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ACTOS DO PoDErt LEGISI,ATIN"0
1/PC111 1,0 II: 2.1n, que dispansa as swiedades

que, pattaneem ou aierem a pei teaceri.
Confeiirraçtlad, TieD Itiazilo'ro do eo-s-
tribuir com as mensalikIndxs de qtr3 treta
a lettrit h do art. 2" do Amato a. 2.0 ;7,
de 7 de ;aneiro.

AcTos DO Po r lr.n. Exr. • urtvo
• Decreto Il. 7.(;35, (jxn ai ter 	 o art. 1.3' do

.1 n egulainentd do 1 stado Maior dó Exer-

. cito.	 •
Mêns..Rem.

i nistnrio da Jii4t"e„ e Now.c,lo4 Interiores
—Pecretkle 4 do corre:11o.	 •	 .

Mi iisteria di, Fgzenda, — Decretos do £8 de
outubro findo.

Miciderio da Gnoma — Deeeeto do 2; de
ag.isto findo.

Miaisterio da A grima tia% Indnstria e Com-
merdo — Expi5ki:.0 sob: e cr iço do im-
rnigraÇãO.

SECRETARIAS TE ESTADO
Milii.ster,p da: jastiç	 Negock R 'Interiores

Expoditnite das Director i as do fnte,ricr,
'Contabilidade o de Solde

Miaisterio da Fazenda — Expediente da Dire-
kkoctoria o Exnedir. a te do TboR,Itro-
-C,eral—Recabeclot ia o-Caia. de Conversão.,

MiaistOrio- da-Marinha— Portarias, exoedi•
, ente o reqaerimento despacha:o.

Ministerio da Viação o Obras Poblicas—Por-
tarja, — Expetliento das Directorias da
viaç:io e Obras Publicas.

Ministerio da. Agricultara, Iii lustria e Cum-
▪ra creio —Portaria — Expe,lie te da W,re-
doida do Exaed lente o requerimentcs des-
pachados.

TillitONAI, DP, CONTA — DIÁRIO DOS 'NIDE-
N.SES— N t •TAs EcoNomrcAs — NoTrinia
MARCAS INGIsTRAD \s	 IZENnxs PUBLICAS
--EDITAM E .1VISOS — PARTE Commf C1AL

SoctEnaw s civis —Grupo Religioso ao
, S. Sebastião — Pctropolis—Errata — So-
..CIEDADES ANONVAIAS — Mia iJ S.1ciOdad0
• Anonyina Agridola. Industrial— Baba 0103

da Caixa Vi ial do flanco ADI:ti-iça.	 Lk-n,-
, doa AndD.iccr 	 Pla:e Banh, limeed e do Th;

nanh of Sonfh Amei ica, limited —
• , PATENTES DE INVENÇÃO — ANNUNCI, S.

elmWnle

ETOS PO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.135 DE 4 DE NCVEmerto

DE 1100
Dispensa as sociedades tino psrténeem Ou
• vierem a pertencer á Confederaetio do

Tiro Brazilciro do conlribuir com as
mensalidades de que trata a !mira E do

. art. 2° ao decreto n. 2.067, dkt 7 do ja-
neiro de 1909 e dá entras providencias

• O Presidente da Repub:ica dos Estados
Unidos do ltrazil:_

Faço saber que o Congresso Nacional, de-
cretou e eu saeciono'a sentinte resolução
• Art.. 1.° $ãO dispensidu de contribuir
1bm . a3 enéalidades de , que trata a lettra,

do avt • 2° do decreto n. 2.067, de 7 de janeiro
do 1039, as sodedades quo pertencem ou
vierem a porton= a Conderação do Tiro
Br azi"eiro.

Art. 2." Fica elerad.9 a 201 o numero . do
(triTrittientg Mati zei .) para t q.• do

guerra fornecido4 gratuitamente. p2r anuo,
a cada sun lloi tocio ,; da Coo fe•lorisção ou
reservist IS do i a limita que l'requ'uitir

,•1 195 ( bi tiro das mesma sociedadçs.
Art.	 Rovo,;am-sa as dis2asiç3es em

contrario.
Rio de Jane'r.s. 4 de novembro de i CnO,

880 d.t Independ meia e 21? da Republica.

N11.0 PEçaNI1A.
J. 27, f? r?-	 .

kriTOS DO PODER METI%
DECRETO N. 7.633 — DE 3') DE ourtmao DE

1909•
Altera o art,	 o revularnsnlo do Estado

. Maior do Ex.ercilo .

O Preside:lte da Republica . dcs Estado-4
unien; n !0 Rr.szil. tendo eni vista D art. 23
do iegulamento d Est,1( 1 0-Maior do ,
eito approvatP) ptdo decretb n. 7 .3V. de 23
do abril ultimo, resolve alterar, por coove-
Meneia do serviço, o art. 9' do menu() re-.
gulamentn,' pela fôrma seguinte: 	 •

Artigo unieo. O peswal no quadro pernia-
nntm do Est•ado-Mtior do Exerckto . serii o -
mencionado no art. O , do , cit tdo re .znie-
mento e mais um arniviSh, Dahiat stip --
vier refurma . lo e deus auxiliares de arem-
vista, ra2'tãe4 tamboril rerormades.

Ri • do Janeiro, 30 de outubro kle 10 0, 38°
da 1 d3peodencia e 21° da Republica.

Nvo PEAXRA.

. D, Dcminonn.
--

.MENSAGENS

Sr. Menbro4 do Cbogres o Nacional —
Tendo na dida iirport yr:ia a extvls;çãa
de mot•vGs e prijecte de lei, ipie 1I foram
apreseatados p-so ati nistro da Agric !aura,
Industria e ('01 meneio, sobre a conveniencia
de s s incrementar a orrento immigratoria,
cspontanait. como a mais coaveniente para a
solução do importante problema da coMai-
zação o concedendo, par. s4o, gratuita-
mente. lotes do terras nos nuelo)3 cOlOiliaC3
1'11(1;1(10S e mantidos r le Vnio, ao; immi-
grant 's. agricultores, que á prària custa
V101'0111 sa estabelecor no paiz, cabe-ma a
honra do submOrtar o' assumpta ii. vossa
illustrada deliberação, • adm de que vos
digneis de re;olver a. respeito como vos pa-
recer mais acertado.

Rio de Janeiro, 4 de novembro do
Na° PEÇANIIA.

--
Ministerio da Agricultura. Industrio o

Commercio — Directoria do Expediente —
28. Secção — N. 26—Rio de Janeiro, G de no-
vembro de 1909.

Sr. 1 ,, Secretario da Camara dos Depatadrs.
—Transmitto a V.-Ex.-a Mensagem que o

LOSIINGO 7 DE NOVEMBRO DE 1909

Sr. Presidente la Republica dirige, acom-
panha ia da respectiva egosieão (1,a motivo'
o ce uni projecto de 1:1, ao Congresso Na-
eiOnal Sobrç'!, a coo ven ..enci t de se iirreme.a-
t ir a corrente imini;.-ratoria espontancia,
Como a mais colvoniente pira a s01,ie5.o
importante problema da colonização 	 con-
cede:ida,	 i:Sa, gra t, t1 ita,n10'ito, lotos d.o
terias ries mico c'1 didus e man-
tidos p ti. llnio aos i ut migram es, agr'cul.
toros, que á pripria CIIS:a. vierem S3 estab P-
leCCV 110 pai'/..

Aproveito o ensejo psra rt-fterar a V.
E. Is pro: 005 de minha alta, estima o oh li
ii is í nr .ta cmsider eand d) no-
dr; fitte:t.

SN. ?Membros do Congress-) Na.-sioaal— A
lei ft. 2.1 .50, de 31 tIo dezembro de
fixou o credito tia 103:000$ pari. a sob-com.
s . gnak-,..ão— Novas itpa .asatadca , :a.4— da verba
43 , do art. 32 da nusma, L‘.1 e de4se . credito
j a O i ,e • pendikla a quant!it, de f 9:81041:3 o
lia des:eza co itecta a fze.'-s na i•npo:.•-
lancil. de 10: 1 • 9:•.587,. coar...irmo a lem sus-
1.r.tção reita pela. Dkrectoria. de Contabilid :do

.Thesoaro Federal, que pre:ttm.:
ainda haver ata o limo lo corr,31i19 exorJiclo
ti, d0 . 297, , t. Co 20:0'03 conta daquella
slib•conAgna•Jil. • •

A' ista, diSS 1 , raro vos digo is autorizar
a-al sei'turit do credito do 31:00‘, SIl pnle-
mentlr á rereidda verba 61 do art. 32 kin lei
E .• 2.059, de 3 a • aezotabro do P303, par h

()ocorrer ;1, despua jIl emnoonla, e a p,•.,
In vI 1 In do crui da orçamentado.

Rio de J oleiro, em 6 de novembro de 1900,
SR " da Idiepon,lencit, e 21 0 da itepubliea..

NILO PEÇaNIIA
ii••n•n

S'r. I° Searetar'o da Camara dos D22.11.
tados.

N. 33— To-ih • a honra de trairsmatir-v.-2
a inclusa Men,a4ern do Sr. Prosikleate da
Repablica salicitando aia 'ri/Ação p •:ro.
abertura. ( 1 , ) ernli t,o do ZO:000.3, s'I2p1e111311-
ma. a verba C a do vigente OVÇI./11 ,3:1t,) (luto
miei terio.

Rei(ero-vos os meus prat.sstos do elevada
eQtioka, e distineta, cansuleraalo.— L:tapall,”
de Dullvjes

Miáisterio da Justiça e Negociog
Interiores

P r lkera,ns de kl do corrente mez, foram
noineadJs p tia, a Guarda Nacional

ESTAI)) DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca da Capita/

Commando SuPerior
EStado :milor— Major ajudante de odens.

o capitão Luiz Ferycira
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• 3° batalhão de •reserva
Estado-maior — Major-fiscal; João Moreira

da Silva.
3° regimento do - cavallaria

Estado-maior — Tenente-secretario, Joa-
quim Vieira'- Bernárdes.'

20 esquadrão
Tenente, Olintho Estado Borges
Alferes Attila da Costa Peixoto.
• 40 esquadrão

Capitão, José. Luiz de Barcellos
Tenente, Marcellino Machado Ferreira.
— Foi declarado sem atreito o decreto de

22 do julho do corrente anuo, na paro em
que nomeou o capitão Luiz Ferreira para o
posto do major fiscal do 3° batalhão da re-
serva da uarda Nacional da comarca da
Capital do Estado do Rio Grande do Sul.

Ministerio da Fazenda
Por decretos do 28 de outubro ultimo:
Foram nomeados:
Para o logar do 40 escripturario da Alfan-

dega do Recife, Es; ado de Pernambuco, Luiz
Maximo Pereira de Araujo ;

Para o do 4° escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado de
S. Paulo, Isaac Lemos dos Santos.

Foi exonerado, a seu pedido, Clovis do
Moraes o Barros, do legar de 4° escriptura-
rio da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado de S. Paulo.

—Por decretos de 4 do corrente:
Foram nomea, los:
Para o le gar de 2° escripturario da Im-

prensa Nacional o 3° da mesma repartição,
Augusto Henriques Corrêa de-Sá ;

Para o de 3, escripturario da.quella re-
partição o 4° da • Alfandega do Estado da
Bahia, Clarimundo Tibureio' da Veiga ;	 .

Para o de 2° escripturario da Alfandega,
de Paranaguá, Estado do Paraná, o de iden-
tico legar na Delegacia Fiscal do Estado do
Amazonas, Josino Cardoso Porto

-Para o do 2° escripturario dessa ultima
dele'gacia o de igual cargo na Alfandega, de
Paranaguá, Estado do Paraná, José Gonçal-
ves de Albuquerque Filho.

Foi declarado . sem arrelio o do 28 de
outubro findo, pelo qual foi nomeado o 20 es-
criplurario da Alra.ndega do Rio Grande, no
Estado do Rio do Sul, Antonio Xavier do
Valle, para iden tico logar na Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no mesmo Estado.

— Por acto da mesma data foi reformado,
nos termos do art. 72, n. 1, da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas,Miguel Argerniro Faltosa. Breckenteld
no legar de guarda da. .Altandega de Per-
nambuco.

Ministerio da Guerra
Por :decreto de 26 -de agosto do corrente

anno, 'foram concedidas aos officiaes e praças
constantes da relação abaixo. as seguintes
medalhas (*):

Medaiha militar de ouro, por contarem
mais de 30 annos da bons serviços : -

Tenente-coronel Carlos . Jorge-Calheiros do
Lima e major Victor Eduardo Roszanye.

n••••n•n•n

11 Reproduz-se por ter havido omissão. •

Medalha militar de prata, por contarem
mais de 20. amos de bons serviços

•Major . mediar) Dr. Manoel Caetano da
Silva, capitães Dr. • Armando Calazans, tam=
bem do corpo de sande, e Luiz José Martins
Penha ; 108 lienéntes João Baptista do Rego
Monteiro, • Fausto Domingues da Menezes
Dona, Rayinuisdo Rutin() da Silva, Alfredo
Domingo do Souza e José Lourenço do Car-
valho Chaves ; 2a tenente José Ferreira-dos
Santos; 2° sargento d.) antigo 2 0 batalhão de
engenharia. João Manoel Raymundo o 3° sar-
gento do 20 batalhão de artilharia Manoel
Pereira de Santiago.

Medalha militar de bronze, por contarem
mais de 10 annos de bons serviços

Segnndos sargentos, do 2° regimento de in-
fantaria José Cassiano Maia e do antigo 80 ba-
talhão da mesma arma Joaquim Ataliba de
Paula Moreira; aduramos da Escola de Guerra:
Falido Vieira Nunos, José Policio Rodrigues
Lima e Antonio José Rainalho ; o cabos de
esquadra Luiz Ribeiro de Araujo, do 2° re-
gimento de infantaria, José Avelino da
Silva, do 2° regimento de cavalaria indepen-
dente a Roque José Travassos, do antigo
31 0 batalhão de infantaria.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 28 de outubro de 1909

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Accusou-se recebido o aviso • circular do
general José Bernardino Bormann, do 16 do
corrente rnez, e agradeceu-se a communica-
ção, que fez, de haver assumido, na mesma
data, o exercieio do cargo de ministro da
Guerra.	 ••

—Foi nomeado o Dr. Felippo Alves da
Costa assistente interino da 1° cadeira de
clinica medica da Faculdado de Medicina da
Bahia.

—Remetteu-so ao director da Faculdade
de Medicina da Bahia a portaria que, no-
meou o Dr. Felippe Alves da Costa assistente
interino da la cadeira de clinica cirurgica.

—Solicitaram-se providencias do Mm isto-
rio da Fazenda afim de serem despachadas
pela alfaudega desta Capital, livres de di-
reitos e de todas as taxa:, quatro caixas
vindas no vapor S. Nicolas o contendo ins-
trumentos do electricidade destinados
Instituto Electro-Technico,

Circular—'alinisterio da Justiça e Negados
Interiores—Direct iria do Interior-1° secção

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1909.
lia-vendo o Ministerio da Guerra trazido

ao meu conhecimento que chefes de repar-
tições demittern o ameaçam demittir func.
cionatios que tomam parta em assumptos
que interessam á defesa da patria, concor-
rendo, assim, para a desorganização dos
serviços de instrucção militar ; afia desac-
carda com o art. 9 0 das instrucções appro-
vadas pelo decreto n. 6.850, de 20 do feve-
reiro de 1905, recornmendo-vos providencieis
para que não so exerça tal coacção quanto
aos funecionarios dessa repartição.

Saude e fraternidade.— Esmeraldino Ban-
deira

—Dirigiram-se identicos avisos ás demais
repartiçõe3 dependentes da Directoria- do
Interior.

Circular—Ministerio da Justiça e Negados
Interiores—Directoria do Interior-2° secção,
—Rio de Janeiro; 28 de outubro de 1909. '

-
Não tendo funecion	

,
ado corá regularida:de,

no Corrente anuo lective;as .aulas de revisão,
declaro-vos liã.Ver resolvido • dispensando
exame do Madureza os' actua.es aluinnõs - do
60 anno.

Sande e fraternidade.— Esmeraldino Bari.:
deira.—Sr. director do Externato Nacional
Pedro II.	 •	 •

— Identica ao director do Internato Na.
cionol Bernardo de Vasconcellos e aos dele-
gados fiscaes junto aos estabelecimentos
equiparados de ensino secundado.

Reperimentos despachados

Claudio. Pereira da Lima.— Dirija-se ao -
director da escola, nos termos da circular -
de 22 do corrente.

Geminiano Maciel Campos.—Dirija-se•

director da faculdade, nos termos da cir-
cular de 22 do corrente.

Manoel Ismacio ,Carvalho • do Mendonça,
juiz seccional no Estado do Pa,raná, podindó
a restituição do documentos:— Os documen-
tos a que se refere foram remettidos para o
Archivo Publico Nacional. Dirija-se, por-.
tanto, ao respectivo directora

Dia 29
• ;,.

Foi nomeado o Dr. Renato Pacheco Chaveá
de Castro para exercer, interinament • o
logar de alienista-adjunto das cobaias do
alienados na ilha do Governador.

— Concederam-sa, ao professór do Iesti-•
tuto Nacional de Surdos Mudos, Antonio Joa-
quim de Moura e Silva, tios mezas de li-
cença., com o vencimento que lho competir, •
na fórma da lei, para tratar de sua sande.

— Declarou-se ao delegado fiscal do The; .
souro Federal no Fitado do Pernambuco que.
não incido na prohibição do decreto n. 7.503,
de 12 de agosto ultimo, o caso do gerent&da
Caixa Economica ditquelle Estado, porquanto
o Governo Federal não paga vencimento a,
esse gerente que é retribuido pelo cofre par-
ticular -da referida caixa.

—Providenciou-se afim do que, sa,tisfoltaar
as exigencias regulamentares, seja o menor
Ulysses Franco Lima admittido, como alu-
mio° interno gratuito, no GYmnasio No:sa
Senhora da Victoria.

Remettou-se ao 1° secretario do Senado
Federal, para os fins convenie ites, a Men-
sagem do Sr. Presidente da Republica, re-
lativa á resolução do Congresso Nacional
que proroga, novamente, a actual sessão
legislativa até o dia 2 de dezoinbra do cor-
rente anno, devolvendo-se por esta occasiã,o
dons dos respectivos autograchos.

.	 •	 ,

Circular—Ministerio da Justiça e Negoclos -
Interiores—Directoria do Interior —2° sução
—Rio de Janeiro, 29 de outubro do 1909. -

Declaro-vos haver resolvido perrnittir que
prestem exame, na proxima, época os - •
alumnos matriculados que, não obstante
haverem dado mais de 30 faltas durante o
armo lectivo, provam ter frequentado as
aulas o se sujoitade ao disposto no art. 113
do Codigo do Ensino.

Sande e fraternidade. —Esmeraldino Ban-
deira.—Sr. director da Faculdade de ' Me-
dicina do Rio de Janeiro.

—Identico aos directores dos outros esta
belecimentos officiaes de ensino superior o
aos delegados fisca,es junto aos equiparados,.
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_	 Dia 30 . = -•
Aceusiat-Se recebido o officio do presidente

'Ao Estado do, Rb Cirando do Sul, de 8 do
, corrente risé ,., 'e agradeceu-se. o ofereci-
mento, que fez, denin exemplar impresso,

•da mensagem que enviou á A-sernblé a dos
RePresentanlos desse Estado, em 20 de se-
lembro:ultimo, por °ocasião da sua 1° sessão
ordinaria da Ga legislatura.

Expediente de 4 de novembro de 1909

DIRECTOBIA DA CONTABILIDADE

-eSolicitaram-se-providencla3 ao inspector
geral' de Obras Publicas no sentido do,•ser
aterrada a escavação existente no tOrBPDO
pertencente á incita Inspéctoria. sitrá • rua
Dons de Pezembro, sem numero, Junto ao
n. 1 (proximo á Estação da Mangueira).
• — Reiterou-se ao director da Estrada, de
Forro Central do Brazil o pedido constante
do oficio n. 04, do 11 de Mil' de 1906. •

—Communicou-so ao director geral de
Obras e Viação da Municipalidade que a esta-
lagem e a cocheira, existentes á rua Matiz e
Barros, n. 4?6, se eacontram pe simamente
installadas, situadas em terreno sem uivei-
lamento o que não comportam melhora-
mento de especio alguma.

—Remetteram-se
Ao procurador da Republica, a infor-

mação prestada. pela 4a Delegacia. de Sau le,
relativamente ao mandado prohibitorio pas-
sado em favor e a rerpterimento do José
Tapia Manso

Ao director geral de ContabilAade deste
Ministerio, a folia, na import ',nela de
3:$52$830, de p agamento do pessoal empro-
gado nas obras do novo Desinfectorio Coa trai
durante o mez de outubro ultima.

110-do-Sul para oeThesouro.`— Dirija-se á dd•••
legac • a no Rio Grande do Sul.	 '• • •
••-_	 Jostin Grid r° Leonard .6, pedindo rn yt-
sio do procOsso de sua 'aposentador.a.—Ins•-
deferido.

— Fidelcino Teixeira Coelho, pedindo per--
missão para consi gnar ao tenente-coronel
Francisco Martiniano de Araujo, a quantia
mensal de 110$(J00.—Satisfaça a oxigeneis'
do parecer.

— Luiz Ig,nacio Moreira e D. Adelina. Mo-
reira Lemes, podirrio aforamento do terreno
de marinhas.—Satisfaça a exigencia do pa-
recer supra.

EXI'EDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia O de norembro de 193)

Requerimentos despacitodos
Dia 5 de novembro de 1U09

Irmandade do Santissimo Sacramento da
Candelaxia. (4 0 districto).—A multa é redu-
zida ue minhno. São concedidos 90 dias.

Francisco Ramos Paz (4° districto).—São
concedidos oito dias,

Oliveira, Azevedo, ' Barros *&: CoMp. (50
distric:o),—São concedidos CO dias.

Josá Francisco (5' districto).—São conce-
didos 30 dias.
• José da Costa Nunes (5 0 districto).—São

concedidos 60 dias.
Ladislan Dias da Cunha (G° districto).—

Approvado nos termos da informação.
Isabel Pinheiro Guimarães de Moura (70

d istricto) —Certifique-se.
Antonio Alfredo liabbert (7 0 districto).—

Não pedeser attendido.
Francisco Ignacio Martins (7 0 districto).—

São concedidos 60 dias.
J ïí.) Pinto de M 'ganidos (90 districto).—

Compareça á secção de engenharia.
Bernardi no Soaras. .—Certilique-so.

• Solicitara.m-so ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagameatos 113 Tliesouro Fe-
deral:

10:609$623, fornecimentos feitos' ao
Serviço do Proohylaxia, da Febre Amuei:a
ém setembro findo

Da 1:000$, um armação feia no enleio
do Instituto Electro-Teclinico por Augusto
Grgstert ;

De 560$, salarios vencidos em outubro
fiado, pelos serventes do Juizo de Direita

De 3:109.¡975, folha relativa a outubro
findo, dos serventes da Faculdade de Med:-
c;na desta Capital, das enfermeiras da Ma-
ternidade e do auxilio para aluguel de casa
ao porteiro da mesma Faculdade

D3 500$, salarlos vencidos, em outubro
findo, peles serventes da Escola Nacional de
Bellas Arte3;

De 2:550$. folhas relativas a outubro
findo, do pessoal sem nomeação da Biblio-
theca Nacional :

Re 3:224$, diarias vencidas, em outubro
ultimo, pelo pessoal das lanchas ao serviço
da Inspectoria de Policia Maritima
. De 2:570$S58, folhas de diversos empre-
gados do Archivo Publico Nacional e auxilio

•relativo a outubro findo, para alu guel de
casa ao porteiro do mesmo estabeleci-
mento

De 1:800$, salarios vencidos, em outubro
findo, pelos serventes do Supremo Tribun sl
Federal

Do 7:600$, folha relativa a outubro
timo, dos engenheiros e empregados do 0E-
criptorio de obras deste ministerto

Do 1:750$, folhas doa serventes e auxilio
para aluguel do casa do porteiro da Escola
Polytechnica em outubro findo.

—Transmittira,m-se ao Tribunal de Cont is

cópias dos decretos que abrem a este minis-
terio os • °reditos necessario3 para paga-
mento de subsídios que, na qualidade de
membros do Congresso Nacional, doixarain
de receber João Pinheiro da Silva, Bernar-
dino do Campos Rodolpho Nogueira da
Rocha Miranda, ¡use Joaquim Soabra, Joa-
quim Ignito:o Tosta, José Freire Bezerril
Fontenelle, Francisco do Paula. Leite e Oi-
ticica, Dernetrio Nunes Ribeiro, Antonio
Francisco de Azeredo, Aethur Indio do Brazil
e Silva, Francisco Luiz da Veiga, Francisco
Machado de Simas e Joaquim José de Souza
Breves.

Sr. ministro da Justiça e Negocios Int:
rimes:

N. 103— Em resposta ao aviso Cs 'o mi-
nisterio, n. 1.993, de 23 de outubro ultimo,
no qual pedistes o pagamento de 5 oç;0 • )0. de
grasificaçao ao 3° escriptatrario do ilesoicio
Nacional de Alienados, Gabriel Cerqi-eira do
Carvalho, que substitue co dita estabeleci.-
na mto ao 20 escripturario que exerce, t •am-
bem por substituição, o cargo de primeiro,.
que se acha licenciado, tenho a honra de
communicar-vos que,ein vista (loja perceber
o 2 0 escripturario, parte da gratificação da
primeiro e não podendo ser desdobrada eni
duas partos uma mesma gratificação, reso:vi
qao o pagamento solicit ido no vo ,so refa.•
rido aviso só poderá er etTectuaalope!a verba
isEventuaaso desse ministerio.

Reitero-v:s cs meus protestos do elevada
estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação o 0.,s'a-;
blicas

N 212— Remetto vos, para os fins °raive.
nientes. a3 inclusas ) chaves das c8Sa1
fortes do predio que foi occuaodo pela Caixa
do Amortização, á rua Primeiro de Março,
a saber : 12 chaves da casa ferie A. lio pr i

-meiro pavimento, o 12 da casa forte 13, Lo
tcrce:ro pavimento, e a um envolucro qu:-.
tr.) chaves da casa torto C, no $0:111tla ITL-
ViM011t0, em outro envoluer, s , e. finalmente,
uni racote contendo 12 chaves da casa LrSo
D, no scguado parlai:tato daqui e edi
feio.

Deixam do ser enviadas as oitavos dal
poi t is exteriores do predio, porque atoita
se aceam fun c onando a guarda e dirocto-
ria do Estado do Rio de Ja loiro.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

Ministerio da Fazenda

Meraan•

Por portarias de 6 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De I armo, com o respectivo ordenado, nos
termos do decreto legislativo n. 2.,10e, de 9
de setembro ultimo, ao 2' escriptura,rio
Alfaudega do Rio Grande, Estado do Rio
Grande do Si!, Auto da Silveira Fontes, pa-
ra tratamento de sua saúde onde lhe con-
vier.

—Por 5 annos a Albino Luiz Damazio. es-
tabelecido á travessa do Rosario n. 7, nesta
eaoital, para vender estam:a:lhas do sello
adhesivo.

Expedients de 5 de novembro
DIRECTORIA auia.tt DE SAUDE• PUBLICA Directoria do Ferpeaieute da Thesouro

•

:Fe

2?e2uer:me :(os despachados

Polo Sr. Ministro :
• D. lilorencia.. Chris'aavão Santiago, Pedin-
do transferencia de credito, para pagamen-
to de sua pensão, da delegacia no Rio Grua-

EXPEDIENFE	 Si(. emeelea

Dia O de membro de MOO

Sr. director da Caixa de Conversão:
N. 8—Afim de que informeis a respeita,

conforme resolveu o Sr. ministro, por des-
pacho do 23 do mez findo, incluso v re-
mato o oficio n. 30, de 18 de setembro ul-
timo, em que a Associação Co nineecial
Paraná reclamou contr a a prollihiei de se-
rem acceita, p das repartições esc I, is as no-
tas dilaceradas dessa caixa.

--Sr. director geral da Im2rensa Nado-
nal :	 •

N. 71—Em resipsta ao vosso oficio It.
2.033, de 23 do mez peoximo findo, comem-
nica-vos que, estando actual mento e n ccm-
missão em Maitios o Si'. Manoel Alves da
Silva, que estava enuarregado da revisãe

Accu saram-se os recebimentos
Ao director do 3 0 districto sanitario mari-

timo, do 0111C10 Il. 103, de 20 de outubro ul-,
timo

Ao itIspee'.or Co sande dos portos do Estado
do Paraná, do officio n. 55, Ce 1 do cor-
ik'nte.	 •



S140 ,Domingo '7	 DISABio OFFICIAL
	

Novembro — 1903

dasprovas da impressão das collecções de
decisõe -s do ministério da Fazenda, deve osso
serviço ser feito na repartição a vosso car-
go, para o que vos devolyo as provas das
decisões de 1909 que acompanharam aquelle
officio.

inipector de seguros:
N. 194—Em resposta aos vossos oficias

Os. 294 e 320, de 16 de agosto e 20 de setem-
bro unimos, communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho do 27
do dito mez de setembro,. resolveu deferir o
requerimedro em que a Companhia de Soga-
ros iSegurança», com sedo na Capital do
Estado do Pará, pode relevação de multas o
contribuições referentes aos exercicios ante-
riores, desde que a requerente se submetta
ás condições impostas em igualdade do cir-
cumstancias, ás suas congeneres cAmazo-
Dia», «Lealdade», gAlliança», «Lloyd Para-
ense» e «Companhia Paraense».

director geral dos Telegraphos:
N. 193—ammunicc-vos, para os devidos

ilns, que o Sr. ministro, por despacho de 29
do mez proximo findo, resolveu autorizar a
despeza da quantia de 57$800, a effectuar-se
com a transferencia do apparelho telephc-
nico da parto do elificio do Thesouro, onde
funecionou a Recebedoria do Rio de Janeiro,
para o Iogas em que actualmente sol acha
installada a directoria ilaqueia, Repartição.

inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N: 1.691 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
26 do mez proxiino findo, resolveu autorizar
o despacho, livre de direitos, de 120 caixas
contendo discos do latão, conforme foi so-
licitado no incluso officio do Departamento
da Secretaria do Estado da Guerra, n. 542,
encaminhado com o dessa Alfandega numero
1.942, do 26 do mesmo mez.

N: 1.692 — Communico-vos, para 03 de-
-vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
26 do mez proximo findo, resolveu auto-
rizar o despacho, livre do direitos, dos vo-
limies mencionados nas requisições do La-

•bera.torio Cliiinico Pharmaceutico Militar,
ns. 1.085, 1.086 e 1.028, contendo ampolas
do vidro, apparelhos para laboratorios,
productos medicinaes não especificados,
papel de dg- natural, requisições essas que
acompanharam o vosso officio n. 1.934, do
25 do mesmo 'noz, as quaes inclusas vos
devolvo.
• N. 1.693 — Communie0-V03, para os de
'idos fins, que o Sr. ministro, por acto de
26 do -mez proximo lindo, resolveu auto
•rizar o despacho, livre de' direitos, do 1 vo-
lume, constante do documento junto, con-
tendo amiantho em obra, conrorme solicitou
o Deposito Naval do Rio do Janeiro, no in-
cluso officio n. 384, encaminhado com o
dessa Alrandeps n, 1.936, de 25 .do mesmo
'noz.

• N. 1.694— Cornmunico-vos, para os de-
tidos fins, que o Sr. ministro, pôr acto de
29 do outubro, resolveu autorizar , o des-
pacho, livre do direitos, de 3 caixas con-
tendo bocal para mangueiras, cortador para
ferre e pertences para cortarasos para
mulas, 171. ditas contendo ladrilhos para
soalho e 5 gigas contendo ferro em obra
para cOnstrucçao, conforme foi solicitado
nos inclusos (Anelos ;do cumnbando do Corpo
de Bombeiros ns': 568, 570 e 573, encaminha-
dôà Ocra o dessa Alfandego„ de n. 1.956, de
23 do referido mez do outtibro.

N. 1.695 — Communico-vos, para os de-
vidos fins,. que o Sr. ministro, por acto do
26 do mez proximo findo, resolveu autorizar
_o'clessoacho,livre-do direitos, do 57 volumes,

contendo grades o portõss de ferro, e bem
assim do quatro feixes do baldes do •forro
galvanizado ; duas caixas contendo escovas
de raiz, um fardo contendo corda do linho,
urna caixa contendo lanpadas de latão, con-
forme consta das inclusas requisições do
commando do Corpo do Bombeiros, ns. 569 o
571, encaminhadas com o vosso officio
no 1.943, do 26 do mesmo mez.

N. 1.696 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto do
4 do corrente, resolveu autorizar o despa-
cho, livro do direitos, do 27 volumes con-
tendo senos do Correio,vindos do Nova York,
pelo vapor Tennyson, consignados á ' Dire-
ctoria Geral dos Correios e con3tantes do
dosumento , junto, conformo foi pela mesma
directoria '• solicitado no incluso officio
n. 467/3, encaminhado . com o dessa alfan-
doge, n. 1.982, de 3 deste mez.

N. 1.697 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pr •e-
sento o recurso a que se refere o vosso °IN
cie n. 914, do 9 de setembro do 1908, inter-
posto pelo fiel do armazena dessa Allandega,
Fernando Candido Alvoar, da decisão da in-
spectoria dessa mesma alfandega, conde-
mnando-o ao pagamento dos direitos devi-
dos á Fazenda, pelo extravio de 20 kilos do
obras do borracha em tecido de algodão, não
clasáficadas, verificado mi. caixa, marca J,
n. 30, consignada á Janot Rody & Csinp,

' ebem assim a indemnizar a e3tes do valor das
citadas mercadorias, resolveu, por despacho
de 22 do mez-proximo findo, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, do acciirdo
com o parecer deste, negar provimento ao
alludido recurso.	 -

N. 1.698 -- Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministrootendo pre-
sente o recurso, a que se refere o vosso offi-
cio n. 1.233, Ao 4 de agosto ultimo, inter-
posto por Wild, Iinber & Comp. 4o acto
dessa Alfandega, mandando classificar, como
de listras, do art. 473, da Tarifa, o tecido
para o qual pediram classificação prévia, re-
solveu, por despacho de 22 do mez proximo
findo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, e de acciirdo com o parecer do
mesmo Conselho, dar provimento ao allu-
dido recurso para ser a mercadoria em
questão classificada no art. 472.
- N. 1.603— Communico-vos, para os devi-

dos, fins, que o Sr. ministro, atteadendo ao
que lhe , re ['lerei' a Empreza, Estrada de
Ferro Theresopolis s resolveu, por acto de 16
do outubro proximo lindo, revigorar a
concessão de despacho, •livre de direitos,
commuuicada pelo oficio desta directoria,
n. 329, do 7 de abril de 1908.

N. 1.700— Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que lhe requereu J. M.- Camanho, re;olveu,
por acto do 18 de outubro proximo findo,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termcs do art. 2°, afines. ll, n. 12, da
vigente lei da receita, de uma caixa, marca
triangulo, n. 2.024, contendo fogareiros a
alcool, imporididos pelo requerente.

N. 1.702—COMMUille0-VOS, para os de-
vidos fins, oue o Sr. ministro, por acto do
5 do corrente, resolveu autorizar o des-
pacho, livre do direitos, de a.na caia
marca FPDF, . constante dos documentos
juntos, contendo um casal de cães policiaes,
conforme foi solicitado, no incluso officio do
Commando Geral da Força Polic'al, n. 232,
encaminhado com o dessa Alfandega,n.1.993,
de4 deste mez.
• N. 1.703— Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
5 do corrente, resolveu autorizar. o despa-
cho,livre do direitos,dó tisniaa partida de car-

vão de pedra, com o peso do 515 ki1o3, coe--
stante dos documentos juntos, conforme foi
solicitado pelo Departamento da Adminis-
tração da Secretaria de Estado da Guerre oro
incluso officio n. 649.• encaminhado com o
dessa Alfandega, n.- 2.004, de 5 deste mez,

—Sr. delegado fiscal em Alagilas
N. 79—Do accõrdo com o ' despacho 'do

Sr. ministro.de 18 de outubro proximo findo,
proferido sobre o vosso oficio n. 183, de' 21
de outubro de 1907, reitero-vos a recolu •
mendaçã.o constante da ordem desta directo-.
ria,n. 52, de 10 do agosto ultimo, no sentido
de serem pela Alfandega •desse Estado - pres-
tados esclarecimentos sobro o inquerito
que mandou proceder afim de serem apura-
das as rdsponsabilidades dos autores do des-
apparecimento de tres caixotes vindos para
o telegrapho nacional pelo vapor Maranhao.

—Sr. inspector da Alfandega da Bahia:
N. 210—Confirmando o meu telegramma

do 23 do outubro proximo findo, commúni-
co-ves, para os devidos' fins, que o Sr. mi-
nistro, tendo pre-;ento o vosso telogramma
do 10 da,quelle mez, resolveu, por acto ' da
20, autsriza.r o despacho, .livre . do direitos;
de dons quadros de Aurelio de Figueiredo,

reto.
da Europa pelo Dr. Paes • Bar..

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 204— Confirmando o meu telegrama&

de 4 do corrente, communico-vos, para os
devidos fins, que ô Sr. ministro, attendondo
ao que solicitoti o Ministerio da Viaçãb• el--
Obras' Public a's &ia 'aviso n. 280, de 27 'do'
ontubro ultimo,"'resolveu, por acto ide 3
deste mez, autorizar o-despacho, livre' dd
todos os , direitoso na Alfandega do Recifesclo
material radiotelegraphico, vindo no, vapor
Mostraram e destinado á, Repartição, Geral'
dos Telegraphos.

—Sr. delegado fiscal no' Rio Grando' do
Sul:	 •„.,,•.• •

N. 352 — Communico-vos, afim -de -que
scientifiqueis ao interes3ado quo o Sr: mi-
nistro, tende presente o tele'gramma, (nu
guia o Centro Economieo dessa, cidade podo
isenção de direitos, na Aldtiblegia do , Rio
Grande, de Cães policiaes destinados a : pro-
creação . o importados. por Georg Wachtol,
resolveu, por acto do .18 de outubro oroximo-
findo, que tal isenção não depende.de  ordem
previa do Ministerio, como preceitila o
art. 11 da vigente lei da receita:

N. 353—Communico-voá, para os fins con:
venientes, que o Sr.minid3F.co ,tendo presento
o recurso a que se refere o vosso officio
n. 342, do 22 de setembro ultimo, inter-
posto por Georg Wachtel 35; Comp., agentes
do vapor allemão Guahyba

' 
do acto da Ins-

pectoria Altandega do Rio Grande do Sul,
impo:ido ao commandante do mesmo vapor
a multa de direitos em dobro pela falta do
mercadorias verificada na caixa, marca
°El?, n.3.173, descarregada de bordo do re-
ferido vapor, resolveu, por despacho do 22.
do mez proximo findo. proferido em a-ossão
do Conselho do Fazenda, de accordo -corri o
parecer sio mesmo , Conselho, negar provi-
mento ao dito recurso. •

N. 351—Communico-vcs, para 03 devidcs--
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao po-
dido do.governador desse Estado, no oficio
n 2.852. que encaminhastes, com o de nu-.
mero 323, do 15 de setembro proximo findo,-
resolveu, por acto de 23 . de outubro ultimo,
autorizar o despacho; livre do direitos;noe
termos do art. 2°, alinea 11°, n.9, da vigen-
te lei da receita, do material constante -da
inclusa relação o destinado ás ofilein&s da
Brigada Militar.

—Sr. - delegado fiscal em S. Paulo:
N. 641. Para que prestei as rocessarias

Informações a respeito, conforme resolvistx



Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 6 DE NOVEMBRO DE 1009
Debito

Bilhetes a emittis
Moeda subsidiaria... 	

63.589:370.4(03
7:220;381	 63.596.5901384

7.040.001-10-0
19.222.17à
5.033.720

181:160$J00
3.464.160

1.183
• 2.625

1.080
20

112.610:934000
12.224:199125
3.952:026$416

• 32j:088-000
11.417:189135

7W) 665
8:346$7(0

OSW811
12$718 140.57):319461G

Credito

•	 - 7

„o se. ministro, por despacho de .25 do rnez
findo, incluso VO3 remato o proceso rola-
tive á, reclamação do collecto: federal em
:laboticabal, nesio Estado, José Baptista da
(Rocha, centra o acto pelo qual foi Oreada
urna colleetoria de rendas federaes em
Monte Alto, t	 nesse Estado.
; —N. 612. Commun : ca-vos, para, Cs devidos
fins, que o sr. ministro, tendo presente .o
officio n. 103, de 2 de ouMtro proximo findo,
'encaminhado com o vosso de n. 505, de 9 do
'mesmo mez, em que o secretario da Agri-
cultura, Commere.o o Obras Publicas desse
Estado pede isanção de direitos sabre mate-
rial que se destina ás officinas da Companhia
Soroca,bana, Railway, resolveu, por acto de
P, que o pedido não pátio ser attendilo.

Recebedoria do Bio de Janeiro

Requerimentos despachados
•

à_• ,	 Dia G de novembro de 19.,9

José Antonio do; Santos.—Annulle-so a
contra-fé junta e ()Oleie-se á Directoria do
Contencioso.

Elisiario José Vieira.—Transfira-se.
José dos Santos
Custodio Gonçalves Bastos.—Já estando

attend ido, arehive-se.
Manoel Ferreira. dos Santos. —Deposite a

multa. de 2:030$, afiei de ser encaminhado
o recurso para o Sr. Ministro da Fazenda.
• Pinto Costa & Comp.—Reduza-se, o valor
iocativo a3:0 00$000.

Dr. FratICISC3 Paulino Soares de Souza.—
Já, estando attendido, archive-se.
• Bernardo dos Santos.—Pague o imposto
em debito:

Airão do Souto Moraes e outra. — Trans-
fira-se.
. Mutualidade Vitalicia dos Estados-Unidos

do Brasil.—Idom.
Antonio Alvaro Bittencourt.—Idem.
Barão de Itacurus:d.— Junte o conheci-

mento original.
• Teixeira, Couto & Com.—Transfira-se.

Dr. Joaquim Pires Portella.--Restitua-se a
quantia de 45$,Ievanalu-se a despeza á —Re-
ceita a annullar.
•

• 

Dr. Manoel Caetano da Motta Rodrigues.
'--Annulle-so a contra-fé junta e oficie-se á
Directoria do Contencioso.

José Gonçalves Guimarães.—Transfira-se.
Castro, Silva & Comp.—Já, estando atten-

cl ido, archivo-se .
• João Braz.—Annulle-se a contra fé junta e

oficie-se á Directoria do Contencioso.
' Francisco Gonçalves da Silva.—Idem.

João Fernandes da Costa.—Transfira-se.
• João Ping Ravira.—Inscreva-se de accôr-
do com o parecer. Imponho a multa de 50$,
nos termos do art.41, do decreto n. 5.142 de,
27 de fevereiro do 1934.
r Massiel Comp.—Idem, idem.
• José Alvos Miguel.—Idem, idem.
- Lucas & Sobrinho.—Idem, idem.

ADICHCO de Oliveira.—Idem, idem.
Companhia Geral do Melhoramentos de

Pernambuco. — Averbe-se a mudança, nos
termos do parecer.,

João Gonçalves de Carvalho.—Restitua,-se
quantia do 40$, solicitando-se credito pela

,verba—Reposições e restituições.
Representação do eseripturario Antonio

Celestino, sobre a penna d'agua do prodio
,ii. 6 da, rua Monte Alegre.—011icie-se ncis
..termos propostos.
: José da. Costa Ferreira Junior.—Proceda-
40 nos termos do parecer.

• •	 •

• José Luiz do gello.—Tendo sido a divida
extrahida de accôrdo com o consumo regis-
trado nas relações enviadas pela InSpeCtoria,
Geral das Obras Publicas, a divida é proce-
dente, devendo o • supplica,nte reclamar pe-
rante aquella, repartição acerca do mesmo
consumo.

José da Costa Ferreira Junior.Insere-
va-se.

F. Machado & Mello.—Averbe-se a mu-
dança.

Companhia Assuca,reira.—Em face do pa-
recer, reduza-se o valor locativo a 5:700$.

Boljamin At:gasto Bravo Junior—Trans-
fira-se.

Caixa, ouro:
Em deposito :

Francos 	  .. • •:
2IP	 Marcos 	

Ouro nacional 	
• 2Ik	 Dollars 	
• •	 Coreias austriacas...

Pesos argentinos....
• 711	 Liras 	

711. 	 Pesetas 	

•Ministerio da Marinha
Por portaria de 6 do corrente, foi exone-

rado o 1 0 tenente Victor Pujol, do cargo de
assistente do Commando da Flotilha do Ama-
zonas.

Por outra de igual data foi concedido ao
1° tenente Victor Pujol um mez de licença,
na fórma da lei, para tratar de sua sande,
onde lhe convier.

-- •
Direztorla do Expediente

EXPEDIENTE DO SR; MINISTRO

Dia O do corrente

Sr. inspector de Engenharia Naval:
N. 4.680 — Tendo resolvido, de confor-

midade com o parecer do Conselho do Almi-
rantado ernittido em coniulta n. 018, de 1
do corrente, mandar a,ddicionar ao tempo
de serviço do capitão de fragata engenheiro
naval Severia,no Antonio do Castilhos, para
os effeitos de sua reforma, o penedo de 14
de janeiro do 1874 a 25 de fevereiro do 1870,
no total de dou; anno 4 , um mez e 11 dias,
em que ostudoa, com aproveitamento, no
extincto Collegio Naval, de accórdo Com a
lei n. 2.042, de 31 de dezembro do 1908
assim vos declaro para os devidos fins.

Etisabeth Ilusch M
Francisco José Machado — Annulle-se a

contra-fé junta e ofilcie-se á Directoria do
Cootencioso.	 .

Verissimo Gomes—Em faca do parecer,
mantenner o valor locativo de 3:000$.

Januario A. Maranes da Cunha—Proceda-
se nos termos propost' s.

Ama Fun:tildes de Magalhães o outra--'
Transfira-se.

Josephina Caron Ferreira—Idem.
Jo;é Rodrigues Pereira da Cruz —Transfi-

ra-:e.

2,34.166:910$0A

184.931:790 300

41.372:250A00

—Se. inspector de machinas :
N. 4.087 —Conformatalo-me com o pare,-

cer do Conselho do Almirantado ernittido era
consulta n. 620, de 1 do corrente, resolvi -
mandar addiciona,r ao tempo de serviço do
sub-machinista Cezar Soabra Muni z, tão
sómento para os efeitos do sita futura re-
forma, o periodo de 4 annos em que estudou,
com aproveitamento,o Curso do ma,chinas na
Escola Naval: o que vos declaro para os
devidos fins e em S0111V50 a vosso memoran-
dum n. 886, de 18 de outubro proximo findo.

N. 4.688—Declaro-vos para os devidos
fins e em salução a votsa memorandann
n. 891, de 19 de outubro proximo findo, que
me conformando com o parecer do Conselho
do Almirantado emittido em consulta n. 621
do I do corrente, resolvi mandar addicionar
ao tempo de .3.1-ViÇO do capitão-tenante en-
genheiro machinista Augusto Luiz Plana,
para os efeitos de sua futura reforma, o pe-
riodo do dous manos, novo mezes o troe dias
em que trabalhou, comi opo.o,rio. no Ar-
senal de Marinha desta Capital.

N. 4.683 -Tendo o 1 0 tenente engenheiro
machinista José do Jesu; Carvalho requorido
a contagem do tempo em que trabalhou
conto operario, nas oficinas do Arsenal
de Marinha desta Capital, declara-vos;
para os devidos fins, que, de couformi-
dado com o parecer do Conselho do Alms.
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Emissão:	 •
Bilhetes ernittidos 	

• resgatados dilacerados.... 	 3.745:0.:0$000
• resgatados  •	 . 	 	  40.627:230.4;000

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existentes no cofre  •	 •

Thesouro Federal:
Supprimento em moeda subsidiaria 	

140.559:51000 O

63.589:370$000

18: 03O000
204.1W:910.000

Rio do Janeiro, 30 da oatubso de 1909. — Dr. Henrique Aaousto de Oliveira Mai:,
director. — Carlos Aff)nso de Arsis Pipteirect) che'o da contabilidalo, interino.--
Emiti() Chaulon, fiel, pelo thesoureiro.
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-rautado emittido em consulta n. 814, do 1
'do corrente, resolvi mandar addicionar ao
seu tempo do serviço, para os effeitos da re-
forma, o periodo total, correspondente
4que1la situação, de 4 ramos, 3 mezes e 21
dias. •

— Sr. Lispector do Arsenal do Marinha do
Rio do ;useiro:

N. 4.690—Declaro-vos para devidos errei-
tos gusa conformando-mo com o- parecer do
Conselho do Almirantado emittido em coa-
salta n. '323 de 1 do corrente, resolvi man-
dar aboaar ao operario do 2°. classe da
oficina de carapinas e torneiros desse Arse-
nal Flarencio Felix de Almeida França a
gratificação addicional de 20 0/0 (vinte por
cutia) sobre seus vencimentos, a que se
refere a 3 observação da 'Limita no 3, an-
nexa ao de -roto n. 240 de 13 do dezembro
do 1834 o tabella B do actual regulamento
dos arsenaes de marinha da Republica, visto
contar mais do vinte annos de effectivo 'ser-
viço.
• Esta gratificação, porem, não será alte-

rada por acesso do classe que esse operaria
possa obter mais tarde.

-- Sr. director geral de Contabilidade da
;Slarinha:

N. 4.691—Declaro-vos, para os devidos
olTeitaa,que,conforma,ndo-me com o parecer
do Conselho do Almirantado emittido em
oonsulta n. 623, de. 1 do corrente, resolvi
mandar abonar ao operario de 2 s classe da
officina de , carapinas e torneiros do Arsenal
de Marinha desta capitel Florear° Falia de
Almeida França a gratificação acItlicional do
20 0/0 (vinte por cento) sobre seus mica-
mentos, a que se refere a 3 observação da
tabella n. 3, annexa ao decreto n. 240,de 13
de dezembro de 1894 e tabella B do actual
regulamento dos arsenams de marinha da
Republica, visto contar mais de vinte manos
de effectivo serviço.'

Esa, gratificação, porem, não será alte-
rada por access° do classe que esse operario
possa obter mais tarde.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
. N. 4.694 — Sondo hoje quasi que só usada
a recepção pelo phono no serviço da tele-
graphia sem fio, devo ser condição essen-
cial no exame pratico, a que forem submet-
tidas as praças para a classificação sle te-
lographistas, a recepção pelo phone, do
doze palavras, no minimo, em um minuto.
• As praças que tiverem cursado alguma
escola estrangeira de telegraphia; som fio
ou estudado esta especialidade com apro-
veitamento, devem ser submettidas a um
exame pratico semelhante ao da Escola de
Timoneiro, prestando perante ema commis-
são composta do encarregado geral do ser-
viço radiographico e .de mais dois officia.es
instrutores ou chefes de estações radiogra-
phicas, para poderem ser classificadas te-
legraphistas.
_ Nenhuma praça teleg,raphista poderá,
sem prejuízo do quo dipazerem os regula-
mentos e instrucaões em vigor, ser promo-
vida a sargento •Sern provar a aptidão de
receber vinte e cinco palavras, no minimo,
por minuto, e mais o conhecimento de to.
das as estações radiographicas da Marinha,
trabalho com accumuladores, motores a ex-
plosão, dynamos conversores, transforma-
dores etc., em uso na Marinha ; e, para a
promoção a cabo a de recebei' pelo menos,
vinte palavras, tambem em um minuto,
sem prejuízo das disposições contidas em,
autros regulamentos e instrucções em. vi-
Sor. •	 •

— Sr. inspector- de Portos e Costas
- N. 4.695 — Restituindo-vos os precentes

papeis que vieram •annexos a vosso officio
-o. 998, do 14 de setembro ultimo, declaro-
ovos que • resolvi annullar a coneurrencia
aborta na Capitania. do Porto do Estado do

.1.1sa'aeileão. parp, pupprinaonto _t9 grupo_

«Padarias e autorizo-vos a mandar annun-
Ciar nova concurrencia não só para o forne-
cimento desse grupo mais ainda para o dos
domais — carne verde, dietas, goneros o so-
bresalentos — ; cumprindo que aquela, ca-
pitania envie, opportunamento, com 03 pa-
peis, urna lista dos preços da praça dos ar-
tigos de maior consumo o dos genoros ali-
meaticios.

Requerimento despachado

Lloyd Braziloiro.— Compareça à Directo-
ria do Expediente.

.ffimewn011	 nnn.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação
Por -portaria . de- 6 de novembro corrente,

foram concedidos 90 . dias de licença, a con-
tar de 12 de outubro ultimo, com ordenado,
de accôrdo com o § la art. 2° do decreto
n. 4.484, de 7 do março de 1870, em proro-
gação, ao Conductor de trem de 4 s classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, Cecilio
de Sá Bittencourt e Camara para tratar de
sua nade.

Mala.

Expediente de 6 de novembro de 1909

Remetteram-se • -ao- si'. presidente-da Ca-
ma,ra dos Deputados dois dos autographos
que acompanharam a resolução do Congres .o
Nacional, dovidamento sanccionada, conce•
deado um anno de. licença, com o respectivo
ordenado, ao conferente de 2 s classe da com-
missão riscai e administrativa das obras do
porto do Rio de Janeiro, Manoel Pires Fer-
reira Filho.

Declarou- m:-
• , A' Jlepartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro que as modificações cons-
tantes do docreto n. 7.599 de 14 de outubro
ultimo; approvando os estalos deflaiti vos
do primeiro trecho da linha de Curralinho a
Diamantina, são as constantes do officio n.
1.035 de 11 d'aquelle mez da mesma repar-
tição.

Remetteu-se á Repartição Federal do Fis-
calização o processo referente a um regue-
ranento da Companhia Mogyana, relativo á
substituição do ponto do partida do sua li-
nha para Santos.

Communieou-se ao Min:sterio da Fazenda
que por aviso n. 96 de 19 de março de 1908,
já lhe foram prestadas informações sobro a
construcção do uma casa-forte na alfandega
de Manáos.

Autorizou-se á commissão fiscal das obras
do porto do Rio do Janeiro a dar a mais
larga publicidade do parecer prestado pela
mesma commisão sobre' a consulta you•,
em relação a diversa clausulas do edital do
concurrencia, e a quaesquer outras i alarma-
003 pedidas pelos interessados, afim de evi-
tar todo equivoco sobre as condições de ar-
rendamento do caos Lauro Midler.

Ao engenheiro fiscal do porto de Maneios
ficarem approvados os orçamentos e dess-
nhos das obras que têm do ser executadas
para conclusão da substituição da estacaria
e vigas de madeira • por material de aço e
alvenaria nos armazens es. 1 a 6 da Mandos
'Earl our.

A' Repartição Federal de Fiscalização ficar
approvado o accordo de trafego mutuo. pro-
visoriamente em vigor, entre as estradas de
ferro Paulo-Rio • Grande e Sorocabana
Railuay.

Autorizou-se a commissão Fiscal_ das obras
do porto- do Rio do Janeiro a providenciar
para que dentro do praso de 30 dias se apre-
ses-itens ao sorviO da cozi:imissão os Nacelo,

narios que se acharem á disposição do
nistorio.

Remettou-se ao Minister° da Fazenda,
afim de ser • informada, a proposta do Tra,-
jano de Medeiros & Comp. no sentido do
obterem isenção de direitos para o material
destinado aos carros do• passageiros que se
obrigaram- a fornecer á Estrada do Ferro
Central do Brazil.

Foi mandado addir á Estrada do Ferro
Central do Brazil o guarda-livros da Estçada
de Ferro Oeste do Minas, Luiz Cirna. 	 •

A' Estrada do Ferro Oeste de Minas fie
communicada estri, resolução.

Autorizou-se a directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil a constru i r um des-
vio no kilometro n. 96, de accôrdo com o
que informou em oficio n. 504, do 31 do
agosto ultimo.

Solicitaram-sia do Minister° da Fazenda,
providencias para o despacho livre de direi-
tos, pe'a.Alfandega da cidade do Rio Grande,
para 56 volumes • vindos pelo vapor Para-
naguá, destinados á estrada de ferro Cruz

Declarou-se á. Repartição Federal do Fis-
calização das Estradas do Ferro ter, sido
approvado o processo da tomada do contas
da Estrada de Ferro Central da Bahia, refe-
rente ao 2° semestre de 1908.

Rujuerimeutos despachados

João da Silva Ribeiro Junior, telrgra-
phista, da 'Estrada de Ferro Central do Bra-
zil pedindo orientação de despacho. —inde-
ferido.

Companhia .Madeira-Manzord Railway, pe-
dindo isenção de direitos para um rebocador
comprado no porto do Para, destinado aos
serviços da estrada nos rios Amazonas o
Madeira.—Solicito tal favor por intermedio
da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal cai
Manaus.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria do Expediente

Por portaria de 4 do corrente, foram con-
cedidos ao 3° eseripturario da Directoria
Geral de Estatislica, Mano- de .Figueiredo,
30 dias de licença, em prorogação, com or-
denado„ na fôrma da lei, para tratar de sua
sau to, —

28SECX0
Expediente do dial de novembro de 1909 .

Sr. Presidenta da Republica :
Segundo 'o regimon em vigor, pelas bases

regulamentares para o serviço do-povoa- -
mento do solo nacional, approvadas pelo De-
creto n. 6.455, de 19 de abril de 1907, tem
a União' promovido a introducção do immi-
grantesa mediante o pagamento das passa- •
stens por conta dos cofres publicos, do porto
de embarque na Europa até o. de seu desti-
no . Brazil.

Como sabe V. Ex.., a immigração sulisi-
diada, não pôde ser adoptada como regimea
permanente para o povoamento do Solo.

Póde ser posta em pratica coma expedi-
ente para iniciar o estabelecimento da cor-
rente immigratoria nas regiões ainda mui
pouco povoa las, ou quando se trate de faci•
litar á grande lavoura 03 braços assalaria-
dos, que muitas vezes escasseiam na acerta
sião das colheitas. .	 •
• Afora estes casos e uma vez constituidos

'alguns pequenos nimbos 'de irnmigrantes lo-
calhados como .proprietarios, satisseitos
Com as condições e Vantagens que Iliesnite-
roça o pa,iz, dovs, 9r estimulada, como. SYS.3
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tema, somente a immigração expontanea,
vaque melhor convom para a solução do im-
portante problema da colonisoção.

O regimen da immigrasfto subsidiada tor-
na necessario o angario.mento ou recruta-

-mento do 3 emigrantes pelos agentes dos.em-
•prezarios do seu transporte.

Fica-lhes, por isso, tombem confiada a
missão de informar aos emigrantes acerca
das vantagens que lhos são offerecidas, isto
ê, a propaganda do paiz no estrangeivo.

Ora, esses agentes, cujo lucro depond e do
numero maior ou menor de emigrantes ror
olles angariados, são, naturalmente, leva-
das a exaggera,r o a promotter . aduillo que
não pôde ser concedido. . 	 •

A facilidade em obter a passagem gratui-
ta estimula a emigracão do individuos sem
recursos, o que não dispilom da iniciativa o
energia necessarias • para se colloca,rem no
pais do sou destino, sem pezarem demasia-
do mente sobro a administração publica,
cuja tutella e amparo cites diflieilmente
-voem a dispensar.

Existem nos nossos nucleos coloniaes mui-
tos desses individuos, incontentavois, a fa-
zerem constantes roclamações, elemento
permanente do desorganização do serviço,
possimo exemplo para os que querem tra-
balhar o se fixar definitivamente entre nós.

Atém . disso, a', emigração subsidiada só
ao pôde promover clandestinamente.

'Quasi todos os latins de emigração pro-
hibem-n'a ou sujeitam-n'a a restricções e
medidas do fiscalização rigorosissimas, natas-
ralmanto porque o systoma repugna, assa-
onindo as apparencias do um trafico, além
de dar logar a continnas queixas, contra a
falta do escrupulos por parto dos agontes
angariadores.	 •

'Assim, pois, attendendo a que o numero
do immigrantes já. localizados nos nuca:os
eoloniaes fundados pela União e que ao
acham satisfsitos é sufficiente para, servir
do attracção (les immigrantes expontaneos,
,o considerando que a estatistica demonstra
que essa immigração tende a crescer, julgo
que será' acertado suspender o serviço do
introducçã'o do immigeantes, mediante o
pa,gamonto das passagens pelos corres pu-
Micos, procurando-se estimular a Muni-
graça° exponta.nea..

Supprimida a immigração subsidiada para
03 nueloos coloniaea poderá o Governo con-

star com, elementos mais seleccionados para
o povoamento do solo, formados por min-
vidos que emigram com a. cons.iiencia do
que fazem, dispondo de recursos e do mais
iniciativas o energia para o trabalho.

A corrente sonora, sons duvida, dimi-
nuição no principio, mas irá avolumando-se
progressivamente á medida que os inuni-
grantes já aqui localizados, encontrando-se
satisfeitos, derem noticias disso a03 que es-
tejam dispostos • a emigrar.
' Entretanto, a exemplo do que fazem .ou-
tras paizes de immigração, como por exem-
plo, o • Canadá, julgo que, para avolumar
como convém a immigração expontanea,
será conveniente conceder-se gratuitamente
as' terras aos immigrantes que venham á
propria custa fixar-se no paiz, ainda que
Egito o3se favor excepcional dopendento do
PreCachimento de' certas, o determinadas
condições, que assegurem os interesses da
União.

' Nesta ordém do idas, tooho a honra de
lembrar a V. Ex. a conveniencia do sub-
metter ao Congresso 'Nacional o incluso pro-
jecto de lei.

Projecto de lei •

Art., I.* Aos immigrantes oxpontaneos,
coasiderados taça os passageiros de 2,
3a classes, do nacionalidade estrangeira,
que á, propria custa vierem do exterior para

Brazi/,' serão concedidos, gratuitamente,

nos nucleos coloniaes fundado; o mantidos
pela União, lotes de terra, módidos o demar-
cados do accôrdo com o disposto no decreto
n. 6.45S, do 19 do abril de 1937, desde que
constituam familias e sejam agricultores,

§ 1.° OS immigrantes nas condições acima
deverão desembarcar no porto do Rio do Ja-
neiro ou em outro qualquer porto nacional
que lhes seja ooportunamento indicado, de-
clarando o animo de se estabelecerem por
conta propria em um nucloo colonial.

§ 2.° A Directoria Geral do Serviço de
Povoamento providenciart no sentido de
serem esses immigrantes desembarcados,
alojados o transportados ao seu destino,
onde, uma vez feita a escolha do respectivo
lote, lhes será entregue um titulo proviso-
rio, com indicação do todas as oondic3e;
concessão do mesmo lote e do seu valor.

§ 3° Findo o prazo de dons annos do es-
tabelecimento dos immigrantes no nucleo
colonial, ser-lhes-ha, entregue o titulo defi-
nitivo de concessão gratuita do respectivo
lote, aleslo que o tenham habitado o culti-
vado continuamente durante o mesmo prazo;
nelle possaam bemfeitorias, ou plantaçaOss
permanentes de valor igual ao do loto de-
clarado no titulo provisorio ; e nada desato
á União por auxilies ou adiantamentos.

§ 4.° Si, no fim do dous annos da data do
estabeloeimento no nulo°, não tiverem OS
immigeantes preenchido todas as condições
a que se refere o paragrapho antecedente. o
titulo definitivo do concessão gratuita do
respectivo lote será entregue em qualquer
tempo, logo que estejam preenchidas as
ditas condições.

Art. 2.° Revogadas as disposições em con-
trario.

— Declarou-se á Directoria Geral do Ser-
viço do Povoamento que ficam approvados
os ajustes do compra e venda de terras que
celebrou com os ars. Antonio . Celidonio Go-
mos dos Reis e Manoel Nestor Pereira o sua
mulher e dos quaes tratou em oficio do 23
do outubro ultimo.

PRIMEM& SECÇÃO

Expediente de (3 de nore;nbro d.? 1909

Solicitaram-se:
Ao Ministerio da Fazenda, providencias no

sentido de ser despachada, livre de direito,
na Alfandega desta Capital, uma caixa com
um automovel «Fiat», n. 550, vinda pelo
vapor Ceylon, o destinada a este Ministerio

Ao presidente do 2° Tribunal do Juryopro-
videncias para que seja dispensado de servir
como jurado da 22' sessão do mesmo Tri-
bunal, para que foi sorteado, o funccámario
desta Secretaria de Estado, José Caetano do
Oliveira, visto serena os seus serviços indis-
pensaveis na mesma secretaria

Ao Ministerio da VI tção e Obras Publicas,
providencias para o transporte nas estradas
de ferro e no Lloyd Brazileiro dos volumes
que dos Estados vierem consignados ao Mu-
seu Commercial desta Capital, com destino

Expos • çã,o Internacional de Brnxellas;
Ao Ministerio da Fazenda, providencias

para que sejam remettida,s a este Ministerio
as publicações «Importação e Exportação da
Republica dos Estados Unidos do Brasil» o
«Boletini, do serviço do estatistica commer-
ciai», afins de, com taes publicações, poder
este Ministerio satisfazer o pedido do presi-
dente do Instituto Lternacional de Agricul-
tura de Roma

Ao Ministerio da Fazenia, providencias
para serem de;pachados, livres do direitos,
na Alfandega desta Capital, 15 vola nos de
marca FML o ns. 44.250/73, contendo arti-
gos de vidros expedidos do Hamburgo, com
destino ao Museu 'Nacional dast t Capital ;

Ao director do • Instituto aOswaldo Creia,
em Manguinhos.,providencias' para que soja_. _

foanocida a esta secretaria a vaccirra anti:
carbunculosa para 2.090 cabeças de gado

Ao director da secretaria de Obras Publi-
cas, Terras o Viação do Estado do Pará, pro-
videncias no sentido do ser feita regular-
mente a remessa a esta secretaria, da publi-
cação «Lavoura Paraense», bem como dss
numeros atrasados da referida revisto

Ao director geral da Imprensa Nacional,
providencias para quo sejam encadernadas, .
por conta deste SI misterio, as pub' icaç5ea
que lhe são remettida,s sob os titules
maaologia, do Estado do Pará», «A Serin- •
guelra» e «Memorial do Dr. Geminam° do'
Lyra, Castro».

Do superintendente geral da Time Leopol•
dina Rayltcay Cmpany, lintited, providen-
cias para que seja transportado por conta
deste Ministerio, desta Capital ato á cidade
do Campos, um volume com instrumento
eirurgicos

'
 destinados ao Dr. Milites Rigo-

dosai°, vetoriais 	 deste ministerio.
— Declarou-se:
Ao governador do Estado do Santa Catha-

rina, em resposta ao seu oficio n, 43, do 14
de outubro ultimo, solicitando a remessa
de uma cópia do contracto ce:ebrado entro
o Governo da União e a Companhia Estrada
de Ferro Santa Catharina, para obter a sub-
venção kilometrica do que trata o decreto
n. 2.059, do 31 de dezembro do armo passa-
do, que o referido contracto ainda não foi
assignado, por estar dependente da cal,usula
de reversão da mesma estrada á União, qua
sendo acceita, segundo lho foi exigida, se
pseencborá semelhante formalidade, ens
viando-se então ao governo daquilo Estai4o
a cópia solicitada, convindo, todavia, que
este remetta ao da União a do contracto
que tem com a citada companhia

Ao De. Hermann von Ihering, director do
Museu 13,4,1.111sta, em resposta ao seu caricio
de 27 de setembro ultimo, communicaudo a
realização em Braxellas, no anuo proximo,
de um Congresso Internacienal do Entoam-.
tugia, pede, como presidente do mesmo
Congresso, se faça o Brszil noite represen-
tar por especialista conhecido entre 03 coto-
niologos do velho mim lo, que, embora re-
conl.eça do toda coo veniencia semelhante
representação, não poderá esto ministerio
deliberar a respeito, sem preceder convito
do Governo Belga.

—Traásm atiram -se :
Ao secretario do alinisterio da Viação e

Obras Publicas, o requerimento o documentos
que o instruem, em que o commeadador
Condido Alves Pereira de Carvalho declara
que entre ele e o commendador Francisco
Pinto da Fonseca Telles - pende uma acção
ordinaria, sobro a propriedade dos terreno
e . aguas sito; cm Jacarapagua, co; via de
desapropriação por utilidade publica ;

Ao presidente da Sociedade Nacional dó
Agricultura, afim de que informe a respeito,
a carta em que José Nunes Cordeiro podo o
forneci monto do diversas mudas do árvores
fructiferas, constantes da relaçlo junta
reterida e irta ;

Ao Dr. José Barreto da Costa Rodrigues, o
decreto do 26 do outubro ultimo, nsmean-
do-o para o Jogar de director da Escola do
Aprendizes Artitives do Estado do Maranhão,
com a recommeadação de entender-se com
o governo daquello Estado sobre o local Para
o funccionamento da referida escola, offionas
que convenha montar a mais providencias
para a sua installação em 1 de janeiro prol
ximo futuro;

Ao cidadão Virgilio José de Barros, o de-
creto de 26 de Outubro ultimo, nomeando-o
para o 'jogar dó direeré. da;Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado do Goya,z, caiu a
recommendação de' entender-se com o gos
verno daquilo Estado sobro o local para..4
funccionamento da referida, escola, otlicinag
une convenha montar- e mais providencias
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para a sua installaçáo em 1 do janeiro pre-
cimo futuro

Telegramma ao Sr. Manoel Bernardez,
em huonos Ayres, solicitando providencias
para a remessa a este ministerio de 6.000
meir $ do barreira Montaron contra gafa-
nhotos o 1.0 i0 litros de acaroina ga,fanlio-
ticida, segundo os preços da sua proposta.

Remotteu-se
Ao Dr. Francis( o Ferreira Ramos, sub-

commisssrio do Brazil na Exposição Inter-
nacional do Bruxellas, o decreto de 20 de
outul ro ultimo, pelo qual fui nomeado para
o referido cargo, communicando-se-lhe que,
por i . ecreto da me-ma data, foi nomeado o
Dr. Luiz Raph Lei Vieira Souto, para o cargo
do commissario geral ;

Ao director geral da Commissão do Ex-
pawão Economica do Brazil o reouerimento
em que Emilio Guimarães propõe-so a fa-
zer a propaganda do Brazil, mediante ex-
hibição, na Exposição de Bruxellas, do
/Um cinematographicas de assumptos e
scenas púrarnente brazi leiras

Ao director geral da Imprensa Nacional, o
original das dustrucções praticas para a

• destruição dos ovos de gafanhotos», afim
de serem publicadas em avulsos e em nu-
mero dede 5.000 exempl ires

Ao director geral da, Commissão de Expan-
•são Economica do Brazil, o requerimento em
que Sherm .nn & Comp. se propõem a fazer
a propaganda. do Brazil por meio de fitas
cm matographicas, afim de informar a
respeito e tombem :obre a conveniencia de
organizarem-se bases para um edital de
concurrencia, acerca do assumpto : 	 •

Ao director ger.tl da Commissão do Expan-
são Economica. do Brazil, afim de dar pare-
c er a respeito, o requerimento em que Roya.I
Edgar Demaret propõ•-se a fazer a propa-
ganda do 1-srazil no exterior, por meio de
fitas e vistas cinematugraphicas.

—Communicon-se : •
Ao governador do Estado do Maranhão

que, por decreto de 23 de outubro ultimo,
foi nomeado o Dr. Jose Barreto da Costa
Rodrigues para o legar do director da Es-
cola de Aprendizes Artifices daquelle Estado
e ter sido reconimendado ao mesmo director
que deverá entender-se com o Goveroo esta-
dual sobre a escolha do local para-o Vime-
cionamento da referida e scola e dentais pro-
videncias para a sua installação em 1 do
janeiro- proximo

Ao director geral interino da Commis-
são do Expausão Economica do Brazil,ter sido,
por dwreto n. 7.636, de 30 de outubro

modificada para aquela a donominação
da Directoria do Serviço de Propaganda e
Expansão Ecouoinica do Brazil no Estran-
geiro e ter sido nomeado, por decreto da
mesma data, o Dr. Luiz Raphael Vieira
Si uto para o legar de (iirector geral da
rOferida com missão, sendo extincto,. por acto
do 2.8 daquele u.ez, o lagar de consultor da
directoria do referido serviço.

Recommondou-se:
'Ao director do Posto Zootechnico Central

que providencie de modo a que o engenheiro
agoonomo Toikowsky, do referido posto, es-
creva uma ligeira memoria acerca da febre
aplitosa, de que foi aecommettido o gado cai
serviço, comprehendidos, em suas observa-
ções, o preço di s medicamentos a se em-
pregarem e o custo do tratamento ;

Ao Dr. Achilles Ifigodanzo, veterinario
deste ministerio, a organização, de accórdo
dom o engenheiro Tolkowsky, do uma rela-
ção dos medicamentos mais usuais, com a
indicação das quantidades provaveis a se
consumirem até ao fim do corrente anno,
afim de abrir-se, concurrencia para o respe-
ctivo fornecimento

Agradeceu-se ao director do litseu Com.
moreia! do Rio de Janeiro a remessa feita,
com o seu officio n. 249, de 16 de outubro
ultimo, dos rus. 3 e 4 do boletim ditquelle
museu, referentes aos MOZOS de maio e junho
deste anno.

Encaminhou-se ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas o tele!ramma referente ao
traçado da Estrada de Fervo de Guarabira
Bananeiras, Estado da Parahyba, endereçado
a este ministerio pelos agricultores e com-
merciontes de Pilões.

Deu-se confie flaiento
Ai Minisieoio da Guerra, de haver sido

recebido o avim &rodar (1) mesmo minis-
terio, de 16 de outubro ultimo, e agrade-
ceu-se a communicação nele MO, de haver
o Sr. ministro da Guerra assumido, então, o
exercicio do respectivo cargo.

Ao presidente da Sociedade Nacional do
Agricultura, do recebimento do seu officio
n. 15.769, de 29 de julho ultimo, e decla-
rou-se, em resposta, não ter este ministerio
a minium hesitação em renovar a autori-
zação no sentido daquela, sociedade conti-
nuar a fazer o serviço do despacho livre
para animaes, si agora não devesse ser
feito tal serviç ) por possoal do Ministerio
da Viação e Goras Publicas.

Deu-se sciencia ao presidente do Estado
do Ceará do recebimento do sou officio
n. 1.144, de 29 de setembro ultimo, e agra-
deceu-si aremessa feita, pelo mesmo officio,
de alguns exemplare4 das ultimas men-
sagens davell i presideacia. 0.)Ni:seções do
leis do Estado e re.la.torios da Secretaria do
Interior, em attenção ao po, lido 'constante
do telegramma deste ministorio.

TERCEIRA

Dia :9 dc outubro ee 1939

Ao Ministerio da Fazendo:
Pedindo que, no Thesmro Federal, sejam

feitos os seguintes pagamentos:
A Adolpho Alfredo Itaborahy, servente da

Directoria Geral de Estatisticao da quantia
de 150$, em que importa a gratificação que
lhe foi arbitrada por serviços presta,dos nos
mezes de agosto e setembro ultimos, fóra,
das horas do expediente, como guirde, das
salas onde figto aram, na Exposição Interna-
cional de Ilygiene., trabalhos da referida re-
partição ; deviendo ser essa despeza Ciel'i-

pturada na verba II, consignação «Even-
tuaes», art. XV da vigente lei orçamen-
taria. (Avi s o n. 168);

A Davidson, Mien & Comp., da impor-
tancia do 335$250, de passagoos concedidas
a iminigrantos repatriados, no MU de
açtosto proximo passado, inclusive os respe-
ctivos impostos, da importancia de 11V50.
(Aviso n .. 171).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em rose° ta ao officio do . v.Ex., n. 19, de

19 do corrente, tenho a honra de commu-
nicar-lhe que este ministerio já satisfez o
pedido constante do citado officio. (Aviso
n. 170).

—Sr. director geral do Serviço de Povoa-
mento

Tendo em vista o que solicitou o Minis-
terio da Fazenda, em aviso n. 6, do 21 do
setembro ultimo, recommendo-vos que pro-
videncieis pari que, de accórdo com o de-
creto n. 7.503, de 12 de agosto proximo pas-
sado, nenhum pagamento se ;a effectuado
pelo exereicio de mais de uma funcção ou
emprego a funccionarios dependentes dessa
repartição ; cumprindo que os respectivos
pagadores levem em conta, nos pagamentos
que realizarem, as quantias que, á vista do
citado decreto, houverem sido indevidamente
pagas, a contar da data do mesmo decreto.
(Aviso circular n. 1695

Expediram-se identicos avisos aos Srs.: d t
-rector do Serviço de Propaganda o Expansão

Economica, do Brazil no Estrangeiro, director
do Posto Zootechnico de Pinheiro e chefe do
Serviço Geologicó e Mineralogico do Brazil.

- -Dia 30

Ao Ministerio da Fazenda:
Pedindo que, no Thesouro Federal, sejam

feitos os seguintes pagamentos
Acs Srs. Reis & Comp., por conta do cre-

dito aberto pelo decreto n. 7.160, do 3 de
novembro de 1908,1a importane'a do 18:000$,
proveniente de Tornecimeatos feitos a Expo-
sição Nacional, no dito anuo, conforme o in-
cluso processo. (Aviso n. 185)

Das contas de Antunes dos Santos & Comp..
uma na importancia de 22-15-0, ou
2022,42 ouro, o outra na de mil franco:, ou
353$30I, ouro, provenientes do passagens
concedidas a immigrantes no moi de agosto
ultimo.

A despeza na importando total de 5554;523
deverá ser eseripturada na consignação
«Pasiagens do extor,or», titulo V da verba VI.
art. XV da vigente lei orçamentaria. (Aviso
n. 181)

A Francisco Vilinar da quantia de 943io
proveniente de fornocimentos feitos a Di-
rectoria Geral do Estatistica, nos mezes de
julho e agosto ultimcs, conforme as contas
apresentadas, devendo ser a despeza 'eser
pturaala na sub-cce:siguação Objectos de ex-
p uliente. franquia da correspoadencia o
publicação de e.liOaes consi4nação « Ma-
terial », titulo 4( Directoria » da verba II;
art. XV da vigente le i orçamentaria. (Aviso
n. 180) ;

A's firma:Martins Soa' ra & Comp.. e Fred.
Figner da quantia de 1:059p00, em que im-
portam as contas provenientes de forne-
cimentos feitos a Directoria Geral do Es-
tatis'Aca.

despeza deverá ser escripturada
consi gnação « Eventu les » da verba II,
art. XV da vigente lei orçament iria. (Aviso
n. 170);

Da quantia de 494100, em que impor-
tam as contas que se raznettem, de traba-
lhos e for:ice:mentos feitos a directoria do
Jardim Betanico, em julho ultimo ; correndo
a despeza pela sub-consignação «Ferramen-
tas, concerto; de casas, obras diversas, etc. e
outrasdes,oazos», da cinsignação «Material»,
titulo «Jardim Betanico», verba V, artigo
XV da vigente lei orçamentaria. (Aviso
n. 178);

A' firma Viuva Silva Maia & Comp. da
quantia do 60?, de trabalhos executados
para a Directoria Geral de Estotistica, nu
mez do julho ultimo ; devendo ser a des-
peza escriptorad u. na sub-cmsigaação «As-
seio do odificio», consignação « Material ».
titulo «Directoria» da verba II, artigo XV
da - vigeate lei orçamentaria (Aviso n. 1-17).

A' firma .Rodrigues & Comp., proprietaria
do Jornal do Commercio, da quantia de 216,
em que importou a publicação de um edital
desta secretaria de Estado nas columnas do
mesmo diario, nos dias 23, 26 e 30 do pas-
sado mez de setembro, conforme a conta
apresentada. (Aviso n. 179)

Das coitas de Marengo Irmãos, na im-
portancia de 2:712$, provenlente de plantas
fornecidas no corrente atino ao Sr. co-
ronel R,dolpho Abreu, em N irtudo de auto-
riza.ção do Miuisterio da Industria, Viação o
Obras Publicas. (Aviso n. 175);

A Leuzinger & Comp. da quantia de
7(34750, em que importa a sua, conta de for-
necimentos feitos a esta secretaria do Es-
tado, eai setembro proximo passado.(Aviso
n. 176);	 ,	 •

A Antonio Alvos Ribeiro Catalão, por-
teiro do Museu Nacional do Rio de Ja-
neiro, da quantia de 500$, por adeanta-
mento, para occorrer a disnendio.s
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prompto pagamento relativos ao segun-
do semestre do actual exercido; devendo
'ser essa despoza eseripturada . na sub-consi-
'gnação «Coi servação e limpeza, do odifIcio,
aequisição de productos naturaes o despezas
nítidas e oventuaes» da consignação . «Ma-
terial», verba 34; art. 2° da vigente lei or-
çamentaria. (Aviso n. 173).

- Sr. presidente do Ti . ibunal de .Contas:
Em resposta ao ofil do do V. Ex„'n. 18. de

16do corrente, tenho a honra de remetter-
lhe, não só a'roquisição das passa gens • 'con-
stantes da conta de Antunes dos Santas

enviada ao Ministerio da Fazenda
tom o mott aviso n. 104, de 9 do corrente,
como tambein a cópo, • da carta eapodida
polo 'gabinete 'do Ministerio 'da Viação e
Obras Publicas' autorizando o diredor do
Serviço do Povoamento fitZer a referida
requisição. ' (..1/2vi,o n. 172)

-Sr. presidento do Tribunal de Contas:
" Tenho a • honra de consultar a 'V, Ex.
si,- do accôrdo com o disp sto no art. 5° da

n. 1.606, do 29 de dezembro de. 1900,
•pte'ser aberto a est a ministerio o de.li to
eápecial de 100:000$, • destinado ao paga-
Meato do 'obras' de adaptação. do • Obtido,
acquisição do moveis e Outros objectos,
transportes, o outras despezas motivadas
Pela insial'ação deste inhiísturio •no 'Palacio
dos EstatleS, no reaiiito em gim funecioni,u
á, Exposição Naciohal do 1908. • (Aviso n.1)..	 •	 ,1'

Dia 1 de novembro de 1909 •

' Ao Ministerio	 Fanda:
Sulicitaudo que, na The' ó ira Federal, soja

paga a.'qoantias de 100$' ao porteiro desta
&Profanai...10 Esia ,10,Ainaldo Alves Ferreira
tomo anslItts para aluguel de casa refereate
ao pasado mez de outit'oro corre alo OSSO
pagamento 	 todia,'•ald • tanota doa
despfs,taàdsnprevistasi cem-a installaçãO do
Msn tioUtu1Õlá «1veutuaesd t tabe I la de

•dstribuição • do chiIiVo de' 200: 000,a, aborto
pelo decreto ri. 7.50a, de 12 de a.gost deste
armo: (Avisà •n: 187): •,

Dia 3 ..

A' directoria geral do contabilidade do
Ministerio da' Viação fi Obras Publicas:'.
• • De 'ordem' do si'; , ministro; poço-vos di-
gaeis do' ránatter á, está secretaria do Es-
tam), oadó se torna notessario, o propes ;o
que deli ois gem ao aviso n. 17, de 30 de ja-
neiro de 1904; relativo ao aluguel de tarre-
nos • do Jardim B ;fanico, situados Rira da
área caltivada. (Cfiloici n. 42).

Dia 4
Ao alinisterio da Fazenda:
Pedindo que„ 'no Thosoaro Federal, sejam

feitos • os segointss,pagainoiitos:
-A Mario de Oliveira isarboaa, fazendeiro e

criador no município do Rio Preto, Estado
do Rio de Janeiro, da quantia de 364'813,
Sos la,tiva á importação de uni anima lsuino
de raça, para reproductor, no corrente anno.
•• A despeza correrá por conta da consigna-
ção «Auxilio aos agricultores e criadores,
etc.', titulo (Auxilio diver,osa da' verba V,
artigo 'XV da vigente lei orçamentaria.
(Aviso n. 194) ;•

Da 4 de novembro de 1909

A Alexandre Ribeiro & Comp., da quantia
do 67$, provenienté de fornecimentos feitos
a esta secretaria de Estado, em setembro
ultimo ; devendo sor essa, despeza escriptu-
rada na sub-consignação «Artigoá dó expe-
diente», consiga iça° «Material», titulo I
«Secretaria de Estado»: da tastella do distri-
buição dó credito do 200:010$ aberto polo
decreto n. 7.502, de 12 de agosto ultimo..	 .
(Aviso n. • 193) ;

A José Soares Pereira Junior, fazendeiro
e criador no municipio do Valença,. -Estado
do Rio de Janoiroala quantia do 771$816, um

quanto importam as .contas que se remettem,
relativas á importação de dous porcos de
raça, para: reproductores.
• A dtspeza deverá ser escri'tura'da na con-
signação «Auxilio ais agricaltores o criado-
res, etc.»; titulo oattailina divorsos»,.da
verba V,' • artigo XV d .vigente lei orça-
mentaria. (Aviso n. 192);

A Alberto ,,accibina & Comp., ,cdtt , quantia do
550$000 em, que importa a donta que se
remette, proveniente- do uma ris :chiam ., de
eseref/er fornecida ao gabinate deste
ferio; devendo ser escripturada éssa, despeza,
na consianação eDespezas impaovistas com a
installasão do mini -toro», titule' 2° «Elven-
tuaesods ta.bella de distribuição do credito
do 2(,0:000$000 aberto.pelo decreto n. 7.502,
de . 12 de agosto ultimo ( tyiso n. 189);
• Sr. ministro da,GUerra:

Tornando-se urgentes 'as informaçtes po-
didas nos meus aviso% ris: 11, de 6 de setem-
bro, e 123, do 13 de'outubro tiltimoS, relati-
vamente á. Fabrica de Ferro S. João de
Ipanema, rogo à V. Ex. se digno de provi-
denciai' no sontido dó me sorens transmitti-

as refeadlas informações eorn à pussivel
brevidade (aviso n. 100).

_ Sr'. presidente do • Tribunal - de. Conta:
Tenho a honra, de remetter a V. Ex., para

ás devidos fins, os documentos comprobato-
rios do emprego.daslo pelo °tildai paaadôr
da Directoria_Geral do Serviço'' do Povoa-
Mento, Fidelis Leii'gruber, á .qiiantia
72:000$ que o mesmo recebeu dO Thesoaro
Federal, em' 26 do abril proxim ,) .Passado,
Por contada iinportancia da 000:000$, posta
á sua .disposição pelo 'aviso do Miuisterio
todustria, Viação o Obras Puhlieits, n. 432,

a.6 de fevereiro do corrente . anuo,' 'para
O correr ás despezas com a fundação do
nncleos coloniaes o localização do immi-
grades.

Attingindo essas despezas á importancia
de 72:004, existe um saldo de .995 rais a
favor do mssmo &Mal pagador, devendo
este recolher aos cofres doThesouro Federal
a quantia do 535$52, provsniento . do im-
postos o sello denomeação ,s.deseontados nas

, follias do p ',sarnento do pes'sohl •adminiStra-
tivo' dos nucloos «Itatiaya», «ViScOnde . do
Mania e oalbuquerque Lias»,' relativas aos
mnes de março e abril do correata•anno.
(Aviso u. 191).

Re2uerimento despachado
• Esnaty & Comp., propondo-se fazer larga
prop tganda, nas praças commorciaes das
Republicas Argentina, e do Cru tuay, do ma-
deir is do Brami, para calçamentos e outras
applicaçtes, pedem concessão de passagem
gratuita, nos vapores do Lloyd Brazileiro,
para o seu agente, assim como isenção de
pagamento do frotes nos mesmos vapores
para ospecies e amostras das mesmas ma-
ueiras.-Indeferido.

TRIBUNA], DB CONTAS
SESSÃO ORDINARIA EM 5 DE NOVEMBRO .

DE 1909
Prendencia do Sr. Dr. nidimo da Veiga -

Representante do Ministerio Publico. Dr.
. Aliredo Volladão-Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
do Castro, Dr. Thomaz Cochrane e Arthur
A. Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados polo Sr. Dr. Viveiros do Castro:
Ministério da Viação e Obras Publicas -

Avisos
Ns. 2.404 e 2.405, de 20 de outubro ul-

timo, sobro a conceasão dos credites dó
3:304300, á Delegacia Fiscal no' Estado do
Rio Orando do Sul, para dospezas da con-e

•
signação - Gratificação addicional de 10: i .
20, 30 e 40 i, etc. - da • verba 3°, titulo(
«Serviço postli orn ge-al» ; o de 1:900$ á na
Estado do Amazonas, idem da consigiação-s
Condusção de malas, etc.-idein, idem.
O tribunal ordenou o registro .da ,distribuW,
ção dos creilitos.

Ministerio da Agricultura, Industrio, ,0
Cominercio-AvisosS

N. 127, de 16 d 3 outabro findo,' •pedindd
que ao Thesouro Federal seja concedido o
credito' de 2:833$333, para despszas, á conta
da quota destinada, Despesas improvis-.
tas, etc.--, titulo o .:yentua.es» da tabella de,
distribuição do credito aberta pelo decroto.
M. 7.512, do 12 do . agosto ultimo, com a
pagamento do vencimentos ao auxiliar te.
chnico do ministerio, engenheiro agronomo
JOS(5. Amandio Sobral.-0 tribunal. fez regiss
trai' a distribuição dos creditas.

N. 145. de 20 de outu l ro findo, com a
cópia do decreto n. 7.602 de 14, que abre
o crodito • especial do 60;000$ para paga-
mento do premiei aos sericultores o ás duas
primeiras fainas que empregarom, na.
toceíagem, fios do casulos produzidos no.	 .paiz ;

N. 164, de 28. com a cópia dia docreto9
ns. 2.123 o 7.623, do 23, rei divos á aber-
tura do credito especial de 500:000$, ouro,
para oceorrer ás despezas coei a . 'polirem/.
tacão do Brazil na. Exposição Universal e
Internacional de Bruxellas no anuo de 1910.,
-O Tribunal dou registro aos creditas.

N. 159, do 23, consultando • sobre a aber-
tura do credito especial do 434:600$, para
attender ás despOzas com a insta,llaçao das
Insp !ctorias Agricolas nos Estados, das Es-
colas do Aprendizes Artillces, di Dire..taria
da Industrio, Animal o da Delegacia do Mi-
nisterio no Torritorio do.Acre, .0 respectivos
serviços durante o corrente anna.-0 Tribu-
nal resolveu responder afirmativamente 4
consulta.

- Ministerio da Justiça o Negoc:o3 Iate-%
noras - Avisos

N. 4.294, do' ,26 do moz passado, relativo
ao pagamento. á conta da verba 15", da.
quantia do 10 934958, de fornecimentos fei-
tos á Secretaria de Policia do District') Fe-
deral, nos mozes do asosto, setembro o oti-
tubro trItimos.-0 Tribunal deliberou sobre
a quantia do 31$, .em que importa uma
Ponta de enco.dornações do Instituto Nacional
de Surdos Mudos, autorizando o rospectivO
registro. Foi voto vencido o do Sr. presi-
dente, pelos fundamentos do qui ornittiu,
em siS1""ig de 14 de agssto do 1908, quanto á
despoza da mesma is dureza a que se roto-
riu o aviso n. 3.585, de .2 do julho anterior.

Ns-4.334, 4.335 e 4.337, do 28, com as
cópias dos decotes fls. 7.629, 7.628 e 7027,
da mesma data, que abrem os creditei es-
poemos do 2:400$, 12:300$ o 45:57.='.$, para
pagamento do subsidiós não recebidas pelos
representantes do Congresso Nacional Or.
Canditlo Barata Ribeiro, Jose Luiz Coelho o
Campos, Apparicio Maricas() da silva o José
Condido da Costa Sena, e do ajudas de custo
e subsidies que deixou de receber anterior-
mente o deputado federal Fernando Abott.
-O Tribunal ordenou o registro dos cm-
ditos.

N. 4.342, do 29, consultando sobre • a aber-
tura do credito especial de-4:125$, destina-
do ao pagamento do sub,idios que daixou do
recebei' em 1801 e 1892 o deputado por Alar
gos a,s Joaquim Pontes de Miranda.-0 Tri-
bunal foi do parecer que o credito pado sor
legalmente aberto.

Foi voto vencido o do Sr. Dr. relator, por
julgar indisponsaVel o reconaecimonto do
direito creditorio do referido doputado pela.
mesa da Camara, respectiva.
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• Relatados pelo Sr. Dr..Thomaz Co.chrane:
-•1\41nisterio da Fazenda: 	 •	 -

Processos de distribuição dos.cre
• De 555;5550 i Delegacia Fiscal n Estado
de Matto Grosso, para despezas da verba 5";

Do 600$ á no Estado do Piauliy e do
786$159 á no da Parthyba, idem da ver-
ba 38a .-0 Tribunal mandou registrar a (lis-
Xribuição dos croditos, feita a annullação
indicada no primeiro dos ditos processos.

Processo referente á annullação da quan-
tia de 150$186, parto da que foi regisi raia
para pagamento, á conta da, verba •34, do
penses a Laura Ribeiro do Faria, visto ha-
ver esta fallecido em 9 do março de 1937.
—O Tribunal determinou que se faça a dita
annullação.

Ditos de pagamento
De 192$188, á conta da verba 31 R. de voa-

cimento de inactividade que compete ao
conductor do trem. de 2 a- classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil, aposentado, Ma-
noel José Teixeira Junior.-0 Tribunal dou
registro t dapeza.

Do 171$, á conta da verba 8, em Tia im-
portam duas facturas da Imprensa Nacional,
provenientes de fornecimentos feitos ao Tri-
Una' de Contas, no 1" trimestre deste armo.
— O Tribunal ordenou o reg'stro da despesa
até a importancia, de 101$, deixando de
.sim procederproceder quanto á de 70$, concernente
a,— aquisições do livros e assinitura,
jornaes scientificos, por insuficiencia do
baldo da respectiva consignação.

Processos- do concessão
Da montepio civil':
A D. Gemina Garcia Paninho:, viuva

ngenheiro fiscal de 3a classa da esto:ata
inspecturia Geral de Estradas de Ferra, 'fito
da Silva Paramhos, na importancia animal
do 1:350$, e a seus filhos menores Manoel,
Tito, Ida e Casemira, na de 337,500 a c.a ta

;
A D. Luiza, Carolina de Araujo e Silva,

irmã solteira do tallecido 20 secretara o de
legação, bacharel Francis:o do Paula Araujo
o Silva, na imp xtancia, de 2.000¡; annuaes;

A D. Am plia Bernarda de Almeida e m -
nor Adosinda, viuva e filha do carteiro de
l a classe da Administração dos Correios do
Districto Federal, Franasco Freiro de An-
drade, na importancia, annual de 400$ cada
uma

A D. Emilia da Itsclia Medronho, viuva
do conductor do trem de 3' classe da Estrada
do Ferro Central do Brazil, Francisco Dial
de Oliveira Medronho. • na importancia an-
nual de 30a$, e a suas filhas Almerinda, Pre-
ciosa, Claudomira, llilda e Eurydice, na de
60$ a cada uma.

A D. Serafino, de Lima Pitalugas Viuvai do
juiz de direito em disponibilidade, bacharel
Luiz Bartolomeu Marques Pitaluga, na im-
portando, annual de 1:200$003;

A D. Maria Rodrigue3 cle Freitas Paiva,
viuva do .4° oscripturario da Estrada de
Ferro Central do Bravia], ala,rtinho de Fre-
ias Paiva, na impurtanc ra annual de 300$,
o a seus filhos menores Maria José, Oswahlo
e Nelson, na do 100$, a cada um;

A D. Emilia Rosa Mendança, sobrinha do
fallecido sargeata aposentado da força dos
guardas da Alfandega do Estado do alara.-
nhão, Antonio Ribeiro de Mendonça, na im-
portancia annual do 303$000

'
	„ara

A D. Maria Francisca dos Santos DuNnt,
viuva do carteiro da agencia do corre:o de
Petropolis, Eduardo Francisco Dupont, na
importancia, de 3 6$636 animes, • e a seus
filhos menores Oig-a o Waldemar, na de
183$333 a cada um

A D. ai (ria do Carmo Braga Guimarães,
filha vinca do finado ajudante aposent Ido
do administrador das Capatazias da Alfan-
dega de Pernambuco, Eustaquio Zeferino
S(Iya Braga, na importancia annual do
804000 ;

Apostillas- lançadas nos inatos .dos meno-
res Joga e Adalgisa. filhos da fallecido
riector de 3' classo da Repartição Geral dos
Te,legraphos Ligurio de Hollanda Periquito,
para a abano de mais 280$ annuaes a cada
um, pala reversão da pensão que percebia
sua mãe D. Maria do Moura Hollanda, que
passou a novo matrimonio.

Da meic-saldo
Ao menor Jo aquim do Azevedo Andrade,

Mil ,/ natural leaitirnada do alferes da Fana
Palicial, Olavo do Andrade, na importancia
mensal do 2 1$000

A D. Maria José Leão Soares, viuva do
capitão reformado do exercito, Francisco
Caetano Siares, na importancia de 1',0$,
men saes

Do montapio do exercito
A D. Maria Emi1ia do Al :tolda Santos,

irmã, do fina lo 20 tenente Joaquim Theodoro
Martins do.s Santos, na importancia 1113asal
de 3 -$f0a.

Da meio-soldo e montepio
A bD. Juilith e Anaamerica Nogueira

Barge fllans fa 'tecido major do exercito,
Manoel Nogueira Borges, na importancia
men sal de '70$ em ca la ttuto anda uma;

.A D. Luiza,do Queiroz França, viuvai do
alares raformaslo do exercito, Francisco

Mariz Feança. nas importancias
measacs de 50N -10 e 60000

A DD. Maria Ma:trila e Luchla Paula
de Sennas e menores Osavaldo. audoxia, Es-
meraldina, Elis'aria, Iracema e Ignez, filhas
do falleeido capitão do exercito, José Sim-
pilei) de Somai, na impartancia mensal do
12,5)0 em cada titulo a cada um

A D. Carlota Mantes Gomide, 'vinca do
teneata reformado do exercita, Alt,fai (to
Gonsalves Gamide, nas impwtancias men-
saes de 23$132 e 2r:3600.

O tribunal, att) ideado a que foram 1103
processos observadas as displs'çõa: em
vigor, julgou legal a concesão da.s rensaes
de que se trata, ((avidamente feita a aros-
tilla, registrando-se a desaez a na fôrma dos
pareceres.	 -

De aposentadoria:
Ao condutor do trem do i a classe da Es-

trada de Ferro Central do Brazil, Augusto
Easiario Cordeiro, com o vencimento animal
de 4:139!-33.3, proporcional a 41 annos, 7
mezes e 26 dias de sorviço publ1co.— O Tri-
bunal deixou de julgar legal a concessão de
aposentadoria, por não corresponder ao
tempo apurado o vencimento fixado ao in-
activo.

N. 80, de 5 de outubro ultimo, pedinlo
reconsideração do despacho de 10 de setem-
bro ultima, pela qual este Tribunal deixou
de julgar legal, por ter sido contado ao in-
act i vo tempo maior do que o devido, a apo-
sentadoria concedida aa directar da Rece-
bedoria do Rio de Janeiro, Juão Paulo da
Cruz Romano, com o vencimento animal de
12:4 14807, correspondente a 42 anilas, 2
=OS' O 20 dias de serviço publico.— O Tri-
bunal, reconsiderando a sua decisão de 10
da setembro proximo passado, resolveu jul-
gar leg 1 a concessão da aposentadoria de
que so trata, e ordenar o registro da dos-
peza.

Ministerio da Marinha:
Officio n. 1.535. da Directoria Geral de

Contabilidade da Marinha, do 28 de outubro
de 1909, com a capia, do contracto celebrado
com Dadsworth Sz. Comp.. para a constru-
cção do um reservatorio de cimento armado
para agua paliava' na parte alta da ilha das
Cobras.— O Tribunal mandou dar rogistro
ao contracto.

Ministerio da Guerra: 	 •
Aviso n. 639, • de • 28 -de outubro deste

anno, solicitando a concessão do. credito de
15:000$á Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul, para desnezas á conta da

consignação n. 30 da verba.15a.-0-.Tribunal
fez registrar a distribuição do credito..

Officio n. 534 da Directoria da Contabili-
dade da Guerra. (10 23 de outubro findo, re-
mettenda copia do contracto .effectuado pela .
Intendencia Geral da Guerra com Lamarão
Marciano &: Campa e Jasé Ignacio Coelho
tçc Comp., cara o fornecimento de calçado
durante o 2' semestre deste anno.-0 Tri-
bunal creu rogistra ao contracto.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Proees
Do tomada de contas:
Do commissario da armada João Monteio()

da Cruz, de 1 de janeiro a 31 do dezembro
de 1P08, na Escala de Aprendizes Marinhei-
ros do Estado da Bahia.

Da secretario interino da Capitania do
Porto do Amazonas, slartinaa Freire, de 5
de abril a 7 de maio de 1907.

Do porteiro do Arsenal do Marinha do Rio
de Jaaeiro, Joio Manoel FalSeaa, do 12 do
nOventhro de 1933 a 16	 inalo de 1939.

Da e diradOr da Recebedoria do Rio do Ja-
neitaaPelro Fernandes Mocelr a Magro, rola- .
tivas ao exercido de 1908.

Dos ex-agentes , do Corr. h:
Antonio Viciar Paulino, de Sant'Anna da.

Lapa, Estado do Rio dai Janeiro, do I de
março de 1801 a 30 de junho de 1803;

D. Amalia Tormim Machado, de Patroci-
nio, Estado do Minas Gerias, do 1 de julho
de 1003 a 10 de maio de 100,3.

O tribunal julgou quites com a. Fazenda
Federal o: mencionados rosponsaveis, li-
cal-roasn.do-se neste seatido as necessarios alcear-ã

Da thes*oareiro da Casa da Moeda, Sr. :osé
Pinheiro do Andrade, no pe.riodo de 16 de
abril de IPO4 a 31 de março de 1906, exer-
cicioado 1901 a 193 -o.-0 Tribanal ordenou,
par illianidavois, o truncamento das contas
do dito, tlie soureiro, lavrandose neste sen-
tido o e:Aiapaina° accordão.

Requerime. t3 do es-thesoureiro da Dele-
gaaia Fiscal no Estado do Paraná, Ignacio de
Paula França, oopondo embargos do dont,
rações ao accordãa do Tribunal de 19 de ju-
nho ullmo, que o condonmon ao pagamento'
do alcance do 62:9833500, com os Juros da
móra, verifica:10 nas suas contas de 3) do
novembro de 1931 a 21 de igual mez do
1001. — O Tribunal resolveu desprezar os
embargos, lavrando-se neste sentido o rait-;
potente aceordão.

Do prestação de fiança:
Do escrivão da ale : a, de Rendas de Porto

Velho, no 1.-s'atdo do Amazonas, José-de Aze-
vedo Dona. de 2:000$ em uma caderneta da
Caixa Economica.

Dos agentes do Correio:
Manoel dos Sant-s Simões, de alanicoré, Es-

tado do Amazonas, do aguai importancia,
em titulo da mentia natareza, pertencente

Secindino	 Salgato ;
Joaquim Benavides Bezerra, de Novo

Trombatas, no mesnlo Estalo, idem, idem,
de-Adelino Cabral da Costa •

Alipio do Miranda, Vaz, de Vista Alegre,
Estado do Minas Gemes. do 8M$000, em
uma, caderneta da Caixa Economica

D. Hericléa. de Assis Moraes, de Joanesia,
no dito Estado, de 360$, em identico
—O tribunal attendeudo a que os faiados
olTerecidcs caucicnam a gestão dos alludidos
responSaveis e seus proposto u, considerou
as Ilança,s idoneas e suficientes.

D. Cypriana de S. José Baracho, de São
Gonçalo do Serro, -no Estado de Minas Ocis
mas, do 360$ em uma cadarnota, da Caixa
Economica.-0.tribunal deixou de approvar
a 'lança, pela razão constante dos pare-
cere:.

Foi appsovada a redacção dos accordãos
lavrados nos processos apresentados na
se-são °afiaria anterior e relativos ás coai-,
ias do cirurgião da Armada, Dr. Henrique...1
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•
Tinbasaahys do secretario .da Escola do Ma.
rinha Nleroanto"do Estado do Pará, João Ily-
gino da Silva Paranhos, do encarregado de
diligencias na Capitania do Porto do Estado
de, Sergipe, Januario Modesto Souto de An-
drado, do mestre do oficina de Calder'oiro
do cobro 40 Arsenal de Marinha do Rio do
Janeiro, João José Ta,vares, dos pharoleiros,
João Antonio Pinto o João Felippe Amora,
do ex-commandan to da Brigada Policial desta
capital, coronel Silvestre Rodrigues da Silva
Travassos, do 0x-colectar federal interino,
Celso Vieira Werneck de Carvalho, dó ex-
encarregado da arrecadação ' de rendas fe-
deraes, Francisco Cocai() Coutinho e dos ex-
agentes do Correio D. Maria Lucinda Freire
do Aimeida, Benedieto do Arruda Camargo,
D. Maria . Francisca., da Rocha Guaraná,
João Baptista Cordeiro, Manoel Pedro da
Silva, Accacio Penafort6 Fuschini, man-
dando expedir-lhes quitação e dar baixa nas
fianças prostadas pelos referidos ex-agentes
do Correio ; do cirursião da Armada Dr.
Josó éra.nci-eo do Souza Lemos o do en-
carregado da arrecadação das rendas fe-
demos em Bragança, no Estado do S.
Paulo, Gabriel da Silveira Vasconcelos, fi-
xando os alcances apurados e marcando o
prazo do 30 dias para o respectivo recolhi-
mento, aeerescidos dos juros da méra '• e do
almoxarife do Arsenal dê Marinha do La-
dado, João Nicolão do Oliveira, ordenando
o trancamento de suas contas, por illiqui-
daveis.	 .

Finalmente, foi julgada comprovada a
applioação das seguintes quantias feita pelos
responsavels abaixo animados, por conta do
adeantamentos que receberam

Do 247$5'J0 pelo porteiro da ReCebedoria,
desta Capital, com despezas a seu cargo, no
mez do setánlido iilt,rno

Do 1.110:308$4l--9 pelo director teclados
da commissão	 cal , o administrativa das
obras do porto do Rio do Janeiro, com (les-
pczas da mesma commissão, no 2° trimestre
deste anno

.Do 2,i0$ pelo Continuo deste Tribunal, Al-
cebiades do Rosario Marques, com dospezas
a seu cargo, no mez de outubro findo

Do 800$ pelo porteiro da Secretaria de
Estado do Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores, idem nos meus do agosto a ou-
tubro unimos.

--
Ordens de pagamento

Ordens de pagamonto sobre es quaes pro-
feriu despacho de registro, em 6 do cor-
rente, o ar. Dr. presidente dedo tribunal :

Ministerio da Viação e -Obras Publicas
Avisos :
N. 2.472, de 3 do corrente, pagamento de

400$ aos Srs. Antonio José Alves Junior o
João D'Osvyor, como gratificação, por ser-
viços prestados no gabinete de,to Minis-
terio, em outubro ultimo;

N. 2.450, do 26 do ou sibro, idem de
315$100 a Vila Bests & Camp., do forneci-
mentos á Estrada do Ferro Central do Bra-
zil, no nua do abril deito anuo. -

Ministerio .da Justiça e Nogocios Inte-
riores

.Avisos
,N. 4.317, do 27, pagamento do 14:250$ a

diversos senadores e deputados de .sub.sidi $
que deixaram de reuber em 1b91;

N. 4.398,do 4 do corrente,idem de 7:660$,
da folha dos engenheiros o empregados que
trabalham no escriptorio de obras deste Mi-
nistorio, em outubro ultimo ;

N. 4.366, do 30 de outubro ultimo, idem
do 10:555$305 a diversos, do fornecimentos
ao serviço do isolamento e desinfecção, em
setembro deste anno ;

N. 4.343, do 20, idem do 51:111$951,idem,
idem ao Hospicio Nacional do Alienados,
idem;

N. 4.203, de 19, id-árn de. 84$73.a di-
versos, do material adquirido pelo Corpo . do
Bombeiros, no corrente anng ;

N. 4.302, dá 26, idem de 4:353$871 a di-
versos, do fornecimentos ao hospital do
S. Sebastião, idem •

N. 4.305, idem, Alem do 9;496$860 ,a. di-
versos, idem ao Hospital Paula. Candido,
iclorn : •	 •

N. ,4.329, de 28, idom do 270$967 ao
Dr. Eduardo de Gusmão Lobo, por sub-
stituição, nos mezes de junho o julho do cor-
rente anuo; .

N. 4.409, do 4 do corrente, idem do 500$,
dos s ilarios vencidos pelos serventes do juizo
do direito. ora outubro findo ;

N. 4.255, do f2 de outubro ultimo, adian-
tamento de 9:010$ ao director da Bibliotheca
Nacional, Dr. Nlanool Cicero T. da Silva, para
°ocorrer ás despozas da mesma Bibliotheca.
no 4° trimestre deste auno ;

Ministerio da Fazenda:
(Miolos:	 •
N. 20, da Estatistica Cornmercial, de 3 do

corrente, pagamento do 360$000, da folha
dos serventes, em outubro ult.mo .

Representações da 2S Sub-directoria da
Contabilida, !e do Thosouro Federal, do 18 e
20 do outubro ultimo, p tgamento do
1:760$140 o 8:694680 á Dodsworta 8: Comp.,
de fornecimento feito para as obras do an-
tigo cilicio da Escola de Bellas Artes, em
setembro deste anno. .

Ministerio dos Negocios da Guerras
Avisos:	 -
N. 692, do 29 de outubro findo, pagamento

de 6:686$369 a diversos, de fornecimento a
varias depeudoucia.s do Ministerio, no cor-
rente armo.	 •

Exorcicios findos:
Requerimentos:
De Alfredo de Oliveira, pagamento. de

47$a88, divida de 1908;
Da. ..S'ociété Anonynm da Ga. de Rio de

Janeiro, idem do 17:957$919, idem de 1906
e 1907;

De Souza & Torres, idem do 57$, idem de
1907;

Do Angelo Guarinello, idem de 60$, idem,
por distribuição á Delegacia no Paraná ;

Do Manool Vicente Cariola, idem de
764600, idem do 1908, idem á Delegacia no
Amazonas ;

Do Aristides da Silveira Fontes, idem do
16$400, idem de 1907, idem á Delegacia em
Sergipe ;

De Marcos Dantas, !goteio Estoves Lima
o Francisco das Chagas Andrade, idem de
243$618, idem, idem á Delegacia em Minas
Geraes.

Requerimento despachado:
De Eduardo José do Macedo, conferente

aposentado da Caixa do Amortizaçã,o, s11-
citando levantamen o da fiança que prestou
para garantia d ) referido logar.- Instrua a
petiço, do aceórdo com o art. 183 do de-
creto n. 2.409, da 23 de dezembro do 1896.

1n1,11.0n1••

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Vedoral
.70a SESSX0 EM 6 DE NOVEMBRO DE 1909

Presidencia do Sr. miAistro Pindahiba de
Mal tos

A's 11 1/2 horas da manhã, abriu-se á so
são, achandu-so presentes os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, João Pedro. Manoel Mur-
tinho, Andra Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Cardoso de Castro, . Ma-
noel Espicada, Pedro Lessa, Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Herminio tio Espirito Santo, Amaro Cavai-
canti por se acharem em gozo de licença e o

Sr. ministro Epita,cio- Pessoa com .. causa
participada.

Foi lida o approvada a acta da sessão as)
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

O Sr. presidente declara que acaba ..do
receber da comm ssão sortaada o parecer
escripto, classificando os candidatos ao cargo.
de juiz federal na secção do Estado de, Rio do
Janeiro par ordem de merecimento e cujo
prazo ftira prorogado nos termos do art. 188
do regimento para a presente sossão, a rq-
(Florim int° do Sr. ministro Oliveira Ris. •
beiro, relat ir da commissSo. narecor o aao •
que será publicado no lhano 011icial colijo&
ctamente com o resultado da eleição que se
vae proceder por oscrutiaio secreto.

Em seguida m miou que o sub-socretarig
procedesse á leitura do parecer que 6 o'
seguinte:

commissão encsrrogála de classificar
por ord,m do merecimento os nomes doS
'concorrentes ao cargo d juiz federal na
seeção do Est Ldo do Rio do Jane'ro, na.
fOrma do art. 187, do regimento do Supr.
mo Tribunal Federal, vem apresentar o
sou parecer.

Tendo na &arida attenção os documentos
que instruem as petições dos 19 coneurren-
tes legalmente habilitados o sem olvidar as
disposições das leis ris. 843, arts. 14 o 22l.,1
de 1894, art. 7° e 27 si 40, as. 1 a 3;
por entro as dificuldades, que o process6
de semelhante concurso offerece, para una'
juizo seauro sobre a idoneidade do cada. um
dos concorrentes.

A cols.:missão offerece á sabia e justa'
apreciação do egregio Supremo Tribunal a
st -nide classificaçao na lista dos concur-
rentes ;

Eu l° logar, o Dr. Manoel Godofredo do
Aleneastro Ataram

Em 2°, o Dr. ['enrique Vaz Pinto Coelho;
Em 3°, o Dr . Oetavio Kelly ;
Em 4°, o Dr. linéds de Araujo Torreão ;
Em 5°, o Dr. Malchisodeck Mathusalem

Cardoso ;
Em 6°, o Dr. José Tavares Bastos
Em 7°, o Dr. Olympio do Sá Albuquerque;,
Eu 8°, o Dr. autrolio Pereira, do Faria ;
Em 9°, o Dr. Elysio de Araujo;
E a 10°, o Dr. D. Luiz de Souza da Sil-S

veira;
Em 11°, o Dr. João Carlos Pereira Pinto;
Em 12°, o Dr. Antonio Gitirima ;
Em 130, o Dr. AllS •edo Cot tvio Maviguior ; •
Eu 14°, o Dr. Egidio Francisco das Chas

ga.s;
EM 15°, o Dr. Henrique Netto Va.scoiaa

colos Lessa ;
Era 16°, o Dr. Manoel João Segadas Viannl

Junior ;
Em 17°, o Dr. Alfredo Augusto Curado

o Dr. Antonio Augusto Rodrigues
do Moraes;

Lm 19 0, o Dr. Manoel Cavalcante do Ar-
ruda Camara .

Rio, 6 de novembro do 1909. - Oliveir4
rolator.-A. A. Ii.'tbeiro de Almeida.

-Pedro Lessa, com voto da ergente, como
passa a expor:

Penso que, tendo o Tribunal sorteado
Uma, cornMissão para classificar os caii.
didatos por ordem de merecimento, o quq
cumpro é averiguar a idoneidade intele-
ctual o moral dos inscriptos.

Para essa veriti,•aeit a infelizmente,. nora
as leis, nem o regimento, offerecern os elqw
mentos necossarios. O que desta ,vez, como:
sempre, e:chilrem os candidatos ao cargo do
juiz seccional, são doeu maitos poios quaos
provam que em toes o taes datas foram no-
meados para taes e toes legares. Nada mai4.
Quanto ao modo como exerceram esses Iogas
res, não se logra conjectural-o pelos papeil

•offorecIdos ; pois, quando muito, são attur•
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.	 •
tnd r'S graCIOS09.—AceMtar o erit nrio de pre-
ferir OA qUe maior numero de anuns tonhain
serVido na inaliiia`ratura, parece me um
erre de perniciosas conscquendias'.

Si o adopt •vsem os, contrilliiriamos 'pra
esobt ha io cidacF, os (111.^, se n. jiistiticatron
habiliterf)es. anerns fazem certo que
magistr,idos, alquebrado: pia eae, inca-
pa.,, es de estudar o Ir iba.har, som a acti-
vidade e a ener ia que as funcç l'i o; exigeoi

Nos papeis caio me foram	 ml-
morsa rn, 13 de documento, exhibidos peles
can/Pd:tios, não lia meio 	 orientar
a igtrin para os claslificar por seus more
mentos.— Esses papeis, em geral, provam
nume fluente . factos. materiaes isem a menor
siri i. aço quanto á rarac i dade intellectnal
(les concurrentes	 nonmaç7ies,
lii::ercas, a ffr idecimeetos e elo g io: por s ir-
viços que coã d 'pendem de; competencia
sc i en1 iPca

fia:ta notar cue rim dos candidatos rrova
t or sido secretario .t o Pamihar Vrn,za
A? 'q ona que. se não é club de te ottaos, pro-
vavelmente é alguma ase i ação dallmnto
mus ic I. Francamente, muito conviria abolir

-Les marças.
Unicamente troa concurrentos 'Diferi:com

trah lhos jui iilicos. Pe:to que sejam em
grande certo campill'içõ .s de le is, ligeira-.
mente annotadas, em todo o , raso sã.o elo•
mentos para urria'classiticação. E; tendo-as
°P1 a fene'to, nrç \'e-:ia oara diverg : r ol a
ma i o'iiit da conyrnissT‘ o -sorteada.
fiel ndo ás nbnies da lista trinlice do sagiiinto
modo :

1. 0 Bacharel •?Os Tavares Bastos. 2^, b?-
charel Manoel Godcfr ? do de Alene -siri
Auivan. 3^, bacharel El y.o de Alai-kin.

Embola rechonheçt que ao bacharel O -ta-
vio Kelly não Kaltani cs predicados . intelle-
envies e mora es para o e trgo que pretende,
deixei de lhe incluir o nome •na listo, por
mim feita, exclusivamente rolo facto de
Ser politico militante em p'ena
no 1,:trieo, cej.t vaga de juiz seccional se

ae preencher.»	 •
Finda a leitura do parecer da commissão,

procedeu-se, nos t?rmos do art. 18) ("0
mesma regiment% á escolha dos tres nomes
que devem fazer parte da prciposta ao Poil'm
Executivo. .

Presontes 12 Srs.	 1.rocedeit-se
votnão, por escritiiiiio secreto, para o pri-
meiro logar da lista, dando o seguinte resul-
tado:

Valos
Bacharel Manoel Co lofredo de A'en-

castre Alitran 	 	 7
'Bacharel José Tavares Bastos 	 	 3
Bacharel I . lysio de Araujo 	 •	 1
Bacharel Olympio de Sá, e Albuquerque

Foi classificado em primeiro* legar o ba-
charel Manoel Godofredo de Ateimaste° Au-
tr'an

Procedeu-se ti, votação pmrt o sc.:vindo
logar da lista, dando o seguinte resultado:

Votos
Bacharel Henrique Vaz Pinto 'Coelho:.
Bacharel Futroo-o Pereira do Faria 	 	 - 3
Bacharel Jos..é'Tavares' Basto I  •	 3

Não tendo - havido maioria 'absoluta de
votos e nos termos do art. 191(10 Regimento,
procedeu-se ao 2 0 escrutino,,dando o 'se-
,gninte iesnitado:

.	 .	 .	 Votes
Bacharel Henrique Vaz Pinto Coelho 	 	 6
Bacharel Eutropio Pereira. de Faria 	 	 3

•Bacharel José 'lavares Bastos 	 ..	 3
Nãoitendo ainda havido maioria absoluta

nos supracitados termos do regimento, • pro
cedeu-se a ;,a escrutinio, da,utlo. o seguinte
resultado: • "	

VOto
Bacharel Henrique Vai Pinto	 .	 é
Pacharel . Eutropio • Parei.m. de:Faria... :	 3-

•Bacharel. José Tavares" Bastc,s 	 •	 3-.	 .

Finalmente, não havendo ainda maioria
alvoluta, -o Tribunal, por unan i midade de
votes: nos . ternio ls do .art. 142, § 3 , , do
mesmo • 'regimento. pi y fioiu ellsiliair em
segando lagar 'o bacharel. Henrique Viu
PLito Coelho.	 , 	 .

Procedeu-se, final vento, á vc tacão neva
o terceiro logar, .uando o seguinte r,
tacto

Votos

	

Bacharel Oa t ay:0 Kony 	

	

é Tavaus	 t s 	  o 3 .
Bacharot El-,tio de A Pallb• • • •

	Foi classificado emte: co'	 leram o lia (
• Octayio .0, Silva Kelly.	 .	 .

O pre-,idento declara qi:e ent tormina/a
a v• otação da pruri ata contendo os Lrei
inmes, ac ima cias o gibi. será
enviada ao Bolor Exenntivo. acomponhada
das cói ias dos ;icei; montes que ala nam
i.lonelda.ie dos preto tentes p eita contem-
pai s, •no; teroms do art.. 104 c i o regimento
interno.

O Sr. ministro Oliveira 111;eiro, pro-
curador geral da Rezublica. roa ,u-ran, 001
benoficio dos, irter,? -4ess da Faz mia, nos
termos do .art. 4ti, lettra d, do regimento,
a inversão da ordem do trabalot,
d'w!o preferencia, para o .iulgatne to das
wnp-:11açõeS cive:s r,st. 1.259 e 1.(:41, que
versam sobre execut:vos fizcaes..

O Ti limai. roda a o -N do do Se. minSti-o
6odofred.J Cunh t, aot;rizou a alt,nro.çio
ord..-in dos julgam mtos paru a proolin
sessão.

JutGaa:ENT, s
A , g..aro rle pet:cria

N. 1.1.7 — Ca-oital • Federal — Rela to- r.
Sr. min l stro Carlos) do Cas ro; a?gravaute,
o Dr. Manool LoN • rador ; p veds tla, a F::-
7.enda — Negou-s,3 pro vi mento
ao agprave, unam imemente.•

PrAidin ao julgamento o :D. mi ni lOro Ri-
beiro de ATineiia por ser impedido o Sr. pre-
sidei.te Pindahiba de Mattos.

App,;lavao c-imirat

N. 356-111 . nas-g eraes—Relaler. o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revlsnres. os Srs.
ministros Amime , Cavalcanti e Guimarães
N ta t ; appellante, o i tIlzo Vneai ; aprel-
lados, o mesmo juizo, Franti.: co Ao , oio Bar
bisa e outro'.— Não pasatrio a preliminar
do não se conhecer da appellação por ter
sido interpos'a fóra do prazo, foi confir-.
mada. a sentmça, unanimemente. 	 •

S,Gre enean(s

N. 393 — W>tricto Federal — RoLitor, o
Sc. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros João Pol 'o e Mannel Mor-

. tinho ; anellante emb;rgantc. Arlhur \Ver-
nat ; appellada, a Justiça Fe imal. — Pararia
recebidos o> embargos para, retornando-se
o accárdtio embargado, app:icar-se ao 1'C) o
médio do art. 22 da lei n. 2.110, de 190),
unanimemente.
t Impedido, o Sr. ministro Godofe lo Cunha.

DISTRIBUO-ES

Appel'ac.iss cioeis

N. 1.552—Capitai Eederal.-,Appellante,
contra-almirante Fozebia do Paiva Legey
appella.da, a União. Federal, —A) Sr.. minis-
tro Canuto Jose Saraiva (em substituição).

N. 1.751-:-Mnranlião.—Appollane, • o 'juiz
Vedei' ,1 das secção do , Maranhão ; appellftda:
a Companhia de Fiação de Tecidos do Rio
Anil.—Ao Sr. minisiro Godofredo Cunha.
, N. 1.05— Alagb,s .—Appellante,. Dr .• Do-
mngcs-Josié "Alves da ; , appallada; a
Fazenda.Nacional.—Ao Sr: -ministro Ribeiro
de, Almeida, • (ern substituição). • • . .

•
Aggravo de pe'.fçtTo

N. 1 .190—R i Grande :In Sat. —A g,:frn-
yautt-,.. Vir .ina. Marta	 ; aggravaclos,
Min-mulita Ferreira "lavares o 	 '
Sr. ministro Poluo Leastl.

r.vsA.Gwt DE AUTOS

,Ap1 .e:14ç(ws cia 's

Nr . 1.707—Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

Es. l.503 e 1.000— Ao Sr. ministro Pedro
Les ii.

N. 1.721 — Ao Sr . . ministra Cardoso do
Cistro.

N. 1.714 e 173-1—Ao Sr. ministro Andr3
Cavalnriti.

N. I .48") -- Ao Sr; ird.-d:tro Canut ..; Sa-
raiva.

1.5C0 —Ao Sr. mini:tro IN4anoo1 Es-
pinolo..

N.	 — Ao Sr. mi ;Lixo .Guimarã
Natal.	 •

Jp))-11cça e ri >i

• N. :303 — Ao Sr.' rnini.,Co Ribeiro de Al-
uo:ib.

N.185— Ao Sr: mini:tro Cardosb de
Castro,.

Redsa..) crirniral
N. 1.326 e 1.-.51	 Ao S.% ministro Ri-

beira d.: Almeida.
1.! 0.) — Ao Sr. m i n ls`ro Godofredo -

Confia.

AIIDiENCIA "Dl JUIZ SEMANARIO; o T.X)I. SR. MI.
TI211 JOA-)U ii -XAVIE,I' on 	 : Lt MÁttÃEg.

NAT.'

Aberta, a andiencia, fora .n 'vincados os.
segul . tes accordãos:

Recm.so vim'n2l -

N. 219 — Paraná —Reco:Tente.' a Jus'?ça.
Fefloral ; rolcorr ,dogoloaqiiiin Gowialves

e Porfirio Samly d	 z.--1.4eu-se r oo-
vimonto ao reuna, part reformar a soo-
te; tia recorrida e pronuncia	 s rocorri
c mio incurso3no aut. 13

'
 combinado cum o

art. 10 da lei n. 2.110. de 30 do :•et_onl-ru
do corrente ann ).

App3-?ae7o

N. 3 — Capitai Fe lera! — Appell tn te, a
Justiça Federai ; ap3eHado. Lu .z. .—
l)eri-aa provimento ti arellaoão para refor-
mar a sentença apoe l ltda-, para condemnar
o réo no godo med i o• do art. 2'50 -com refe-
rwca ao • art. 247 e combinados -com Os
aets. 13 e 63 do Codig4 Penal.'

Reners. o extrannlinario

N. 513—Amazonas—Recorrente, Antonio
F. de Souza Nfollo ; rcorrãos, Carvanm
& Comp. ) Sa tomou cenbecimonto do
re.oirzaa.

• ',	 Endiargos
• -

N. 1 283—Ceará—Embarginte, a Uno
FedeFal ; embar,:ados. João da Cesta •Bastós
&Filhos e Cruz & Irmão. —Não se conheoe.:1
do recurso.

, Reque:.imentos

Em snmida compareceu o so l icitador da"
Fazenda- Nacional, bicha,rel•so de
Azevedo e requereu que, sob pregão,' fosse
assignádo a Saturnino de Oliveira o prazo,
lega para ver tl'a_.aitar em ;julgado o' ac-
cdrdalor i proferido nr-s autos de: recurso cri-
minal n. 216.—Deferido ; apregoado,. não -
comparece.•	-	 .	 .. • .".	 ,•• .•

•
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Ro piorou mais o mPsmo Folicitador que,
M'') pregão, Vwse a es'gnado Ferreira
(:orrèa o prazo legal 1271.ra vcr transitar em
julgado o accordão de te Tribunal, nos autos
do recurso Criminal n. 218. — Deferido
aprejoa,do, não carri oaroce-i .

Eu s ,goida compareceu o solicitador
lindo 14critignes c:a Fonseca Lesa e,
hindi su l statielecimento de procuração, rc-
qxrreu, por parte do Comrloi C donial Fran-
vviS, 11(8 iLlIte8 (10 c ira te tomunhavel
a. 1.187, em que ít'e) su?plica,dos, 	 M.
Marques Comp , a assignação do prazo
de c'ne-o divs para c raitc siar os embargo3

.:postos ao a?ctsrião de,te Tribuna', e apre-
goados, não compaicemilo, ?e haja par msi-
gnalo o dito prazo.

Complrecen o advogatio r leuti r:o Fraz'io
Muniz Varella e requereu por parte da
Pfefeitora Municipal de Nietheroy . nos
autos de appellação c:vol ri. 1 729, em que
é appellante a mesma Prefeitur.t, e a.ppel-
lado o Dr. 14.0erta Pereira Soare s , o re-
quereu a assigin7ção do ermo lestal ao ap-
pe: lado , tu to s )1) prega°, para arrazoar a
appellação.—Deferido ; ipregoado, não com-
wbreceu.

C,mpareceu mais o advo .zado Godofredo
da &ha Pinto O roquereu, sob prog'io, ror
parte do corene I Antonio laein'to de Medeiros
e su t mulher, no l'CC. 1 10 extra..:rdinario
a. 551 em que são reccorrido , , o recorrente
Antonio Cabral de Mello, fos?,.e 41,,signado o
prazo leg tl lura o recorrente vd tra.:sitar
.eru • u'g o o accordão pr(fcr:do naquelles
autos. t-‘.11ibin10 substal7e'eJimon to de pro-
curação para ser junto aos autos.—Deferido;
aorc;.,.o ir .), não com oareceu.

Comparecz t fina mente o advogado Julio
Yerissimo Sanerbram Santos e, exhibindo
substal ,e.lecinunb de pro,mração para vr
junto aos autos, 1 ‘quercit por parto do

r.Iterem ano Jos0 ito 01 :.veira Mtrr.1,, re-
...rrente nos autos de vecnr o t'X•ra,Ortiinario

J, sob preão, não ;Cr a Ivogado consti-
tuido no: au .5 nesta capital, as:Igna o ora zo
1^gal para sciencia do ac.::or,Ko ornfer;do
iu.,s mi.: os an 05 Til' 010 fe-
ridtt; a2rogoado. nau csan aroce

san-seci . e4ario Gol» ie? Mattlins dos Santos
nu!,

JurispruJencia

11.‘nnA5.C,-)ROOS

Sd se conhece de hob ;as corpus ,19.s casos do
-termin(i,dos na /ei de 24 de 1101) 0114r) de

1894

N. 2.0r.4.—Visto', rolata los e discutidos
t.s autos de petição de habras-rorpus, 001

que é paciente Antcnia Paulo, preso a dis po-
si çã) do Dr. 4114:1*m de policia, ac.:ordarn
não tomar conheciam:do da dita petiçào por
scr orignaria e não se tratar do qualquer
4108 aos guies se refere o art. 21 da
lei n. 221, (10 20 de novembro de 1891. Cus-
tas ex-cansa.

:girarem Tribunal Federal, 20 de janeira
de 1909. — Pi pdahiba d; Metios, P. — .10,To

relator.— Amaro Cavalcanti .-31-znuel
ilurtinho. —G. Natal. —	 do Ess?

— Canuto SarCiVC André Cerval-
cabli .—Pedro 1:C3M-1Z:beiro de Atinei là.
—Fpitacio Pesslia.-111. Espiwla.

Não Si cowe ia halwit-carpus ao 1111(10,' que,
COM consentimento de seu ?me legitimo, temt
matricida na Escola do Aprendi:os • Mari-
nheiros	 • •
N. 2.662—Vistos 03 autos de recurso ar..

sfficio da docisão concedendo lenho uscorpus ad
menor' Joaquim Flonténelle,' alistado 'na Es-
cola do Aprendizes 'Marinheiros da eidadd
da, Parnallyba, .Estado do Piauhy, • fundax-
do,se o respectivo Juiz Federal na inobser-

vancia das prevricçlões do decr.it n. 6.582,
de 1 de aro .tn de P, 07, 'em relaç'o á. admis-
são dg dito nrnor; discutida a ma teria,
accon'am eia concedei- provimento ao re-
curso. p tra, reforman lo a doe iÃo ice 'rritla,
man:la,r que nona de nenhum effelto o ha-
boas-carpas, attondeado a que a admiFsk
menor Joaquim Fonte:iole t r rnou-se e.rfe-
etiva, premien de licençi, de seu pae legi-
timo, como faz certo a informação prestada
p rdo seer.)tario da policia do Pianby, in-
cluindo o documento de lis. 14; o, sem da-
dos psit 1v): e prova em contrario. não
eia licito recuou' credito e ne gar valor a
es e decumen:o, cita veracidade est' i con-
stata la pela antorida,de publica do Estado.
Ass . m :u l gando, mandam que subsista a
matriou'a do men r,r Joaquim Fontenelle na
Escola de Aprendizes Marinheiros da citado
da Parnahyba.

Supremo Tribunal Federal, 23 d janeiro
de !90).—P4 ,-(1,1t7ba ce Valias, P.-3. c'o Es-
piritaanto. reli', tOr.—.4 'alto 0 . vale t voa-
eido. —Manoel Murtin flo, vencido. —G. Ar t'al,
vencido. —leão Pedro, vencido. —"anato Sf:n

r	 Anird Coralcanti	 E•pi:tola
Pedro Lessa	 de Almc:da.--k'pitacio
1 assôo.

rontologru se a sentençz estrawyfra 2E.°
da. OCÇ To crottnaria de i;:vest.yz.,..-o do
pater,:dtide,recoal rcen:lo a requere t; corno
pl a illeglizna do de cujos, visto achar-se a
re.cp-clt:v,z cara res..estt'da de [ormalidades
lcgcres e nao ter I:avido oppos'çãa alguma.

N. :--.83—Vistos e relatados estes autos de
homologação (I	 enterica. proferi ia pelo
Ti•lioinal di Itelação d3 Ponta l'elgaila,
ilha do Pico, reino de Portugal, que, em

ord nari a.cl e investiga .;.fio de patere'da-
•de natura l ,r. ,conliecon a requer,mte Beatriz
da ti;kria, como filha Mogi tinia da finado
Jrs: Antonio de Mattes Mac:ol Valladares e
sua unica lierdeira:—Accordam homologar a
mes•na •eatmça para que cila pro luza no
pa..z os devidos eiteitc,s, nos termo; do pi.re-
ar do Sr. Minist?) P23curador Ge?al
ltemtblica, visto acha-se a ra::.)e2ti va ca:
reesti ia das fcraia lliad . s	 ?; ;I,es e Co ter
haviflo opposção algurnu. Cestas ex c mora.

Siiprruno	 Felor.il, 23 de jaaeiro
de de *fatio , . P.-1T-i) o ri
filo, fl•Ito, relator. — Jao P do. — II. do
It:.t'pi • tito-Santo.—Canuto Sterairct.--.4tna,to
tt.v,tanti.— nt`e'ro "e A'mci	 31.

Lesse — 4P	 Pcssiz. G. Na!al.
— Fui pl . sente, Olireira	 beiro.

Foi voto vencedor o do sr. Ministro André
Ca valcat,ti.

stjtue	 tratt gimtmlo 'ilega l , que nu-
tort • e a C greC337o de ha' eas CO. pus,
'ntt:s io resultant; da proatttrc Tr.frricla
o r juiz CO?!?)) te, to, julga do o 5C ente in-
curso eat crime inaliançavel. (Afia icação do
art. 18,§ 2, 'da leI n..2.033, de 1871).

N. 2.66 :5— Vists e reatados estos autos
de recurso de I alze.-rs- c,r2ms, interposto da
decisão do Tribunal Superior de Justiça do
P ‘ trá a lls. , 30, que denegon a ordem de sol-
tura imp trata em favor de Alvaro Armando
de Saatabaya, accordam negar-lhe proN
inenlo, por quantn , além dos fundamentes
(1). referida necisão, aecresce achar-se o pa-
ciente pronunciado, por autoridade compe-
tente, como incurso 11.3 art. 268 combinado
cena o art. 272, ambos do Coligo Penal,
Cl'iMe esse inatiançavel, e não so pó ler par,
tal motivo reconhecer con.strangimea tA,ille-
ga.1 na, prisão ora resultante da mesma pro-.

conformo a jurisprudenc:a_ deste
TribAnal, com assento no tirt. 18, @ 2°, da-
lein. 20 II, d'o	 . Castas e.r-clusa,

Supremo Tribunal Federal, 28 de,neiro-
da 1:409,—Pittlahiim de Maltas, P.— Manoel.
Murt ; ft lio, rolator. — Amaro atedic

Canuto .Ç'ar	 Lem— G..
—João P.triro.— Ii. d!) Lspir,:to-Santo.—
bet'r z	 Alnzeda.— M. Espino:ce.— Epi:acio:
Pess;a.

Foi voto vencedor o do Sr, Ministro Andrá
Cavalcanti.

Come,1•?-so haircr . cmtpus ao ia Uci (ao preso
pet't	 ? o lia o su-posta oriunio do pu-
bl ,c tçtza na e.	 d; se (zelar rlts
conicmna to. Ncil 7)) !C? o (Iccus,wo
ser fit .et;to a p 03 05,1 polo M337)27 fàc'o e;a.
out`rt) jut zo; a ah tolviç to eitinotce o crime,
sendo nu'lo e illeg.el o nov.> pró c3eso.

N. 2.031— Relatados e discutitlos estes)
autos de hab as-carpas, imp:trado a favor
d.) Antonio Pa u la e:

Consideram! ) que o pietente foi prezo por
orlem d . ) el:ere do Policia d ,s`a Canitil
supp ,sieão da ter elle silo conlemnado
Tmo.as do gelo maximo do art. 320, @ 4 , do
Codig ) Penal; por Aceordam deste Trilrin II,
de lu d ) correote mez o armo, con'o mo
tbr nulicado no Diari9 Official do 17, ut •
ce •2 1-,.^a fls. 4 v.;

Consi !ornato, porM, (oul n'ío é verda-
deira a supposição, não feri .!() sido o paciento
inclu:do entre os ré...8 c)fluleamados por
aquele Accordam, collo por ertivaco
pudic ui) no Daria Official referido ; pJr
isso qu › , achando-se pronuncia o e pre3o
foi-lime concedido h a beas-co rpus que im;)e-
traiu, «por não ho rir Jos a causa para,
prisão e estar o crime extM ,3to para ele.
não 1.avendo razão, um para denuncia, nem
para pi' riuncia e or i .0o, por sor o proeess
manifestam:ate iPeg t! e imito»

Con ;Idera.ndo que, como consequencia da
julg do 110 haheas .corpus, a sentença lio oro- •
Cezz 0 a que, com outros co-ricP, r_,spoa,ia
pacinte no .laizo Federal d t 1 vara, o ex-
clu i u e zore>::a,:nclite, o assim. deixon t3"0
de ft_;. trar entro os rt,-,s que foram condc-
mna;los por esto Tr.banal na itp.ç.e;locã,c)
crime n. 307; conforme tido foi ver.fic,,d)
em 1ne51 nos ano ; orig ; ri tes de h .. tbms-
c:ntpus e da appellaçÃo crime

AccorJam cannier a ordem de Ild,cas-
cor,,us impetra ta, a g iu de ser posto o piei-
ent, €5:11 liberdade, por ser falso o suppo t)
em quese fita lou a sua pris5o.

Supremo Tribunal Fe -lerei,	 de janei.to
de 1902.—	 d .31a‘ta3, P.— CIO ri o
Sarais, rsdator, — A»t no Cavolcanti.—
Nutd,—Rtb.i o do ,:lmeida. lT. Fspino'a.—
Mdtto Ler 1—	 It. do Espirito-
Santo —Andrd Cavalcanti.

Não c . 5! recur.to de httbe..ts corpas ao pr2su
enz cumprimento de pcn t, incla tendo sua
sentenoa pendente de appe

N. 2.031. — vistos is autos do habc -s,
corpus, impetra ," ) em favor de Antonio lio.
dri.su s, pNso em S. Pi,u1), etc.

Accordain em revogai' o recurso podido,
como 'á foi decanto em identica petição (L)
recorre,:te, alle,:;ando ulentices motivos, oin
data de 13 do correute, em Accordam solo
n. 2.051.

Supremo Tribunal Fed.:31'471,2S de janeiro (12 •
11'4)9. —Pindahiba de Mattoç, P.-11. do ls'spi •
rito-Sano, relator.— A moro Cavalear.ti . — G.
Natal .—João Palro .--Pedro Lessa.—Canutc
4araiva.— Anda Ca ralcanti. — 1?ib3ir3
Alnacid,a.	 Esinnota.

constituciotz al a.Ici do 4.de janeiro (13 -1009' •
sobre o atistamen l o e sorteio mititar

N. 2.671—Vistos, relatados 'e discutidos',
estes autos .de recurso de habe zs-corpty, 'eia'
que é ro torrento o juiz sucional d) E.t rdc
do' Piauhy e recolvido '8.1vador . Márool . -
da:Silva; o Su?remo • Tribunal‘ Federal,-9o-
siderando que é constittkeio tal a loi do'4 dct:



181410, ponaingb-
• —

janeiro de 1908, e que para as irregularida-
des que, pôr ventura; tenha havido ao alista-
mento o remedio é o do art. 44 da mesma
lei, dá provimento, e, reformando a decisão
recorrida, nega o liabéas-corpus impetrado.

Surrem° Tribunal Federal, 29 de janeiro
de 1909.— Pindahiba de Maltes, P.— Pedro
Vossa. rolator — Amaro Cavalcanti —Manoel
Murtinho.—Guimarães Natal — João Pedro,
vencido. — II. do Espirito Santo — Ca-
nulo Saraiva.—André Cavalcanti.— Ribeiro
de Almeida.—M. Espinota.—Epitacio Pessoa.

Não ê inconstitucional a lei n. 1.860, de 4
-vle janeiro de 1908, quanto ao alistamento
para o sorteio_milit gr. A arguição de irre-
gularidades do funccionamento das Juntas
vis ccistainento não autoriza a concessão
inopportuna de habeas-corpus preventivo,

N. 2.672 — Relatados o discutidos estes
autos de recurso de habeas-corpus, interposto
4-officio pelo Juiz Federal na Secção.
Piau lly, do sua decisão -de fls. 8 v. que
concedeu a ordem de habeas-corpus impe-
trado, por Alvaro Godofredo Alves dos Reis,
para o tini de não ser o nome do impetrante
sujeito ao sorteio militar:

Accórda,m dar provimento ao recurso,para
reformar a decisão recorrida e julgar, como
julgam, improcedente o pedido, porquanto,
não e inconsta.tucional aoi n, 1.860, do 4 do
janeiro do anoop assado. importo que insti-
-tuba o sorteio, na falta de voluntariado sem
premio, para formação do exercito, e inop-
portuua é a allegação de irregularidades de
fuacciona.ment .3 das juntas de alistamento,
sem que) sobre ellas eu tivesse ainda pronun-
ciado a junta do recursos, conformo já foi
decidido no h, be ,s-corpus n. 2.661 do mesmo
Estado, pelos motivos, desenvolvidamente
expostos no Accórdão então tomado, no qual
foram exam . nadas todas as allegações
parte, os motivos de decidir da sentença re-
corrida, aliegações o motivos reproduzidos
neste processo.	 -

E, assim, julgando, mandam que seja cas-
sado o Alvará que foi expedido polo juiz
recorrente.

Surirerno Tribunal Federal, 29 de janeiro
de 1909. —Pindahiba de Mattos, P.— Canuto
;Saraiva, relator.—Guimark'es Natal.— Ma-
noel Murtinh,o. — João Pedro. — II. do
Vpirito-Santo. — André Cavalcanti. — M.
Espinola. — Pedro 'Lessa.—Ribeiro de Al-
meida.—Epitacio Pessáa.•

Foi voto vencedor o do Sr.Ministro Amaro
Cavalcanti.

Não constitue constrangimento illegal o simples
facto de ter o individuo seu nome no alista-
mento do sorteio
N. 2.673— Vistos os autos do recurso ex-

offi(io,int , rposto pelo Juiz Federal da Secção
do Piauhy, de seu despacho concedendo ha-
beas-corptes preventivo em favor de Justino
José de Macedo Coimbra, que se julgava
ameaçado de constrangimento illegal, polo
facto do se achar seu nome alistado no sor-
teio militar, nos termos da lei n. 1.860, de
4 de janeiro do 1908; discutida a maioria,
accórdam em dar provi mento ao recurso,
para, reformando o despacho. recorrido, ne-
gar a ordem pedida, attendendo a que o pe-
ticionario não se deve considerar ameaçado
illegalmento, sem que demonstro que, em
relação á. sua pessoa, não foram observadas
as prescripç6es legaes.

Supremo Tribunal , Federal, 29 de janeiro
de lti09.— Pindahiba de Mottos, P.— H. do
Espirito-Santo, relator.— Amaro Cavalcanti.
—,, Manoel Murtinho. G. Natal. — João
Pedrq. — Pedro Lessa. — amuto Saraiva.—
M. Espinola.— André . Cavalcanti 	 Ribeiro
de- Almeida. — Epitacio PessOa.

O sorteio militar 00 .d contrario à Consti-
tuição Fettei•al.

O alistamento lido prejudica o volunta-
riado.

Do alistamento cabem recursos legaes. .

N. 2.674 -- Vistos; expostos e relatados os
autos de habeas-corpus. em que é recorrente -
o Juiz efc-officio, e recorridos José Leal e Beto:.
jamio da Silva Monteiro, accordam dar pro-
,vimento ao recurso, para julgar, como jul-
gam, improcedente o pedido de habeas-
corpus ; porquanto:

a) A lei n. L860, de 4 do janeiro de 1903,
na parte em que institue o sorteio para a
composição do exercito o da armada, não é
contraria, antes, se conforma com a Consti-
tuição Federal, art. 87, § 40; nem te pôde
duvidar da competencia do Congresso, para.
legislar a respeito, attentas as disnosições
dos arts: 14 e 34, ns. 170 18, 86 e 87, § 1 0 ;

b) O facto de se proceder ao alistamento,
antes de ser verificada a falta do volunta-
riado, som premio, não prejudica esta con-
dição, pois que o alistamento não frusta, nem
obsta o voluntariado;

c) A lei estabeleceu recursos logaes, para
ser corrigido o completado o alistamento.

Não procedem, portanto, os fundamentos
da decisão 'ocorrida.

Custas ex-causa.
Suoremo Tribunal Federal, 29 do janeiro

de 1909.—Pinda1iba de Muitos, P.— Ribeiro
de Almeida, relator.— G. Natal.— Manoel

Murtinho.— João Pedro, vencido.— Comuto
Saraiva. — II. do Espiritó-Santo. — Pedro
LfSSa. —Andrd Cavalcanti.—.Epitacio Pessoa.
M. Espino'ct.

Foi voto vencedor o do Sr.Ministro Amaro
Cavalcanti.

Não constitue constragimenta . illegal , a quem
tem seu 710MC no alistamento para d'sorteio
militar, salso inobservancia da lei respe-
ctiva. ,	 •
N. 2.675 Vistos os autos do recurso ex-

officio, interposto pelo Juiz Federal da Secção
do Piauhy, de seu despacho concedendo lia-
beas-corpus preventivo, em favor de José
Amovei, Caio Castello Branco do Souza. Bi-
biano Laurindo dos Santos e Luiz Gabriel Pe-
reira do Nascimento, que se julgaram amea-
çados de constrangimento illegal, pelo facto
de estar seusnomes no alistamento para o
sorteio militar, nos termos da lei n. 1.830,
do 4 do janeiro de 1908; discutida a materia:
Accord= em dar provimento ao recurso,
para, reformando o despacho recorrido, ne-
gar a ordem impetrado, attendendo a que
os peticionarios não se devem considerar
ameaçados illegalmento, sem que domou-
strem que, em relação ás suas pessoas, não
foram observadas as preiCripções dopes.
Supremo Tribunal Federal, 20 de janeiro de
1909. — Pindahib:s de Mattos, P. — H. do
Espirito-Santo, redator para o Accordam.
— João Pedro, vencidõ. Confirmava a de-
cisão recorrida. — Amaro Cavalcanti.—Ma-
noel Murtinho. —Guimardes'	 Es-
pinola. Canuto Saraiva. — Andrd CavIl-
canti.—Pedro Lessa.—Ribeiro de Almeida.
— Epitercio Pessoa.

Não dl togar ao pedido de habeas-corpus pre-
ventivo o facto de ter sido' o nome dopa-
ciente incluido no alistamento militar, a que
se procedeu em execução da lei n. 1.860 de
4 de janeiro de 1908, conforme, em caso
identico, jd foi decidido pelo Accordam do
Supremo Tribunal Federal n. 2.680 de 29
de janeiro de 1909.

N. 2.676—Vistos e relatados estes autos
de recurso, interposto ex-officio da decisão do
Juiz Seccional do Plaully que concedeu
habeas-corpus preventivo em favor de I,ieo-
bardo de Vascbncellos Teixeira, sob o rim-

damento de ter sido o seu nome incluido
alistamento militar a que se procedeu' em
execuçãe da lei n. 1.860, de 4 do janeiro do
anno proximo passado, o ser esta inconsti-
tucional

.Accordam dar provimento ao dito recur.
se para, reformando o despacho recor-
rido, negar a ordem impetrado, pelos,
moemos fundamentos do Accordam n. 2.680,
desta data, por se tratar de especie identica.
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 29 de janeira
de 1009. —Pind,ahiba de Mattos, P.— Manoel
Muritnho, relator.— Guimarães Natal.—João
Pedro, vencido. — H. do . Espirito-Santo:
—Canuto Saraiva.—Andrd Cavalcanti.—Pedro
Lessa.—Ribeiro de A!meida.—Epitacio Pesstia.
—Manoel Espinola.

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro
Amaro Cavalcauti.

Não è inconstitucional a lei do sorteio militas:

N. 2.677—Vistos, relatados o discutido
estes autos de recurso do habeas-corpus, in-
terposto ex-officio da decisão proferida pelo.
Juiz Seccional do Estado de Pianhy,em favor
do padiento Francisco Castello Brando Nunca
e outros; dão-lhe provimento para o fim do re-
formar o desoacho recorrido, porquanto, era
faca do alistamento militar a que se proce-
deu na.quelle Estxdo, não resulta, como se
adega, ameaça illegal á liberdade dos pa-
cientes, visto não ser inconstitucional a lei
dosirteio, como já teve °ocasião de decidir
este Tribunal.

Custas na forma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro -

de 1902.—Pindahiba de • Mattos. P.—Andrer
Cavalcanti, re ator.—Amaro Cavalcanti.—Ma-
noel Murtinho, com rostricção.—G. . Natal.
— João Pedro, vencido. .11. do Espirito-
Santo.—Canuto Saraiva .—Ribeiro de Atinei- •

Espinola.—Pedro Lessa.—Epitacio
Pessáa.

• •	 •
A lei ri. 1.860 de 4 de janeiro de 1908, e o

seu respectivo regulamento não infringem a .
Con ,tiluição na parte e nos termos em pie( •
instiluiram o sorteio para o serviço do exort
cito.

N. 2.078—Vistos e relatadas estes autos, .
em que o Juiz Federal da SCLÇãOdo Piaully
recorre da decisão pela qual c incOdeu habezs
corpus a Liiciano trireiS de Sduáa Martins,
sorteado como Supplento para ó serviço mi-
litar, com fundamento de serem inconsti-
tucionaes a lei n. 1.860 do 4 de janeiro do
anno passado e sou respoctiVo rogulamoato :

Accordam dar proviriiento ao recurso o
reformar a decisão recorrida para negarem
a ordem pedida, visto que aquolla legisla-
ção, na parte impugnada não é contraria d,
Constituição-, como já declarou . o Accordam,
n. 2.661 de 13 deste unez.

Custas na fôrma da lei. .
Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro

de 1009—Pindahiba de Mattos, P.—Eaitacio
Pessoa, relat )r — G. ..V ital. —Manoel Mur-
linho. — João Pedro, vencido. — II. do Es-
priIo Saraiva. — André Ca..
•valcanti. — Ribeiro de Almeida. — Pedro

Espinola.
Foi voto vencedor o do Sr. Ministro Amaro

Cavalcanti.
-	 •

Não incorre em vicio de inconstitucionalidactO
a lei que decretou o alistamiin!o e sorteio
militar (In elligencia do § 4', do art. 87
da Constituição). — Contra as irregulari-
dadas do . processo de alistamento o rectií.so
92(70 ,d o de habeas-corpus, mas o especial,
estabelecido pela lei orgaiiica do alistamento.

N. 2.679 — Vistos, expostos, relatados e
discutidos estes autos do recurso de . habreis -
coroaus, em que é recorrente o juiz Fede-
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..talna Seccrto.do.PiatC:y„t recorrido Nonorio.
de Paiva Dias, o

~siderando. quo .não.-Drecsale a alleoação
ilo inconstituelonalilade da lei (pie Crá. an isoa

alistamento o o sorte:o militar, em que se
:fundou o impetranto para pedir e o Juiz

yuo para conceder a ordem de hcexasr
corpos „pedida, porquanto longe de contra-
riar a Constituição, a praria organisação do
sorteio militar é autorizada, por ella no § 4"
do art. 87

Considerando que contra as irrosulari-
dados do ali stamento o recurso adequado
aaão é o de ha l eas-corpus, mas o instituido na
lèi que o organizou :

Accordam dar prov:meato ao recurso
para, reformaado a decisão recorrida, negar

• a ordem de kabeas. carpus podida.
Custas pelo recorrido.
Supremo Tribunal Fe leral, 29 de janeiro

do 1909.— Pindahibt de .1.rat os, I) . —G. Na-
tal, relator.— Nanocl Marlinho.—.Toão Pc-
dro, vencido.— H. do Espirito-Santo.—Ca-
nuto sood ies , _ ii,:dré C (rracc nli Es.
pirota.— Pedro Lessa.—Mbeiro de Atm

Ei; iacio Passa.
Foi voto veacetlor o do Sr. Ministro Amaro

Cavalcanti.

O simpl ss fac:o de ser um individao alis-
tado para o serviço md , tar. alo autoriza

co,:emsaa de 14 );lt , °Mon de habeas-
ro l pus.

—N. 2.0 - 0— Vistos es f es autos do recurso
de hee-s-corpus, em que . é recorrente: o juiz
-cominai do Estado do Piauhy o recorrida
Yrancisco do Paulo o Silva, dos autos se vê:
Que o recorrido impefrou ao dito juiz • infla
ordem de habes . carpus por se achar amea-
çado do consteangimento iltegal, pelo facto
ttetsr sido al i stado para 03 fills da lei a. 1.8'30
ao O do janeiro do anno do 1908, lei que ar-
iolo do inconstituciona l , e tambom por se
no terem guardado a: exig,encias da pio-
pria lei no alistamento feito ; que o juiz
recorrido, tornando conhecimento do pedido,
-deferira o mesmo, intcroondo, na forma,
da lei, :emano para. este Tribunal.—E. cos-
siderando que se não da c:oastrangimonto
illegal no sonples lacto do ter sido o recor-
rido alistado para o s-rviço militar, e quo
-conseguintemonto f.cllee 5 razão j ttri lie
para o pedido do hr:bsa.s corpos ; conside-
Tando que somente quando o individuo for
attingido pelo sorteio olfactivo, podara en tS o
allegar as raz5es de constrangimento, que
por ventura sofreu, ia resultados do ser
-o sorteio feito fúra dos casos previstos
na Constituição Federal. já mesmo pelas ir-
regularidades do alidunooto que servira

base ao suteio — accordain em dar pro-
vimento ao recurso para notar a ordem do
Aaboos-oorpos podida, nas circum-taucias ii s
factos allegados. Custas na forma, da lei.

Supremo Tribunal Fedorel, 29 do janeiro
-d,o l909.—PMdaltiSa de Motos, p.—Amaro
-Cavalcmli, relat Herm;nio do Espirito
-Santo. - Crenwo SÁraiv z.—Gw'marães
—Manoel Martin s o. — João Pedro. — Pedro
Lesser. — Mano '1 Espinola. — Andrà Carta-
-conÃ.—Il beiro de Almeida .—Epitacio Pesóa.

E' constitucional a lei n. 1.860, de 4 de
janeiro de 1908.
Para as irraríatar :(Lides verificadas no pro-
cesso do alista:nela ha o remedio do art. 41
dl ?DOM lei.

N. 2.C82— Vistos,. relatados o, discutidos,
estes autos do resurso do Inibe ts-corpos, do
Estado do Piauhy, em que é recorrente o

_js,t_iz seccional o recorridos Damilto Cos-
mo de Souza e outros ; o Supremo Tribo-

,' liai Federal considerando que não procedem
.as observações do rocorronte (cerca. da in-

, 4931Vititucionalidado da lei d 4 de jaioeiro do
, .1„W3;considerando eue, em relaçã) ás irregu-
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laridados arguidas-ao processa ide- - alista-
minto, o remedio adequado é o do art.- 44 da
mesma lei; da . provimento ao rocurso, e, re-
forinando a decisão recorrida, nega o Actuas-
corpus impetrado.	 -
. Supremo Tribunal, Federal, 29 de janeiro
de 19_9 —Pindahiba de Mano s , P.--re-iro
Legsa , rel ator.— 4 ma ro Ca oa lcanti.—ilIanost
Mui tinho.—G. Nitol. —.Joio P.. dro, vencido.
—31, Espinola.—II. da Espirito Santo.— Ca-
auto Saraira.—Andrd Cavalcanti.—Epi'acio
Pessja,	 .

••
No inarre em Vido de inconstita...i,,nardade

a lei que decretou o sortsio militar.
Ihtelligencia do § 4^ do art. 87 da Cmsti-

. tuição.	 .
— Contra as irreoularidades do alis'amento,

o recurso vão é o de habeas-corpus. mas o
especi 1 estabelecido p da lei °rimai a do
alistam gato

N. 2.68a — i.stos, expost's, relatados' e
discutido :z estos autos de recurso de habels-
carpas, oru (pio é reeorronte o juiz federal
na secção do Piatthy e são recorridos Anto-
nio Francisco do Almeida e Benedicto José de
Son t'A n la, e

Considerando que impreco lentes são os
fundamentos da decisã.o rec,rrida, conces-
sivo, da ordem de Imbeas-corpus impetrada
pelos recorridcs—inco istitucionalidade da lei
que organizou o alistamento e so:teio militar,
irregularidades °acorridas no alistamento
cii Piauby: o primeiro, porque. a organisa-
ção pis viis do sorteio militar é expressamente
autorizada polo § 4° do art. 87 da Coasti-
tu"Oo; o tegurslo, porquo, tendo a zilla lida
lei In:titilai° una recurso esoecial contra as
irregollaridades do proces:o de alistamento,
inadequado é o Co hab.apcorpu;:

Accordam dar p: o vimeoto ao recurso para,
reformasido a dec:são recorrida, negar a or-
dem polida.

c:usais pelos rocorri
Sup . emo Tribunal Federal, 23 de jane'ro

do 1909. —	 te Mat-os, P,
marJes N.ital, relatou'. -- Manoel 3furl'oho.
—João Ped, o. — Harminio di Fspirito-S'onto.
— Conoto Saroica.	 .André Cavale ui& —
Pedro Lesse.—Ribeira de Almeja 1.—LA
Pess5a.— 43.1anocl E:pino•a

Foi voto vescedor o do Sr. Ministro A.M8r3
Cavalcanti.

Não se rode ena-eegar constrangimento ideqat,
Tua fundamente vertido de habetes-corpns,

, iiO siq p'es recápimento de vaza deoun-
cia; fie .ndo, entrei ralo, salvo ao ré..) se, ,aor
apito mesma denuncia, itir contra elle
expelido maodarto de prisão, o direito de
impetrar habeas-corpus preventiva, pois en-
tão será casco de se verificor si o fac:o
imputado constitue crime e para a dec,v-
loção de tal ,frisJo cor:correram os rooti-
si'os lagoas.

N. 2.087—Vistos e relatados estes autos
de recurso, interposto O dec'são da 2s Ca-
maca da Coito de Apperação do Districto
Federal, qae dedegott a ordena do habeas-
corpos • p . eventivo imoetrado em 'favor do
Manoel da Silva Li cita, denunciado pelo
ministerio publico como eumplice de crime
do furto de valor excedente a 200$ e, por

incurso no art. 311, ri. 2, ~binado
com os arts. 3:0 § 40 e 21 § 3°, to los do
Col. Peca., selado o fonda,mento detàa de-
cisão recorrida não haver coustramdmento
ille2a1 no sim)le3 roo Onmento.da denuncia
mesmo por crone ia ifiançavel accordam
ncoar provimento ao referido reenrso, só
cabendo ao paciento implorar o remedto d
hab 'as-corpos pecventivo se, por abai do
denuncia, fór contra elle expedido mandado
do prisão, quando será ensejo do se apurar
se o facto que lho é imputado constituo
crime e se tambem concorrem in , iicio$ que
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autorizassem a prisão'proveatil;-a-na -fúrma
da lei. Custas evo-eclusa.	 •
.- &oramo Tribunal Federal, 20 de -janeiro
de I 9 19.—Pin .lahiba de ilfallos.•P.—Illanorl
Illurlinho, relator. — G. Natal, vencido.
João Prdro, vencido. —II. do Espirito Santa.
—André Caralcanti, vencido.— Canuto Sa-
ra .1311. —PI:beiro de Armeicla .—Af Espinola.
—Pe Iro I esm.—Ep . trcio Pess5a.

Foi voto vencido o da Sr. Ministro Ama-
ro Cavalcanti.

Osummario etc Myr., ro casa da art. 12 do
decreto n. 1.785, d) 28 de nore»Oro
1907, não pdde excedsr o prazo do 20 dias,
contados da data da denuncia, vos termas
do art. 50, parag 'ap'w itnico, do mesmo
dee do. A pr são depois des!e prazo consÃ-
tue constranginr-nto ilegal e autoriza a
concessão de uhabarts-co.pus4.

N. 2.689 — Vi -tos e expostos ost 's autos,
em qu- o juiz federal da secção do Mlea.s
Ger.tes recorre da decisão pula qual con-
cedeu ordem do soltura a llenj min Bispo
Marques, por haver o summario do culpa
instaurado contra esta, Corno incarso no
art. 12, do docre'o n. 1.785, do 28 de no-
vembro do 1907, excedido o prazo fixado n )
art. 5", paragrapho 1111iC)d 1110SMO de-
creto

Alombas negar provimento ao recurso e
confirmar, por seus fltada1110titOS, a decisão
recorrida.

Supremo Tribunal Federal, 29 do janeiro
de 11)09.— Pindalaiba de Multou, P. • Ep•-

ci) Pe>scia, rolator. - G. Natal.— 21/anoet
ia o. — Joóo — do Espirdo

Santo, — 31". Ep'noto,.— da I ré C ivalc,-inti.
— Can ta 8 rraiuu.— Rui cii o da
I'e 'ro lesse.

E' t1tcq . 1 a przslo prcvenhua e ,fictuadet p is
art jrida,le pol'cid som ordem, lamenta.
da do uz conpeu. n(o nora a forni rrit d-c
cyloa. me iante e7ut içrlo O:Mim:ate len••
doment:tla daquela au oridale.

(Int: iliaencia dos anis, 2é a 27 da lei n.1785,
da 28 de ;membro ris 193?).

N. 2 09) Vistos, expostos, relatados o
discuti los estes aos is de recurso: do habcas-
corpos, om que são : recortam te o juiz fo eral
na secçá.o do M nas Gemes O. rec i.ri ,.,s,
Claudio da Costa Gaivão e seu filiai Luis da
Costa GA vão:

A c r lana negar provimonto ao recurso,
coofirmando a decisão recorrida,
fu hiameatos, quo são conformes a direito o
a prova dos autss.

Custas na foona da lei.
S tosem° Tribunal Federal, 29 de janeiro

de 1909. — Pin tahib.z de 1Iallos, 13 ,— Gni-
maritis relator. l'anoel Aturtin'w.—
Lao Pedro.—H. rio Espi, lia Sant J.— Caanto
Saeoiv.:c , —And . è Caoutconti. — Pedeo 1.0 s
— Eib?iro d dl:p eita. — Epitaeio Posse:4.1.—
Mo

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro Amaro
Ca % alcanti

Sea tenel 'aof:nídi nos autos de recursa do
Alba IS-CJrptIS a. 2.99) peto 14. . Juiz sec-
cional do Estalo de Mimas Gemes.

Vistos etc.
Mb mil os paciootesClamilio e Luiz da Cos-

t5, Gaivão, requerendo Intimas-corpos, que,
se acham prosos na cidade de Ciratinga
dese 2; de novembro de 19..8, — sem fia-
goanto delicto, sem ordem da autoridade
comootout 5 para a. formação da culpa, sena.
meio soquar da mesma furna tção.

Pelo exame dos auto 3 st) va ouo foram
preso; naquella data polo 'delega le espoelal
alferes Messias José de .Sfeneze,s á urdem ai-
legada. de Clleik3 do Policia, ( iuto do il. 3) ia)
coastaudo nem tendo ú.to remettida
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ma peça outra, relativamente ás prisões ef-
rectuadas.

Pelo exposto á fl. 44, referem os impe-
trantes que o delegado,sabendo que o impe-
tranto, Claudio da.Cota Galarão tinha em
seu poder duas cedulas falsas, uma de
24000 e outra de 10$000, penetrou ino inte-
rior da casa e, remexendo caixas e outros
Moveis, de facto encontrou as duas cedulas,
que estavam guardadas dentro do uma caixa
de papelão, e, depois disto mandou prender
á alies impetrantes.

'Pelo exame e informa.Oes prestadas pelo
escrivão e Dr..juiz substituto se vê que até
esta data, portanto ha mais de 60 dias, estão
os réos presos„ sem processo, nem constando
dos dous ()Meios nada a respeito (lis. 11
e . 11 v.)	 • .

E' manifestamente illegal a prisão pre-
ventiva, só 'autorizada do conformidade
com as leis vigentes ; maiS neste caso, onde
se verifica não ter havido requisição nos
-termos dos arts. 2d e 27 da Lei 1785.

Por estes fundamentos concedo' a ordem
de habeas-corpus, e mando quó sejam es pa-
cientes 'Postos em liberdade, passando-se
alvará.
• Recorro .ex-officio deste despacho para o
Supremo Tribunal Federal.

Belfo Horizonte, 26 de janeiro do 1909. —
Carlos HOnorio Benddicto Ottdni.

Concede-se ordem de habeds-cOrpus, quando,
tio crime de moedafalsa, não'ha prova suf.
;Mente, maxime estando o rdo preso
mais de 20 dias

N. 2.691-Vistos estes autos de recurso
de' habece -d-cOrpuS, interposto pelo Juiz Soe-
&anal do Estado-do Minas GeOaes de sua
decisão a fls.

'
 pela qual coneedera uma

ordem do soltura em favor de Justiniano
Pe iro da Silva Franco: Accordam negar-lhe
provimento, para confirmara a decisão re-
corrida.'

Custas na forma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 2 de março de

1909.—Pindahiba de Hiatos, P.— Amaro Ca-
valcanti, relator.—Manoel Murtinho.— II. do
Espirito M. Espinola. — Ribeiro de
Almeida..-:Epitacio Passeia

Sentença do Juiz Federal na Secodo do Es-
tado de Miiijs•Geraes:-

Vistos, etc.
V6O1fica-se destes autos conclusos em vir-

tude da promoção do Dr. procurador da re-
publica a fl. 12 que o paciente Justino Pe-
dro da Silva Franco foi preso pelo subde-
legado do Districto de Jequiry, municipio do
Ponte Nova, -a 15 de dezembro, por suspeito
de fazer 'parte do uma quadrilha de ciganos,
na busca o apprehensãO a 11. '10' achando-se
ter elle em sais poder uma cedida falsa de
2041;000 n. 146.503. Considerando que não ha
nos autos provas de ser o paciente deposita-
rio, expeditor ou receptador de cedidas falsas
para ser cara cterisado o crime na 2 9• parto
do art. 24 da lei 1785 do 28 de novembro de
1907; Considerando que não ha, egualmente,
prova do que o paciente houvesse tentado
passar a cedula achada em seu poder e que
bem podia tel-a recebido de boa fé; Consi-
derando que o paciento não foi denunciado,
antes declara o Dr. procurador da republica
faltar-lhe base para a denuncia; • Conside-
rando que o paciente já se acha preso ha
quasi dois mezes sem inicio da formação da
culpa: Concedo ordem de habeas-corpus ex-
officio e mando seja imediatamente posto em
liberdade passando— co alvará e telegram-
ma. Sem custas. Recorro ex-officio para o
Supremo Tribunal Federal. B. Horisonte,
11 do Fevereiro de 1909.—Carlos H. Pene-
d,icto Ottoni—Eril tempo: Subam por tras-
lado, transcrevendo-se OS autos de prisão,

apprehensão, promoção do Dr. procurador
da Republica e sentença proferida.—B. Ho-
risonte, 11 de Fevereiro de 1909.—Carlos
Ottoni.

Com inobiervancia c.la lei n.1.985, de 28 de
novembro, não pdde ser conservado ninguern
em prisão preventiva

• N. 2.695—Vistos os autos, etc.
Accordani negar . provimento ao recurso

em oficio do juiz federal da secção do :0
Grande do' Sul, do seu despacho concedendo
habeas corpus ao paciente Antonio Nunes,
attendendo a que foi -o mesmo profarido de
accordo com a lei n. 1.983, de 28 do no-
vembro de 1907.

Supremo Tribunal Federal, 2 de março 'do
1909.—Pindahiba de Mallos, P. —Iferminio
do Espirito Sánto.—Mano4 Murtinho.—Ma-
noel Espinola.—EpilaJio Pess3a.—RibÁro de
Almeida.

Foi voto- vencedor o do Sr. Ministro
Amaro Cavalcanti.

A nullidade do julgamento no afecta os
actos 'anteriores, Coma a pronúncia, não

' importa a soltura do rdu

N. 2.696—Vistos, expostos e relatados os
antos de recurso- de, habeas-corpus em que é
impetrante e recorrente o Dr. Antonio Au-
gusto do Carvalho, em favor do paciente
Zeferio Alves da Cunha:

Accordam negar provimento ao recurso,
para confirmar, conio confirmam, o accor-
dam recorrido, visto que, a annullação
do prwesso, por falta de observancia, de
formalidades no julgamento, mantida a pro-
nuncia; não importa a soltura do réo, nem
pode esta resultar do simples facto do
2a appellnão, ora submettida ao tribunal
ad . quem. E pague o rccorreateaaaocustas
ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 2 de março de
1909.--sPindahib de Mal to,'. P.—Ribeiro de
Almeida.-31; Espinola.—Micnoel 3.r! I II 1)1 AO .-

—Epilacio Pess6a.—H. do Espirito Santo.
Foi: voto yencodor o do Sr. Ministro

Amaro Cavalcanti.

RECURS) CRIMINAL

Não exclue a circumstancia aggravante
ajuste prévio, em crime de moeda falsa, o
facto de não residirem em com muni os co-'
rdos, desde . que estes foram encontrados
pela policta colaborando no fabrico de tal
moeda, e, por esse motivo, presos em fla4
grante. Provada, por via de embargos, a
altenuanti, do eveniplar-comportamento an-
terior, o concurso desta com a alludida
aggravante do ajusle prévio determina a
reducção da pena ao grdo niddio do art. 240,
do Codigo Penal
N. 316 — Vistos õ *expostos estes autos de

embargos entre partes como embargante
'Antonio Narciso Rossas e embargada a Jus-
tiça Federal. Delias consta que ao accordam
deste tribunal, pelo qual foi confirmada a
sentença • proferida pelo juiz seccional da
2a vara do District° Federal, que conadem-
nara, com outro, o embaraante á pena de
oito annos do prisão cellular, perda da
moeda achada e dos objectos destinados ao
respectivo fabrico

'
 grão maximo do art. 240

do Codigo Penal, foram oppostos embargos
infringentes allegando-se neles não militar
contra o dito ombargante a circumstancia
aggravante do ajuste prévio, visto provar-
se com a justificação annexa . não residir
alio na mesma casa com seu co-réo Albino
Mendes, fundamento da alludida circum-
stancia, ao passo que da citada justificação
resalta assistir ao embarganto a attenuatite
do exemplar comportamento anterior, pelo
que concluíram taes embargos pela redu-
,cçãO da pena ao minimo do indicado arti-,_

go, opinando sempre por sua rejeição o Srji
Ministro Procurador Geral da, Republica.

Isto posto, 'e:-
Considerando que a prova produzida pela.

justificação, que instruía os embargos, doi
não residirem em commurn o einbargante o.
o seu co-réo não excluo a aggravante de
ajuste prévio, porque este • não se funda,
naquelle facto, mas sim em collaborar o
embargante no fabrico do moeda falsa, tanto
que foi encontrado pela policia com o Mesmo
co-réo na casa em que se operava aquelle
fabrico, sondo ambos nessa occasiãop rasos
cm flagrante ;

Considerando, porém, que' da mesma jna-
tificação resulta- prova do militar em fa-
vor da embargante a attenuante de exem-
plar comportamento anterior; prevista na'
art. 42 § 90, do cit. cod., circumstancia, que
deixou de ser -reconhecida anteriormento
por não ter sido sequer allegada: Accordam
receber em parte os embargos para, rio:
formando o aceordam embargado, reduzir a
ponalidado ao gráo médio do art. 240 do
Codigo Penal; attento o concurso-de uma . at-
tenuante com a aggravante, antecedente-
mente reconhecido. Custas na farm da lei.

Supremo Tribunal Federal, 29 . dajanoiro
de 1903. —Pindahiba de Matlos, P.'—Manoel

relator —G Natal.—Riteiro
Alnieula.—Ey:tacio Pessoa, vencido: despre-
zava in tottem . os embargos.—Canuto Sarai-
va .—Pedro Lessa.—João Pedro	 1i'spi-
no'a.—.1t.- do Espirito Santo, vencido. Des-
prezados os embargos.

Foram votos vencedores os dos Srs. Mi-
nistros André : Cavalcanti e Amaro Cavai"
caiai .•

. „
.APPELLAÇÃO ,CR/SIINAL.•

"fp,41.	 .
Nos crimes de contrabdo szgpeito o &TU.

mento de empregados , da Alfandega„ inte-
ressados pelas porconlugeas a que teem.
reito	 .

N. 205—Vistos estes autos de rocursoSer1=.
me, interposto pelo repreántante da justiça
federal,- ela sentença do juizo federal da 2a•
vara desta Capital, que confirmou a não
pronuncia dos denunciados Raphivil Garcia
Llopis o Bautista Velchos, como tudo se vê
de 11. a fl. dos autos ; Accordão em negar
provimento ao dito recurso para confirmar-
a sentença recorrida, a qual está conformo
a prava dos mesmos autos. Custas, na for-
ma, da lei.

Supremo Taibunal Federal, 23 de janeiro
do 1909.—Pindahiba de Maltes, P.—Amaro
Cavalcanti. relator.—Manoel Murtinlio.—An-
dré Cavalcanli.—João Pedro.—II. do Espi-
rito S'en'o.—Ribeiro de Almeida.—G. Natal,
—Ganido Saraiva.—Pedro Lassa. —l1. Esp i..
nola.—Epitacio Pessoa.

Sentenç e recorrida de fls. 98 a 100 v.
Vistos e examinados os presentes autos de

processo' crime em que O autora. a jusiça
publica federal o são réos Bantista 'Wel-

. ches o Raphael Garcia Llopis etc.
O Dr. Procurador da Republica baseado

no inquerito administrativo procedido na-
Alfandega desta - capital, o nos depoimentos-
prestados perante o Dr. 3 0 delegado auxiliar
da policia, apresentou a denuncia de fls. 40,
contra Raphael Garcia Llopis o Bautisto.
Welches por terem, ao desembarcar do va.--
por Barcelona, tomado um bote com des-
tino a terra, evitando a fiscalização • do
guarda Augusto Ortiz, e, quando vistos
pelo mesmo guarda não declararam que
traziam as joias, que estavam incultas, - e
foram appreliendidas na Guarda-Mona, jul-
gando-os assim incursos no art. 263 do Co-
digo Penal.

Recebida a denunciai depuzeram todas as
testemunhas arroladas fls. 48 a 70 cOrn
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.sistencia dos denunciados, que foram qua-
lificado, fls. 46 o 47, interrogados — folhas
73 e 74 o apresentaram a defeza e documen-
tos do fls. 76 a, 91.

Os denunciados, quando chegou a juizo o
inquerito, já haviam sido postos em liber-
dade em virtude de, haheas-corpus.

Das peças deste processo chega-se ao re-
sultado de, qua os denunciados saltaram de
bordo do vapor Barcelona para o boto Lyrio,
-sem que suas bagagens t i vessom sido revis-
tadas pelo guarda Ortiz, que não se achava
aio portaló na cccasião do tomarem o sore-
Tido bote, não fizeram declaração de que
traziam as Pias que foram apprehendidas
s) avaliadas na importancia de 19:461$600,
joias estas trazidas °emitas.

Não se Me, porém, affirmar que, assim
Trocodendo, elles tivessem a intenção de
commetter o delicio previsto na segunda
parte do art. 265 do codigo penal.

Em sua defeza elles allegaram desde o
.eomeço : que embarcados na Europa - para
.oqui, mudaram de resolução em viagem,
-desejando seguir para Buenos Ayres,
-mas tendo-lhes dito o commandante do
vapor que a . bordo não lhes seriam ven-
-dida,s as passagens nocessidas a continua-
•ção da viagem no mesmo vapor, enes re-
solveram ir para a terra esperar oram; que
-trazendo algumas joias e tende-se dado du-
rante a viagem alguns furtos entro pas-
.sageiros de 3 3 classe, onde vinham, rcsolve-
ram occultal-as

'
 e não querendo negocial-as

nesta cidade, tinham deliberado deposi
-ao desembarcar, na alfandega. até que
tivessem de seguir para Buenos Ayres ; que
-assim justaram o bote Lyrio dizen lo aos tri-
isolantes do mesmo que desejavam ir para
-a alfandega, que ao tomarem o bote elles
e mais dois pasiageiros, não viram no por-
taló do vapos nenhum guarda da Aleandega;
-que só depois de estarem no boto appaseceo
o guarda Ortiz, ao qual disseram que as
Inalas não continham objectos sujeitos a
lireitos, porém que traziam comsigojoias o
valores que queria m depositar na A Ifandeg,a,
não tendo o mencionado guarda feito caso
.00 taes declarações, conduzindo prosos para
-a Guarda-Mona não só elles como os outros
-dois passageiros, apresentando-os ao Guar-
da-M(5r, sendo feito, a anprchensão das joias,
:ficando detidos cites dois, e po,tos em Lber-
-dado os outros dois passagsiros.

Dos depoimontos do summario, e do modo
. por que foi feita a apsrehensão o o loque-

rito administrativo não se podo affirmar
.q lio sejam inesactas taos declarações.

lia contra os denunciados o depoimento do
•Ottarda Orliz—Ils 65—e dos outros emprega-
dos da Alfandega por terem ouvido do Ortiz,
nada declararam relativamente as joias
-os denunciados. Tal depoimonto de Ortiz,
averbado de suspeito, pois, como apprehen-
isOr, como foi considerado, tem do receber

• uma porcentagem do pro meto das joias,
porcentagem esta, quo será sambem divi-
-tilda, com o Guarda-Már, tambem consi-
-clorado apprehensor, foi a base dos dopoi-
mentos de fls. 43, 49 v o 53.

Os dois outros depoimentes dos -dois- tri-
polantes do bote lis. 55 058 v.—dizem não
ter ouvido os denunciados fazer declarações
ao guarda, quando revistadas as malas, mas
pelo depoimento de uma delias fie. 60 as
malas não foram rovistadas no bote, onde
já, se achavam e sim no vapor para onde
foram para este fim conduzidas, o não affir-
mam terem assistido a revista.

Narram ainda que os denunciados lhes fal-
laram, em hespanhol, na Alfandega, quando
-ajustaram a viagem e que depois do terem
-conduzido os quatro passageiros o o guarda
para a Alfandoga, mais tardo — «levaram
para bordo do mesmo vapor os outros dois
paSsigeiros,quo tinham vindo com os denun-
-ciados, os qua,es ficaram a bordo do vapo

que seguiu viagem para, o Sul.»-sElles não
animam que taes passageiros tivessem se-
guido para o Sul e sim para bordo do vapor
o qual, Abonam, seguia para o Sul. Na
Alfande,oa, parcos incrivel, porém é o que
se vó dos autos, estes dons passaizeiros não
assignaram o aut) de apprehonsão, o nem
se quer, seus nomes foram tomados, de sorte
que a accusação não pótle affirmar não te-
rem sido enes os que a Ils: 88 v o 93 depnze-
rism, com assistencia, do Dr. Pra:ui-n(1°r,
coo firmando as declarações dos denunciados.

Quanto as demais decla,raçies dos denun-
ciados inciusive o motivo porque traziam
°c:cultas as joia,s ellas são confirmadas pelos
documentos do fls. 83 a 94 v. Em vista do
exposto e do mais que consta dos autos,
julgo improcedente a denunciou de 114. 40 o
deixo de pronunciar como incursos no
art. 265 do Codgo Penal es denunciados
Raphael Garcia Llopis e Bautista Welches.
O escrivão no prazo legal remetta o pi ocos-
so ao Sr. Dr. juiz federal.

A formação da culpa excedeu ao prazo não
só devido a accumulo de trabalho motivado
por processos cujos réos S3 achavam presas
o aos qua,es por isto mesmo tive de ai tender
do preferencia„como pela demora do guarda
Ortiz (fls. 5i 3) e 63) em comparecer para pre-
star o sou depoimento.

Rio de Jarmitoo 20 de setembro de 1908.—
Olympi.o de ‘5. ã e Albuquerque.

Nega se prbvimento aos embargos. cuja me-
teria já tenha sido apreciada e refutada

pelo accordam enikirgado.

N. 278 (2 s accordam)— Vistos os embar-
gos oppsstos ao accordam de fl. 1.400 por
hão Joaquim de Souza Ba,hiense, Alberto
Alvos Fernandes e Firmo José de Souza
O Supremo Tribmial, considerando que a
materia dos ditos embargos já foi devida-
mente apreciada e os ,seus fandamentos re-
futados nas peças dos autos eus que se apoiou
o accordam embargado, nega provimento
ao recurso o condemna os embanantes nas
custas.

Suoremo Tribunal Fe lera!, 27 do jaaeiro
de 1009.—Pio labiba de Ma i tos, P.— S.:pitado
Pessoa, relator. — G. 'Natal. João Pe
Manoel Ahirtinho..— Pedro Lessa. — T. do
Espirito Santo. — Canuto Saraiva. — M. Es-
pinola. —.Ilibeiro de Almeida.

Foi vot) vencedor o do Sr. ministro An-
dré Cavalcanti.

AGORA VOS E CARTAS TESTEMUNITAVEIS

Tratando-se de actos praticados por autori-
dades locaes, e subordinadas a leis dos
Estados, a acção intentada para as annullar
deve ser processa la e julTula pelas justiças
locaes, com recurso ertraordinario para o
&premo Trj:unal Pederal. A acção posses-
so;-ia d o meio judicial dc defender sdinente
a posse das coisas p fiyscas e a. quasi posse
dos direitos reaes

N. 1.119—Vistos, relatados e discutidos,
estes autos de aggravo de petição, do Estado
do Paraná, em que ê, aggravante o mesmo
Estado e são aggravados Manoel Corrêa de
Lacerda o outros; o Supremo Tribunal Fe-
deral, considerando que, proposta pelos au-
tores, aggra,vados, a acção summaria espe-
cial do art. 13 da lei de 20 do novembrode
1891, para o fim do annullar a apuração
em virtude da qual foram declarados pre-
feito e vereadores do municipio da Lapa os
candidatos do partido opposto aos dos autores
aggravados, julgou este Tribunal que a jus-
tiça federal é incompetente para processar e
julgar a dita acção, visto como, tratando-se
do actos praticados por autoridades locaes e
subordinadas a leis do Estado, devia pri-
meiramente ser a questão julgada pela jus-
tiça do Estado. interpondo alguma das par-

tes litigantes, se lho conviesse, o recurso
extraordinario para este Tr i buno! ; consi-
dosando que a acção proeoss i testes autos
é impropria, 011 incom peie u it'a o fim
que têm em vista os atitoreo aggravados
porquanto, a jurisprudenciit piaria não tem
adrnitticlia a acção de ma ottetiçio de posso
para a defesa de direitos passoa,es, mas uni-
camente para a defo4a, da posse das coisas
materiaes o da spotoi posso dos direitos
rens, - o merece ser guardada a dita ja p is-
prodencia, visto ser difficil,sonão impossível,
discriminar com segurança os direito I pes-
soites stisceptiveis de (Missa pelas arçues poss
sossorias dos que o não sã), e não convir
deixar essa discriminação ao criterto dos
juizes, além de que as regras que temos a
esse respeito são ainda as do direito roso uso
com o qual se tem cOnformado a jurisprit-
doncia patria,

considerando, que, tona() decidido ser in-
competente a justiça federal para, processar
e ju l gar uma acção sobro cisa adinissib-li-
dado era licito divergirem as opiniões não
é logicamente possivel que o Tribunal Jul-
gue competente a mesma justiça federal
para processar e julgar uma acção ovidonte-
mento impropria, in,admissivel na espocie,
não tolerada pelo direito brasileiro para.
casos como este

refi raia a decisão recorrida, para dee1a-
1-ar, como declara. incomp -tento a justiça
seccioaal do Estado do Paraná para, promis-
sar e julgar a presente acção. Custas pelos
aggravados.

Su premo Tribunal Federal, 23 do janeiro
de 190à.--Pisidahibs de Mattos, P. — Pedro
Lessa, relator.—M. Murtinho.—G.
M. Espinola.—Canuta Saraiva.—João Pedro.
—II. do Espirito Sunto.—Epitacio Pess&s.—
Ribeiro de Almeida.

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro André
Cavalcanti.

Não se conhece do aggravo, quanto ncTo ê ci-
tada a lei offendida

N. 1.121. Vistos, relatados o discutidos,
estes autos do aggravo de petição, em quo
são agg,ravantes Consigli Moraes tSz Comp.;
o a,ggravaido Antonio Salvador Ferreira.
Costa; o Supremo Tribunal Federal, veria-
cando que não foi pelos aggravanto; cita la
a lei °frendida, deixa do conhecer do re-
curso.

Supremo Tribunal Federal, 23 do janeiro
do 1909. —Pindahibs de Muitos, P. — Pedro
Lassa, relator.— Amaro Cavalcanti —ti. do
Espirito Santo, vencido.—Ribeiro de Almei-
da, vencido.— João Pedro.— H. Esidnola,
vencido.— Manoe/ Mui/tinha.— O. Natal.—
Epitacio PessOa.

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro Andr,S
Cavalcanti.

RECURSOS EXTRAORDINARTOS

Os .juizes dos Estados não pêcleni ser deniit-
tidos p_dos presidentes, ou goveroadwes.
Dada a demissão, tem o Supremo Tribunal
Federal cota petencia para con,remnar 03 Es-
tados a pagar-lhes os rCilCillICItCO3 ,g(t p art-
lindo desse modo a vi taliciedade do cavo,
condição da independencia do Poder Judi-
ciaria

N. 504 — Vistos, relatados o discutidos,
estes autos de recurso extraordinario, em
que são recorrentes, ora embargados, o Dr.
Euclides Quinteiro o outros, e recorrido,
ora embargante, o Estado do Pprnambuco

Considerando que é improcedente a ar-
guição de nullidade do accordant, por não
terem sido habilitas1 is 03 herdeiros do um
dos autores, visto como— ao ser proferida a
sentença—não constava a morte em juizo,
sendo o caso do applicar a disposição da



U4T tóralalUO	 .151Alk-tó- 0ÉPla Aí;
	

1s16-siembi•o

art. 20 do . decreto de 20 do sdezembro de
1830 ;
• Considerando que é exactamente em hypo-
iheses como a dos autos, em que os demit-
tidos o foram em meio de graves pertuba.
ções da ordem publica e successivas alte-
rações no governo do Estado, que mais

•importa garantir e fazer effectiva a vitali-
ciedade dos magistrados, condição primor-
dial da independencia do Poder Judiciario

Considerando que não está provado nos
autos que a nomeação dos autores fosse
illegal, por haver no Estado juizes de di-
reito de mais nota, nenhuma prova se tendo
exhibido no sentido de fazer certo que os
juizes preteridos eram superiores intelle-
ctual o moralmente aos embargados;

Considerando que nenhum fundamento ju-
ridico tem a allegação da prescripção dos
direitos dos autores; pois,o Tribunal tem jul-
gado vitalicio o cargo de juiz de direto nos
Estados, e illog,a1 o inconstitucional a de-
missão desse Jogar, excepto o caso de pro-
cesso judicial o candemnação; pela razão do
ser essa vitaliciedade um dos principios coa-
stitucionaes, fundamentaes, ;que os Estados
devem respeitar, e, sendo assim, não pódo
prevalecer contra um principio fundamental
uma regra juridiea de ordem secundaria,
qual é a que estatuo a prescripção das divi-
das rassivas da Fazenda Publica, seja esta
.Federal ou Estadual;

'Considerando o mais que dos autos consta,
despresa cs embargos o confirma o accor-
dam embargado. Custas pelo embargante.
Supremo TribunalFedera I; 23 de janeiro de
1909. — Pindah ba de . Mattos, P. — Pedro
Lessa, relator.—Ándse Cavalcanti.— Manoel
Murtinho. — João Pedro. — G. Natal; não
dei pela prescripção, na especio. porque o
prazo do cinco annos do decreto de 1851 só
se entende com as dividas da União, e aos
Estados falta competencia para . legislar
sobre prescripção de dii eitos, materia de
direito substantivo da exclusiva attribilição
do congresso Nacional.—Costuto Saraiva. —
M. Spinola.--13. do Espirito Santo.—Epitacio

• Pessoa; nos termos do vota do Sr. ministro
Guimarães Natal.—Ribairo de Almeida,

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro Amaro
Cavalcanti.

As causas a que se refere o art. 60, a, da Con-
, stituiçao, são as que siapoicon directamente

em unt artigo erpresso e especial desta, e
não as que buscam cs seu" s !andamentos eu:
consequencias deduzidas do espirito da Cm-
stituição ou do estudo comparatico de seus

, preceitos.
..:São condições do recurso extraordinadd do
' art. 59 § 1. , b, da onstituição—que se

tenha questionado nos autos s,bre ã :mudado
de actos do Governo estadual em, face das
leis da União, e que a justiça local reco-
nheça, ainda que implicitamente, a talidade

.	 dess. es actos.
A irreductibilidode dos vencimentos dos juizes

• é unia condição de sua independencia, e,
como a independencia dos • poderes politicos
é um principio constitucional da União, qiie
os Estados s20 obrigados a respeitar (Const.
art. 63) segue-se que os Estados no podem
reduzir os vencimentos dos seus magis-
trados.	 •

N. 431, 20 accordam—Vistos, reiatalos o
discutidos os embargos de fls. 82, oppostos
pela recorrida ao accordam do fl. 93: 	 •

Considerando que as causas que; nos tor-
nos do art, 60, loura a, da Constituição, com-
petem á justiça federal, são as regidas dire-
ctamente por alguma disposição constitu-
cional, 'e nestas condições não se ,acha o
Presente feito,. que não se funda , em um
artigo expresso e especial . da Constituição
pa Republica, mas apenas deduz de alguns

jireitoâ desta, bom C01139 do seu espirito,

a irreductibilidado dos vencimentos dos ma-
gistrados locaes ;

Considerando que o podido dos embargados
foi sempre o m smo, era todas as phases do
processo—restituição do imposto, á vist I da
inconstitucionalidado do acto que o autori-
zara—fls. 2v, 13 v. 39v, 57 o 62 v, não
tendo, portanto, havido mudança de
como se alleg,a ;

Considerando que, desde a petição inicial
até aos unimos termos da causa, não se ques-
tionou sobre outra cousa sinão sobre a vali-
dado de—actos do governo—da embarganto,
se.:ain as leis orçamentarias ou a execução
que lhes deu o Thesouro do Estado, em face
da Constituição Federa!, verificando-se assim
a primeira condição para a admissibilidade
do recurso extraordinario;

Considerando que, desde que a justiça local
negou a restituição do imposto, é que julgou
constitucional o acto que o autorizara, o as-
sim se verificou a segunda condição desse re-
curso:

Considerando que as razões invocadas con-
tra a irreductibilidade dos vencimentos dos
magistrados estaduaes já, foram apreciadas
e refutadas no accordam embargado ;

Negam provimento aos embargos de fls. 82
e condernnam a embargante nas custas.

Soprem° Tribunal Federal, 29 de janeiro
de 1909.—Pinsicshyba de Maltes rs.—Is'asisess,
Pessoa, relator.— João Pedro.— R beiro de
Almeida A irreductibilidade dos vencimen-
tos, concadida pela Constituição, por motivos
especiaes, aos membros do Poder Judiciassio
Federai, não é ampliavel a outros juizes, a
quem os mesmo; motivos não alfecta,m; tanto
assina que a Constituição não a concedeu aos
juizes do Supremo Tribunal Militar, aos
quaes, entretanto, concedeu a vitaliciedade
nu art. 77 § Natal.-:—.31anitel Modi-
nha vencido, nos termos do voto dá Sr. mi-
nistro Ribeiro  d e Almeida—M. Espinola, voa-
cido—Canatto Saraiva.-Pedro Lassa— H. do
Espirito San'o.

Foram vencidos na votação deste amor-
dam os Srs. Ministros André Cavalcanti e
Amaro Cavalcanti.

APPELLAOES CIVEIS

A prescripção da acção, quando interrompida,
começa a correr de novo, entre outros casos,
da &da do ultimo termo judicial que se
praticar por . effeito da citação (art. 843,
Parte 3a, do Decreto n. 3.084, de 1898).
A prescripção quin2uannal das dividas pas-

•sivas fiscaes, sendo um dos pricilegios da
.F. a:en./a .."Nrac:onat, .n.,70 é a/ungida pala
regra geral da perpetuação cUt acça) por
40 annos, cotizo um dos effeitos da contes-
tação da lide
N. 975 —Vistos expostos . e discutidos es-

tes autos de appellação civel entra partes
como appellantes, Firmino Teixeira Baptista,
e outros, e appellada„ a Fazenda Nacional :
Delles consta que contra a appell ida propus
zeram co appellantes no Juizo Seccional da
Paraná, em setembro do 1897, urna acção
ordinaria em que pedem indemnização do
gado'cavallar o vaccum do sua propriedade,
de que se apoderaram as forças lep,ates, que
sob o commando dos generaes Pinheiro ma-
chado e Lima operaram naquelle Estado em
1894, e cu:o valor estimam em 75:000$,
tendo ficado a causa paralysada desde de-
zembro do 1837, quando Se mandou juntar
aos respectivos autos a presatoria expedida
para a inquirição das testemunhas dos au-
tores na, comarca de Palmas, até maio de
1903, em que se requereu nova citação da
R. para renovação , de instancia, por terem
decorrido mais do seis mezes sem se faltar
no 'feito ; que, proseguindo a causa, arra-
zoaram-aftual as partes, suscitando-se então
a questão da prescripção da acção, por ter
decorrido espaço superior- a 5 anos desde

a -paralysação da acção até seu prosegui.
mento, contestando os A.A. tal prescripção,
já por não constar a data do ultimo acto
praticado antes da interrupção, para ponto
de partida do computo de quinquenal°, já
por figurarem entre os A. • -A. menores
contra os gumes não corre prescripçio al-
guma, já, finalmente, porque com a contess
tação de lide perpetuou-so a acção cuja du-
ração é de 40 annos ; que, encerrada a ins-
trucção, o juiz, pela sentença de fio 65 v.,jul-
gou prescripta a acção, interpondo-se desu.
decisão a presente appellaçao arrazoada,
pelas partes, faltando, por ultimo, o Sr.
nistro Procurador Geral da Republica que,
em sou parecer a fls. 83 v.. opinou pala.
prescripção e, caso assina não se julgasse,
pela improcedencia, da acção, por não terem
03 A, A. appollantes provado sua intenção.,
Isto posto, e :

Considerando que a prescripção, quando
interrompida, começa a correr de novo,
entro outros casos, da data do ultimo termo.
judicial que se praticar por effeito da cita-
çlo (art. 843, Part. 3 s da Dec. n. 3.084,
do 1903) ;

Considerando que, sendo o ultimo acta
do processo, ao suspender-se a instan-
cia, praticado em 18 de dezembro de 1597
o a citação para a renovação da mesma„
instancia do 6 do maio de 1903, visso
ter decorrido entre um o outro termo
periodo de cinco anilas, quatro mezes
dias, tempo mais que suiliciente para se
consummar a prescripção de divida centra,
a Fazenda Nacional, que . se 'opera precisa-
mente pelo lapso de 5 aniles ex-ri do Decre-
to n. 867,. de 1851, a que se refere o art. Os
da resente lei n. 1 .93d, do 1908 ; não sendo
admissivel, em face desses dispositivos ora.
vigentes, a doutrina da perpetuação influo-
tineta das asçies pelo espaço do 40 annos,.
conforme já decidiu esto Tribunal pelo ao-
cordão n. 531, de 16 de dezembro ultimo
Considerando que tambem s não procede a
allegação contra o curso da prescrirçlo por
figurarem, entro os A. A., menores, por-
quanto, segundo o disposto no art. 842, le-
tra b, Párt. 3a do cit.. Dec. n. 3.081, .semen-
te o!la deixa do correr com relação aos
nienores de 14 annos, o dos autos se veri-
fica que os menores, que são co-autoras, já.
eram maiores da,quella idade ao tempo em
que se iniciou a acção.

Accordam negar prov imonto á appe/ !ação.
para confirmar a sentença de primeira. ins-
tancia que julgou proscripta a acção, pa-
gas as custas pelos appellantes.

Supremo Tribunal Federal, 9 de j
de 1009 —Pindalliba de Mattos, P. tifanoel
Modinha relator. ,L. Amlro Caoa7conti,- ven-
cido.— II. do Espirito Santo.— 31. Espin-
dota.— PédroLassa

' 
vencido, pelos funda-

mentos que já expuz longamente em accor-
dam anterior.

Cumpre distinguir os eff,)itos da citação
dos effoitos da litis contestação. A cit•:ação
interrompe a prescripção, que começa a
correr de • novo com o mesmo prazo que
tinha antes. A litis , contestação perpetua a
acção por 40 annos, como doutrinam todos-
os noszos procesualistas.—Canato Saraiva.
—Ribeiro de —G. Natal. —,IncirJ
Cocaleenti.—João Pedro.— Epilacio Pessoa,
vencido—A lido chegou a ser contestada, e
um dos effeitos da litiscontestação é perpe-
tuar a acção : Ord. la 3, Tit. Tit. O s e
Tit. 18 § 12- Perpetuar a cicçao, explica,
João Monoiro, -quer dizer que contestada a
lide, a relação do direito litigiosa não pre-
screve emqua,nto dura a vida da acção, sue s
de 40 onnos. Esta é a lei e a doutrina cor-
rente.- Alota' das Ordenações citadas e. do
João Monteiro acima trnncripto, (Proc. Civ.,
yol.'II, § 116; ns 2 o respectiva' nota) é o
que se põdo vér em G. Pereira de Castro,
Dec., 63,8; Guerreiro,- Doe; 49, Rama:lho,
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Praxe, § -143, nota c ff% 225; Corrêa Telles,
Dout. das Acções, id de T. do Freitas, not.
12; Mendes do Castro. Prat. Luz., part.
II, L, 3° e 6 :, n 1; Pereira o Souza, Prim.
Linh, id, T. Freitas, §§ c.a, not. 412 ; Sylva.
,Ar. Ord:, 1. 30, t. 151, n. 13 '• Moraes Car-
valho, •Praxe, § 374 ; Souza. Pinto. Prim.
Linh.

'
 n. 416 ;• Ribas, Consolid. n. 260 o

not 173 '• Nazareth, Proc. § 396, not. 9. ena
Consol. das Leis Federias (Dec. n. 3.084 do
5 de novembro de 1898) Parto III, art, 202.

Furesente, Oliveira Ribeiro.

O concessionario de obras publicas e que, em
ioirtwie da concessa , , °ocupa parte de uma

• balda ou de um rio publico, a possuidor a ti-
tulo precario.

• N. 1.629—Vistos estes autos de appellação
eivai, em que são reciprocamento appellan-
tas e appelladusw'The Andaeon SI ano; Naciga-
lion Company Lintited» e a Companhia «Port
of Pará»; recurso interposto da sentença a
dl: 133 dos Autos, pelo qual foi julgada proce-
dente oro parte, o , improcelaate na outra
parte, a acção de nianciação de obra nova,
proposta pel primeira appollinte contra a
segunda no Juizo Federal da Secção do Es-
tado do Pará: accordaan em dar praviinento

aprellação da seataida appellante-apaela
lada—para declarar iinpropria a acção pro-
posta; tinia vez que, na espade dos Autos,
não se podia dar a. servidão invocada pela
autora appellaate, revi sito fundamental,
andispensavel para a acção referida. A piasse
ou occupação da; partes da bahia ou aguas,
que allégaaa autora appollante, tratando-se
de cousa do dom mio publico. inalienavel, só
pado ter o caracter da uso a Ululo precario, o
corno tal, c irecedora do valor juriaicó
ser invocada contra a. União, que. é parte no
feito. O direito que a autora appellante pôde
aunar e fazer valer contra a ré appellala,
ou contra quem de direito 'for, não é o da
presente, acção, teadente a embaraçar' as
obras do port do Pará; ora executadas, se-
gundo os decretos do Governo Federal, mas
o do justa indemnisação pela damncs, que
a masma autora appellante soffre ou vier a
solTrer por motivos alas ditas obras. Cust
pela primeira appellante. Supremo Tribunal
Federal, 20 do janeiro de 1939. — Pindahiba
de Matos, P.—AntaroCavalcatt:i, relatar. —
Andra Cacalcanti. :---31.Esp:nola, vencido.Dava
provimento á appellação da la appellante.—

. Ganido Saraiva.— 11.d o Espirito Santo.—Epita-
taci° Pesstia.—Manoel Murtinho,—Jocão Pedro
—G. Natal. — Pedro Lassa, vencido. O meu
voto foi no sentido de dar provimento á ap-
pellação da The Amazon Steant Navigation
Company Limitado e negar provimento á ap-

• paliação da «Port of Parti.»
Desde que a primeira dessas companhias

explora uma. concessão leita pelo governo
do Brasil, 'concessão que tinha um certo
prazo, não é licito dizer que, durante essa
pra,zo, estipulado em contracto, The A»ta-
zon Sleam Navigation , está de posse da parte
dos Lens publicos em que fez obras a titulo
precario. Confundem-se no acccrdam as con-
cessões feitas a particular, ou a pessoas ju-
ridicas, em beneficio dos concessionarios (e é
aqui que se verifica a precaried ide da posso)
e as concesSaes feitas por utilidade publica a
companhias como as duas litigantes neste
pleito. Neste ultimo caso, o Tribunal já deci-
diu, o parece-me que bem, que os concessio-
navios são usufructuarios das obras feitas
durante o prazo do contracto. A União tem
o direito de resgatar, antes de vencido o
prazo da concessão, as obras feitas, pagando
a justa indemnisação, desde que o interesse
publico o exija. Antes desse resgate não lhe
é.permittido ir por si, ou por qualquer pes-
saa collectiva, apossando-se, a seu talante
do ..qate está em poder do concessionario em
tillucle , ge um conkacto, OXII que 50 estipula-

ram direitos o obrigações para ambas as
partes contractantes. Se não lhe é permitt ido
apossar-sa das obras, tambern não lhe podo
ser li alto, pela mesma razão, inutilizar essas
obras.

Na qualidade de usufructuaria, a autora
pôde valer-se da acção de embargo de obra
nova o das acções possessarias em geral.
Na especie dos autos, a acção intentada foi a
propria para o caso. Desde que tenha seu
direito roaL a autora procedeu bem, usando
de urna acção possessoria.

A doutrina que a ré quer introduzir no
fôro pôde lhe ser funesta mais tudo. Ambas
as companhias são eancessionaria% Juridica-
mente a posição das duas é igual. A diver-
gencia reside sõmente nos processos techni-
cos que empregam para 'desempenhar os
serviços publicos de que se incumbiram: a
autora usa de meios atrazados, hoje con-
demnados, a ré de processos aperfeiçoados.

Cumpre á justiça amparar o direito nessas
continuas transformações por que passa a
sociedade.

A doutrina que preconiza a Port of Para,
si for consagrada pela jurisprudencia dos
tribunaes, fará que a Pari o/ Para, corno as
demais companhias ultimamente constitui-
das para realizar melhoramentos ma.teriaes
no paiz, fique sem garantia juridica algu-
ma.- Ribeiro de Almeida.

Fm presente a este julgamento o Sr. Mi-
nistro Procurador' Geral.

Sendo Oro competenta para a acção da secçAo
[e lerei, onde se ce'e,roll, teve execução par-
cial e foi depois rescSn lido o contracto, não,
é, no amianto, nu1/9 , o feita processado , em
outra secção, na° lendo sido jantais arguida
e sim accei!a. a compelenc ;a, por não ser
asa aimo:uta, ;nas, vo;ativa — rationo boi,
A rescisão do contracto para fornecimentos,
c leitrado re,qularmente, obriga o contra-
cinde culpado à indemnização de ivejui.tos,
perds e datnnos, que foram liquidados,
quando a rescisão não 33 funda em motivo
legal.

N. 1.032— Vistos, relatados e discutidos
estes autos do appellação eivai, interposta.
pela União Federal, da sentença de lis. 52,
que julgou procedente em parte a acção e
condemnou a ré ora appellanto a pagar ao
autor ora apaellado os prejuizos, perdas e
damnos resultantes da rescisão do contracto
para fornecimento de carvão de pedra á
Divisão Naval do Norte, a contar da data
da officio em que foi communicada a resci-
são fls. 34, até o fim do exereicio de 1904,
em que terminava o contracto, e que se
liquidarem na execução
Accórda,m, não vencida a preliminar susci-
tada em Mesa «do nullidade do processo por
incompetencia de juizo, neaar provimento

appellação e confirmar a sentença appel-
lada.

E avim julgam, quanto á preliminar, por-
que embora devesse correr a acção no Juizo
Federal do Amazonas, onde . se celebrai o
contracto, se fez o fornecimento e foi o
mesmr contracto rescindido, a competencia
daquelle juizo não é absoluta, mas relativa
—ratio,:e toai ; poderio por isso, se prorogar,
como de facto se prorogou, desde gim- a
ré não a arguiu, aceeitando o Juizo Federal
deste districto, onde amplamente se defen-
deu-.

E quanto ao monto, parque effactiva-
mento o Ministerio da Mai inha rescindiu o
contracto que havia celebrado com o appela
lado para o referido fornecimento de com-
bustivel, que devia vigorar até o fim. do
exerahno de 1904, conforme os documentos
juntos aos autos,- sem que attribuisse
quer falta ao ciontractanta,,que o privasse.
do direito • do reclamar, nos termos da
art. 36do rógularngto approvado polo, de-.	 _

areai; n: . da 11 de abril -de 1899;
ficando, assiin a o .appellado com direito á ino
demnização, nos termos da sentença' , ap-
paliada.

Custas pela appellante. •

Supremo Tribunal Federal, 20 do janeirO
de 1909.—Pindaltiba de Ilícitos, Canuto
Saraiva, •reattor.-3/anotd Mu;-tio/;o, • vep,-
eido na preliminar, -de acatitai° com a juris-
prudeacia do Tribunal.—Amaro Cavalcanti.
—II. do EsPirilo•Santo.'—Pedro Lessa, ven-
cido na preliminar.—G. Natal, vencido na

minar. —João Pedro .-31.
Ribeiro de Alnzeida.—André Cavalcanti, ven-
cido na preliminar. —Epilacio Pessoa, yen'
eido na preliminar.

Foi presente a e4e julgamento o Sr. Mi-
nistro Procurador Geral. .

Não se justificam embargos . a um accordam
p .alo facto de estar declarado wo mesmo,
guanto rds custas, o seguinte—wcustas ex-cau-
sa », quando bem patente ficou que a unica
parle obrigada cio pagamento das custas da ri,
condemnada a satisfazer o pedido do autor.

N. 1318.— Vistos, relatados e discutidos,
estes autos catre partes a Fazenda Munici-
pal do District° Federal e o Coronel Joaquim
Mariano Alvares de• Castro • Junior ; o Su-
premo Tribunal Federal, considerando que
não procedem os embargos da Fazenda Mu-
nicipal do District° Federal, os quaes no,
nhum fomento de, justiça teem, e que, quan-
to ao; embargos do autor, não lii obscuri
dada no accordani, visto corno está bem
claro que a unica parte litigante obrigada a
pagar as custas do - feito é a ré— Fazenda
Municipal do Districto Federal. desprazia
ambas Os embargos, candemnando os em-
bargantes nos custas dos seus embargos.

Supremo Tribunal Federal, 28 de janeiro
de 1909.— Pindahiba de Malha, P. — Pedro
Lassa, relatar. — H. do E. Santo. —
Espinola.— Camilo Saraiva.	 Antaro Ca-
va'canti.— G. Natal. João Palro Ribeiro
de Almeida— André Cavalcanti.

O Listricto Feleral é equiparado ao Estado,
para a applicação do art. GO, leira d, 'da
Cons:ituição Federal

N. 1.593.— V:stes, relatados o discutidos,
estes autos, em que é appellante Benjamin
Machado, e appellado Jorgo C. Ra,demackeÉ;
o Supreino,Tribamal Federal, considerando
que, conforme já tem decidido o Tiabanal, o
District° Federal é equiparado ao Estado,
quando se trata de saber. se a justiça deno-
minada local tem a mesma competencia
dos Estados, dá . provimento á :vacilação.
para julgar competente o juiz a que, man-
dando que este julaue o feito. Custas pelo
appella,do.

Sapremo Tribunal Federal, 28 do janairo
de 190a. — Pindala;ba de Matios, P. — Pedro
Lesse,	 — ii ,22ar0 COUCtlealai . —
João Pedro. — G. Natal. — Conoto Saraiva.
— li. do E. Santo, vencido. — M. Espincla.
— Ribeiro deAltneWa.

Foi voto vencedor o do:Sr. Ministro André
Cavalcanti.

Homologa-se o arbitramento nos termos do
art. 27 do decreto de 9 de setembro de 1903,
em causa em que a representante. da Fa-
zenda Publica neahunta arguição, raz ao
arb.tramento

N. 1.667—Vistos, relatados e discutido%
estes autos do appollação eivai', em que
appellante a União Federal e são appellados
Etienne, Raul, Honoré o outros ; o Supre-
mo Tribunal Federal, considerando que á.
homologação de lis. 181 nenhuma arguição.
foi feita pelo representante da União, 'hes'?
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REVISiES CRIMINAES

Paro obter a resisdo cio processo, e a abso!-
i vição, ou reducçdo da pena, d necessario

pie o petirionario prose que se verifica
alguma das hapotheses do art. 74 da lei
n. 221, de 2te de novembro de 1894, neto
bastando offerecee• °negações, nuas de
provas

. N. 1.301 — Vistos, relatados e discutidos,
estes autos do revisão crime, em que é pe.
licionario o 2° tenente Urbano Varella; o
Supreino Tribunal Federal, considerando
que não procedem as allegações do reque-
rente, pois está provado o detecto pelas tes-
temuntris de fls. 111, 114, 118 e outras; nega
provimento ao recurso, e confirma a de-
ces'io recorrida.

Supremo Tribunal Federal, 28 de janeiro
de 1909. — Pinclahiba de Mattos, P.— Pedro
lesse, reiator. — Aracwo eaValeanti	 Iodo
Pedra.	 Ribeiro de Almeida. -- II. do Es-

'2.iirito Santo. — Cariulo .S'araisa,-- G. Natal.
• Foi VOÁ) YoneedOr O do Sr. 11iniStr0 Arttiré
Oaval ;ante.

. Deu. se provimento ao recurso de retiSeto para
• se miniiiho • o processo desde o segundo

summario de formirdo de culpa p: te,r
fteinceionwto neste um juiz legalmaite
oupeelido, por ser parente, dentro dos grdos
prohibidos. das victimas do homicidio •

N. 671 — Vlseos, expostos e discutidos
eses antes de .easvisão crime requerida por
José Elins Co .1ho da Silva e José Pereira
do eaeros. 9e1les consta que os roques

'rantes, pr.aa saados. com outros, no fôro cri-
minal d5 municipio de Jatobei, ue Pacaratú,
Estado de Pernambuco, e submettidos a se-
fundo lulaamento pora,nto o jury por terem

:).ov clio pimestado em virtude da pena de
i fs,a /Lanes do prisão, a que haviam sido coa-
dvAnnados. foram, no novo plenario, jul-
ao adas 11cuto no grão maximo do art. 294

1*, do Cadao Penal, como co-autores do
licentol dio. pelo que lhes foi imposta igual
peaa ae 3 . ; annos do prisão simples, sen-

',teneit auo passou em julgado por não
terom oa raos interposto deita appella,lão,
qtas contra essa ultima condemnaçáo se. in-
(matou a presente revisão, allegando-se na
petição inicial irregularidade do processo e
notoria injustiça da deesão do jury ; que
cobre o recurso o juiz da districto da culpa
informou orei sentido favoravel, e, ouvido
sobro o mesmo o Sr. ministro procurador
da Renuolic °pulou este que devia se an-
ormal; o segienoo julaaniento, por ter fun-
ccionado no . novo su tamari° de cupa,it que se
jirocedou em conseqaencia de se haver inva-
aditam o easteriar, um juiz distrecta,l, primo

• legitimo dis viotimas do nornicedio. Isto
pasto ; e, verificado ter passado em julgado
a sentença condemnataria, do jury, por não

'ao ter interpos ,o a appellação, como se eul-
DAC do 4 autos por traslitut• appausos aos

da revisão ; sendo, portanto, tal sentença
ánscoptivel. do recurso ' de revisão, e,

Considerando que nos termos da informação
do juiz criminal da candemnoção, o juiz do
districto, que presidiu o segundo summa,rio
de culpa, era primo legitimo dos pacientes
do delicto ; considerando que, na linguagem
vulgar do norte do paiz, a expressão primo
legitimo— corresponde ao conceito de primo
irmão, isto é, parentes consangaineos em
segundo grão da linha collateral igual, e,
cem toes comprehendidos na prohibiçã,o
legal para servirem como juiz ; considerando
que, -tendo assim funcciona,do no segundo
~mino um juiz maanfestarnento impe-
dido, é o respectivo processo insanavelmente
nullo: Accordão dar provimento -ao recurso
para annullar o processo do segundo sum-
mario de formação da culpa em diante.
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal. 27 de janeiro
de 19 9.—Pindahiba de Mallos, P.—Afanoct
Murtinho, relator.---Iona Pedra—Ribeiro de
Átmeida, — M. Espinola.	 do Espirito
Santo.	 Cantil° Saraiva. — Pedro Lesse.—
G. Natal.—Epitaa'o Pess&t.

Afoita de corpo de delicto directo no crime
de roubo pode ser supprida com os depoi-
nie tos das testemunhas.
No caso de doas crimes de roubo praticados
por LOW& qualrilha de salteadores em tempo
e togar differen'es e contra pessóas diversas,
a dispossçao applicavel é a do § 2° e nao a
do§ l o do uri. 66 do Codigo Penal ; devendo,
em consequencia, ser reformada, era grdu ele
revisao, a sentença que impo:. ao réo duas
vezes a penado art • 355 combinado com o
art. 353 do Cod. Penal. para sujeital-o uma
só vez ri dita pena no grdu ritaximo e com
avginen'o da sexta parte.

N. 1197— Vistos e relatados estes autos
de revisão crime, vindos do Estado do S.
Paulo e em que Francisco Pellegi pede a re-
visão do processo a que. respondeu, na co-
marca de S. Carlos do Pinhal, e no qual foi
condemnado duas vezes á pena de 8 aunos
de prisão cellular e multa de 20 0/0 dos ob-
jectos roubados, como duas vezes incurso no
art. 356 combinado com o art. 353 do Cod.
Penal, por sentença de 5 de março de 190?,
confirmada por aecordam de 18 de dezem-
bro do mesmo anuo, do Superior Tribunal
do Estado:

Considerando que, assim no sumulará
como no julgamento, se observaram as for-
malidades lonas ;

Considerando que os crimes por que foi
eondemnado o recorrente estão provados,
tanto quanto basta para que se não possa
dizer que a sentença é contraria á evidencia
dos autos ;

Considerando que a falta de corpo de de-
lido directo, a que allude °recorrente em sua
petição, está suppeida pelas declarações do
ti. 27 v., 29 v. e 77 v., além de outras ;

Considerando, porém, que a hypothese dos
autos O a do art. 63 § 2°, e não a do art. 66
§ 1° do Cod. Penal, como entendeu o Tal-
bonal recorrido, desde que se trata de doeis
crimes da mesma natureza praticados por
uma quadrilha de salteadores em tempo e
Jogar dilfcrontes, contra pessôas diversas:

Accordam dar provimento ao recurso, mas
somente para reduzir a pena imposta a 9
unos e 4 mezes do prisão cellular e multa
do 23.333 °/ do valor do roubo.

Custas na forma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 27 de janeiro

do 19G9.-aPincialába de Maltes, P.—Epiascio
Pessóa. relator. —Ribeiro de Almci'la.—Mcc-
usei Casado Saraiva.—Pedro Les-
sa— Iodo Pedro.— G. Natal.

Foi voto vencedor o do Sr. Ministro, An-
dré Cavcdcanti.

Sendo a sentença . contraria c/ evidencia doe !
autos, deve ser absolvido o rdo

N. 1.222 Vistos, expostos e relatados cw
autos de revisão crime, em que é recorrente
o Dr. Angelo Bellinzaghi, condemnado pelo
Jury de Porto Alegre a um anno do prisão
eellular e 800$ de multa, como incurso no
grelo maximo do art. 316: § 1°, do Codigo
Penal, psr calumnia,s contra Virgillo Cale-
gari, publicadas no Petit Iournal:

Considerando que a sentença recorrida 6
contraria á evidencia dos autos, quando
attribue ao recorrente a autoria dos artigos
calamniosos publicados nas edições de 13, 14,
15 e 16 do dezembro de 1904, do dito jornal ;
porquanto, o que consta, dos autos é que, re-
querida a exhibição dos autographos, o edi-
tor o proprietario, João Baptista da Fon-
toura Xavier, Melai ou ta fls. 35, que não 03
exhibia por não estarem devidamonto lega-
lizados, e no depoimento, a fls. 86 v., disse
que o Dr. Mario Barros e o notario Julio
Peixoto lhe haviam affirmado que a lettra
e a assignatura não eram do recorrente o
pareciam ser do professor Azambuja Netto:
• Dão provimento ao recurso, para, refor-
mando a sentença recorrida, absolver, como
absolvem, o recorrente da accusação contra
elle intentada ; pagas as custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 27 de janeiro
de 1909.— Pindahiba de Mattos, P.-- Ribeiro
de Almeida; relator. — Jodo Pedro, H. do
Espirito Santo.— Epitdrio Pessim. — Caneta •
Saraiva.— Mantel Molinho.— Pedro Lessa.

31. Espinola.— G. Natal.
Foram voa:is vencedores os dos Srs. Mi-

nistros André Cavalcanti e Amaro Caval-
canti.

O abuso de concirça é eircumslancia °agra-
vante, e nig0 elemento constitutivo do crime
do art. 178, § 5°, do Ccdigo Penal Ni-
litar

N. 1.302 — Vistos, relatados e discutidos,
estes autos de revisai> crime, em que O potis
cionario o alferes José Olyntho da Silva
Castro ; o Supremo Tribunal Federal, consi-
derando que não proco,le a allegação de que
a circumstaneia aggravan te do abuso de con-
fiança é elemento do criine imputado ah
peticionario, porquanto, o peticionario bom
poderia commettor o (Micto que com-
metteu, sem utilizar-se de papeis assignadoa
por seus superiores, e dos quaes estava do
posse em virtude da confiança que inspirava
a esses seus superiores;

Considerando que as demais allegações
estão bem refutadas pelo accordão do Su-
premo Tribunal Militar, que se kl a fls. 392,
dos autos appensos ;

Nega provimento ao recurso, o confirma a
decisão recorrida.

Supremo Tribunal Federal, 27 de janeiro
de 1909.— Pirt-lahiba de Mattos, P. — Pedro
Lessa, relator. — Amaro Cavalcanti. Ma-
noel Murtinho Vencido, tendo votado pela,
nullidado do processo, resultante da incon-
stitucionalidade do Regulamento Processual
Criminal Militar.— Ribeiro Almeida.— Epi-
fado Pess6a.— H. do Espirito Santo.— Cr't-
nuto Saraiva.— G. Natal.— 31. Espinola.

Foi voto vencedor o Sr. Ministro André
Cavalcanti.

Neg;ti-se provimento ao recurso de revisei()
para crnfirmar o dccordani dá" Supremo
Tribunal Militar, pois, embora seja a deci-
seio nelle proferida menos jurirlica que a do
conselho de guerra,eeitao reformada,tolavis
t/a0 podia ser esta restabeledida por que
isso importaria aggrávaçao da pena a ¡In-

por. se ao recorrente, o que é vedado era
rovisclo criminal. 	 -

N. 1.109.—Vistos o expostos estes autos
de revisãó Crime elei que é peti.cionario João

provimento á appellação e confirma a sen-
tença appellada.

Supremo Tribunal Federal, 23 de Janeiro
do 1909.—Pindehiba de- Mallos, P.—Pe Iro
Lesa. —11 do Espirito Santo.-31. Espino-
la.—Canufo Saraiva.— Antaro Ca valcanti
Ribeiro de Alerzeida.

Sentença appellada, do Juis. da 10. Vara Fede-
ral a fls. 181

Vistos estes autos, homologo por sentença,
nos termos do art. 27 do decreto n. 4 .1-56
de O de setembro de 1903, o arbitramento
coastante do auto á fls. que fixou era
554:400$000 a respeedva, indemnização, para
que produza seus devidos e logaes effeitos,
pagos as custas pela parte vencida,

District° Federal, 24 de dezembro de 1909.
—Godo:ralo Xavier da Cunha,
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Rodrigues de Souza, ex-soldado do exercito.
Delles consta que o reoorcento, processado
no foro militar por ter, com outros, causado
a morte ao soldtdo . de infantaria, Antonio
Rodeigu fs 13arros, em quem praticara actos
de libidinagem, hityendo sido coa lemnatio
no conselho de guerra, a que respondeu, a
31 annos de prism com 'trab tlho como in-
curso no grão maximo dos arts. 150 o 148
do Codigo Penal Militar, foi tal sent f nça re-
forma la pelo Supremo Tribunal Mil itar,que,
desclassificando o crime, capitulou-o nos
arts. 151 o 148 do citado codigo em cu'o
grito matinuo, equivalente a 6 ann os 'de
igual prisão, condemnou o ora recorrente;
que contra osta ultima condemnação inten-
tou-se a presente revisão aos termos da pos
tição inicial, pretenlerulossea modificvão
do, sentença condeninatórh: por não se poder
impor ao VOO o maximo, das,penas do dois
crimes comitiettidos simaltatieauleate, ralha
de não haver prova da culpabilidade de
mesino recorrente; que ouvido a , respeito do
reerirso o Sr. Ministro Precurador. Geral da
Rõpnblica, Opindu este que se doge proVi-
mento ao recurso semento para se applicar
ao' recnrwento b ma,ximo do . art. 148 da cit,

que,.constitue o crime mais: gravo,
observada assim a regra do art. S § 20 do
mdsmo Codige. Isto posto,e, não. vonc,111a a
preliminar de apnullar-se' o pgocesS., por ter
sido feito (.1(, confurmid,ade com o Reg.
.Proc. Crim. Mil:, cuja censtitucionAdade.	 .

	

colitestada":	 .
AccordaM negar provimerVo ao prescrito

recurso para con firmar a seatença do Su-
premo Tribunal Militar txemb ora. menos ju-
ridicii,"(pae a rieCisãasl9,;c4So1lio de gri frra,
&qual, entretanto, nati pnimittido resta-
belecer porque imp af iaria aggravação da
pena imposta, na ultima instancia. Castas
ex:catiSa.	 ,

.Srupromo Tribunal Federal, 29 de . Janeiro
1909.—Piadolti!ra de M. ttoi, P

./Ifurtinho,relator, vencido na preliminar. —
Joap .P.edi.o.—	 Êtspi,i0	 do Esirito

Saraiva.— Pedro Lessa.—
0,.' Peisaa.— Ribei).à de
Almeida, • •

Foi voto vencedor o do Sr. 'Ministro André
Cavalcanti.

• .
Neto havendo condemnaçao passada em julga-

do: • pôr tei• 'sido julgada dxlineta;
icripçao, a acçao penal, nao tem cabimeato

	

'revisa°. '	 • '	 •
• '	 '	 •-

N. 1193—Vistos, expostos e relatados os
autos de revisão crime em que é recor-
rente Domici tno José • Faguatles, a favor dó
réo José Lopes do Paiva:

Considerando: que o dito réo foi condes
mnado pela sentença do Jury de 12 de de-
zembro do 1893, a ils. 78 do traslado; que,
tendo sido interposta a a,ppoll tção, foi pre-
nunciada a prescripção da acção penal, pela
sentença do 28 de novembro de 1906, a fls.
102; 'que, em consequencia, foi julgada pre-
judicada a appellaçã.o, pelo Accordão de 12
de abrilde 1907 a fls. 114; que nossos ter-
mos o process , terminou pela sentença que,
julgou proscripta a acção penal:

Accordam não tomar conhecimento do
pedido de revisão, por não ter cabimento
osso recurso; pagas as custas pelo recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal, 29 do janeiro
do 190,0.Pinda4iba de Mattos, P. Ribeiro
de Almeida, rela,tor.—Canuto Saraiva.—Joao
Pedro.-3Ianod Murtinho.—.11., do Espirito
Santo. —Pedro Lessa.—Epitacio Pessda,—.31".
Espinota.—Andrd Cavalcanti ,—G.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

10à.1. to
I D rAL

Faço publico que, pelo Sr. desembargador
presidente da arte do Appellação, foram
convocadas as Cariaras para, reunidas, no
dia 10 do corrente; á 1 hora da tarde, jul.!
garem os seguint :is feitos: Acciir rescisoria,
n. 4, autores, Domingos Francisco dos S unos
e outros: réo. o 'Sane° Constructor do Brazil,
em liquidação ;—embargos de nullidado,
n. 318, embargante, a Fazenda Municipal;
embargado, José Alves da , Motta ; n. 400,
ernbargan te, a Fazenda Municipal; embarga-
dos, Sylvana Emilia dos Reis Souza e outros;
—recurso-crime de denuncia, n. 1, recor-
rente denunciante, o Di f. procurador geral do
Districto; recorrido denunciado, o, lir. João
livarq ao do Lima, 2uiz •da, ia Pretoria, como
juiz de direito da 30 Vara Commorcial. Se-
cretari 1, da arte do Appellação, em 6 do
novenibro de 1909.-0 secretario, Evaristo
da Veiga GonJaga.

, usam urçXo
Pelo Sr. desernbar4ador presi , lento da

Corte de Appellação, foram distribuidos no
dia,5 do corroate os segaiotes feitos:

Á l a C:. MAR.

Carla te_tem,initavel
N. 248.

Aggravos . C1,3 peito

Ne. 1.908 e 1.9.10.
Appellações eiveis

N. 1.24.—Ao Sr. desembargador Lima,
Druinmoul,

N. 1.298.—Ao Sr. rksambargatior Tava-
res Bastos.

Á 2s CAMARA.

Aggravos de peliçgo:

Ns. 1.902, 1:904 o 1936.
Appellaçao civel

N. 1.306. —AO Sr. desembargador Gaba-
gila.

Appellação crime

N. 697.—(Sa.nitaria).
••n••n11•11

Juizo da Vrimeira 3Pretoria

JUIZ, Da. REGO BARROS — ESCRIVÃO, RODO-
VALHO LEITE

" Dia 6 de novembro de 1909

Acções ordinarias
Autor, Francisco Marques de Amorim ;

réos. George J. Smith & Comp. — Em
prova.

Autores, Barboza. Albuquerque & Comp.;
réo. Companhia Amparo Industrial. — 1o.
cabida a contestação, prosiga-se.

Inventario

Inventariante, José Rodrigues da Moita,
fallecido, Antonio Rodrigues da Moita--
Homologado por sentença o .calculo do
fl. 20.

Crime
Autora, a Justiça; réo, Guilherme Midler,

art. 303 do Coligo Penal. — Ao Dr. pro-
motor.

Autora, a Justiça; réo Ponciano de An-
drade, art. 303 do Codigo
•Autora, a Justiça ; réo, Theodoniiro Bar-

ros do Lima, art. 303 'do' Codigo Penal. —
Idem.

autora, a	 réo, Luiz da Silva
pos, art. 303 do Codigo Penal. — Na fórma
da promoção.

Autora, a Justiça ; réo, Antonio Augusta
Soixas, art. 303 do Coligo Penal .— Idem.. •

Autora, a Jwitiça ; n so, Antonio da Silva
Ribeiro, art. 3)6 do Codigo Penal. —
gada improcedente a denuncia.

Autora, a Justiça ; réo, Benedicto Nicoláo,
art. 302 do Coili0 Penal. — Em face da
formação, oxpeça-Se alvará de soltura se p0
ai não estiver preso..

Juizo de Direito da,'Primeltrab
Vara Counnereial

FALLENCIA DE JOSÉ JOAQUIM DANT.A.5

Aviso aos credores

Para o fim de serem examinados pelos cre-
dores o interessados que quizerem, avise
acharem se em meu cartorio, durante eine('
dias, a coutar do da publicação deste, as res.
laçõe 3 o documentos depositados pelos syndi-
cos, podendo. durante osso prazo de cing,b
dias, ser impugnado qualquer credito inr
cluido naquolla,s relações quanto á sua len-
timid ide, importancia ou classificações o os
credores sociaes po lerão reclamar contra a
in'clusãe ou cla,sáiticáeão dos credores parti-
culares dos SocioS; devendo qualquer impu-
gnação ser dirigida, ad juiz, por meie do rd:-
querirriento instruido 'com documentos, jus.
tificações o outras provas, que terá autua-
ção e procesgo em saparado. Rio de Janeiro,
5 de novembro 'de 1909.—Pelo escrivão; o
escrevente juramentada, Antonio de Souza
Coelho.

•

Juiz, Da. CieÉrto	 BRA — ESCRIVÃO, CORO‘
NEL CÔRTE REAL

lallencia de Augusto eunlia,e& Comp.
Aviso aos credores

Para o fim de serem examinados pelos
credores e interessados que quizerem, avião
acharem-se em meu cartorio, durante cinco
dias, a contar da publicação deste, as rela-
ções o documentos depositados pelos syn.
(Ticos, podendo durante OSSO prazo do cinco
dias ser impugnado qualquer credito inclui-
do naquellas relações, quinto á sua legiti-
midade, imeortancia ou classificado, o o's
credores sociacs poderão reclamar contra a,
inclusão ou classificação dos credores parti-
culares dos socios, devendo qualquer impu-
gnação ser dirigida ao juiz por meio do
requerimento 'instruido com docurnentos,
justificações ou outras provas, que terá ait-
toação o processo em separado.

Rio, 22 de outubro do 1909.-0 escrivão,
.Prancis:o de Borges de Almeida Côrte Real.

Juizo de Direito da Tereelr4
Vara Columereial.

FALLENCIA DE AMARO DA CUNHA.

Aviso aos credores

.Sciontifico aos crolores da, fallencia. de
Amaro da Cunha que as relações aprosen.-
tadas pelo syndico se acham em cartorio
deste juizo, durante cinco 4ias,.á disposição
dos interessados que quizorem examinal-as,
Durante asso prazo de aluo dias os credites
incluidos eaquallas, rela,çiiés jiodorão ser
iáprignadois quanto a sua legitimidade, iria
portancia ou classifiCação. A impugnaçãá
será dirigida ao juiz por meio do requeri,
mento instruido com documentos, justifica.

es ou outras proas. RiO,.6' de novemWet
do 1903. — O escrivão) Joao de Soitza"Pitit4,;*
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j'ialzo da Direito da Terceira.
• *Vara -Contiatereial.

De praça, com o prazo dc 20 dias, de, venda e
asreasslas.7oSla metade do terYeao o do pra-
die 4 rua Conselhoiro Kayrinh, ns. a, 5 e

• 7, era ,S. li'eancisco Xavfe,., pertencentes ao
espolio do Consaliciro Pranelseo do Paula
MayrinA, ,cos autos da executivo hypotheea-
rio que Me move D. Marie:ta
ler.

O Doator José Anna) Lamounier ,Tunior,
juiz de direito da 3a vara Commercial do
District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente e lital virem
em como no dia 30 do correste mez, ás
11 3/4 da manhã,á rua dos Invalidos n. 152,
o official de semana deste juizo trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação a
quem mais dér e maior lanço offerecer aci-
ma da respectiva avaliação cs bois abaixo
deseriptos e avaliadcs : Terreno situado em
S. Francisco Xavier, dividido em plano alto
em fôrma de meia laranja e plano baixo,
fmendo frente com a rua Conselheiro May-
rink e aos lados com a travessa de Santo
Antonio e rua Dr.Lino Teixeira e fundos com
p. de Silv i Rego, no lograr denominado Jaca-
ré. Este terreno me:le de frente 3601a pela
rua Conselheiro Mayrinek e pelos fundos
455ra, contados pela rua Dr. Lino Teixeira
até a rua Silva Rego. Está avaliada a me-
tade em 30:004000. Um pred:o no alto da
collina, em pessimo estado de conservação,
construido de tijolo, tendo na frente uma
porta ao centro o duas janellas de cada la-
do,em um só plano terreo • dividido era tres
salas, sete quartos e asinha, alguns forra-
dos e assoalhados, medindo de frente e de
fundo 15 metros, com uni puxado de 5s00,
com duas divisões interiormente ; com por-
ta e janella, e um telheiro, que serve de
estabulo. EM, avaliada a metade em
2:000$000. Predio pequeno, edificado
baixada, ao lado- da, rua ou travessa de San-
to Antonio, tambem em mau estado de
conservação, construido do frontal de tijo-
lo, com porta ao centro e uma -janella de
cada lado ; dividido em duas salas, quarto
e cozinha, assoalhados o forr aios, medindo
do frente 7s'00 e de fundo 17 11, 00. inclusive
o puxado que tem 8 sia0. Está avaliada a
metade em 800$000. Importa a presente
avaliação em 32:894000. lS quem os ditos
bens quizer arrematar, deverá comparecei'
no Iogas, dia e hora acima designados, ando
o official do semana ss trará a publico pre-
gão do venda e arrematação, a quem mais
dér e maior lanço ollerecer acima da respe-
ctiva avaliaç Lo adsertindo ao arrematante o
disposto no art. 30, 2°, do decreto u. 737
de 1850, dinheiro a vista eu fiador por tres
dias. E pira constar passaram-se este e mais
dois do aguai tear gato serão publicados o
áffixados na fôrma, da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 6 de ne-
vembro do 1909.-S eia João de Souza Fer-
reira, escrevi. - Josd Alfonso Lantounier

Junior.

Estado de Minas Geraes
Comarca de S. João d'EaRey

O Dr. Felippe Gabriel de Castro Vascm-
Senos, juiz de direito desta cidade e comaraa
de S. João d'Ea lte •. na ['erma da lei, etc:

Faço saber a todos quantas o presente (s it-
ial. cem o prazo de 30 dias virem, ou delis
noticia tiverem suir estando .se procedendo
perante esti ;uizo ao inventario ro bens
deixados peli nnada D. Eulalia Rosa Vieira.,
da qual é herdeiro o 'cidadão Antonio Guri-
4Aves Pinto de Rezende,. p,r cabeça de sua
Malhar, e achando-se elle a is ente desta Lir-
Marca, em lagar recrio e nã) sabido, fica,

pelo presente citado . - para comparecer, -a
requerimento do inventariante Tionorio Ber-
nardas de Souza, á primeir auffiencia deste
juizo.. depois da findo o prazo de 0 dias,
afina de si louvar . com os demais .herdeiros
ou louvados que prose Iam a avaliação dos
bens do espolio, e bem assim acompanhar
todos o> lermos do inventario até final sen-
terç a, sob pena da revelia e Lançamento, e
sciente de que as aanliencias deste juizo se
realizam aos sabbados de cada semana, ao
meio-dia, em a sala da casa da eu mura mu-
nicipal. Dado e passado nesta c i dade de São
João d'El-Rey, aos 30 de outubro de 1909.
E es, Fausto Mourão. escrivão o mbscrevi.

Felippe Gahriel de Castro Vasconceilos.
Está conformo o original, que se acha de-
vidamente saltado. O escrivão, Fausto Mu-

fio.

NOTAS ECONOMICAS

Exportação de cacáo .--Sagundo informa-
ção ()tildai O. exportação do eacao no ultimo
quitaluennio attingiu a 126.738.592 , kl-
logrammos, no valor, papel, de 	
121 .852:674000.	 •

No corrente armo, nos primeiros seis me-
zes, a exportação foi de 15 0:26.977 kilo-
grammos no valor de 774.329 libras, com a
cotação mSdia, de 770 réis por kilogrammo.

A exportação de 1903, que foi lartior em
quantidade, apresentou valor inferior á do
anuo anterior, devido á baixa das cotações,
que nesse armo foram de 1$303, cahindo no
amai seguinte a 961 réis.

No qumquennio, a maior exportação foi
feita em 1908 com 32.000 kilogrammos,
tenda a de 1b05 attingido a 22,000 kilogram-
mos.

O caca° do maior cotação é o do Pará,
seguindo-se-lhe o da Bahia e de Pernambuco.
A maior exportação é a do Estado da Bahia e
a mensr a do Estado do Rio de Janeiro.

No referido perlado, foi a França a maior
importadora.

--
InstaltaçSes hydroetcatricas do Brasil -

São extrallidos do Commereial Intelligcneo os
seguintes dados acerca das principaes ia-
stallações hydroelectricas em actividade
existentes no Brazil:

Parahyba, 8.000 cavallos; Jundiahy 1.000
kilowatts ; Sorocaba, 1.000; Rio Claro, 580;
Mocona, 51;0 ; Piracicaba, 450; em via de
construcção, Clii Itarinan, para transmittir
3.000 kilowatts para o serviço de carga e
descarga nos caos do Santos e abastecimento
de luz e energia na cidade.

Entre as muitas quedas (Fragua estu-
dadas, mas ainda não utilizadas, contam-se
as seguintes : Urubu-punga (Rio Paraná)
447.000 cavallos ; no Rio Grande, Patos,
400.000 cavallos ; Marimbondo, 61.000 Cl-

VO1103	 Avenhada,sa, 57.700 cavallos
Rapara, Juqueeyquere, Cruzes e ilha Secca,
40.000 cavallos cada uma.

--
Impostos-O total dos impostos arreca-

dadas em França eleva-se a 10.1.62 francos,
par habitants, sendo 78.92 francos de sontri-
buições para o Estado e 21.70 francos para
as localidades. Os impostos directos são re-
presentados COM a porcentagem 37.66 fran-
cos e os indirectos com a de 62.98 francos.

O total dos impostos na Inglaterra é de
115.70 francos, por habitante, sendo 69.91
francos em proveito do Estado e 45.88 francos
para as loa ,lidadas. Os impostos directos
alavam-se a 70.03 afrancos por . habitante o
co indirectos a 47iF 3 francos.

Na Palia o total é de 60.60 francos sim
habitante, sendo 45.89 francos paia o Estado
C 14,71 francos para as localidades. Os ira-

postos directos . figuram com 23.32 francos o
os indirectos com 37.28francos•

Ifonduras. -As receitas e as despesas da
Repirallea, do Ilonduras tent sido as seguin-
tes:

Receita
pesos	 •

Despesa

1893 	
1001 	
1903 	
1905 	

2.351.240
2.9 /36.053
2.56.159
3 .301.363

'2.1=5
2.840.397
1.S64.133
3.043.500 

19:6 	
1937 	
1903 	

`I 535.078
3.503.215
3.503.215

3 .:--;94 ,747
3.5: 3.215
3.503.215

A divida publica compõe-se de quatro em-
prestimos, contrahidos de 1867 a 1870, no
total de S.: 22.077.197.

O movimento da importação e da expor-
tação é indicado pelo seguinte quadrs

importação	 Exportação
libras

19)0-1001
	 313i 3b	

494.64l
491.6281190(01:_11-1 900024 	  `-150.173
443.569

1501--19W 	
1005-1908 	

 11.7124 s.52 27
404,528
575.955

1906-1907 	
 562.322

466.307	 425.459
Possue uma estrada de ferro de 92 kilo-

metros, que liga Puerto-Cortez a San Pedro
Sula e La Pimenta.

--
O Sal na Argentina.-.1 Argentina recebe

annualmente 50 a 60.000 toneladas de sal,
proveniente de Cadix o de Torrevieja. Im-
portou -Lambem, em 1908, 930.000 kilogram-
mos proveniente da Inglaterra, e 28.00)
kilogrammos sal gemma, proveniente da
França. O sal marinho é quasi inteira-
mente absorvido pela industria dos ,salade-
ros, que abatem annualmente de 250 a 	
3(0.000 bois, cuja carne secca é exportada
para o Brazil, ilha de Cuba e, em pequena
quantidade, para a lIesparffir. E' o sal de
Cadix que é exclusivameato empregado nessa
industria, á razão de 40 kilogrammos para
cada uma rez.

Os couros, conservados por meio do sal
até o embarque, são de novo salgados a
bordo. A exportação total desse aatigo ele-
vou-se, em 1908, a 1.360.000.

A Argentina produz, desde alguns annos,
quantidade notarei de sal, explorado na Paa
tagonia, e r.a luta energicamente com o si-
milar liespanhol, sob os auspicies do fortes
direitos de importação.

--
Sociedades de tiro na suissa- O numere

do sociedades de tiro tem augmentado nota-
velmente na Suissa:

	

1892	 1908
Sociedades 	
	

2,947
	

3.855
Socios 	
	

117.: 25
	

227.741
Sacias remidos do

tiro obrigatorio.	 78.059	 170.984
No anno passado, emsuanto o exercito

federal empregou em suas escolas do ' ,n-
onatas e em seus exercicios seis milhões do
cartuchos, as si iciedades particulares can-
sanumiram 25 milhões.

A borracha no ase-xi-co- A cultura da
borracita desenvolvo-se rapidamente no Me-
xico. Avalia-se em . 20.000.000 o total das ar
vares em piano crescimento, que devem pro-
duzir a lhei tas de 5.000 a 7.003 toneladas do
latex por arma. O presidente do primeiro
congresso de cultivadores do borracha, reti-
nido na capital em outubro de 1907, avaliou
em 38.000 hectares a superacie plantada o
em 118 as fazendas.

Já tem sido exportadas as seguintes quarta
'tidades:
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11/1/Ken 	

Toneladai Piastras
1903-1904 	 308 520.767
1904-1905 	 498 719.104
1905-1900 	 1.450 2.390.425
1906-19 )7 	 4.691 6.678.926
1907-1908 	 5.624 8.891.978

nnn••••=0

A agricultura nos Estados Unidos - O
valor tota1 dos productos da agricultura,
nos Estados Unidos, durante o anno passado,
attingiu ao formida,volalgarismo do 7.778
Inale:Ws de dollars, ou 3,031 milhões do
dollars mais que em 1899.

De todas • as safras a do milho foi a mais
importante: 1.015 milhões de dollars ; a do
trigo foi do 020 milhões do dollars ; a do
algodão foi igual á mais .ajmndante até
agora realizada ; a da beterraba rendeu

1/2 milhões e a da calina 34 Milhões.

Anilas telearaphicas das republicas ameri-
:tinas- Na revista hespanhola Union Ibero-
InteriCana, que se edita em Madrid, em um
los seus uttimos numeras, encontrámos o
3eguinto quadro estatistico sobre a extensão
Ias diferentes linhas telegraphicas das re-
oublins americanas, excepção feita da dos
l'stados UniloS:

4	 Kilmuctros

Mexico 	
Brasil 	
Argentina 	
Colombia 	
Chile 	
Pelai 	
Uruguay. 	
Venezuela 	
Hon luras 	
Guatemala 	
Nicariiguo. 	
.Bolivia 	
Cuba 	
Equador 	
S. Salvador 	

. Paraguay 	
Coeta, Rica 	
Dominicana 	
Haiti 	  

''

53 000
29.000
25.000
16.4103
14.70)
7.300
7.300
7.300
3.200
5.500
5.100:
4.700
4.700
4.200
3.100
1.900
1.700

700
200

Pa,ra completar asta noticia, em reLiçã.,
ao Brasil, acerescontaremos que a extensão
das linhas, tcslegraphices, em Construcção
pold.Repartição Geral das Telegraphos; é de
2.177 kilometros, não conikehendido neste,
total a da - importarttisSinia" linha • de MattO
Grosso ao Amazonas que está sendo executa-
da polo Espreito Nacional, sob a direcção do
engenheiro militar major Candido Rondou.

••••••1111•....n••n•n•nnn=11/WINW.~...,	

NOTTEARIO:
Pagadoria, do Thesouro Fe-

deral - Pagam-se amanhã, as seguintes
folhas: delegados e escrivães distrietaes,
Inspectoria do Vehiculos, agentes e gabinete
de identificação, commissarios de policia,
escreventes, offIciaes de justiça, pagãos
provisbrias, praças de pr;et, montepios do
exterior e civil da guarra, pensões e férias.

Dibliotheea Municiipal da
Capitai Federal - Durante vinte
e cincó dis do mez proximo findo, foi esta'
billliotheca frequentada durante a noite por
081 leitores e durabte o dia Por 904 leitores,
que conmltaram 2.049 obras, sendo Thai-
locia 21, Jurisprudeucia 167, Scieocias o Ar-
tes 286, Bellas Letras 557, Historia, Geo-
gro,phia. Viagens, etc., 203, Joruaes, Revis-
tas, Mappaà, Encyclopectias, etc 812. •Nas lingua,s: portuguesa 1.224, francesa
701, italiana 12, hespanhola 19, 'latina 43,
inglesa 35, allemã 14, grega 0, tupy, 1.

Correio - Esta repartição expedirá
,"alas pelos seguintes paquetes

Hoje:- •
Pelo Guarany,inra Santol o Paraná, re-

cebendo impressos até ás': pioras da manhã,
cartas para o interior até ás 51/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Av gn, para o Rio da Prata, Matto
Grosso o Paraguay, recebendo improssos até
ás 10 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 10 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 11 e Oojectos para
registrar até ás p.

Pelo Prisia, para- Europa, via Lisboa,'
: recebendo impressos até ás 11 horas da Inas
nhã, 'cartas -para • o- citerior até ás- 12- e
objectos para registMf'até ás 10.
, Pelo Alexandria, para Cabo Frio, rocehen:.

do impressos até ás 12 horas da manhã,¡•
cártas para o interior até ás 12 1/2 da tardei.
iitas com porte duplo até á 1 o objectos para
registrar até ás 11 da manhã. 	 ..4

Polo Yang Tsd, para Rio da Prata, Mat'to
g rosso e Paraguay, recebendo impressos atã
á,s 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás'6 1/2, ditas com potta duplo e Par a o
exterior a,té às • 7.	 -

Pelo Ferndene, para Nova York, recebei:-
do impressos até ás 2 horas da tardo. cartas
para o exterior até ás 3 e objeetos para ret
gistrar até á 1.

Amanhã :

Polo Italiaya, para S. Prnneisco, Rio
Grande o Porto Alegre, recebendo impressos
até ás - 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo até á, 1 o objectos para regis-
trar até ás li da manhã.

Pelo ltreolomy; para Balda o Recife, rece-
bendo impressos até às 12 horas da ma-
nhã, cartas para o , interior; até ás 12 1/2
da tarde, ditas 'com porto duplo até á 1 e -
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Polo Orcoma. p ira o Rio da Prata„Matt o
Grosso e Paraguay, recouendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 11 1/2, ditas com p.irte
duplo e para o exterior até ás 12 o Acetos
para registrar até ás 10.

Pelo - Coresrarlo, para os portos do Paci-
fico, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã e cartas p ira O - exterior até ás 10.

-Recebimento de ericommondas para Por-
tugal, Açores i3 Madeira, nos dias uteis,
das 8 horas da mau ia ás 5 da, tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que co des-
tilarem á Lisboa, exceptuauda os da Coni-i
pagine Méssageries Maritimes .o entrega,
tambem, nos mesmos dias, 'das 10 da mula
ás 2 da tarde.

Qi)servatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 22 de outubro de 1909.
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1 h. m 	 760.5 19.9 11.9 64	 . 2.9 E 1.0 CK. KN *
4 h. m 	 760.1 18.6 12.9 81 0.0 Calmo 1.0 N
7 h. m 	 761.0 18.7 13.6 90 5.6 ESE 1.0 N
10 h. m. 	 760.8 18.4 13.9 88 0.0 Calmo 1.0 CK. KN
1 h. t 	
4 h. t 	

759.4
7F 9.0

19.6
20.0

15.0
15.4

83
-	 89

5.0
2.6

E
ENE

1.0
1.0

KN. N
KN.N ..

7 h. t.. 	 758.9 20.0 15.6 .90 4.0 E 1.0 N. KN
10 h. t 	 759.0 20.0 10.2 93 2.9 N . 1.0 N. KN

Médias 	 759.84 19.40 14.31 85.4 2.9 1.0

Tempor dura: maxima, ás 6 h. 30 m. T. 20.2; minirna, ás 5 lis. 1/2 M., 17.6.-Evaporação em 24 horas. 2.2.-Ozone: ás
• Horas m. ; ás 7 lis. n. 1.-Cituva cabida: ás 7 11:s. da manhã, 10/",08, ás 7 horas da noite, 1 n/m ,80.-Total em 24 horas, 11Intn,88j

do insolação, O b	
,
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'ENTO

•

• r
- Obser veta° Oro ,c1ci	 ..TancsIr o-01).S.ervaçIes metwrelnicas simultaneas a Oh n, de . Greenwich (Oh: 07 t t. in

lp Rio) -Rio de Janeiro, 5 de •noventko do 190.	 • - -

00i URRENCIAS •
Em Uberaba chuviscou na tardo de bontem.
Em Barbacena garoou. na 'noite de boutom.
Em Pa,ratragua caldram aguaceiros no correr da noite 41e honten1.
No Rio Grande sopra, desde honton, vento Muito fraco do NE..	 ,• •	 ,
As temperaturas.miniinas de hontent verificaram-se: em Cárityba com 71 e em Guarapuava com 1142,

M observações com este sinal são do hontem.

,



TEMPERA.TURA

E3T45E0

Ira
	 e	 mim

Bolam 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Qaixeramobim 	
Natal 	
I	 allyba 	

1-

Recife
Joazeiro 	
/n laroolõ 	 21.7 22.1 -
.Aracalú 	
S. Salvador. 	
Ondina 	
Cieti	 	

Ctivabil 	
1/limbo 	 762 72 22.6 27.0 22.0 17.69
Victoria 	 766,38 21.1 25.8 18.5 16.51
fiarbaceaa 	 766.06 16.0 10.4 14.0 12.29
juiz do Fóra 	 767.43 18.2 22.0 17.2 13.10

. Capital (Rio) 	 76",.36 21.8 21.4 19.3 13.0
Campiwks 	 7í13.07 21.2 27.2 15.0 14.85
S. Paulo 	 763.32 20.2 23.0 15.0 12.02
Kit-nos 	 764.88 23.5 24.0 20.0 15.41
Guarapuava 	 761.50 10.4 25.2 9.8 11.29
Curityba, 	  	 704.55 17.1 20,0 13.0 11.93
Paranaguá 	 79.69 20.8 22.2 18.4 /5.57
Elarianopolis 	 764.65 21.5 23.4 18.0 14.02
Posada 	 752.70 23.0 23.4 19,0 15.55
Corrientos 	 759.03 25.0 25.0 22.0 16.01
Itaquy 	 -- -- --
S0114 Maria 	 753.05 22.0 26.0 21.0 15.31
Porto Alegro 	 701.83 24.8 32.6 20.9 16.34
Cordoba 	 758.50 20.0 28.7 14.0 12.59
Baga 	 770.50 25.0 27.5 21.2 13.27
Rio Grande 	 761.28 21.4 27.4 20.0 10.53
IsIndozt 	 764.80 12.0 18.7 12.0 7.93
Rozario 	 758 59 12.7 25.0 8.0 9.68
Monte vidéo 	 753.20 22,r 27.0 19.0 13.89
Buenos Ayros 	 760.90 23.0 26.7 20.0 13.89

Estado do cèo
Estado

atinosplierico
o

;:=1

o
rx4

Motoéros

_- _-
_- _-
_- _-
_- _-
_- _-

- -
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-
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-
- -
- -
- -
- -
- -

Nublado Encoberto ENE 2 •	 .
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Nublado luce..to ENE 4
Nublado Incerto E 3 Ga.r.aa
Nublado Incerto SE

Qua.si nublado Bom 1 fike

Meio: nublado In aedo E 2 O*

Meio nublado Bom SE 2
Nublada Encoberto E 6
Nublado Incerto ENE 4 •	 •
Nublado Incerto E 3 Garba
Nublado Incerto NE 4
Nublado - NE 2
Nublado - 2

- -
Quasi nublado Incerto NE 4 •	 •

Quasi limpo Claro E 6 •	 •
Nublado - Calma O
Nublado Incerto 7

Quasi nublado Inoorto NE 8 Nev.ton. bair
Nublado

Moio nublado
SE 2,

6
-	 •

Nublado Máo NNE 5 Nev.ten. baixo
Limpo 6

VENTO
	 À.

r -Dbininao 7 I
	 DIAit1-0 OÉÉICIAT.	 Noveinliro	 19-09 - 1=310'1-

4

Observatorio do Rio de Janeiro- Observações metoorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9h. 07:4.
a. t. m. do Rio)-Rio de Janeiro, 6 de novembro do 1909.

OCCURRENCIAS

Em Barbacona garoou n manhã de hoje.
Em Juiz do Fara ni noite de hontem chuviscou.
Em Guaraouava cahiu chuva forte na manhã do hoje. Calva 28m1.20.
Em Florianopolis choveu na manhã de hontem.
No Rio Grande entinúa. soprando NE duro.

As temperaturas minimas cIo hontem verificaram-se : em Guarapuava, com 9^.8, e em Carityba, com 130.0.

As ob:ervações com este signal	 são de hontem.
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t MARCAS REGISTRADAS

N. :3.314

• Certifico que, por despacho da Junta Com•
marcial, em sessão de 4 do corrente, archi-
varam-se nesta repartição sob n. 3.314, os
seguintes documentos relativos á consti-

Industrial: os seus estatutos, as actas do suas
tuição da sociedade Ananyma Agricola e

assembléas geraes preparatoria e de defini-
tiva constituição, realisadas em 10 e 18 do
proximo passado, a lista roniinativa dos
subscriptores com o numero de acções de
cada um, a guia com a devida a.nnotação do
pagamento do salto de 880$, correspondente
ao seu capit a no valo: de C00:000$, e o
laudo dos louvados avaliando na, impor-
Macia acima referida 03 bens, cousas e di-
reitos que constituem o dito capital da mes-
ma sociedade. Inutilisamdo duas estampi-
lhas no valor do 5$503, estava, o seguinte.—
Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1909.— O
secretario, Fabio Leal.— Ao lado estava o
carimbo da Junta Commereial.

t,frjt_	 .
N. 0.408

Manoel Francisco Pacheco, domiciliado
rua General Pedra 397, nesta Capital, apre-
senta a esta junta a marca acima que con-
siste no seguinte: um rotulo em roctangulo
tendo os seus lados guarnecidos por ires
linhas rectas, finas as qua.es formam em
cada angulo um arco de circule. Abaixo da
base superior do rectangulo encontram-se os
seguintes dizeres aCognac Ideal» e na parto
inferior «de Gengibre e Baunilha.» Ao cen-
tro encontra-s uma circumferencia, de cir-
culo verde 1:ogro, excentrica, a outra de cir-
culo vermelho, formando sombra e outra
branca. A' esquerda, pouco abaixo, um ramo

.de flores vermelho-brancos. Na parto supe-
rior lê-se sIadustria, Nacional.> No fundo
verde negro apparece unia mulher em pleno
decote. Flores vermelhas ornam-lhe a ca-
beça e um dos braços sustenta um calice.
Ao lado lê-se, á direita 4( Tonico Excitante»
e á esquerda. «Corroborante Estomacal.» A'
direita .alsabricado por * e abaixo «Manoel
Francisco Pacheco.» A referida marcai será
usada pelo supplicante, não sa nas garrafas,
como em todas as vasilhas que contiverem
a bebida de sua fabricação, denominada
(Cognae Ideal» podendo variar em cores o
dimensões, afini de bem distinguir o sou
direito de propriedade. Rio do Janeiro, 14
de outubro de 1909. —Manoel Francisco
Pacheco (sobre uma estampilha de 3)0 réis).
—Apresentada na secretaria da Juriti, Com-
inerciaadt Capital Federal ás 11 horas do
dia 27 do outubro do 1909. — O secretario,
labia Leal.

Registrada sob n. 6.408, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no piimeiro exemplar 6$30) de solto por es-
tampiluas. Rio de Janeiro, 28 do outubro
de 1909.-0 secretario, Fabio Leal. (A' mar-
gem estava o carimbo da Junta Commercial.)

.•n•nn..aamermaie.ew•uneran•••••

HERDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 6 de novembro de 1909:
Em ouro....	 138:7574611
Em papel.... 202:2204841

	
340:978$452

Renda de 1 a Ode noveni-
bro de 1909 	

	
1.379:9374238

Em igual periodo do 1908 	
	

980:5054678
Differença a maior'Om 1909

	
-no,:431$5so

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia O de núem'ro

Interior 	 " •	 20:715048
Consumo

Fumo 	 ... ,	 1:101 (309
Bebidas 	 	 7 :?3S- 000
Calçado 	 	 3:145.1000
Velas 	 	 2:500; )00
Perfumarias 	 	 2640'10
E. pliarrnaceit-

tiCa-3 	 	 1:070.1000
Conservas 	 	 1:0204000
Chanéos 	 	 2:55,100a
Tecidos........	 300.400S
Registro. 	 	 280$100

Extreorilinaria 	
Deposito.. 	
Renda com aplicação aspe-

dal 	

Renda. de 1 a 5 do novembro
de 1909 .. 	

Em Igisil poriodo do 1005—

EDITAM E AVISOS

Escola Nacional de incitas
Artes

ONCURSO AO PREMIO DE VIAGEM

De ordem do Sr. director, faça publico que,
não tendo acudido candidatos á inscrinção
para o concurso ao sPreinio de Viagem»
(Architectura), cuja encerrameato se ve-
rificou hontem, 6 do condito, fica aborta
nova inscripção, na fôrma do art. 146. ca-
pitulo X slics concursos para pensioniscas»,
do raeulamento approvado pelo decreto
n. 3.987; do 13 de abril de 1901.

Não haveodo candidato algum nas condi-
ções exigidas pelo regulamento, no curso do
Gravurasde Medalhas o pedras preciosas, o
concurso, cuja nova inscripção fica aberta
nesta data, encerrando-se a 7 de novembro
proximo, será do Pintura.

A inscripção scrá feita por meio do rape-
rimento ao director ; ás condições do adiais-
são ao determinadas no art. 147 do citado
regulamento, e as provas a prestar serão
exclusivamente praticas, do accordo com' as
instrucções especiaes elaboradas pelo Con-
selho Escolar.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, 7 de outubro de 1909.— O secretario,
Diogo Cluardo.	 (•

jii eriiato Nacional Flornardo
do Vaseoneellos

CONCURSO PARA A CADEIRA DE MATIIEMA-
TICAS ELEMENTARES

Por ordem do Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que, a
partir destt data e pelo prazo de tres mezes,
estará aborta na secretaria deste Internato,
todos os dias ;deis, da; 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripçãa para o concurso
á cadeira do matheinatic is elementares.
O candidato que se quizer inscrever virá á
secretaria assignar o nome no livro proprio,
apresestaudo folha corrida o requerimento
ao Dr. director ; sendo o candi lato estran-
geiro, haverá a clausula obrigatoria -do
fatiar Yernaculo.
- Poderá o candidato apresentar quaesquer
documentos que julgar conveniente„ como

De ordem do Sr. Dr. director geral, Con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou Seus legiti-
mos procura.dore-: , a comparecerem no dia
e hora infra indicados, nos referidos pre-
dios, afim de assistirem á vistoria sanitaria
que noites vae ser effectuada, sob as penas
da lei:

Rua Pedro Amorico n. 203, dia 8 do. cor-
rente, ao meio-dia

Rui. do Catteto n. 7, dia 10 do corrente,
ao meio-dia

Rua do Catfete n. 9, dia 10 do corrente,
á 1 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saudei
PubliCa, 5 . de novembro de 1909.— O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.

•••

titules de idoneidade ou prova de serviços
I pradalos á sciencia e ao Estado.

Secretaria do Internato Bernardo de Vas-
concellos, 31 de agosto do 1909. — &bastido

seorstario interino.

Hospício Nacional do
.Alienati O -4

CONCURSO PARA. O PROVIMENTO DO LOCAR DE
A SshTENTE DO LALIORAT3RIO ANATOMO-PA.,
TEOL"niICO

De ordam do Sr. Dr: director do lIospicio
Nacional de Alienados, faço publico q ue, a
contar desta data, até 18 de novembro pro-
sim° vindouro, se acha abort t, na secretaria
deste estabelecimento, a inscrição para o
concurso ao logar de assistente do Labora.
torio Anatomo-Pathologico. 	 •

Nos termos do art. 35 do regulamente
aparovado pelo decreto n. 5.125, do 1 de fe-
véreiro de 1904, só poderá concorrer o
alumno que provar ter tido notas boas nos
exames de histologia normal e anatomia pa-
thologica e, no acto de inseri pçio, apreson-
tais ao menos, oito preparaçks microsco.
picas do systema nervoso.

No concurso haverá tres provas praticas:
(i) preoaraçIo histo!ogica do svsteinit ner-

voso normal ou pathologico, á esoolli do
jury asa in inader ;

b) exame bacterioscop:ro
c) autopsia, do prefere icia do system,

nervoso, ou um exo,mo uro.ogioa ou boina-
tologico, á vontade da canimissao jul.:adora.

Sei:rolaria do Ilospicio Nacional da Alie-
nados, 20 do ontlibro de 100).— O eioriptu-
rario, Angelo Mello.

Directoria (3.cral do Sai,' I.%
Publica

D o ordem do Sr. director geral de Saldo
Publica, transorevo abaixo a list dos pro-
Ousas apprehendidos •pela commisslo de
fiscalização de geleiros ali me •iticias e mani-
pulados por Bordeaax -Frères, 'á rua da
Gamboa 1). 46, e que, an•lysadoe no Labo-
rato do Nachmal do Analyses, não foram
considerados nocivos á s 1,11ile publica

Ma iteiga, para toinparo — A analyse re-
velou na amostra sor unia manteiga do re-
gular •qualidade e•ausencia do sobstancias
n ,ci vas.

Masteigo, em • lata, • vorilo e encarnada,
tendo os seguintes dizeres na parto superior
Cs ;am pa,los : (Manteiga de Minas» — Pareza
Garantida—Rio do Jaiieiro—Bordeatik Era-
ros—m arca registrada \lascotte Bro.zil».—
A asialyse revelou • nas re(erida-4 amostras
ser manteiga de regular qualidade é ausen-
eia do substancias noávas.

Secretaria da Directoria G sral de Saudo
Publica, 7 de novembro de 19)0. — O secre-
tario, Dr. 1. Pedroso.

19.7721000

7 :20$703
125:;000

2:3331091

59:2751112

317:302$310

. 373:577052
271:9724374



Domingo 7	 DIARIO OFFICIAL
	

Novembro - 1909 t31G3

• Directoria Geral de 8aucle.
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO .SAN.TARIO

Foram intimados a satis nazer nessa dire-
ctoria, geral, no prazo de cinco dias, as Mul-
tas çue ias fooam impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar (1) acárdo com o
regulamento sauitario:

Pela la eelegacia de 'Sande:
D: Maria Luiza Guerra Dirval, matada em

4033, por Rã) ter cumprido a intimação nu-
mero 17.201, relativa ao prodio n. 45 A da
rua Sergipe, infringindo o art. 98 do mesmo
regulzgmento;

Joaquim Martins do Pillar, multado em
125$, por não ter cumprido a intimação nu-
mero 19.503, relativa ao predio o. 122 da
rua Bambina, iniriagindo a art. 93 do
mesmo regula me ato.
• Pelo, 4% delegacia de saatilo:
• Antonio do Sauza Fontes, multado em
123$, por não ter camprido a intimação nu-
mero 7.593, reativa pradio n. 92, da, rua
de S. Polir°, infraigindo o art. 98 do mesmo
ragulamento.

Rio de Jaaciro, Socrataria da Directoria
Geral de Sande Publica, 7 de novembro de
1900.-9 secretario, Dr. J. Pedras°.

•
JP ol leia, alo I t.etr i c to Federal

WNCURSO PARA =MIEN CO DE UMA VAGA DE
AMANUENSE DESTA SECRETARIA

De ordem do Sr. Dr. Chefe do Policia, de-
claro que Se acha adierta, a inscripção para o
concurso ao 'agiar do amanuense desta se-
cretaria. confirme determina o art .. 20
do roaulameato approvado pelo decreto
e. 6.43a, de 39 de março de 1907.

A' ins Tip;ão, que se deverá encerrar no
dia 18 d corroei; wn,7., ás 4 horas da tarde,
serão a.dmiltidos cis cidadãos que apresenta-
rem cs seguintes documentas

a) Certidão ile e lado ou dccumento que a
suppra, provaudo ter mais de 21 annos do
edade

b) Folha corrida •
c) Atte .tado indico de vaccinação ou re•

vaccinaçao e de não sonerem de moltedia
contagioot ou do outra que os impo.sibilite
do serviço activo ;

d) Quaesquer outros documentos que com-
provem a idoneidade moral o intellectaal.

As provas serão cscriptas o oraes o cons•
tarão de

a) Grammatica da 1.n .cua, vernaeula
b) Ilistm ia e Geagraph a do Ri-az 1;
c) Grammatica e 1 nguas fraaceza o in•

gleza, ;
d) Aritlimctica ata a thlori t de propor-

ç5es
e) Redacção
O can a lato inhabilitado na prova escripta

em qualquer das matarias indicadas, • não
será adinittido á prova oral.

Por esta ()ocasião, previno aos intere sa-
dos que ao Sr. Dr. Caefe de Policia assiste o
direito de In tnd ir excluir o candidato que,
a seu juizo e em virtude de provas que te-
nha o'ct i do, não reúna condiOes de idonei-
dade moral.

Secret eia de Policia do District° Foderal,
em 4 do novembro de 1939.-0 secretario,
Damas° P. Gomes.

Força Policial do Di.stricLo
Federal

Do ordem do Eacm. Sr. general comman-
dant°, acha-se aberta, na Assistencia do Ma-
terial da Força Polictal, concurreacia para
venda de 12 bicycletas Peugeot; uma Res-
tai!, um adtomovel movido a electricidade

e una lalelatet a vapor, devendo os Srs. pro-
ponentes apresentar suas . propostas fe-
chadas nesta repartição, (lis  10 horas ts. 3
da tarde, durante cinca dias uteis, a contar
da publicação deste.

Secretaria da Força Policitl do Districto
Federal, 30 de outubro de 1909. Domingos
Martins da Si?veira Paranhos, major assis-
tente interino.	 (•

OFFICINA DE ALFAIATE

Previne-o aos Srs. alfaiates e costureiras
que, de ordem do Em°. Sr. general com-
mandante, o pap.tameato será no dia 10 do
corrente, da 1 ás 3 horas da tarde.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 5 de no-
vembro de 1903. -Domingos Martins de • Oli-
veira Paranhos, major assistente interino. e

--
De ordem do Exmo. Sr. general comman.

dante, acha-se aberta na Assisteacia do Ma-
terial a inscripção para nova matricula do
costureiras o alfaiates, para o anno vin-
douro, devendo estes de .00sitarem na Conta-
doria da Força no mez de janeiro, a impor-
tarada do 2:034 como caução para gara,a-
tia do fardamento a manuaictura,r e aguei-
Ias apresentar carta do 11 inça de officiaes
das classes armadas em ser iço activo.

Para mais informaçõ as, os interessados di-
rigir-se-hão a esta repartição das 12 horas
do dia ás 3 da tarde, ás turças-fe:ras, quintas
e sa,bbados, até o dia 15 do novembro pro-
ximo.

Quartel á rua Evaristo. da Veiga, 5 de no-
vembro de 1903.-nomingo g Martins de Oli-
veira Paranhos, major assistente interino.

Recebedoria do Rio do
Janeiro

SEGUNDO DISTRICT°

iminsto de in gastries e wofissões

NO3 ternabs do disposto no art. 21,do regi-
lamento a,nnexo ao Decreto n. 5.142. de 27
de fevereiro de 1904, faço publico, par co-
nhecimento dos i iterem los, que, para o
exercicio de 1910, foi alterai) o lançamodt
dos contribuintes abaixo menciona,1os,
saber

Rua Souza Flanco
N. 21. •acob Fd003, de 4:000$303 para

4:8003000.
Rua Luiz de Cam'aes:

N. 33. Ce:estino & Gomes, do 9213100 para
3:00-$000.

N. 2. Adoiplio Freire, do 5:000000 para
8:0003003,

N. 4. F. aleito & C., do 3;3003030 para
4:8003000.

N. 20 Ce .ano Piamo & C., da 3:490300 O
para 4:200$003.

N. 78. ‘iaoliel Pereira da Fonseca, de
900$)0() para 2;400$000.

-Rua do Sacramento:
I.57. Andrade Lima & C., de 3:600$000

para 4:800'5000.
N. 5). Antonio José alacieira„de 2:400$000

para 3:0 )03000.
N. 99.	 A. Carreiro, do 1:8003000 para

2:4003000.
N. 12. Au !tido' de Almeida, Carvalho &

Barreto, de 3:0003009 para 3:6003000.
N. 34. A. Lebroton ; do 1:804 para

2:4003000.
N. 30 C. Vincam . & Comp. ; de l;030$

para 1:2003000.
N. 30 C. Gonçalves & Comp.; de 3:000$

para 3:600$003.
•N. 32. Alvarenga & Filhos; de 1:2003 para

1:4403000.
N. 34. Souza & Comp.; de 3:0003 para

4:8003000.

N. .59. Abilio Arcas '& Comp.; de 5:4003.
para 6:039000.	 •

N. 116. M. A. Ferreira & Comp.; do
3:00a3 para 4:2003000.	 i •	.

N. 120. Portela & Duarte, de 2:0003 para
3:0003000.

Rua da Conceiçã,o:
N.	 1. Nicolau LuieCardoso Guimarães;

do 1:5803 para 1:7403000. •
N. 21. hão Antunes de Oliveira ;de 1:200$

para 1:8003900. • '
N. 19. A. J. de Miranda ; do 3:0003

para 6:0003000.	 •
• N. 43. -Manoel de Almeida Couto ; do
2:0003 para 3:9003)0.

N. 79. Tosta & Machado; de 3:0003 para
3:6003000.	 •

N. P5. Manoel Dias Pereira Guimarães;
de 1:200$ para 2:4003000.

N. 101. aloraira & Mesquita; do 3:6003
para 8:4093000. •

N. 12. Albuluerque & Comp.; do 1:0003
para . 1:2003030.

Rua Senhor dos Passos:
N. 27. Almeida & Carvalho; de 5 ofc,

para 10 ero.
N. 43. Antonio Alvos Martins; de 20$

para 40$ na ta ‘a fixa.
N. 57. Fonseca & Cardas° ; de 2:4)03

para 3:000,i003.
N. 79. A.Assumpção & Comp.; de 2:4003

para 3:0003000.
N. 79. Josa Fernandes; do 2:4003 para

3:00030O.
N. 9,). Paselioal Gatti & Comp.; de 1:8)03

para 2 : 403$00).
N. 179. Lhas Chaves ; de 2:4003 para

3:0034000.
N. 93. Azamor Guimarães & Azovedu,

de 2:1003 para 3:000¡009.
N. 101. J. Crey & Comp.; do 720$ para

1:2003030.
-Rua do Rosario:

N. 79. Alvaro Barroso & Comp., de 4:2003
para 5:4003 e de l00/ para 200/0.

N. 14'i. Fernandies & Almeida, do 3:0303
para 4:8903.

N. 155. Luiz Napoleão Dring, de 1:44)3
pai-a 3:000$ o de 5 o/. para 11)

N. 171. M. C. do Aragão & Comp., do
4:0003 Dora 5:40 3.

N. 26. Borlido Main, & Comp. de 3:6003
para 4-800$.

N. 33. Vieira Ramallio & Comp., de
4:7003 para 4:8003.

N. 80. Sala adar & Carlos, de 3:0003 para
4:0003.

N. 92. J. A. Rodrigues & Comp., do
9:900$ para 10:8003.

N. 104. Barbes t Albuquerque & Comp.,
de 1:8003 para 2:4003.

N. 112. Teixeira Borges & Comp., do
16:000.3 para 25:0003.

N. 132. Lourenço Colluci, de 2:4003 para
2 :681$ .

N. 154. Leite & Gomes, de 2:4003 para

N. 174. Ferreira & Comp., do 2:4003 para
3:600.3.

-Rua do Ilospicio:
N. II . Ramos Sobrinho & Comp., do

10:2003 para 12:0003.
N. 15. Sebastino Alexandre Ferreira, de

3:3603 para 3:6003.
N. 17. José Joaquim Corrêa da Costa, de

10 o/0 para, 20 0/..
N. 37. Carvalho da Silva & Comp., do

2:4003 para 8:4003.
N. 51. soares Irmão & Comp., de 2:404

para 3:6003.
N. 99. Marques Cana,rio & Comp., do

3:6003 para, 4:20 $.
N. 115. J. Carvalho & Lopes, de 1:2003

para 1:41030 de 5 0/0 para 10 °I..
•N. 129. Nlanoel Gonçalves de Sã, de 1:8003

para 3:0003..



8104Domingo 7• • - DIARIO OFFICIAL. .	 . Novembro - 1909

N. 137. J. .1. Barbosa-, de 1:080$ para
:2:000$: •	 •	 ' •	 .

N. 143. Abrantes & Valente, de 720$ para
: 1:560$.

N. 181. Ddm:ngos & Barroso, de 3:600$
par .4:200.	 .

N. 275. José de Souza PatricioJun:or, de
2:40 $ para 3:000$.

N. 21)9. Antonio Pijato, do 20$ para 51$500
na taxa fixa.

N. 20. Alberto Guimarães & Comp., de
•160$ para 250$ na taxa fixa.

N. 93. Fernandes Mourão .14 Comp., de
•4:200$ para 4:800$000.

N. 98. Francala,nosa Bonatto & Comp., de
3:600$ pra 5:000$000.

N. 122. A. M. da Costa Fontes, de 3:000$
para 3:600$000.

N. 178. Luiz giotto.de 2 :400$ para 3:630$000
N. 278. .losé Soares Patricio Junior, de

3:0 0$ p tra. 3 : 800$000 . •
N. 316. Go içalves Ferreira & Comp.,

4:200$ para 6:000$000.
N. 336. Potro Lanes, de 960$ para 1:200$000

Rua da Alfandega:
N. 89. Armand Gerson SZ Comp., de 3:000$

para 3:600$000.
N. 91. Gomes Leite & Via.nna, de 4:200$

para 5:200$000.
N. 101. D. Werner & Comp., de 8:400$

para 9: 600$00 ).
N. 103. Alfredo Mayer, de 2:400$ para

N. 199. M. Corrêa Dias, do 600$ para
960$000.

N. 239. Miguel Irmão & Cortás, de 10 °/.
para 20 °/..

N. 363. Simão & Firjane, de 960$ para
1:440$010.

N. 3a5. M. G. Ma.gdalene, de 10% para
20 %.

N..32. Fritz Bunhrnheim, de 4:000$ para
5:4C0$000.

N. 44. Pedro Santos & Comp., de 10 °/.
para 20 °/..

N. 60. Haup Comp.,de 5 0/0 para 10°/a.
N. 112. Marques Mendes & Comp., de

3:030$ para 4:20 i$000.
N. 152. Albino Augusto Marin°, de 5 °/.

para 10 o/,.	 •
N. 178. Distiz & Leão, de 7:200$ para

7:500$000.
N. 236, Julio A18, de 4:204 para 6:000$000
N. 326. Nagib Jorge Chaiaade 1:800$ para

6:000$000.
N. 344. Rocha Habikand & Comp., de

3:004 para 4:800$030.
Rua General Camara:

N. 65.John B'Orr,de 10:000$ para 12:000$000
N. 91. Borlido Moniz & Comp., do 3:600$

para 4:800$000.
N. 121. José Fernandes; de 10 0/0 para

20 %.
N. 44. Custodio de Almeida Magalhães; de

1:500$ para 1:800$000.
N. 120. J. Domingues & Comp.; de 1:320$

para 2:160$000.
N. 176. anato Borges do Barros; de

3:600$ para 4:800$000. •
14. 190. Julian Cheker; de . 5 o/. para

10 °J..
Rua. de S. Pedro :
N. 63. M. Villela &Comp.; de 2:404 para

3:600$ )00.
N. 69. Santos Pinheiro SC Comp.; de 2:120$

para 3:120$11 0.
N. 111. Antonio Pinto de Almeida Guima-

rães; de 1:200$ para 1:920$000.
N. 169. Joaquim Nunes Ribeiro; de 2:000$

para 2:400$000.
N. 271. Silva &Pereira; de 20$ para 40$000

na taxa fixa.
N. 273. Brazil Moraes & Comp.; de 1:440$

para 2:000$000.
\T 90 n •= .1r Taves & Comp.; de 14:000$

para 16:400$000.

N. 180. Joaquim Ezequiel Junior; de 840$
para 1:7)64'100. 	 •' •	 .

N. 270. Celestino Costa; de 2:400$ para
9:000$010.	 "	 •
•• N. 30). Agostinho Pinto Cardoso;de 1:560$
para 2:400$300.

Rua Tlieophilo Ottoni
N. 1 Antonio Joaquim da Fonseca,: de

3:600$ para 7:200$000.
N. 81. Carlos Ferchs; ‘ de 3:000$ para

3:604000.
N. 85. Henrique Blum; do 1:500$ para

1:800$000."	 •
N. 133. M moei Francisco de Brito; de 600$

para 1:604000.
N. 179. alanuel Francisco Ferreira dos

Santos; de 2: 10$. para 3:004000.
N. 193: OliveLa & Irmao; de 840$ para

1:444000.
N. 22. M. Gomes & Comp.; de 1:200$ para

1:800$000.
N. 32. Granja & Pinto; de 3:030$ para

3:600$000.
N. 50. José Carneiro; do 720$ para

1:200$003
N. 72. José Lino & Comp.; de 9:004 para

10:8J0$00J.
N. 144. A. Fernandes; de 10 0/0 para

20 0/„.
Rua Visconde de Inhaúma

N. 9. Martins Irmãos & Ramos, de 2:640$
para 3:600$ )0J.

N. 53, Pierre Payannacci de 760$ para
960$000.

N. 53. J. Blanco, de 1:020$ para 1:444010;

	

N. 53. Geariam Boettcher, de 10	 para
20 %

N. 30. Josa Pereira, 8: Carvalho, de 980$
para 1:804000.

N. 66. Ra il Seara & Comp., do 2:700$
para 7:204000.

Ruo, Gansellieiro Saraiva
N. 33. Pinto & Comp., de 4:8)0 para

6:0014000.
L argo de S nata Rita

N. 22. Santos & Souza, de 960$ para
1:804000.

Travessa de São Francisco do Paula
N. 8. C. tirossy. do 2:400$ para 3:000$ )00.
N. 31. J. Philumeao Gomes & Comp., de

6:000$ para 8:404000.
Recebedoria to Rio de Janeiro, em 30 de

outubro de 1909.-D. Moreira-Josel A. do
Souza.

Allrandopf:a do fio de .Tanolro
EDITAL DE PRAÇA N. 37

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do arnnazem

cunsunio e nas dos armazens ab Lixo indi-
cados, nos dias 16, 18 e 20 de novem ,ro de
1909, ao meio-dia, s3 hão de arrematar, li-
vres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes :

Mercadorias existentes no armazena das
amostras
Lote n. /

B e C: 1 caixa n. 1.142, contando , obras
impressas, pesando 18 kilos, vinda de Bor-
deaux, no vapor francos Atlantique, descar-
regada em 21 do dezembro de 1908, con-
signação ignorada.

Lote n. 2
H&C: 1 caixa n. 1, contendo um chapeu

de tecido do seda, enfeit ido, 'ad-valorem,
vinda de Southampton, no vapor inglez
Aragon, descarregada em 31 de dezembro de
1908, consignação ignorada.

Lote n. 3
DHM: 1 caixa n. 89, Contendo trança do

pala para enfeites de chapeus, posando li-
quido 6 kilos, vinda de Bordeaux, no vapor

francez Chili, descarregada em 9 do dezem-
bro de 1908, donsignada á ordem.

• Lote n. 4
P. Zadda.ch : 1 caixa n. 2 A, contendó te.

ciclo não especificado de seda e algodão, em
partes intae z , pesando liauido 4.200 gr•m-
mas, vinda do Hamburgo, no vapor alemão
Corcovado, descarrega:Ia em 17 de dezembro
'de 1908, consignada a P. Zad lach.

Lnle n. 5
Luiz Mond]. Valença: 1 encanado,sem nu-

mcr.). contendo dragam medicinaes, pesando
liquido 9.503 grammas. vindo d H tmburgo
no vapor ali quão S. Paulo, , lese trvez,a,do em
28 de dezamtro de 190, consignação igno-
rada.

Lote n.

Joseph 13 Luar: 1 caixa. sem numero, con-
tenda orna espingarda de um caro para caca,
vinda de sonthampton,no vaio;' eglez Clyde,
descarregada em 9 de dezembro de 1908,
consignação ignorada.

• Lote n..7
Georzo B. Ande rs : 1 diti, sem. numero,

cont )11/10 livros impre,sos anca lernados.com
capas de pap31ão, pesando 4 Mios. vinda de
Southampton, no va por ingle Avon. (lascar-
regada em 16 de dezembro do 1008, consi-
gn.45,o ignorada.

Moreira Barbosa: 1 dita n. 1.2)8, conten-
do livros impresso i (c • ita • o4o3) pe 'ando 2 1/2
kilos, via la de Ilamburgo,no vapor allemão
Cap Verde, descarregado, o n 5 de dezembro
do 1909, consignadt a Moreira Barbosa.

Lote n. 8
MN{ Lucas: 1 caixa sem namoro, contando

amostras da mercado ias sem valor mor-
'c•ntil, vinda de Nova York,no vapor inglez
Tennysou, descarreiada em 22 de dezem-
bro de 10J8, consiga tda, a M. M. Lucas &
Com o.

LNIC: 1 caixa n. 1.584, contendo obras do
cobre n.o classilcado,simales, pesando 4 ki-
los, vindo de Livorno,no vapor italiano At.
ti rita, descarregado, eia 2 do dezembro de)
1908, consignada a Florita & Comp.

, Lote n. 9
FA Meynet: 2 caixas sem numero, con-

tendo 28 frascos coa cognacs, pe ando os
frascos 4 kilos, vinda ; d Genova no vapor
hesnanhol Barcelona, descarregadas e ,i 4
de dezembro do 19J8, consiguaça,o igno-
rada.

Lote si. 10

135184C: 1 pacote n. 441, contendo livros
impress is (catalo gos) pesando 2 ki1o4, vin-
do de Hamburgo, no vapor anela° Assun-
cion, descarregado em 10 de dezembro do
1908, consignado a Barli,o lituliz St Comp.

Piuto Comp.: 1 lata sem ulmo .o, con-
tendo café em, grão, pesando 510 gtammas,
ad valorem ; vinda do Nova York,no vapor
ing'ez Cavou'', descarregada em 19 de de-
zembro de 1908, coasignaçã,o igauraLt.
• Lote n. /.1

M. Spann: 1 pacote sem numera, contendo
uma boa de pelo (artigo do moda) pesando
200 gro.mmas, arl-v-lorem; vinda de Ham••
burgo, no vapor alleruao Aesuncion, descar-
regado em 10 do dezembro de 1908, consi-
gnação ignorPda.

La Rosa Arturo: 1 caixa sem numero,
contendo chumbo em cano para agua, pe-
sando 503 grammas, ad-valorem, vinda de
Genova, no vapor hespault )1 Barcelona, das-
carregada orn 4 de dezembro de 1908, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 12
A' ordem:9 pacotes as 1/9, contegdo tecido

de sela o lã; em partes iguae3, nao espoai-
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peeificado, pesando bruto nas latas 83 kilos,
vindas do Nova York, no vapor italiano Si-
gisinund, descarregadas em 16 o 2) de no-
vembro de 1907 e consignadas a . Guinle &
Comp.

CGC: 1 caixa n. 6.442,contendo: 30 vidros
de mentbol, pesando liquido 3.600 gram.
mas ; gomma araldea em pCopesando liquido
24.50 gram tuas ; amido e antypirina 199
vidros posando liquido 4.975 grammas.
vinda do 1davre no vapor francos Crdonia,
descarregado, em 14 do março de 1908, con-

signada a Costa Gaspar & Comp.
Lote n. 22

111.12C: 1 caixa n. 2:703, contendo: perfu-
marias em vidros ordinarios, pesando bruto
66 kilos ;

Perfumarias em vidros n. 2, 2 kilos.
caixas vazias para perfumarias, pesando
bruto 15 kilos, vinda . do Havre, no vapor
fraocez Colonia, descarregado em 11 de
março de 1908, e consignada a Costa Gaspar
& Comp.

AF: 1 caixa n. 802. contendo g.omma-
ara.bica em pó, pesando liquido 49.500 gram-
mos,virola do Havre,no vapor francez Colo-
nia, doscorregoda em 16 do março de 1908,
consignada a Freitas & Comp.

Lote n. 23

MFT: 1 caixa, n. 317, contendo urna ma-
chino para marcenaria, nesondo liquido
752 kilos ; vinda do Nova York, no vaio':
inglez Italian Prinee, (lio:rad :regada em 18 de
março de 1903, consignada a Guinle &
Comp.

Lote n. 24

MFT: 1 caixa, n. 318. contenào 8 kilos de
ferram entos não classificada+ para madeiras;
vinda de Nova York no vapor inglez ItaVan
Prince, descarregado em 19 de março de
19o8, consignada a Guinle & Comp.

AI, cootra marca. m: 1 caisa, som nu.
meio, contendo amostras de ladrilhos ad-va-
Iorem. vinilo de tifar.-elli a, no vapor francos
Les A'rei; d o:carregada em 23 do março do
1909, consignada a Antonio Lorenzo.

Lo'e n. 25

GB: 1 caixa, n. 19, contendo obras não
classificadas de ferro batido, simoles, pe-
sando bruto 23 kilos o 47 pares de tamancos;
vinda de Marsolha,no vapor troncos Les Alpes
dos 'arrogada em 24 de março do 1008, con-
signada a 11. Carrique.

Lote ri. 26
MFT: 1 caixa n. contendo peças

avuls is para mobilias, de madeiras finas,
Pesando liquido 114 kilos, vinda do Marse-
lha, no van r trances Les Alpes, descarre-
gada ern 27 de março de 1908, consignada
a Manoel Ferreira.

Lote n. 27

I-I-1-I: 13 caixas ris. 1/7 e 9/14, con-
tendo o seguinte: obras de papelão não clas-
sificadas, pesando 732 kilos, ad-valorent
6 vasos de madeira e bambú, ad-valorem;
papel vegetal, pesando bruto 316 kilos;
obras não classificadas, de papel de seda,
40 kilos, ad-lialorent; lanternas de papel, pe-
&indo O kilos. vindas de Marselha, no vapor
francez Les Alpes, descarregadas em 2 de
junho do 1008, consignadas il ordem.

Lote n. 28

VAFC: 2 caixas 11S. 2.267 e 2.268, con-
tendo: 76 duzias do escovas paro cabeça e
fito, com ccistas de madeira; 9 duzias do
escovas para chap ,ios, com costas de madei-
ra ; 3 darias do escavas para bigolo, idem
idem; 238 duzias de escovas para limpar
metais e semelhantes, idom idem, vindas
de Marsollia,no vapor francos Les Alpes, dos-

carro galas em 2 do junho do 1903, cocei-
gnada.s á ordem.

Lote ri. 29

FIA: 1 caixa sena numero, contendo cai-
xas do papelão, vazias, semelhantes ás do
botica, pesando 1 kilo e 700 grammas ; vinda
do Marselha, no vapor francos Lês Alps,
descarregado. em 3 do junho do 190$, con-
signada a Fernandes Alvares.

LBC: 1 caixa n. 2.462, contendo estampas
não classificada, pesando bruto 45 IziOos, da
mesma procedencia, vapor desconhecido, con-
signada a Cano Pareto.

Lote n. 30

LGC: 50 caixas sem numero, contendo
creolina. pes indo bruto, nas latas, 2.500
kilos e liquido leal 2.375 kilos ; vindas do
Genova no vapor liespa.ahol Barce lona, des-
carregadas em 5 de junho do 1933, consi-
gnadas á ordem.

Lote n. 31*

Trionoulo WC: 5 volumes as. 1/5, con-
tendo grades aratorlas, pesando liquido 488
kilos : vindos do !lavre, no vapor O...inces
Corsica. descarregados em 19, 20, 22 o 26 do
junho do 1908, con s ignados á ordena.

Lote n. 32

FBB: 2 caixas 113. 322/321, contendo uma
caldeira para alambique de fabrica, pesando
bruto 95 kilos , vindas do Ilavro, no vapor
francos Corsiea, doso irregadas em 22 do
junho de 1008, consignadas á ordem.

Lote n. 33
Triongulo G: 1 caixa n. 3, contendo fus-

tão de al ;Mão, de mais de 40 até 100 grom-
mas por metro quadrado, pes indo liquido
17.500 grammas, vinda do Liverpool no
vapor inglez Oronsa, descarrogad em O0 do
agosto de 1908, consignada á ordem.

Lote n. 34

ES: 1 engradado sena namoro, contendo
amostras de ladrilhos sem valor mercantil,
pesando bruto 6 kilo g , o liquido 4 kilos, ad-
valorem, vindo do Genova, no vapor Iles-
ponho). Cadir, deicarregado em 15 do se-
tembro de 1908, consignado a Ellos Soltes.

Lote n. 35

Triangulo 39: 1 caixa n. 52, contendo: te-
cido de fustão de algodão, de mais do 100
gramnots, branco, pesando bruto 194 kilos
e liquido 31 kilos ; tecido de algodão tinto,
bordado, de mais do 40 at6 "100 granamos
por metro quadrado, peso liquido 126.500
grammas ; vinda de Liverpool, no vapor
inglez Cretina, de gcarrogada em 19 do se-
tembro de 1908, consignada á, ordem.

Armazem ri. 14

Lote n. 30
M. C. Creton: 1 caixa sem numero, con-

tendo o seguinte: catalogos, pesando li
do 12 kilos ; diversas amostras, peand.c
bruto 2 Mios, ad valorem; vinda de Liver.
pool, no vapor inglez Tevit, desearrega4
em 4 de abril de 1907, consignação igno.
roda.

BR ou MV: meio t6ro do choupo, medindo
85 deoimetros cubicos, vindo de Hamborgo,
no vapor allomão Etruria, desc irregado em
7 de março de 1908, consignado á ordem.

Lote ri. 37

Cruzeta JACJ : 1 caixa n. '3.705, contendo
papeis chimicos ( mil brilloiate), pesando
bruto 76 kilos, vinda de Hamburgo, no va-
por allemã.o /Oruria, descarregado em 12
do março de 1909, consignada á ordena.

Campos Pimenta : 10 caixas as. 6.430/9,
contendo vaselina em lata, posando liquido

ficados, pesando liquido cada um tres kilos,
total 27 ki los; vindos do Hamburgo, no vaior
allomã) Cio Verde, cm 5 do dozémbro do 1908,
consignação á ordem

Armazem n. 8

Lote n. 13

AP: 1 caixa, n. 8.746, contendo 28 ebapeus
do :palha do aveia e 22 carcassas de o ilha;
vinda de Antuerpia, no vapor norneg les
Br stb.rg, lese irregada "na 14 de janeiro
de 19j0, consignada a Attilio

Lote n. 14
Sem marca: 1 barde:. n. 1/600. contendo

cimento em p6, pesando bruto 151 Mios e
liquido 140 kiloo sem marco: 1 barrica
n. 1/1.0S-1, contendo cimento em p no-
siando bruto 151 kilos e liquido 140 Oitos,
vonlas Antuerpia, no vao ir norueguez
Brdsteberg, doscarroo id is em 2J do janeiro
de 19,19, consignadas á ordem.

Lote o. 15

CFC: 20 caixas sena numero, contendo
graninos de forro galvanizado, em paca s,
pr.mrios paro en'eaS, sondo 10 volumes
rri iores e 10 menores, posando bruto 1.600
kilos, vindas da Antuerpirt, no vapor nome-
gilas Brasteberg. iles: . arregados era 29 de ja-
nein) de 1i 1 00, C011Airnaçã.o ignorada.

NZC: 1 barril vazio, sem numero, vindo
de A ntuer ia, no viiiior dinaina,rqu .z
ttjeer, 4:esearraga.klo em 26 do janeiro do
1909, consignado á ordena.

Lo:e ti. 16

CE: 1 caixa n. 1.732. contendo 103 pacotes
com capsulas mediciiia,os, ciada pacote coa-
tendo 12 vidros o cada vidro tendo 11 grana-
mos, nes mil liquido 3.210 gi tio na+, vin la
de Triosto no vaiar aus,ria,00 Atelponvne,
descaio: . god em 29 do janeiro do 1009,
consignada á ordem.

Lo:e n, 17

GB: 6 caixas ns.1/6, conteado pil idas me-
dicinam, em Vitit'03, posando liquido 34.600
gramamos, vind is do Havre, ao vanor fran-
cos Corsica. doso:ir: roo:mias em 22 e25 do ju-
nho de 1908, consigo idas a G. Borel,

Lote n. 18

S'SCC: 1 barril do quint som namero,va-
zio; vindo do L>adru,no v ipoli ',agir% Denote,
descarregado era 2 lie ju l ho do 1934, con-
Sig lado a JosO Gonçalvos SC Comp.

Triongulo-3130: 2 ditos da quinto, 83M
numero; vilidos do ',moiro+, no vapor inibis
Teriote, descaaire.rados em 19 de dezembro
do 19J4, consipiaçío ignorada.

Lote n. 19

Losangc-SSP: 1 caixa n. 45.848, conten-
do verm itiths, pesando bruto em oito gar-
rafas 13.500 silos: vin ia do Genova,no vapor
italiano Polynesia, descarregado cm 4 de
jaliciro do 1937, consionoção ignorada.

GZC: 1 dita 83M numero, contou lo vinho
não espociileado do mais de 14 e , pesando
bruto em oito. garrafas 11 kilos, viitd, de
Sontliamnton, no vapor in rica Danube, des-
scarrega la o u 22, de .aneiro de 1907, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 20
MBC: 3 caixas ns. 3, 4 e 5, contendo:

coares não especileaalos, tintos, com pell .s,
p0 ia to Imitido 218 kilos;•couros sena locados
n o especifica los côr n iturai, peando liqui-
do 38 kilos vindas do Soothampton, no va-
p ,r iuglz Nua descarregadas oin 5 da no-
vembro de 1907, consigoação ignorada.

Lote n. 21

Tringulo G, contra-marca MC: r caixas
ns. 16.001/16.901, contendo non': não es-
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real 500 kilos,•vindas de-Hamburgo no , ' va-
por allemão Etruria, descarregadas em 14
de março de 1908,. consignadas a A. Hen-
nault.

Lote n. 38
OLSC: 1 barril de 5° sem numero, des-

manchado, pesando 13 kilos, vindo de Ham-
burgo, no vapor allem -do Efruria, descai'-
regado em 20 de março de 1908, consignado
a Oliveira & Silva.

GZC: 1 barril de 5° sem numero, va-
zio, vindo de Hambargo, no vapor allemão
Rizalle, descarregado em 23 de março de
1908, cons gni:do a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n.39 .
Triangulo 9.147. contra marca MAC: 3

amarrados sem numero, de vergalhes de
ferro, pesando bruto 240 kilos, vindos de
Hamburgo, no vapor allemrto litro ria, des-
carregados em 7 de março de 1908, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 40
MD: 1 mala n. 1, cantando o seguinte

roupas e objectos usados, ad-valorenz; s • el-
lu lo de seda e algodão em partes iguaes,
pesando liquido 700 grammas ; renda de
filó do algodão, 'lavrado, 'pesando liquido
500 grammas •' renda do aagodão não•classi-
ficado, pesando bruta 800 gramma.s ; patino
de linho adamascado proprio para toalhas,•
pesando liquido 2 Mios ; vinda do Rio da
Prata, no vapor ing.lez Thanzes, descarre-
gada em 5 de março de 1908, 'consignada a
Pestana & Comp.

Lote n. 41 ..

FSB: 12 caixas sem numero, contendo 121
garrafas de vinho, não especificado, branco,
pesando bruta 174 kilos. •

Idem: 11 ditas, contendo 117 garrafas
de vinho tinto, não especificado, pesando
bruto 158 kilos, vindas de Bramen, no vapor
hIlemão Bonn, descarregadas ern 24 e 27 de
in irço de 1939, consignadas a Felippe de
Souza Belfort.

Lote n. 42
F.Canella & C.: 10 caixas os. 1/10, pe-

sando bruto 750'hilos
'
 • contendo debulha-

dores de milho, pesando 630 kilos, vindas
de Nova York, no vapor inglez Palaistyenne,
descarreatalas em 2 de outubro de 1908,
consignadas a F. Canana &. Comp.

Lote n.43

CFC: 1 caixa n. 2.181, pesando bruto 193
kilos, contendo: obras de ferro batido, sim-
ples, pesando bruto 14 kilos ; maçanetas de
vidro e louça, posando bruto 98 kilos ; 35
tesouras para costura, de mais de 16 conti-
metros ; 36 tesouras, até 19 centimetros
obras de cobre polido, pesando bruto cinco
Mios e 33a grammass 36 navalhas com ca-
bos ds chifre, duas tesouras para carta. cha-
pas, vinda do Havre, no vapor francez Pa-
raguay, descarregada em 14 do outabao de
.1909, consignada a Araujo Freitas & Comp.

Lote n. 41

FSFM: 1 caixa sem nuniero, pesando 140
kilaa, contendo livros impressos para leitura,
pesando liquido 110 kilos, vinda do Havre,
no vapor francez Paraguay, descarregada
em 19 de °Cubro de 1908, cons'gnalia a F.
J. F. Machado.

Lote n. 45
. GZC: 1 barril sem nuniero, em aduanas,
pesando b alto 9 kiloa, Vindo do liame, no
pancez Paraguay, • descarregado .em 30 ,Ce
Laoutubro .de 1908, consignado a Goaçalves
Xenha & Comp.

• Lote ta. 46
Sf: 1 caixa n. 814, pesando bruto 87 kilos,

contendo varetas para espartilhos, forradas
de puniu, pesando liquido 84 kilos, vinda do
Havre, no vapor. francez Paraguay,• descar-
regada em 16 de outubro de 1903, c.nsignada
a Maeder Dubois.

Arma= n. 12
Lote n. 47 .

CTSL contra marca n. 2.745: Uma caixa
n. 163, pesando bruto 54 Rijos, contendo
parafuzos de ferro de qualquer qualidade
pesando bruto 36 kilos ; obras não qualifi-
cadas de ferro fundido simples, pesando
bruto 7 "silos.

Idem contra marca n. 3 019: Una enaras
dado n. 7,•pesando bruto 188 kilos contendo
betume em massa pesando bruto 1:2 kilo:,
vindas de New-York no vapor inglez Sie-
g ind descarregadas em 16 de março de
1908 e consignado 0. Ordem.

Loe ti. 48
Carvalho Costa & Com.: 3G caixas ns.1/4,

6/8 11, 13/18, 21/22, 24, 26/2 .a 31/32,
37/45, 51, 53 e 54, pesando bruto 3.8.38
Rios, contendo parafu ,os Ca ferro de qual-
quer qu atilada, pesando bruto 3.45

Meio; 6 caixas os, 46/50 e 52 com o peso
bruto de C99 ki:os, contendo parasusas
cobre anisa bruto de 04 kilos vindas de
New-York no vapor inglez Sieqlincl, des.
carreaadas em 16 de marao de 1938 e con-
signadas a Costa & Comp.

Lote n. 49
SM: 12 amarrados ns. 1/12, pcs indo brato

1.030 knot, coat sido Emulsão de scott, pe-
sando liquido 212 Mios vin los de New-
York no vapor ingle s :Sleillind, descarre-
gado em 16 de rnasço de 1933, consignado
a Silva Moreira.

Lote n. 59
WBC: I caixa n. 1, pesando bruto 37 Ri-

dos, contendo ferramentas para inacáin
poso liquido 20 Rios, vinda ds Nova York
no vapor ina,lez	 descarregada em
16 de março de 1903, consigaada a Walter
Bros & Camp.

GPC: 1 dita, sena numero, pesando bruto
81 kilo% contendo obras não classificadas
alva'orem, vinda de Hamburgo no vaaor
allemão Cap Verde, descarregada em 8 de
abril de 1908, consignada ti ,liuiniarães Pinto
& Comp.

Lote n. 51
Losango -CEFK: 8 caixas ns. 500/7, pe-

sando bruto 111 kilos., contendo obras não
c assificadas de ferro batido esmaltado, peso
bruta 830 kilos, vinda de Hamburgo no
va,p ir a!lamão Cap Verde, descarregadas
em 8 de abril de 19 )8, consign atlas á Chris-
tovão Fernaudes & 'Comp. •

Lote n. 52
Losango-420 contra marca NP: 1 caixa

n. 4.949, pesando bruta 148 kiloa contendo
fivelas de ferro pa a cintos, peso bruto 126
Ritos, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Cap Verde, dassarregaila em 8 de abril de
1008, consignada á ordem.
•.	 Lote n. 53

RF: 1 caixa n. 6. pes indo bruto 112 kilos,
contendo telas pintadas, poso liquido seis Ri-
dos ad valorem; estampas não classificadas,
pesando bruto 27 kilos; albuns com capa do
pape.ã) pa. a cartões posa3es, peso bruto
5 kilora papel pautado pára escrever, pasma-
dobrato quatro kilos; amostras, pesaado
bruto 41 iiilos ad vaiarem, ; vinda de Ita:n-
burgo ao vapor allemão Cap Verde, dosear-
regada em 25 de abr:1 ae 1908, consiga :da á
ordem. ...•

• Lote n. 54'
LI: I caixa n, 387, pesando brutO 26 kilos.

contendo Tolhas de cortiça, pesando bruto
11 kllos ; vinda de liordéos no vapor francez
Mayellan. descarregada em 28 de 'abril do
19d8, cans'guada a Lago & Irmãos.

Lote n. - 55
ESC: 1 - coixa n. 11, pesando bruto 301.1si-.

loa contendo caias paauanas de panelão,
vasias, para perfamaritts, pesa bruto 170 M-
ios; oras impressas de mais de uma cór,
pesando bruta 13 kilos; vinda de Bordéos, no
vapor francez dessarregada cru
21 de abril de '19.8, consignada a E. Mau-
riat.

Iote n. 56	 .
Losango - 15.13 ;: 1 caixa sem mimar°,

pesando bruto 77 kilos, contando obras não
classificadas do forro batido simples, peso
bruto 67 kilos; vinda de Decalco, no vapor
alterado Halle, deseareegada em 15 de abril
de 1903, consigaa er a Nova Fabrica Mak.

Loto n. 57	 •
Lasalgo-Regina.: 1 caixa na 259, praando

bruto 61 kilo:, contendo gomma ara,bica em
pedra, pesando liquido 47 kilos ; vinda de
Bremen, no vapor alienado Irak, descarre-
garia em 25 de abril de 190s, consignada á
Empresa In lustrial Serra 'de Mar. 	 •

AF: 1 caixa. n. 5, pesando bruto 58 hilos,
co dando perfumarias e sabonetes; vinda de
Baemea, no vapor aliem a o Halle, descarre-
gala em 21 de abril de 1008, consignada á
ordem.

Lote n.
V lir, contra mareia alta) 17 caixas nume-

ras 5.798 a 5.803, 5.807, 5.817, 5.822 e
5.823 a 5.8:7, pesando bruta 1.830 kilos,
contenlo caixas da papelão, pequenas, vasias,
proprias para pliarmacia, pCS) bruto 1.210
1: , les ; viril:8 de Bremen, no vapor alterna°
Halle, descarregadas em 2:5, 27 e 30 do abril
de 1008, consignadas a V. Warwick & Comp.

• Lote o, 59
MT : 2 caixas ns. 3.549/1 e 3.549/2' pe-

sando bruto 1.100 kiloa contendo saccos
papel com imprcs ,da, loas) bruto 1.130
kilos

Idem: 2 caixas os. 3.5 ,11/3 e 3.549/4, pe-
sando bruto 1.240 kilos. entendo ob as ini-
pressas. de uma só cór, pes ) •bruto 1.050
kilos, viu las de Hamburgo na vapor allemã o
Cap. Verde, descori asadas em 14, 18 e 22
de abril de 1908 e cons'gn alas 0. Mace.lo &
Tinoco.

Lote n. CO
Cruzeta - JCAJ: 9 caixas n3. 4.83/1,

4,868/4.31e/14 e 4.889/91, pesando bruto
1.271 kil s, c:..atendo fraacoa de vidro ordi-
nario azulados, som r Jlha e sem docca as-
pre_silliada pesando liquido real 945 kilos
vindo de Hamburgo no 'vapores S. Nicolas,
Maxdonis e Cap. Prio, descarregadas ern 7
e 24 de julho e 10 de agosto d. s 1908. c,in-
signadas á Joaquim Coriaa Albino Junior,

Lote . n. 61
Cruzeta-JCAJ: 11 ditas os. 4.932, 4.832,

4.831/6, 4.833 e 4.915119, contendo perfu-
marias em latas, pesando bruto 183 kilos,
vindas de Hamburgo nos vapores S.Nicolas,
Macedoitis, Cap. Frio e Bahia, descarre-
gadas em 7 e 24 de julho e 10 de agosto do
1908, consignada á Joaquim Corrêa Albino
Junior.

Lote ti. 62
- Cruzeta SCAJ: 5 caixas os. 4.837,- 4.867,
4.820, 4.993. e 4.8al, pesando bruto 156
kilo;. contendo: obras não classificadas do
estaiibo simples, peso bruto 38 kilos ; obras .

. impressas de uma só côr, pesando 'bruto 20.	 •
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vindas do Hamburgo nos vapores alle-
nãs 8. Nicolas, Bahia, Macedonse e Cap Fria.
!escorregados em 7 e 26 do julho e lu e 17
le agosto de 1938, cons:gnadas a Joaquim
'orrfia Albino Junior.e	 . •

Loto n. 03

BM contra marca GNI : 1 caixa n. 2.036.
pesando bruto 175 kilos, contendo cobertores
do algodão escuros, matinados, pesando li-
quido 172 kilos ; vinda do Southampton
vapor inglez Araguaya, descarrr(cada,em 16
de julho de 1908 o consignada á, Urros Mas-
soera.

JPDS: 1 Caixa n. 1.339, rsando bruto 32
kilos, contendo : rendas não) classificadas
de algodão, pesando bruto 11 kilos e 100
grammas ; roia las do filó bordado, pesando
bruto 2 kilos o CO grammas, vinda de sou-
thampton no vapor inglez Aroguaya, descai.-
repada, em 16 do junho de 1908, consignada

J. P. Domingues da Silva.
Lo:e n. 64

MV: 1 caixa n. 2.305, pesando bruto 32
Mios contendo flore; artificiaes e papel pe-
sando bruto 40 granamos vindi de Ham-
burgo no vapor allemão Macedonie, descai.-
-renda em 25 do julho do 1908, e consignada
r). 01 dem.

L te: 3 ditas ns. 22 a 24, contendo Lane-
Mos pequenos com molduras . do metal ordi-
nario pesando bruto 3 Mios vindas do Ror.
doam no vapor francez A s tantijue, det.caere-
gad s em . 3 do agosto de 1908. consignades
Luiz liermanny & Comp.

Lote n. 65
AL: 2 caixas sem numeros, pezando bruto

50 kilos contou In 24 garrafas de . vin ogro
cernmuin, 38 kilas, v!ndas do Bordemix no
vapor francez Alla tique, des:arregadas em
3 ile agosto de 1903, consignadas a André
Lecor.

CI1C contra marca R: 1 dita n. 617, pe-
solido bruto 25 kilos, oontendo cúpos de vidro
n. 1 de côr, para serviço do mesa, peso li-
quido 130 kilos,vinda, de Hamburgo na vapo.•

lia/na, descarregado, cm 7 de agosto
do 1938, o consignada a Carneiro Rocha &
Comp.

Lote n. 66 -

MIt: 1 caixa n. 1,226. pesando bruto 112
• centendo estampilhas p.ra. annuncios,
peso bruto 90 kilos. vinda d • Hamburzo 110

vanor allemão [labia, descarregado, em 8 do
a'msto de 1908, e consignada a Augusto
Constant.

Lote n. 67

Losango GW: contra marca quadrilatero
313: 8 caixas ns. 1 e 8, pesando bruto 1.271
kilos, contendo obras não classificadas de es-
tanho simples, peso bruto 1.0 X) kilos, vindos
de Hamburgo no vapor [alemão Bahia, des-
carregadas em 8, 10 . e 11 de agosto de 1908 e
coosigna,das a A. Tupinambá & Comp.

Lote n. 68

DII: 3 encapados ns. 1 e 3, pesando bruto
14 !silos, contendo diversas amo ,tras essi va-
lorem.

Liam: 1 engradado n. 1.473, posando bruto
117 /cilas, contendo peças de ferro batido
fundido. para construcções, peso bruto 87
kilo:, arl-l'alorem, vinda,salo Ilamborgo no
vapor allemão Phaelis, descarregados em 28
o 31 de agosto do 1908, consignados a Maaw
& Comp.

Lote n. 69
MCAS: 1 pacote som numero, contendo ca-

talogos, pesando 7 kilos..
BBC: 1.caixa n. 1.043, pesando bruto 20

kilos, contendo musivas em carreteis, peso
bruto 20 kilos, vinda . de Hespanha, na vapor
ailemão Maceis. descarregada em 3/ de
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agosto de 1908 o consignada a 1°, a , M. Cor-
ra & Comp., e a 2°, a ordem.

Lote n. 70

RR: 2 fardos ns. 23 o 24. Tonando bruto
352 Mios. coniendo papel tinto part. enca-
dernação e outros os s, pesc,briato 200 kilos,
vila los do Hamburgo na vapor allemão

ordolia, descarreg,adas em 4 de maio do
1007 e consignação ignorada.

Lote ti. 71

Triangulo REO: 1 caixa n. 32. nnando
bruto 5 kilm, rontendo instrumentos de
borracha nora, cirurgia, pes Indo bruto 1
kilo : vinda de Nova York, no vapor inglez
T., rlayson. descarregado em 24 do agosto de
1909 e consignada á Riehard Rlebers.

Werneek-Dromria: 10 eaix s Os. 47.431
a 47.440, contendo a gua oxygenada, inutili-
zaria, vinda d , Tfamburgo no vapor allernã.o
Bahiq . em 21 do ago4o de 198 e consignada
a V. W,rnoak & Comp.

Lote n. 72

TIM fo oi ro marca G M: 1 caixa n. 2.086,
pez kn In bruto 35 kilos, contendo 92 dividas
de 1*ques de pa,nel, com varetis de madeira

verias de Southamntm no vanor
inglez Arog qaya, desarreada em 16 do ju-
lho de 1903 e consignada a Barros Masrocro.

AVISO
•

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem do ser arreotatadas ou suas a.mostrag,
estar1 á disoosiçã dos Srs. pretendentes
que as quiz,orein examinar, bastando para
issi dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazena.

Lavrado o termo de arromataç'n o, entre-
gará, o arrema'ante ao es:rivio da praça o
sig , a1 do 21 0/.. em dinheiro, recebendo
deste um cmhecimento extrahido do talão.

Alrande ,.m do Rio do Janeiro. 4 de novom-
bro Ifv19.-Polo inspector, Crex.intino B.
de Carvalho.

Minisdorio da 3Irtrinlia
E ta.dos Unidos do Brazil

SUPERINTENDFNCIA DE NAVEGAÇÃO

Aviso aos naregantes. N. 12

Estado do Paraná -Canal do N. de Para-
naguá -Desappareeimento de bola

Do ordem do Sr. almirante superinten-
dente de navegação. aviso aos navegantes
que a brio, do banco dos 4ifl i ganos$) no canal
do Norte do Parana guá. desappareceu.

Fan aviso ulterior será, communieada a re-
posição desta boia.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
nhia, 5 de novembro de 1909 -nireetor in-
terino, R. allearins Costa, capitão de cor-
veta graduado.	 (•

WISPECTORIA PE MACIIINAS

Mecanicos navaes

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor, acha-se aberta nesta inspectoria a in-
scripção. para os legares . de mecanieos
navaes. na especialidade de : ajustadores do
machi nas, ajustadoves . electricistas e caldei-
reiros de cobre, devendo os candidatos ha-
bilitarem-se na fórma do expresso no r,ogn-
mento n. 7.009, do 9 de julho do "ànno
findo. •

Disnectotia . de Machinas,..4 de novembro
de 1909. - Nica/do Josd Marques, sub-inape
ctor.	 • *)

novembro - 1909 S]i(rf

Conselho do Compras de,
'•	 31arialtat

ixscuirçÃo
Grupos ns. 1 e 2

Açougne e padaria

De ordem do Sr. contra-almirante, pro
sideate deste Conselho, faço ptt blico que,
sendo ordenada nova coneurroneia por
do Sr. vice-almirante Ministro da. Mariona,
datado de 25 do mez passado, se acha aberta,
no edificio da Segunda ,ocção do Depo,ito
Naval. até o dia 12 de novembro corrente, a
inscripção dos candidatos ao fornecimento
dos artigos constantes d i nomeoclatur_t dos
referi los grupas.

Rio do Janeiro, 5 de novembro de 1009.-
A. Jansen levares, secretario.

Ministerio da Guerra -•
! De ordena do S. tenente ! coronol Au:nisto
liberto Cesar Burlatnaqui, presidente da
Junta do Alistamento Militar, do :3° districto
do Sacramento, faço sciente aos cidadãos
abaixo alistados, em c mtinuação ao n.
que ajunta funcciona todos os dias das 12
ás 2 horas da t mio e attenderd aquaesquei
reclainaçúes a quo os rereridos cidadãos se
acuo-ti com direito a ell us.;:ão alies os 8,3-
guintes:
55. Arthur Rocha.
57. José Coutinho de Oliveira.
54. Joaquim de Olivoka Bolha.
59. José do Nascimanto
60. Camorino Chlorino Fialho.
61. Arrigo Rossi.
62. Alborto Bittencourt Relrord.
63. lonas de Voseou 'oitos Esteve.
64. Fla,vio Gouveia Freire.
65, wo blemar da Cunha Brito.
06. Mi-ruindo Brandão Pirajd.
67. Heraldo Damascono.
68. Ange:o do Arauto Pimento/.
69. Joaquim Antonio Diasde Amor' m Junior
70. Jos:5 Assmnpção Viriato de Araujo.
'71. Frederico do Si Les-a.
72. Manoel Moreira da Costa.
73 Francise i Gumes de Carvalho Junior.
74. João Cap'strano Gomes do Amaral.
5. João de Meio COS' a.

76. Arthur do Carvalho Magalhãos.
77. Rodolpho Graça.
78. Manoel Henrique Lima.
79. Paulo Rheingantz.
80. El.car de Souza Cliermont.
81. Vicente de Oliveira X n 1:1"	 Cardi.so.
82. Adiam* Greenhaigh.
83. Arthur Cosar de -Andrade Juaior.
81. Luie. Cordeira.
85. Augasta P iranhos FJOenelle..
80. F'avio
87. Reginaldo Marq nas Pardelho.
88. Walter Carlo; do Ma ,  Lihães lnraoniket.
89. Hernani da Motta Mendes.
90. Carlos da Fonseca. .
91. Samuel da S:Iva Machado.
92. João G ttalberto Nlaraties Porto.
93. João Pereira Pinto Gaivão.
94. Renato Barroso.
95. Edmundo Franca Amaral.
93. Francisco Sarmento silva.
97. Sebastião Glualbseto de Oliveira.
98. Ed gard WJrneck. Furquim de Almeida
99. Octacilio Nunes da Siva.

100.! Julid Silveira.
101. Agenor Carrilho da Fonseca e Silva.
102. Gastão Rangel,
103. Thomaz Civalcanti Albuquerque dr

Gusmão.
104. OotaVio Alvos Riboiro da Cunha..
105. Fernando do Abreu.Coutinho.
106. Jaymo do Castro Barbosa...
107. Eduardo Parisot. •
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108. José Antonio Veiga Pedkira'.
109. George Malcher
110. Mario Simões Corrêa. •
111. ltamar Tavares.
112. Alvaro da Cunha e Mello.
113. Abel Peixoto Moira.
114. Sebastião Sodré da Gama.
115. Luiz Gastão da Silva Cunha:
116. Antonio Alvares Barata.
117. Podra Paulo de Lemos.
118. Albino Masafari Dias.
119. Manoel Vianna.
120. Joaquim Gomes de Mirou.

Rio, Ode novembro de 1909.-0 secretario,
Josd Maria Gomes.

- -
JUNTA DE ALISTAMENTOS DO 10 DISTRICT° DE

SANT'ANNA.

Relação nominal dos cidadãos alistados
por esta junta até o dia 6 de Novembro do
1909:

Alfredo Teixeira Carvalho, Armando Ro-
dr i gues ' Gonçalves, Alvaro Pinto Ferraz,
Tito Pratos da Fonsaca, José Baptista Lem-
grubar, Heitor Gurgol do Amaral Valente,
Pericles Bithancourt Ferraz, Manoel Castel-
anos, Armai] lo Alves Ferreira, Gastão Adoi-
pho alargai, Jorge Cst.a, Adalgisio Neves,
Luiz Bieno da Costa, Antonio Ferreira Ta-
vares, Landolpha Martins Vieira, Serapb im
França, Ride° . Gutierrez,' José Bazilio da
Gama, Araluir ErnVio Ferraira, Miguel Pinto
Teixeira Lopes, Salvador' Fernandes da Con-
ceição, Alceu de Assis, Raul Barreto Albu-
querque Maranhão, Leopoldo Manoel de
Carvalha, Vital Bezerra Cavalcante, Ca laba,r
Cru, M trio Rezando do Rego Monteiro,
Glympio Titiv Ribeiro, Pergentino Pereira

i111 n.Trlei, Carlos Augusto aloreira Guima-
rães, Thoma Torres da Silva Reis. Francisco
Avaliar •Balthazar da Silvaira, Arnaldo Bi-
thoncourt Belfort, Senhorinha Gurrite Pes-
Um,. Franeiso Coelho Gomes, Francisca de
,tssis Vasco:10311os, Waldemar Poalroat, José
Gomes Coimbra Junior, Carlos de Macedo,
João Mariaho da Cruz Camarão, Paulo Coe-
lho Co Almeida, Carlos Sebastião Ribeira de
Azev2d0. José de Meadonça Pinto, Eurico
Macioli dos Ray Mala, Antonio Leal Costa,
Paulo Monteiro de Carvalho e Silva, Edgard
do Nascimento, Antonio Manoal de Carvalho
Natio, Waldemar de Torre; Bandeira, Jorge
de Oliveira Jobim, Oswaldo Nobaega, de
Va,sconeal'os, litigo Ribeiro Carneiro, Eva-
risto da Silva Oliveira, Mario Augusto Car-
doso de Costa, Renato da Carvalho Tavares,
Edmundo de Aguiar, Sylvio Martins Tei-
xeira, Joaquim Portella de Almeida Santos;

mrique Lins de Almeida, João Antonio da
Cunha, José Dias de Oliveira, Franklin Lau-
rindo da Silva, José Maria Walther, Gentil
Americano do Sul, Octaviano do Siqueira
Gaivão, Ezeluio1 lzidro da Silva, capitulino
Tavare4 de Mello, Henrique da Rosa'alen-
donça, Francisco Sebastião da Rocha, João
José da Silva, Manoel Ferreira, Annibal Ra-
mos, José Lins da Silva, Oscar Alves Moa-
-Leira, João Capitulino de afacelo, Mario
Cesaa Duque Estrada Meyer, João Coelho,
Appolinario Jos Tavares, Bento Manoel da

Laurindo João da Costa, NarcIza dos
Santos, Fernando da Silva, - Bento Azeve-
do Machado, Gastão do Orleans e Silva,
Flamino Ferreira Torres, TeVsphoro da
Nobrega Feroandes, Eugenio Francisco de
Paiva, Alfredo Rodrigue,s . Guimarão s , Do-
mingos Pinto Ribe i ro, Oscar Pereira, Maciel,
João Ferreira, Manoel Borges de Araujo,
José Viceate Gonçalves Fortes, Francisco de
Almeida Garcia, Umbelino Baptista, Lucas
Dias Pereira, Raul de Oliveira e Silva-, Fran-
cisco Machado da Mitta, José Miguel Rosas,
Euripodes Pereira da Silva, .Jo aquim José
Ferreira, Antonio Pereira "ide Oliveira, José
Marcellino, Basilio Baptista de. Oliveira,
Emilio Montenegro da Silva, Manoel Fernan-

des da Silva Carvalho, Carloa ,Tosé Ribeiro,
Manoel Moraes de Oliveira, João Evangelista
da Rosa, Eurico Pereira do Medeiros. José
da Cruz Pinto, Antenor Braulio de Aguiar,
Anton'o dt Silva Netto, Waldemiro Neves
Ferreira, Dionysio Teixeira, Mamei Heitor
Maria, Acelino Cardoso da Silva. José do
Souza Ramos, José Fernandes da Silva Car-
valho, Antonio Vieira do Lima, João Manoel
Pimontel, Alfredo Cardoso, Joaquim Ferro na
Leite, Antonio Alves Nogueira, Aleixo Pi-
nheiro, Alberto Alves do Medeiros, Manoel
Loureiro da Cunha, Angenor Avaliar de
Mello, Polycarpo José Pereira, Nestor da
Silveira Lima, Carlos Pinto Barbosa, Chris-
tovão Ferreira, Machado, Gastão Mello e
Silva, Alberto Joaquim Ladeira, D'alma do
Oliveira Mattos, Gastãa Cindido Alves, José
Da.masio da Souza, .Tulio Soares Machado,
Antenor Gastão do Oliveira, Antonio Sam-
paio Figueira de Mello, José Guilherme dos
Santos, Henrique Pereira de Souza, Antonio
lulas dos Santos, Manoel José Teixeira, Ma
noa' dos 5 latos, Manoel Oliveira Sauza, Car-
los Vicente Souza, Henrique Dutra, Antonio
dos Santos, Augusto Teixeira, Alvaro Fran-
Min Paiva, Atacilio Alipio de Figueiredo,
José da Cana, Sardinha, Manoel Carlos Pinto
Almeida, Roberto Shart Bel i csa, Manoel Ri-
beiro Nunes, Manoel Gonçalves Porto. Ja-
nuario Gaivão de Oliveira, Manoel Barbosa
A paleia, ()atavio Barbosa Avaliar, Luiz Ma-
noel da 8:1va, Alberto Quadro osa Cubar-
tino Quadros, Adolnha Hartencio Bastos, Al-
berto Harteacio Bastos. Eurieo Horteacio

Olegar:o Satyra de Lima, Guilherme
Josa Gomes e Joarpim .T03(5 Gomes.

Capital Federa i , (ide  novembro de 1909.
-if.nrigue Cesar Plaisant, 2 0 tenente secre-
tario.

PP,IMEIRO DISTRICT° (CANDELARIA)

De convocação para o alistamento militar

O coronel Antonio Benedicto de Araujo,
presidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
OU della tiverem conhecimenta que, nesta
data, foram installados os trabolhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 annos, completos no a,nno
proximo passado e domiciliados neste muni-
aipi°, a virem si inscrever, ata o dia 14 de
novembro do corrente anuo, e . bem assina
todos aquollos que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litaras, Como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar, -
de 21 ata 30 annos de idade . completos. Con-
voca tambem todos os interessados a apre-
sentarem, a bom do seus direitos, esclareci-
mentos ou reclamaç5es, afim de que a junta
possa ficar bem orientada da verdade e dar
as iaformaçaes precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão,qu) tem • de apurar este
alistamento. A junta funccionara em todos
os dias uteis. na casa da rua da Alfandega
n. 8, 2° andar, das 2 ás 4 .horas da tarde.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presante edital, par mim feito e assigna-
do, rubricado pelo presidente, coronel Anto-
nio Benedicto de Araujo, e secretario, 2° te-
nente João Damaseeno de Albuquerque. -
Coronel Ahtonio Benedicto de Araujo, presi-
dente.

Relação dos alistados per cs!a Junta Militar
durnitle a sonana corrente

81 Evaristo Ferreira Veiga.
82 Antonia R iegel Barbas I.
83 Hora,cia Coalho da Silva.
84 Manoel Francisco. • 	 •

.85 Emmona Guilherme.	 .
83 Albdrto C,outrin.

.87 •Nestor Francisco da Natividade;
88 Euclydes de Aauino Machado. •

89 Francisco Chagas.
90 Aminthas de Assis.
91 Fernando Pacheco de Avila.

Izaias Bevilacquao •
93 Alvpio Francisco Jardim.
94 Antenor Jorge dos Santos.
95 Fernandes José Ribeiro.
93 João Augusto da Silva.
97 Lucas Francisco Moreira.
93 Luiz João Dias.
99 Miguel Arehanjo do Nascimento:

100 Narciso Mesquita Pereira.
101 Rozendo Pereira de Figueiredo.
102 Olivier Christian° de Souza.
103 Lagio Pedro de Alcanta,rao
104 Joaquim Felippe de Souza.
105 Theophito Pereira.
106 Arthur Moreno.
107 Mondo Corrêa Silva Filho.
103 Oscar' Calixto da Silva.
109 Oscar Freitas da Silva.
110 Enéas Barbosa de Barros.
111 Arthur Rangei Christoffis.
112. Arlindo Bernardas da Silva.
113. Aurelio de Figueiredo.
114. Germano Goaldemer Netto.
115. lvanhoa Jorge da Silvá.
116. JtiEo Augusto Vieira Braga.
117. Nelson Corréa da Silva.
113. Luiz Pinho.
119. Fremido João de Goveia.
120. João Feareira de Mello.
121. Carlos Lima, Camara.
122. Castorina Guimarães.
123. David Aristides de Alencar..
124. Ernesto Almeida Monteiro.
125. Joú Penê.lo.
123. Leonardo do Amaral Testo.
12%. Mario Duarte Carneiro.
123. Octavio da Rocha Vianna.
129. Oriundo Vieira da Costa Rocha..
130. Rubem Ladeira.
331. Samuel Guimarães.
132. Feliciano Pimentel.
133. Alvaro Rosa.
134. João Baptista Pereira das Neves.
133. Mario Guetos da Silva Rola.
136. Mariano aluniz de Mesquita.
137. Josá Roldão dos Santos.
138. José Lucia de Barros.
139. Dacio Gomes dos Reis.
140. Jesser Domingos Machado. •
Rio de Janeiro, cio Ode novembro de 1909.

-Coronel Antonio Denedielo d'Araufo, pre-
sidente.

OITAVO DISTRICT° MUNICIPAL - LAGCSA

De conformidade com o disposto no de-
creto n. 6.947 de 8 de maio (1;3.1908, foram
alistado os seguintes individuoa

Antonio Ferreira de Sadios.
Antonio Braz da Silva. •
Antonio Eustachio Pinto,
Antonio Domingos Pinto Filho.
Alvaro da Silva Taxares.
Alvaro Coai:alvas.
Alvaro Farias.
Agenor Gomes do Amaral.
Atualpo de Carvalho.
Alcides Lourenço Costa.
Arnaldo José de Sé.
Alfredo do Oliveira Maciel.
Aniceto Francisco Maçai.
Amorico Corrêa de Mendonça,:
Augusto da Camara. 13 LIMOSO.
Benelicto Nery de Carvalho.
Carlos Pereira de•Soaza.
Carlos . José de Faria.
Castorino N. Oliveira Guima,rãeS.
Christiano Pereira Braga.	 •
Eduardo Manoel da Cunha.
Elididas Joai do Araujo.-- -
EngeniO'Gomes Brum.
Evaristo Francisco Jardim.
Francisco dos Santos , Cardoso. -
Dr. Gastão do Oliveira Guimarães.
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Ileitor de Oliveira Guimarães.
Heitor Pereira de Moaezes Pamplona.
Ho..acio da Cunha.
Horacio Antonio da Silva.
Capital Federal, 6 do novembro de 1909.

- Tenente•coronel Henrique de Amorint Be-
zerra, presidente da junta.

•n••n•

5° DISTRICT° MUNICIPAL

Convocario _para o alistamento militar

O capitão Conedicto Marcellino
presidente da junta do alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital leram
ou delia tiverem conhecimento que, nesta
data, foram instalados os trabalhos desta
junta o, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 annos, completos no anuo
proximo passado, e domiciliados neste muni
cipio, a virem se inscrever, ata o dia 14 de
novembro do corrente anuo, e bem assim a
todos aplanes que, t•ndo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos reg,stros
militares, como determina o regulamento
para, execnio da lei do alistamento militar
- de 21 ató 30 annos do idade completos.

Convoca Umbela a todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamaçiies, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de ra,visão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funecionará todos os di is uteis,
no Corpo do Bombeiros, das 11 horas da
manhã ás 4 horas da. tardo.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim leito e
assignado, rubricado pelo presidente, capitão
benedicto Marcellino Araujo, secretario ca-
pitão Tiburcio Ferraira do Souza.

5° Districto Municipal, seda no Quartel do
corpo do 130/nboirns, 27 de outubro de 1909.
- Capitão Beftedicto Marcellino Araujo. (•

•n••n•

D":CIM) QUAItTo DisTRICTO

De conrocaç7o para o alistamento militar

O general Josa Ferreira, Ramos, presidente
da junta de alistamento militar:

Faz sabor aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados 03 trabalhes desta
Junta, e, po,• ta,nto, convoca todos os jovens
da idade do 20 olmos, completos no anno
proximo passado e domiciliados neste muni-
aipi°, nus legares infra indicados, a virem-
se inscrever, até o dia 14 de •novembro do
corrente anuo, e bem assim todos aquelles
que, tendo 21 annos l au mais, ainda não estão
inseriptos nos regist los militares, como de-
termina o regula,mc ata para a execução da
lei do alistamento ti Ditar.

O 14 0 districto é onstituido pelos habi-
tantes dos predios' . Oitaados nos togares se-
guintes:

Boulevard S. Cliri tovão de ns. 21 a 33.
Largo do Matadoir lo (todo).
Quinta da Boa V sta ( antiga Imperial)

(toda).
Ruas S. Christovãldem. I a 255, Haddock

Lobo de n. 49a 227, Mattoso de n. 20 a 170,
Francisco Eugenio do n. 2 A a 123, Barão do
Ubá de n. 2 A a 92, Barão de Itapagipe de
n. 7 a 107, Barão de iutterny de n. 7 a 51,
Barão do Sertorio n. '.a7, Pereira de Almeida
do n. 1 a 13, Cabido ao n. 3 a 43, Figueira
de Mello ns. 1 A o 2 A, Campo Alegro de
n. 2 A a 20, Pedro Ivo de n. .3 a 7, Sergipe
de n. 5 a 35, Fonseca Lima n. 1, da Luz
n. 31, Industrial (toda), Bispo de n. 1 a 50,
Ayres Gomes n. 20, Matto Grosso do n. 2 A
a 45. Mello Souza de n.. 3 a 10, Quarta
ns. 4 o5, Coronel João Francisco n. 2, Mariz
e Barros de n. 1 a 67, Parahyba de a. 15

a 22, Barcellos de n. 2 a 29, Consaltorio de
ri. 21 a 55, Dorby-Club n. 1, S. Mentira

n. 5 a 49, Canabarro deu. 38 a57. Con-
selheiro Barros n. 41, Santa Luzia deu. 2
a 50, Ilippodromo Nacional n. 12, José Eu-
genio n. 3, Quinta (toda), Saldanha da Gama
n. 29, Viscoir'e de Nyetheroy (toda), Satta-
mini n . 2, Primeira (toda), General Tiburcio
(toda), Campos Saltes n. 1 A, Dr. Maciel de
n. 1 A a 23, Sexta n. 26, conçalves Crespo
n. 12, Santa Amelia, de n. 2 a 6, S.Francisco
Xavier de n. 1 A a 92 e Senador Furtado do
n. 4 a 34.

Travessas S. Salvador de n. 1 até 10, Plau-
by, (toda) e S. Vicente de Paula (toda).

Convoca, pois, todos 03 jovens de 20 an-
nos e os de maior idade, não inscriptos nos
registros militares e domiciliados nos pre-
dias acima indicados, a virem se inscrever
nesta junta, na forma acima proscripta.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bom do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
Junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precizas a esclarecer o
juizo da Junta, de revisão que tem de apurar
este alistamento.

Esta Junta de alistamento funecionará em
todos os (lias uteis na casa á rua Ca,nabarro
n. 238, antiga Duque do Saxe, Direcção Ge-
ral de Artilharia.

E para conhecimento de todos, manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signada, rubricado pelo presidente. Henri-
que Aficnso Boeno, secretario. - José P.
Ramos, presiç'ante.

Rio, 2 de t'atubro de 1909.
Ile•n•

22 1 DISTRICT°

De C071 eNallo para o alistamento militar
Tenenta-coronel José Sabino Maciel Mon-

teiro, los osidento da junta de alistamento

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dell tenham conhecimento que, nesta
data, abram installados os trabalhos desta
junta-a, portanto, convoca todos os jovens
da idade de 20 annos. completos no armo
prorkno passado e domiciliados neste muni-
cipija virem sa inscrever, até o dia 14 do
noVaniaro do corrente armo, e bem assim
ton-is maleitas que, tendo 21 annos ou mais,
aüda não estão inscriptos nos registros mi-
liaares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar- de 21 até 30 annos de idade com-
pletos.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bom do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta passa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funecionarit em todos os dias uteis
na Escola de Artilharia e Engenharia, das 12
ás 2 horas da tardo.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito o as-
signado, rubricado polo presidente. O secre-
tario 1 0 tenente Antonio de Carvalho Borges
Sobrinho.-Tonente-coronel José Sabino Ma-
ciel Monteiro, presidente.	 (•

--
Departamento da Administração da Secre-

taria de Estalo da Guerra
CAMPO DE S. CIIRISTOVÃO

Artigos para automoveis, ferranzmlas e ferros

De ordem do chefe deste departamento,
a agencia de compras distribue memoran-
das para aequisição de artigos dos grupos
acima até ás 2 horas do dia 9 ço fluente. .

-Departamento da Administração, 5 de no-
vembro de 1909.-0 agente de compras,
Carlos Braga.

Nliflistorio tia Viação o Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras ë Viaçno
EDITAL DE CONCURRENC1A PARA O ARRENDA.

MENTO DO NOVO CAES DO PORTO DO RIO DB
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publica
(piemo dia 28 de dezembro do corrente anuo,
ao meio dia, nesta directoria geral o na
Delegacia do Thesouro em Londres, serão
recebidas o abertas propostas para o arren-
damento do novo aaes da porto do Rio de Ja.
neiro, segundo as especificações constantes
das seguintes condições

Os serviços do porto do Rio de Janeiro,
cuja exploração industrial o Governo pre-
tende arrendai', sio todos os que dizem re-
speito ao carregamento o doscarga ., capata-
zias, armazenamento e guarda das merca-
dorias i e importaçãa e exportação, nacional
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

II
O Governo entregará, desde logo, ao arren-

datario o trecho de caos correspondente aos
cinco grandes armazons que se ach hna
promptes o apparelhados para o serviço e
irá, successivamente, ettragando os trachos
seguintes, á proporção que foi em floan io
igualmeate promptos e apparelhados, do
sorte que, concluidos estes, possa o arrenda-
tarjo utilizar-se de toda a extensão do caos
em eonstrucção, desde a embocadura do ca-
nal do Mangue até á,Prainlia, com os mana-
zens precizus, tudo apparelliado, como se
acha o primeiro trecho acima referi lo, e
mais dous guindastes fixos para 20 a 30 to-
neladas e uma cabrea, fluctuante para 100
tone1a,das.

Esta entrega será feita por um arrola-
mento descriptivo de todas as obras, inaebi-
n.smos e apparelhos o por uma planta do
porto, indioanOo as prufundid,ulos da agia,
deatro do perimetro que constitue a bacia
do porto, para o serviço dos novos caos.

III
O prazo do arrendamento começará na

data em que fõr a,ssignado o respectivo con-
tracto e terminará no dia 31 da dezembro do
1921, com a entreza ao Governo da todas as
obras, machinismos e a-parelhamentos con-
stante; do arrolamento mencionada na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver accros-
cido no desamo do contracto, tudo em per-
feito estado de conservação o fuacciona-
mento.

IV
O arrendatario cobrará poios serviços

que prestar aos navios o Os mercadorias as
taxas seguintes em moeda papei:

1-Taxas pagas pelos navios.
a) Atracação:
Por dia e par metro linear do caos

occupado por navio a vapor 	  $700
Por dia o por metro linear de caes

oceupado por navio aveia 	  $50)
b) Pela c irga, ou descarga do mer-

cadorias e quaesquer ganimos, por
kilogramma 	  $061,5

c) Pela conservação do porto, por
kilogramma de mercadoria ou
quaesauer generos embarcados ou
dos em barcados 	 , 	  $001
11-Taxas dos serviços prestados á

mercadorliapagas directamente pela
me3Ma o de conformidade com a
Consididação dás Leis das Alçando-
gas.
d) Taxas de capa.tazias:
Por voltnin do pesaanão exceda:VA

de 50 kilogrammaa... 	 $200
Por dezena, ou fracaio 	 ,ett,na,

.• de • kilogramma • que exceder 	  $149.
e) • Taxas de armazenagem:

AM 30 dias, 1% ao moa.
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át(1 Ga dias, 1 1/2% em cela mez.
Até 90 dias, 2% em cada. met.
Pelo tempo que decorrer, além

dos 90 dias, 3% ao mez.
:11—Taxas de transporte em va-
gões de linha ferre .

f) Por tonelada de carvão de pedra. 2000
Por tonelada de qualquer genero a

granel ou em volumes até o poso
de 1.500 ailogrannurts, cad t um 3000

Por tonelada do goneros em vota-
me, do pescb do 1.500 até 5.000 ki-
/ogrammas 	 • 	 ,. 4;000
Par tonelada em volume indivisivel de

mais do 5.000 k ilogram ma s do peso. Preço
convenciondl.

g) Os minerios de manganez e de ferro pa-
garãa, em substituição das taxas fixadas
nesta clausula, uma taxa total de 2$000 por
tonelada. correspondente actl serviços de
carga e descarga e de transporte.

IV—Taxas por serviços não obrigatorios
para o arrendatario e facaltativos para o
commercio e para a navsgação.

Taxas de armasenagem de café para
exportação:
Pela armazenagem nos arma zens

externos, qualquer que seja ri
tempo de armazenagem com es-
paço para beneficiameato e (assa-
que, por sana. 	 	  $100

Armazenagem de café ensaccado de-
positado nos armazeno internos
com designação do navio para em-
barque, por mez e por saca 	  $100

s me mos c:Ifis depositados sem
designação do navio para embar-
que, por mez e por sacca 	  $200
Ss Taxa de estiva nos navios:

Por tonelada do msrcadoria em •
carga ou descarga 	  1$000
j) Taxa de supprimento de agua aos na-

vios:
Por metro cubico de agua, medido

por hyclrometra 	  1$000
V

As taxas mencionadas na clausula ante-
rior são definidas e serão applicaveis do
modo seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de caes para a amarração dos navios,
seno esta operação feita sob a direcção e
resronsabilid ide do respectivo comman-
dante, auxiliado, mediante requisição vo-
luntaria sua, pelo mestrodo porto.

As taxas serão applica.alas á extensão do
caes que fôr occupallo pelo navio, corre-
spondendo a prim •ira aos navios movidos a
vapor ou outro motor modern e a segunda
ás embarcações a vela e outras não Mo-
vidas a vapor.

b) A taxa de carga o descarga será co-
brada pelo peso bruto de toda a mercadoria
ou geueros de qualquer es pecie que sejam
embarcados ou desembarcados no porto.

c) A taxa de carhervação do poro corre-
sponde a Urdes os trabalhos e despezas do
dragagem para a desobstrucção o conser-
vação do porto, mantida; sempre as alturas
mintnris de agua indicadas na planta do
porto, referida na clausula II. Esta taxa é
cobrada do navio, conjunctamente com a de
carga ou descarga. para to la a mercadoria
embarcada ou desembarcaria no porto. -

d) A taxa de capatazias comprehende
toda a braçagem e movimeataçáo das mer-
cadorias ou quaesquer generos, desde o seu
recebimento até a sua entrega nas portas
externas dos armazens ou depesitos e vice-
versa, para os generos do exportação.

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Allandega, olla comprehende
não soa, arruma:4e dos volumes nos arma-
zens ou . deposites,;c0snea a abertura dos
Mesmos, o reacoadiciónaincato das merca-
doáas e fvcliamento dos caixões ou envol-,

torios, e toda a demais braçagern.até a en-
trega aos resiteetivoá danos, nas portas ex-
ternas, depois do 'feito o despacho pela Al-
fandega.

A taxa de capatiazias serã cobrada de con-
formidade com as dispesições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazenagem será cobrada
tambor]] de confarmidale cem ZLS leis das
alkutlegas.

I) A Usa de transparte em vagõel de
linha ferrea comercial] le a carga e arru-
mação da mercadnd t nes vagões, o. reboque
e transporte destes até ás estações das es-
trada; de ferro no prto, tomadas as mer-
cadorias nos armazena ou deposito; do porto
para Sn'em entregues ás estradas ou p ira
swem reembarc alas em navio atraca lo
caes.
As mercadorias (1(33mb:ire:idas no caws para

serena directamente entregues ás estradas
de ferro, sem passarem pelos armazens ou
deposittss do p: r,o, pagarão a taxa do capa-
tuins e da mestra Muna as mereadori:s
que forem eatregne; pe:a.; estradas de Ii•rro
em seus wagrõe-: , para serem immed ata-
mento embarcadas em navio atracado ao
c io;.

Si as estratl • s não fornecerem o numero
de wasô 5 preciz s para a de; alegado navio
com a necesSaria preS0z i. as mercadorias
que não tenham \vagões das estradas para
recel el-as ii iro c tam en to serão recai idas
aos armazena ou deposites do porto: stecitas
então ás taxas de capataz:as e de trans-
porte.

VI
Nenhuma mercadoria ou carea, de qual-

quer natareza, com excepção das mencio-
nadas nas clausulas VII e VIII, que me em-
barcada ou desembarcada nos caos será
isenta das taxas respectivas.

Si, ema autorização do Governo, depois ee
cot cluidas as obras de meai tramara° do
porto, a que se refere a clatimla II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-
rias sem atracar ao caos, o arrenda.tario co-
brará as taxas de carga e descarga, de con-
servação do porto e de atracação nor toda e
tenda:em embarc ida on desembarcada a
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
de conformidade com o art. 19, da lei
n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904.

São isentos de taxas relativas á atraca-
ção do caos os botes, cie deres e outras em-
barcações miadas de qualquer systema,
empregadas no movimento exclusivo de pas-
sageiros e bagagens, e as pertencentes aos
navios em carga e descarga no caes.

VIII
Serão embarcadas' e desembarcadas gra-

tuitamente nos estabelecimentos arrendados
quaesquer som mas de dinaeiros pertencen-
tes á União ou -aos Estados, as inalas do
Correio, as bag,tgens dos p issagoiros, civis
ou militares, cargas pertencentes ás lega-
ções estrangeiras, os petrecho; bellicoe os
immigrautes e suas bagagens, correndo por
conta do arrendatario o tran porto destas
ultimas de bordo até ás estações das estra-
das de ferro .pelos vagões destas.

IX

O arrendatario deverá facilitar por todos
os meiss os serviços da União ou dos Esta-
dos, dando-lhes preferencia para u,o dos ap-
parelhos e do cáes, sendo,' porém, estes ser-
viços indemnizados..

No caso de movimento de tropas, federaea
'ou esta,duaes, poderão estas utilizar-se do to -

dos os estabelecimentos tio porto, para orn•
baratm e de.sem bar-Eito, Will ficarem sujeitas
ao paoamento do taxa, alguma.

X
Si o Governo permitida livre transito pelo-

porto para mercadorias de stinadas a outros
paizes, expedirá para tal fim regillameilO
especial, nianten to os interesses (to /isco tt
os do arrentla,tat •io no que diz respAto ao
serviço de carga, descarga, capataz.a3 e ave
mazenaaem.

XI
O arrendatario nio poderá fazer nenhum

dos serviços que fazem claja -to do c • n traces
por preços ou taxas (til/crentes da; menciona-
das na clausula IV ou de oateas que forem os- .
tabelecidas pelo Gaverno,sob Pena de multa e
de indemnização á Caixa do Porto, si cobrar
de menos, e do restituiçãa á iarte les ala, ej
cobrar de mais.

XII
O.; armazens entregues ao arrentlat trio

gozarão do todos os favores, vantagens e
em; conferidos por lei aos armazens tensa-
(legados o entrepostos da União.

Considera-se faixa
XIII
 do porto a área com-

prehendida entre o paramento do c .es e o
alinhamento externo dos armatens na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto e dentro [leda
nenhuma e aidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XIV

O arrendatarlo po lerá ter armazeas ex--
ternos na Avenida do Porto, do ia o °aposto
á, ftix t desta, ligados rt., caos por linha
ferroa.

Nesses armazena poderão ser r.co n hidas
mercadorias, depois de despachadas p 91a Al-
faia lega e pagos OS respectivos inipcKtos,
para serem gaarda Ias co; deposita. medi-
ante o pagamento por tabelei de taxas do
armazenagem, propostas pelo aerendatario
e approvadas pelo Governo.

Si o Goveruo resolver que es:es amazona
externos sejam constt• uidos nos tectos da.
clausula XVIII, a re Isa de sua utilização
será retinida á renda beata do porto.

XV
O arrendatario obri ga-se a fazer os ser-

viços que lhe incumbem, com to a a ragu-
bridada, ordem e presteza. atteralendo
reclamações das partes qus forem instas, a
juizo do Governo, em tudo que for cAucor-
nente ds obrigações acima menciona tas,
sendo responsavel pela guarda e boa conser-
vação das mercadorias que receber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regu-
lamentos e instracçõea em vigor ou que•
venham a ser expedidos polo alinisterio
da Fazenda, relativcs ao recebi m s nto. guar-
da, conservação e entrega das mercadorias,'
que forem applicaveis aos arma,zens arreia.
dados.
• O serviço de carsa o descarga dos navios,

urna vez começado, ficará 3 tjejto á flor Li-.
zação da Alfandega, alio par 1. tal tim dará
ao arvendatario as precizas instrucções.

XVI

O arrendatario fica subordinado ao inspe;
dor da Alfandega em tudo que dis ser 're-
speito ás conveniencias o garantias do fisce, •
cumprindo rigorosamente todas as instru-
cofies ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.
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'Nos mesmos termos fica subei'dinadci á
repartição fiscal, encarregada pelo Minis-
terio da Viação o Obras Publicas da fiscs.l.1-
zação (leste contracto, na parte concernente
á exoração dos serviços o ao 'cumprimento
das obrigaiçõss constantes e- .te.

O chore (1(sta repartição e o inspector da
Alfandegit são, perante o arrendata,rio, os
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lhe cabs.

O arrendatario terá a liberdade de acção
na parte administrativa e economica dos
serviços que contracta, mas não poderá fa-
zer altsrações ou malifiea,ções nas obras e
apparelhamentos que lho forniu entregues,
sem prévia autorização do Governo.

XVIII

Si o arrendat justificar. a necessidade
de obras ou na:trotil intentos compiemen-
tares, poderá ser autorizado p 10 Goverao
fazer os trabalhos e instailaç - s çoe pro-
puzer, com calitaes seus, mediante planos
e orçamentos préviamento a pprovados pelo
Governo.

O cap ital assim empreg,ado vencerá o juro
animal do 6 0 /o. pago semestralment 3, e dello
será reemboisisdo o arronzlatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O G mero°, porém, reserva-se o direito de
fazer as obras, ou fornecer o apparelha-
mento zi sua custa, desde logo, si assim lhe
coavier.

XIX
Será considerada ronda ia da do parto a

somma do todas as ronlas ordin irias ou ex-
traordinarias , eventuao3 ou accessorias, que
forem recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cada moz, o arrendatario
apreseut irá á rean.rtiçã,o competente um
balancete, com as nocessarias d,scriminaçies
da lenda arrecadada no mez ant e
cumprirá todas as instrucç3es que lhe threm
dadas para a mellicr fiscalização e reconhe-
cimento da reli:rala renda.

XX
A cobrança das taxas pelos serviços pre-

stados pclo arrradatario á mercadoria só
será feita depois de despacha Kg as merca-
dorias pela Alfaillega e a oda pagos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-
fa.ndeg:i.

Para o> generos de cabotagem não tribu-
tados, ou indepmdeatès da tiscalização adua-
neira, a refersla cobrança será feita por
occasião da entrega das mercadorias a soá
donos.

Para os serviços prsstados aos navios, a
eobranç i será finta pelo arrendatarro logo
que fique terminada a carga ou descarga
dos na s ios, que não serão desembaraçados
pela Allanleg•, sem a apresent tção dos re-
spectivos recibos.

XXI
O arrendatario será responsavel pelas ren-

das que arrecadar, de conformidade com a
legislação em vigor.

XXII

O arrendatario entrará semanalmente
para o TIICSOttro Nacional com a renda que
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida pela reparti-
ção competente, depois de deduzida a por-
cen.agem que lho couber, de accordo com a
clausula. XXIV.

Verificado pela repartição competqfate o
balancete de que trata a clausula XIX, far-
se-ha a corra dermitiva ds 3 porcentagens a
a c,ue tiver direito o arrendatario, para in-
deinniza,lo do q o demitia tiver recolhido
semanalmeute, ou para fazel-o entrar com o
que tiver descontado a mais.

XXII(

Correrão por conta do arrendatario todas
as dessiezas relativas á administração e
custeio dos ser • iços do porto, as de conserva-
ção e reparações de todas as obras e appa-
retiramentos que lhe forem entregues, i relu-
sive a dragagem do mar p ira manutenção
das alturas de assua indicadas na planta do
porto, a que se refere, a claasula II, a illu-
minaçio dos asmazens, ediflcios, faixa do
porto. bolas illuminativas. a vigilancia, o
supprimento de asila potavel e qualquer
outra despeza ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços arrea-
dados e ao contracto, inclusive a quota paga
ao Governo para as despezas de fiscalização.

XXIV

A caneurrencia para o arrendamento ver-
sara sabre o valor das porcentagens da
renda bruta pedidas poios proponentes para
todas as despezas moneianadas na clausula
anterior o para lucro do arrendatario.

As p wcentagess variarão decroseeado com
os valores crescen!o3 da retida bruta, de
conca em cinco rad contos.

Assim, os pronoaentes deverão indicar as
porcentagens para os seguintes valores da
ronda bruta : até 5 mil coitos do réis em
papel, para, o primeiro accrescirno, de 5 a
10 mil contos, para o segundo acere cimo,
de Ia a 15 mil contoL para o terceiro ac-
croicimo acima de 15 mil contos.

XXV

Para garantia do exacto cumprimento do
contracto e das respansabilidales que cabem
ao arrieis' tario, depositará elle no The-
muro Nacions I, na data da ai] i gnatura, do
Contracto, uma caução do mil contos de r.iis
ou o equivalento em ouro, ao cambio de 15
dinheiros pai . mil réis, que sei á, alevad a ao
dobro, gut !o estiver entrosue ao arrenda-
taxi° toda a extensão do cães deado a embo-
cadura do canal do Mangue até á Prainha.

Esta caução, que po lerá se:' feita em ti-
tulos da divi ta nacional, lutemu ou externa,
com sn-t moeda, sem direito a juro, respon-
derá pelo pagamento das multas e de quilos-
quer despez is que o Governo laça por conta
do arrendat trio, em virtude do (o.itracto,
deduzindo-se delia as respectivas i mportan-
cias, caso o arrendatario, intimado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma voz desfalcada a caução por faies
desc oitos, será o arrendatario obrigado a
reintegral-a dentro do prazo do 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario consti-
toldo em mora, ipso jure, e obrigado por
isso ao pagamento do juro de 0 °A ao armo,
cabendo ao Governo o direito de cobrar ex-
ecutivamente a importancia, do deis!' tique e
correspondentes j uras, nos termos do art. 52,
letras b e c, parte 5.° do decreto n. 3.084, do
5 do novembro de I8.8.

Fica entendido que, si esta canção tiver
sido desfalcaria por deSpezas feitas pelo Go-
verno, por conta do arrendatario, de accordo
com as clausulas deste contracto, só lhe será
entregue o. Saldo que houver no fim do
prazo do contracto.

XXVI	 5

At4 o dia 10 de cada mez será organizada
a coata, da receita arrecadada no mez ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrendatario, para os fins da
clausula XXII.

XXVII
O Governo poderá augmentar ou diminuir

as taxas estabelecidas na clausula. IV, mas a
determinação da porcentagem a pagar ao
arrendatario será feita sobre a renda bruta
calculada com as taxas • ma.read is nessa
clausula,qualluer que seja a alteração para
mais ou para menos que nellas faça o Go-
verno, em qualquer época.

Durante o prazo
XXVIII
 do entrado o arrenda-

tarjo é obrigado a fazer á sua custa a con-
servação e reparações de que carecerem as
obras, machinismes o demais bens que lho
forem entregues, mitatendo tudo em per-
feito estado de conservação e funceioaa-
mento, deveado substituir' por novos, tam-
bem á sua custa, o que se inutilizas. Da
mesma fôrma fará a desrbstaiucção e draga-
gens que forem necessarim para a mann-
te;;ção da profundidade de agita na bacia do
porto mareada na respectiva planta.

Si, intimado a fazer qua'quer obra do
conservaçào eu de reparo, doixar o arrenda-
tarja de euinprir a ordoin no prazo que lho
tiver sido mareado, poderá o Governo Man-
dar fazer o trabalho por outr por coa 'ia
do arrendatario, e si esto se recu•ar ao pa-
gamento da respectiva despeza, o Governo
mandará desc altar a importancia da caução
a que se r(3fere a clausula XXV.

XXIX
Além das taxas referidas na clausula IV o

arreadatario terá a faculdade do perceber
outras em remuneraçã ) do serviços que
preste nus estabelecimeitos arrendados,
como o do emissão de warrants, reboques e
outros não previstss contracto,desde que
lho sia pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.

XXX
Os trapiches alfa,ndegados Vpiranga, Or-

dem e Docas Naeionaes. do •propriedado da,
União, serão entregues ao arrendata.áo para
exploral-os conjunctamente com o primeiro
trecho de caes, devendo noites cobrar unica-
mente as taxas de e tpatazias e armazena-
gem, não sendo nenhuma delias superior ás
que se acham em vigor na Alaullega d.sta
Capital.

Logo, porém. que seja entregue ao arren-
dario toua à extensão do caos, de que trata
a clausula II, cessará o altandegamento dos
citados trapiches, voltando . então para o
Governo os respectivos edificios com Is seus
apparelhamentos actuaes.

XXXI
Emquanto não estiver entregue ao arrais;

datado toda extensão do caes, de que ,rata
a clausu:a II, serão mandados pela Altana ga
desta Capital, para atracar ao .caes, os na-
vios que o trecho do mesmo caes comportar,
de modo a estar sompro aproveitada toda a
sua capacidade de trafego.

XXXII
Antes do arrendatario começar a explora-

ção do caies e trapiches alfandegados, sujeita-
rá ao Governo o regularneuto para a exe-
cução de todos os seus serviços e só depois
deite approvado pelo Governo poderá inicial-
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os. Esse regulamento deverá estar de a.ecor-
do com as condições do presente edital o
cem as disposições das leis em vigor mia
Se refiram aguei/os serviços.

XXXIII
Fará parte das obras arrendadas um depo-

sito para o recebimento e guarda de inflam-
maveia explosivos e corrosivos, logo que
o Governo tenha resolvido sobre a esc Álea
do local e construcção do mesmo deposito.

XXXIV
Pela inobservancia de qualquer das clau -

sulas do contracto para que não esteja esta-
beleci ia peaalidade especial, ficará o arren-
datara) sujeito a multas até o maximo de
20:000$, e no dobro pelas reincidencias, im-
postas pelo chefe da Repartição Fiscal, com
ree lirso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo de 15 dias,
após decisão do ministro, no caso do ser
usado o re,curso acima estabelecido, contado
da data da res pectiva, intnração, será o seu
valor dessontaalo da caução de que trata a
clausula XXV.

XXXV
Si o arrendatario não residir na Capital

Federal, terá nesta um representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo o o judiciario brazileiros, quaes-
quer questões que com elle Se suscitem,
podendo o dito representante ser &mana ido
e receber citação inicial e outras em que,
pUr direito, se exija cit sçã) pessoal.

O arrendatario ou seu representante não
paderão ausentar-se, mesmo temeoraria-
mente, da Capit ti Federal sem sciencia e
Permissã) do Governo.

XXXVI
As questões entre o Governo e o arrenda-

tarjo relativas ao serviço deste, e as que
daserem respeito á intelligencia de •clau-
suais do contracto, serão submettida.s pelo
oleie da Repartição Fiscal, no prazo de oito
d amo ministro da Viação e Obras Publicas,
qae as resolverá com proraptidão.

Si o arrendataxio não se conformar com
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitrameuto, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo de 10
dias ; não chegando estes a accordo, a ques-
tão será resolvida por um terceiro arbitro,
escolhido dentro de 10 dias, de commum
accordo ; na falta deste accordo, cada uma
das partes contractantes, dentro do cinco
dias, apresentará dous outros arbitres e den-
tre os quatro a sorte designará o desempa-
tador, que resolverá a questão no prazo de
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas cru clausulas do contracto,
como as de multas, rescisao o outras, não
são cemprehendidas na presente clausula.

XXXVII
Quaesquer outras questões que, porven-

tura, se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas, quer
sejam judicia.es, serão sempre decidia
pelos tribunaes brazileiros, e o fero para
todas as questões judiciarias entre o i;o-
verno e o arrendatario, seja esto autor ou
réo, será o federal.

XXXVIII
O Governo poderá rescindir o contracto, a

partir de 1 de janeiro de 1917, poa accurdo

atnigavel com o arrenda aio c, na falta
deste, mediante pagamento da uma indo,
innizaçao correspondente a 10 % da renda
brut s recolhida pelo arrendat trio nos 12
meus anteriores á data da rescisão.

XXXIX
A rescisão do contracto poderá ser decla-

rada de pleno direito, por decreto do Go-
verno, sem dependencia de interpellaerso ou
acção judicial, si o arrendatasio, densas de
multado, reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contra,bandss ou prejuizo.s
do fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario. em favor da União, a
caução a que se refere a clausula, XXV.

XL
Para as desaezas do fiscalização, o arren-

dat trio entrara, para o Thesouro Nacional,
por semestres adeantados, com a quantia de
30:000$, em papel moeda nacional.

XLI
Os proponentes escreverão por extenso,

sem razuras, entrelinha: ou emendas e sem
condição alguma eira deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para a exec mão
dos serviços do porto, do conformidade com
este edital e nos termos da clausula XXIV,
fechando esta proposta em uns envelope
lacrado, sobre o qual escreverão —Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas que
puderem apresentar de sua capaeidade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo cla caução a que se refere a clausula
XLII.

Todo; esses documentos serão fechados em
segundo enx elappe. igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado pal-a, o rece-
bimento das prop stas. Nesse dia, com as for-
malidades do costume, serão abortos todos
os enveloppes, desentranh indo-se deites
os documentas de prova de idoneidade e
reunindo-se os enveloppe; com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que. depois de la-
crado e rubricado pelos praponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará depo-
sitado nu alinisterio da Viaçao e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director de Obras e
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes
julgada; elencos para o contracto o annun-
ciado o dia para a abertura da; propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A prn,terencia ,o1-,1 dada ao coneurrente
que offerecer menor Porcentagem média
para uma renda bruta de 16 mil contos de
reis, annuacs.
. O Governa, que se res eva o direito de

julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial o financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos p -o-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será praviamente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros pr o
exame o julg -mento das proves de idonei-
dade apresentadas pelos concarrentes.

XLII
Para garantia da assignatura do con-

tracto, os proponentes farão n3 Thesoure
Nacional urna caução de 200:000$ em moeda

1 corrente,. que reverterá para os cofres da
União, caso o proponente deixe de assignar,
o respectivo centrado no praz) de 10 dias.
contados da data em que pelo !Mario Officiat
lhe fôr feita a notificação da acceitação da.
sua proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 do
setembro de 1909. — L F. Parreiras Horta,
director geral.

1n70

inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENC1A PARA O S . RVTCO DE NAVEGA'.
Ç -À.0 DO MARANHÃO

De ordem do Sr. ministro da Viacão e
Obras Pancas a In spectoria, Geral de Na-
vegação, em ob3ervanc a do disposto nos
arta 37, da lei n. 1.617, de 31 do dezembro
de 1906 e art. 21 n. 7, da 1 -I n. 1.541, de 31
de (tez , mbro de 1907, receberá pronosta; para
o contracta do s ;rviço de navega fi) do Ma-
ranhão, no dia 30 de dezeinbro t o corrente
armo, a 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições.

I."
O serviço de navegação terá por sade o

porto de S. leliz do Ma .anitti..). e constará
das seguirnes lenias e viasens:

l a . Linha do Sul — Uma viagem redonda
mensal; de S. Luiz ao R ;cite. com es alas
por Tutoya, Cam icim, A :ara Fortaleza,
Aracaty, alosssró, M scau, Natal o Cabe-
dello.

2. Linha do Nort3 — Uma viagem re-
donda mensal, com aartid ( do Realfe a Be-
lé.,e do Pará, com es ittas por Cabe ledo. Na-
tal, Fortaleza, S. Luiz,	 sintrãos, (
trando no porto do J 4cunan ), i7ururitpú,
Turyassú, Carutapera, Visou e Bragança.

3. Linhas centraes

a) Duas viagens redondas mensaes, de São
Luiz a Barrea.inha e Tutoya,

• b) Duas viageas redondas mensaes, de São
Luiz a Miritiba,, com escaias por S. José e
Icate.

c) Duas viagens redondas mensaea, de São
Luiz a S. Bento, com escada por Alcantara

d) Uma viagem redonda mensal, do São
Luiz a Pinheiro

e) Uma viagem redonda mensal, do São
Luiz a Turyasse, com esaalas por Guima-
rães e Curitrupa.

2.•
O serviço de navegação será feito por va-

pores novos, apropria ios á navegação a que
se destinam, sendo quatro para as linhas ex-
teriores e fres para as linitas centraes, 03
primeiros com accommodações para 30 pas-
sageiros do l a classe, 10 de 2, e 59 de
3, 'Iluminação electrica, porões p ira 300
toneladas de carga, paiol part, mal is do
Correio, camaras frigorificas com a capaci-
dade de cinco tonela.ias para o transeorte
de veaetaes o fructas, duas boticas, marcha
horaria constamo no mínimo 10 milhas,
calado maxinto 10 pés ; os tres segundos
com accoinmodações para 20 passageiros
do cismara o 3') de convés, palões para 109
toneladas de carga, deposito de inalas do
Correio, illurninação eleetrica, cantara, fri-
gorifica para ' tu s toneladas do verduras e
fructas e marcha horaria de 10 milh is, pelo
menos.

Ditos vapores só ssrão acceitos depois de
examinados pela lupas:teria Geral do Nave-
gação.
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.	 3.a'	 •
Os planos dos navios a construir para esta

navegação serão previamente . sujeitos á
lzippo,vação do ministro da Viação e Obras
Publicas .

Por occasião de serem acceitos os navio, o
concessionario apresentará á liispectoria Ge-
ral de Navegação os do •annentos coraproba-
tor.os do casto dos i:avios e um relação
dos aprestos o mais objectos que lhos perten-
cerem.

4.a
O contrai:tante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de nave:ação coai as unidades de
que trata a clausula, 2. dentro do prazo
maximo de um anuo, contado da dabo,
ass.guatura do contracto e, si o não fizer,
dar•se-lia a rescisão do contracto do pleno
d.roito por decreto do Governo, sem &nen-
delicia de intorpellação ou acção judicial.

Da,•la a rescisão do con , racto não poderá
o couce sionario rec amar indemnisação ai-
gania por projei.z.s que dali lhe possam re-
sultar.

Os navios gozarão dos privilegios e isen-
ções dos na-alotes, ficando porém sujeitos
aos regulamentos de p Dela, saude, alfan•le-
gas e capitanias dos pi.rtos.

Gozarão tamb m do isencões do direitos
para os teri•igos do uso dos navios, son-
ido, porém, a offeetrvidado d isençãe de
direitos alfaia legados rigorosamento res-
triei.a a goneros e artigos quo não tenham
sim lares na prodncçOo do pais; apresentará
o controctante, c.a]] antecedencia, uma lista
ao Governi do que houver de impo tar para
e .da semestre, visada pol liscal e organi-
zada do acetirdo com o consumo médio, ve-
ridca.do nos semestres anteriores.

G°

As tabellas do passagens e fretes, bom
eamo a das distancias entre 03 diversos por-
tos, para os eneitos lia clausula 11°, serão
apresentadas á approvação do Governo, den-
tro do prazedo 3 Jaezes, contados da data
da assignatura .do contracto, devendo ser os
fretes, para os generos de produeção nacio-
nal, o mais reduzidos.

Essas ta afias não poderão ser alteradas e
serão revistas de dois em dois asnos.

7"
Os dias o horas do partida, o torgo do

demora em cada porto do escala, a duração
da viagem serão regu ados de acetine° cum
o fiscal o sujeitos á approvação do Governo.

8'

O contractante obrigar-se-ha a transpor-
tar nos seus . vapores, gratuitamente

1.0 O Inspector geral o os fiscaes de nave-
gação, quando viajarem em serviço ;

2.° O empregado encarregado do serviço
postal ;	 •

3.. As malas do correio, nos termos da le-
gislação vigento, fazendo-as conduzir de
bordo para terra o vice-versa, passando e
exigindo recibos;

4• 0 Os dinheiros publicos, • na forma da lei
em igor ;	 . .

„ 5.° Os objectos remettidos á Secretaria de
Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas, oie qu ktiscper repartições a dias an-
nexas e os destinados ás exposições officiaes
autorizadas pelo Governo ;

6.° As sementes o mudas do plantas, des-
tinadas aos jardins o estabelecimentos pu-

bicos ou a socie aios d3 agricultura•favo-
recidas pelo Governo.	 .•

9° .
O contractante obrigar-se-lia a concedes'

em sons Paquetes transporto com o abati-
mento de 50 ./ 0 sobro os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou es-
colta conduzindo presos, e com 30 °/o para
qualquer transporto feito por conta da
União ou dos Estados.

10&
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção em vi gor, ficarão as embarcações do
eoncessionario su'eita,s ás que forem julga-
das necossarias, a juizo do fiscal da nave-
gação.

Em caso de interru pção total ou parcial
do serviço, por mais de um mez, e não sendo
por força maior devidamente comprovada,
perderá o concessionario o direito ao rece-
bimento da subvenção mensal o pagará mais
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela média
de cinco mexes anteriores, ou se o Governo
preferir, mandará fazer á sisa custa aa
viagens, indemnisandeo o concessionario de
todas as despezas e mais 51 0/0 das mesmas
como mula. Si a interrupção se prolongar
por mais do ires mezes, exceptuados os
casos de força maior, caducará o contracto,
ficando além disso obrigado o concessionario
ao pagamento do uma multa do 50 Vo
subvenção animal.

O calculo da subvenção, todas as veies
que esta tenha de soffrer desconto por multa
em consequencia de falta do via gem, será
feito pala divisão total da subvenção pelo
numero do milhas correspondentes ás
viagens que num anno devo a companhia
fazer navegar, sendo o quociente multipli-
cado pelo numero de milhas relativo a
viagem não realizada, numero esse deter-
minado na tabella do distancias approvada
pelo Governo.	 .

.112a

O Governo poderá ocoupar, tomporaria
meato, todos ou par to dos paquetes do cons
co sionario, indemnis indo-o da renda liquida
que couber a cada uma das embarcações
occunadas, avaliada pela média das viagens
realizadas nos doze meios que procederem
a, data da occupação.	 •

13'

O contractante deverá a presentar ao fiscal,
mensalmente, quadros estatisticos minu-
ciosos, conforme o modelo geie este lhe apre-
sentar, sobre o movimento do passageiros o
cargas, discriminando-as quanto á quali-
dade, pezo, volumes o fretes, recebidos por
Afiaria a se poder computar com exactidão a
renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das despozas de cada viagem, do
modo a servir • d.e base ao calculo do cílio,
seme-traimento, houver do importar o con-
cessionario, com isenção do direitos alfans
degarios, segundo preceitua a clausula 5°.

14'
Salvo caso de força maior devidamento

justificado o acceito pelo Ministro da Viação
e air is Publicas, ficará o concessionário su-
jeito á3 seguintes multas

1°, da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, segundo determina a clau-

sula.) Dl, pela suparessão de qualquer .dellas,
e mais 5 ,1 % sobre a referida quota
• 2°, do 210$ a 400$, aléin da perda da subi

vonção respectiva,- no caso de : interrupção
de viagem encetada ; si, porám, a • intor-
rupçãa fôr devida a Caso do força snalsr,
DO se verificará a multa, mas o concess o-
nario 'pot caberá aponas a subvenção cor. e o
pondente ao numero de milhas nave-
gadas;

3°, de 100$ á 200$ polo periodo dos cada
12 horas excedentes á que fôr mareada para
sahir

4°, do 200$ a 400$ pela demora de entrega
ou mão acondicionamento de malas do
Correio e do 500$ no caso do extravio. 	 •

5° de 200$ a 400$ por infracção ou inobset-
vannia de qualquer das clausulas do can-
tracts, para a qual não haja multa o.spo

multas serão impostas pela Inspecto-
ciaAls.

ria Geral de Navegação por proposta da
junto á emproza, com recurso ao

Ministro da Viação o Obras Public is o de-
verão sor pagas na Dolo.racia, Fiso, ti do
Thesouro Federal no Estado do Mara-
nhão, dontro do prazo maxiino do 10 dias,
ou descontadas da quota da subvenção que
o contractante tenint a receber, •

15'
Para evitar interrupção do serviço do

gital vier das linhas o ences.ion irio obri-
gar-se-ha immediatarnente a substituir os
vapores que se tornarem imprestaveis para

navenação ou que S3 perderem e.n sinis-
tro, por outros que 93 approximem o mais
possivel das condições exigidas na 2' das
presentes clausulas.

A substituição feita nesses termos 8'3 so
tornará, porém, effectiva si, a ,juizo do fiscal
da navegação, as novas embarcações forem
julg idas capazes do satisfazer perreitaineato
as necessidades do serviço. No caso contra-
rio, ficará o concessionario obrigado a ad-
quirir, dentro do prazo sna,ximo de um anno,
outras que reunam aquellas condições,
caducando si dentro do prazo acima deter-
minado não se tiver dado a substituição.

16.°
Em retribuição dos serviços especificados

o contractante receberá uma subvenção
anaual do 300:00,4, paga em prestações
inensaes pela Delegacia Fiscal do Thesoaro
Federal, no Estado dó Maranhão, modianto
repierirnento, acompanha,do, do attestado
do fiscal e . de una certificado do admiors-
trador do Correio.

1'7'
Para as despozas do fiscalização o con-

cessionario entrará, adeaat idamente, para
a mesma Delegacia Fiscal, com a importan-
do, de 3:000$ semestrams.

18°
O contractanto sujeitar-se-ha eis clau-

sulas geraes do uso em contractos desta
natureza, e especialmente as do ultimo
contracto feito para o mesmo serviço de
navegação.

19'
Em caso do desintelligencia entre o coas

cessionario o o Governo, sobre qualquer das
presentes cl 'anulas, será a questão decidida
por arbitramento.

20°
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

annos, contados da data do sua assigna•
tura.

Rio de Janeiro, 5 do novembrode 1909. --r
Carlos Vida/ de Oliveira Freitas, insoectes
geral do navegaeão
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• Directoria, Geral dos
Correios

• SUO - DIRECTORIA -- 2', TURMA

SãO conVidados os Srs. Games Irmão
& Comp., succeásores de M. Orosco & Comp.,
a comparecer nesta repartição afim de sel-
larem os documentos que jutitaram a um
requerimento dirigido ao Sr. director geral.

Rio, G de novembro do 1909.
•

Administração dos Correios
do District° Federal o Es-
tado do Rio de janeiro

CONcURRENCIA PARA A CONSERVAÇÃO E CUS-
TEIO DE vEniCULOSPOSTAES EsPECIAES, ETC.,
DURANTE O EXERCICIO DE 1910.

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, durante o prazo de 30 dias, a
contar desta data, esta Administração re-
cebe propostas, em carta fechada o sellada
para os fins acima mencionados, as quis
serão abertas na presença dos proponentg,
que deverão depo-itar a caução de 200$000
na thesouraria (lesta. Administração, para
garantia da assignatura do contracto, e
bem assim, provarem que estão quites com
o Thesoaro Federal e a Prefeitura Muni-
cipal.

As propostas devem ser escriptas com
tinta preta.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante oculto
depositará no Thesouro Federal, a titulo de
caução, a importa,ncia de 10% relativa á
importancia total da sua proposta acceita.

De conformidade com a circular n. 3, de
23 de fevereiro de 1907, do Ministerio da
Industrio, Viação o Obras Publicas, esta
Administração não se obriga a amoitar a
proposta nP.ds baixa.

Para quaesquer informaçties, os propo-
nentes podem se dirigir á terceira turma
da l a secção desta Administração, nos dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

As propostas serão abertas no dia 11 de
dezembro proximo futuro, á 1 hora da
tarde, no gabinete do Administrador.

Primeira secção da Administração dos
Correios do Districto Federal e Estado do
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1909.
—O ajudante, Luis M. de Serqueira Braga (.

M.M.=

Ninisterio da Agricultura,
Industrio e Commercio

DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Primeira Sugo

Fica aberto nesta secretaria, a contar da
presente data e durante o prazo de 45 dias,
o concurso para concessão de premi ,s aos
sericicultores e ás duas primeiras fabricas
que empregarem na tecelagem seda de
casulos de producção nacional.

Art. I.° Nos termos do n. 1, alineas a e b,
do art. 35, da lei n. 1.617, de 30(10 dezem-
bro do 1906, combinados com a lettra; d, do
art. 16, da lei n. 2.050, de 31 de dezembro
de 1908, o Governo distribuirá no corrente
exercicio, por interniedio do Ministerio da
Agricultura, Industrio e Commercio, pre-
imos de animação aos sericicultores e ás
duas primeiras fabricas que empregarem na
tecelagem unicamente seda do producção
nacional. •

Art. 2.° Para animar a produção de
casulos é destinada a quantia de 10.000$,
que será distribuida á razão de 1$ por kilo-
gramma, aos sericicultores que apresenta-
rem casulos obtidos no pais, da sua propria
cultura.,

I

Art. 3.° Com Qfirn de incrementar a cul-
tura da ai loreira e consequente criação do
bicho da seda, são instituidos; com appliea*-
ção aos maiores cultivadooes; uru pre-viiodo
2:000$, um ('e-1:000$ e quatro de 509$, aos
quaes :ó poderão concorrer os . sericicultores
que tiverem, pelo menos, 2.000 pes do amo-
reiras, regularmente plantados e com mais
de dous anaos.

Art. 4.° A concessão dos premios do que
trata o artigo.anterior deve attender, não
só ao numero de pOs de amoreira, como
tombem ás condições das respectivas cultu-
ras, de modo a ser preferia°, em igualdade
de circurnstancias, o sericicultor que ado-
ptar melhores processos culturas.

Art. 5.° E' condição essencial á obten-
ção de qualquer dos prernios consignados
nos arts. 2° e 30 deste edital, que o con-
current° pratique a sericultura como indus-
tri i. organizada e tenha nela empregado,
pelo menos, capital equivalente ao premio
respectivo.

Art. G.° 03 coocurrentes aos reforidos
premios devem, nassa conformidade, reque-
rer ao Ministerio da Agricultura. Industrio
e Commercio, juntando documento firmado
pelo chefe do Executivo Municipal, attes-
tando:

a) sua qualidade de sericicultor;
14 situação e área do respectivo terreno

cultivado, numero de pes do amoreira o
idade da cultura ;

c) capital empregado na industrio seri-
cicola.

Paragrapho unico. Havendo na localidade
qualquer associação agri cola legalmente
constituida, o requerente deve apresentar
attestado identico, passado pula meson as-
sociação, ficando ao Governï, em (-malquer
hypothese, o direito de mandar inspeccionar
e colher informações por outro meio quo
lhe pareça conveniente.

Art. 7.° A's duas primeiras fabricas, que,
dispondo de machinismos modernos, em-
pregarem na tecelagem fios do casulos pro-
duzidos no paiz, o Governo conco,lera, repar-
tida,mente, o premio do 45:094010.

Art. 8.° Os proprietarios de fabricas r!e
tecelagem que se considerarem com direito
a esse premio, devem solieital-o, em volita-
p imento ao Ministerio da Agricultura, in-
dustrio, e Commerelo, indicando a data da
fundação de sua fabrica, o capital nella em-
pregado, o censumo animal de caulos e a
sua proeedencia, além de outra inrorma-
ções relativas ao estado ecorwmico da in-
dustrio.	 .

Paragra.pho unico. O capital empregado
da industrio deve ser, pelo menos, o triplo
da importancia do premio a distribuir.

Art. 9.° O Governo fixa inspeccionar as
fabricas a que se refere o art. 7°, de modo
a verificar se retinem os requisitos do art.8°,
sendo condição indisponsavel, no caso, o con-
sumo exclusivo de casulos de produeção na-
cional.	 .

Os concurrentes aos premios devem apre-
sentar nesta secretaria, dentro do prazo es-
tabelecido, além dos (1- . ctimentos a que se
referem, as disposições acima, anrstras dos
productos de 'sua industrio, photographiao
dados estatisticos e outros elementos que
possam comprovar o sou direito aos lavores
da lei.

Art. 10. Findo o prazo do concurso, fica-
rão em exposição, durante oito dias, em uma
das saias c° ministerio, os productos e mais
elementos apresentadas pelos concurrentes,
que tiverem satisfeito as condiç5os do :pre-
sente edital, sendo em seguida julgados e

classificados por um jury composto do troa'
membros nomeados pelo ministro,

Directoria do Expediente_da Secretaria de
Estado 'do afinisterin da Agricultura, Indus-
trio e Commereio, 15 de outubro de 1909.—
José Crispiniano Voldelaro, director inte-
rino.

• De ordem do Exm. Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos casos de importação de ani-
maes reproductores com o auxilio do gover-
no federal este ministerio só se obriga a
conceder os favores peescriptos no regula-
mento de. 18 de abril de 1937, si houver
autorizado a respectiva encommenda„ do
accordo com a communicação prévia feita
pelo interessado.

Directoria do Expediente da Secretaria do
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
2-meio, 2:3 de outubro de 1909. —José Cris-
piniano Valde:aro, director interino.	 . (•

PARTE COMERCIAL

Camara Sy n 1 i cal dos Corre-
tores do Validos Publicos
da Capital Federal

CURSO oFFICIAL DE enluto E MOEDA
META MACA

90 dl')	 A' vista

Sobre Londres 	 	 15 1/4
	

15 7/64
• Pariz 	 	 $626	 $6;s5
• Hamburgo 	 	 $773

	
$784

• Balia 	
	

$626
• Portugal 	 .. .	 .$218
• Nova York 	 	 —	 3;283

Libra esterlina., ein moeda	 —	 I 6$o50

	

Ouro nacional, cru vales, por l$000
	

1$800

CURSO OFFIC1AL DOS FUNDOS runLicos.
E PARTICULARES

	Apelices geraes de 5°4, miudas	
Ditas idem, idom, 1:000$ 	
Apollo° , ao emprestiino uaeional

o 1903, p:)rt 	

	

Ditas idem, idem, 1909, nom.— 	
Apo:ices do emprestou inundei-

uai • l e 1896, port 	
Ditas idem, idem, 1934, mt 	
Dit is idem, de 1906, p:irt 	
Ditas idem idem, 1909, nom.
Ditas do Estado de Minas (se-

roes, de 1:00015 %._noin 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 500$, G %, pari 	
Ditas idem, idem, 100$, 4 °/,,,

port 	
Ditas municipaes de Nitheroy,

port 	
Banco Coaunerciat do Rio do

Janeiro  •
Comp. Docas da Bailia e/50
Comp. Loterias Nacionoes do

Brazil 	

	

Comp. Viação Ferroa Sapucahy 	
Comp. Tocidos Alliança .....
Comp. Docasole Santos 	
Deb.s. da Comp. Carris Urba-

nos 200$. 	
Dobe: da Comp. T. Industrial

Mineira 	
Dehs. da Comp. Tecidos Santo

Aleixo 	
Consolidados do Mosteiro de São

Bento,. Ia série 	
Consolidados idem, idem, 2' sério

1:010$000
1 : 010$000

1 : 010.000
1: 0OU$000

182$00
20 l$000
170$010
147$000

642,WO

440030

71000

182$500

94010
15$:50

25$000
40$000

275$000
364$000

194000

2O5$000

180000

230$000
224000

Secretaria da Camara Syndical. Rio de
Janeiro, 6 do novembro do 1909.—J. Claudio
da Silva, syndico.
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Mercadorias

Pioços

Minimo raximo Unidade

Aguardente
Paraty 	  11:$030 124000 Por pipa de 480

litros.
Angra 	 105$000 110$000
Campos 	 90$000 95$000
Maceió 	 95$000 1004000 0
Bahia 	 Não ha Niã 	 lia
Pernambuco 	  95$000 10C$000
Sergipe  • Não lia Não La
Do sul 	 100$009 105$000 D

Alcool
De 40 grãos (caldo) 	 150$000 155N000 Por 48) litros.
Do 38 grãos 	  	 	 135$000 140.000 Idem.
Do 33 grãos 	 120$000 125$000 Idem.

Alfafa
Nacional 	 $225 Por kilo.
Estrangeira 	 $100 $200 0	 »

Algo.lão em rama
Ceará, ia sorte 	 14$500 15$400 Por 10 kilos
Ceará, regular 	   13$ 00 14$300 » »
Mossoró, l a sorte 	 14$ 00 15$03 I>	 O

Msissoró, regular. 	 13$8G0 •	 14$800 2.	 >>

Natal, la sorte 	 14$20 15$00o >>

Natal, regular 	 Não ha Não ha
Sergipe, D>res 	   14$000 14$200 >>

Itabaiana 	  Não lia Não lia
Pernambuco, l a sorte 	

l a sorte, do ser-
tão 	

14800

15$200

15$400

.151;000

D

70. 	>>

Pern imbue°, mediano 	 Não ha Nrvi ha
Maceió, l a sorte 	 14V00 15200 x.

Maceió, revi ir 	  Nominal Nominal
Parallyba, l a	orte 	 14$300 15$000
Parallyba,. in.idia.no 	 No.nina n Nominal
Penedo, 1° sirte 	 •	 1.
Assó,	 la sorte 	  	 14$500 15$400 2. »
Pia.,ohy, regular 	 Nominal Nom ria(
Maranhão, r.•gular 	

Arroz
Nacional super,or.	 	 32$000 33$000 S teco de GO kilos
Boni 	  	 30s50:1 3 k000 Ilem.
R.otular 	 30$0•JO 31$000 Idem.
Estrangeiro It an :Non 	 Não lia Não ha
Agulha,	 ia s:irte 	 33-000 30$000 Idem.

'Dito, 2a sorte 	  33 $01.0 36 000 Idem.

Assucar
(Diversas procodencias)

Branc, usina 	 NOM inal Norniaal
Dito crystal 	 $280 $310 Por kilo.
Dito 2° jacto 	 itz240 $280 >>	 0
Dito :ia	orte 	  $250 0 »	 »
Somenos 	 »	 »
Mitsca,vinho 	 $2 O
Crystal aniarello 	 240 $25 i
Mascavo I om 	 $180 .200 >>

Dito regular 	  $170 $193 2.	 >>

Dito baixo 	 $170 >>

Bacalluto
Em caixas 	 34$0 tO 36$000 Por caixa.
Em tinas Gaspo 	 354000 40$01I0 Por tina..
A nericano.	 	  33$ a.0 34$000
Peixeling . 	  34000 2.

Banha
De Porto Alegre, em lata de 2

kilos 	  	 1$020 " 4060 Por kilo.

Preços

Mereadori ts

Minimo Maximo 1	 Unidade

Banha
De Porto A leg•re, cm dita de 20

kilo••
Do Santa Cathirina, em lata de

l$030 1$060 Por Kilo.

2 kilos 	
Idem ident em ditas do 20 kilos

1$020
$950

1$050
$960

mr,

Americana, em lata de 2 M103 	 Não ha Na) lia
AMOriCalla, Cm barris 	 $770 $780

Batatas
Nacionaes 	 •	 S140 $130 Por Mio.
Estrangeira. 	

ficou

	 	 15$000 10$0J0 » 2 1/2 caixas.

Claro 	 2a$500 27$000 Por	 28)	 libras.
Escuro 	 21$500 23$000 Idem.

Café •	 -
Lavado 	 Não lia Não lia
Moita. 	 7$500 8$200 Por arroba.
D 5 klaragogipe 	 Nomiaal Nominal
Typo . n. 1 	
Dito n. 9 	  7$500 7$600 >
Ditou. 3 	 "i't403 8$100 •
Dto n. 4 	 7$300 78700 »	 x•
Dito n. 5 	 7412,0 7$431
Dito n.	 	 7.000 »	 »
Dito n.	 	 6$800 7$0
Dito n. 8 	 0$5r G	 0() »
Dito ti.	 	  G,203 05700 »
Ditou. 10 .	 	 5$800 5$9)0
Escolha 	 Não lia Nã ha

Carne secca
Do Pio da Prata:

Em patcs e mantas $583 •	 $780 Por kilo.
Em puras mantas 	 $700 $9,10 r

Do	 Rio Gra,:ide
Systema platino. . 	 $563 •	 $740 1

'antigo 	 Não ha Não lia

Cimento
Minerva 	 15$ ,o9 Por barrica.
AI: atro 	 14$0,t0 D

Monruo 	 13,009 >>

Cruz Vermelha 	  •	 11$500 >> •	 D

Visurgis 	 10$5
Outras marcas 	 11$030 11.,501 2.	 »

Farello de trigo
Moinho Fluminense 	 3$000 37Ø) Sacco de 58 kilos

Inglez 	  3$G00 3$703 Idem.

Farinha de mandioca,
D3 Porto Alegre:

Especial 	 9$203 9$500 Por 45 kilos.
Fina 	 8$500 »
Peneirada 	  7$40C 7013
Grossa 	  •$000 7$200 2.»

D3 Santa Catharina:
Fina 	 Não ha Não ha
Grossa 	 7$000 7$200 111

Farinha de trigo
Moinho Fluminense:

Primeira 	
Segunda 	

27$500
2 $500

Por 2 1/2 saccog,
Idem.	 a

Terceira 	 25$500 idem.
Moinho inglez (R.T.M.): 1

Primeira 	 27$700 Idem.
Segunda.	 	 26$500 idem.
Terceira.. 	  X . "25$70011deiti.

Junta dos Corretores
PREÇOS CORRENTES DA SEMANA DE 1 A 6 DE NOVEMBRO FLUENTE
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Preços
	

Preços

Mercadorias Mercadorias

Minimol Maxim° Unidade Minimo

1
Maximo Unidade	 .

Farinha de trigo Sebo
Do Rio da Prata: Do Rio Grande 	 Nominal Nominal

Primeira 	  	 27$500 28 000 Por 2 1/2 saccas Do Matadouro 	 $640 Por kilo.
Segunda. 	  29,. 000 Idem Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
Terceira 	 24$750 25$000 Idem. Telhas francezas 	 230$030 Por milheiro.
Americana, em barris 	 Não ha Não ha Toucinho de Minas, superior... $720 $800 Por kilo.

»	 »	 SaCCO-1 	 Dito idem, inferior. 	 $560 $640 P
•	 Feo Vinhos

^Mo de Porto Alegre, superior 9$000 10$000 Sacco de GO kilo3 Nacional 	 145i000 155$00) Por pipa..
Idem de Minas, superior 	 9$0 )0 12$000 dem. Estrangeiros: Virgem 	 270$000 290$000 a	 »
De Santa Catharina, superior... 7$000 8000 Idem. Verde 	 250$00u 270,3000 »	 »
De cores diversas 	 8$009 12000 I lem . Collares 	 310$000 3:0$000 »
Dito enxofre, 	
Dito branco estrangeiro 	

12$000
295500

14$000
a,$)(10

Dito de 66 kilos.
Dito de 62 Ritos.

Dito amendoim 	 29$590 30$001 Idem. FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 1 A O DE NOVEMBRCt
Dito manteiga, nacional 	 12$000 16$900 D ta de GO kilos. PARA OS EMDARQUES DE CAFÉ

Dito mulatinho 	 $000 9$000 dem. Portes europeus:
Fumo Amsterdam 	 	 30 s/ e 49 s,' e 5 ?: par 1.000 Moa

Em corda, do Rio Novo Antuerpia 	 	 30 s/ e 40 S ./ e 5 ?: por 1.0)0 Ritos.
Especial 	  1$700 209O Por kilo. Barcelona 	 	 33 frs. sec; .os por	 1.000 kilos.
Superior.	 	 1$400 I$709 »	 » Cadiz 	 	 33 frs. siCe.'s por 1.000 Ritos..
Regular 	 1$ , i00 1$200 P Copenhaga() 	 22 s/0 'e 42 • S/ e 5 o,: por 1.000 kilos.
Pomba de Ia 	 l$600 1$7u0 » Fimirie 	 	 40 s/ e 5 o,: por 1.090 kilos,
Dita de 2a 	   l$00 1$300 » Ilambui,go 	 	 30 s/ e 5 % por 1.003 lidos.
Dita baixo 	 $709 $900 » Leix3es 	 3) s/ e 5 % por 1.000 kilo.3.
Do Sul de Minas, especial, de 1 a 1$100 1$200 » Lisboa 	 	 30 s/ e 5 ?: por 1.000 lido:.
Dito idem, de 2' 	 $900 $959 a Liverpoal 	 	 35 s/ e 5 ?:' por Loco Rios.
Dito idem, de 3a 	 $000 $7G0 a Londres 	 	 40 s/ e 5 0,: por 1.000 kilos.
De Goyaz, especial 	 1$80 2$000 »	 » • Malaga 	 	 38 fes. seccus por 1.000 kilos.
Dito de 1 a 	 1;-,500 1$7-.0 Rolterdam 	 	 30 s/ e • 4) s/ e 13 . °,4 for LOW kilos. •
Dito de 2a 	

Em folha, de Porto Alegre:
1$300.	 . 1s:400 > Trieste 	 	 40 s/ e 5 % por 1.000 kilo:.

Vigo 	 	 38 lis. S3CCOS par 1.001 kilos.
Amarello de 1 a 	  ... 12$000 13$000 >>	 arroba. ILorrien 	 	 4') s/ e 5 0,9 . por 1.000 kilos.
Dito de 2a	 8$5' . 0 955)0 a llavre. 	 	 25 frs. e'10% por 900 kilos.
Commum de 1 a 	 11$000 11$500 » s oithampton 	 	 35 s/ e 5 % por 1.030 kilo3.
Dito do 2L. 	   11)0 9$00 ) >	 -» M	 4') fcs. e 10 % por 1.000 kilos.
Da Bailia, marca P. F. S 	 1$800 2$',00 »	 kilo. Genova 	 	 40 frs. e 10?: por 1.001 hilos.

»	 P. F 	 1$303 1$400 »	 a Porto; americanos - Do Atlantico:
»	 P. P 	 1$20: 1$250 » Nova Vork 	  .	 35 e l e 5 0,: por s cco de GO kilos.
»	 P. 	

Da Bahia, de l a 	. .	 .	 , 	
1$000
$903

1$050
$950

»
>>

Nova 0,.le ui  .	 35 c: e 5 ?: por sa,..co do GO Mios.
Buenos	 Aires 	 	 1$;2')0 por á tecos de GO kilos. 	 - •

Dito idem do 2". 	  $s50 :3950 Montevideo 	 	 1$200 por saco de CO Rios.
Dito idem de	 	 $700 $730 » Do Pae.itleo:
Kerozene	 americano	 (DevOs Punta Arenas 	 	 25 s/ seceó --; pot 1:000 kd >s.

Brillant)	 	 7$500 7$800 Por caixa. Curral 	 	 59 s/ seccos por 1.000 k ilos.
Ladrilhos de Marselha 	 120$000 Por milheiro. Ancud 	 	 50 s/ secco; por 1.0(0 kilos.
Ditbs nac.ionaes, hydraulicos... 4$500 9$000 Metro quadrado. Coronel 	 	 45 Si seco .5 por 1.000 kiLs.

Manteiga Talcauano 	 	 45 s/ se,:cos • por 1.00) kdos.
Do Sul 	 2$200 r$400 Por ki I O . Valparalzo 	 	 45 s/ seocos por 1.000 kil s.
De Minas 	 2$800 35010 O	 P Valpari ri° com opç5es.	 47 s/6 SCO3S par 1.00) kiles.
Estrangeira (diversas marcas). 2$000 2$620 Por libra. Co-plialbo 	 	 •	 52 s/C) secc,s par 1.000 Mios.
Mode em folha 	 • $540 $940 Por kilo. Caldera 	 	 52 s/6 secco.s por 1.031kilos.
Milho amarella do norte 	 7$200 7$200 Sacro de 60 kilos Taltal 	 	 52 s!° S3000S . por	 1:000 kilo:.•
Dito idem da teria 	 7$000 7$200 Idem. Tocopila 	 	 52 s/0 secos por 1.0,)0 kilos.
Dito branco da tetra 	  G$500 7$0o0 Idem. Antofogasta, 	 	 52 s;'6 sucos por 1.00o kilos.
Dito do Rio da Prata 	 Não ha Não lia 'quique 	 	 5? s,'0 5'c-ecos p.)r 1.00) Rijos.
Oleo de caroço de algodão 	 $600 $650 Por litro. Calláo 	 	 52 sl6 secos por 1.000 kilos, 	 •
Dito de linhaça em barril...-. $840 $900 ('alifornia 	 .	 75 s' seccos'por 1.003 Ritos.
Dito idem em lata 	  $740 $950 » Gu.,yaquil 	 	 85 sl SOCCO3 -par 1.000 kilo:.

Phosphoros
Marca Olho 	 61$"100 62$000 Por lata.•

Para o Sul da Africa,, por 1.0)0 kilos, com troulsbord0:
Em Nova-l'ork:	 .	 _

Dita Brilhante 	 61$000 62$000 P Captown 	 •	 42 s16 e 5 11 %.
Dita Bandeirinha 	 60$000 > Alagoa Bay 	 	 42 s/6 e 5 1:, .'?, %.
Dita Palpite 	  59.o00 a Mossel Bay 	 	 70 á,' e 5 112 %. •
Dita CuritVba 	 58 Clo0 East London 	 	 50 s/ es 112 .04; -
De cera (marca Olho) 	 75$000 70$000 > Port Natal 	 	 42 5/6 seceos:	 . •

Pinho Delagoa Bay	 	 	 50 s/ e 5 1/2 %.
Ameri.can) 	 $280 Por pé.4 Beira 	 	 Não rocebe.
De resina 	 •	 84$000 Por duzia, couç. Etn pontos europeus:
Spruce 	 82$000 CapetoWn 	  -	 42 s/6 e 2 1/2 %.
Sueco branco 	 82$ )00 Ala.goa B ty 	 	 42 s/6 e 2 1/2 %.
Dito Vermelho 	 •	 84$000 Mosso' B:iy 	 •	 51) s/ 02 1/2',;. "

Do Paraná :.. Ea.st London 	 	 59 s/ e 2 1/2 •.
1 a qualidade 	
2° qualidade 	  	 	

so$noo
4500O

11,
P

Port Natal 	 	 50 s/ e 2 1/2 W.
De-lagoa Bly 	 	 70 s/ seccos.

Sal uo norte	 •	 2$090 420tJ Por 40 litros: Beira  ''	 *	 78 s16 soccos. •
Dito do Cabo Frio 	 3$000 3$200 a	 80	 • Rio de Janeiro, 6. de. novembro de 1909.-0 presidente, Iodo
Dito estrangeiro 	 Não ha, Não' ha Severino da-Silva.- O secretario, Sobostiiib S. da Rocha. 	 .



Soe iedado Anoityina •A-:,'Pri-
cola o Industrial

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAI, DA INSTALLAÇXO,
REALIZADA EM 10 DE OUTUBRO DE 1909

Aos dez dias do mez do outubro de 1•09,
rotun dos to tos os accionistas, representando
todo o capital social de-ta sociedade, no edi-
fIcio do Jornal do Cosantsreio, 1° andar. es-
eriptorio n. P, o ineol»rador, coronel Ro-
dolAo : ,:rnesto do Abriu, doclarou aberta
a sessão, o com o consentimento de talo os
accionistas, convidou p ara presi lir os tra-
ballos o Sr. senador Dr. Moldados Mario

1k, SiL Freire, advogado nesta c britai, o qual
;tece tanto o convite, tornou assoa r,c• na mesa
e convidou para . seeretar,os os accionistas
Srs. Dr. Sylvii Pelica de Abreu e O ear
Ccsta.

O incorporitdor do lara, em seguida, que,
, convenci .o do puder ser util ii e(ploração

em cominam, para fins industriao: e com-
merciaes dos estabelecimentos e predio:
q e depois sorã, enumernalcs, se lembrou
do tornados pra capital de uma conirtald
anonyma, pelo valor arbitrado lia forma da
lei; que commuilielila a id 'a a o itros inte-
ressados nossos: bons o algumas outras pes-
Kal ins tiradas em uniforini ales de vistas,
encontrou apoio cio numero sufliciente.
Em conferencias sueressivas annuiram cl
a que so r tpeise a sociedade projectada pe-
los estatty ja, e ont mude idos a todos o tis.
macios pelas res).:ctivas assigunturas, en-
concado c ala qual com a subsn'ipção das
teçiies em seguidiu ilealaraila t.

Restava, port nti, para levar-se a enato
o empreito:alimento, obsorrar as formali-
dades legatts exigidas pela legislaçÃo sobro
o anauyinato	 associaçóos de;ta nata-

_	 reza.
Para isto, • convocara• a presente reunião

por . annunclo feito na Diario Officia!, n. 237
do 'o ao XLVIII, 21 0 da ll,epulica, O de ou-
tubro do I guti, a cuja leitura se procede,
e que é do Vidor seguinte: Sociedade Ano-
nyma .Agriecla e Industrial—Achando-se
suls:Tipto todo o capital desta soe Cd
sio coo vidades os Srs. accionistas a se re-
unirem 001 assembléa geral do installação,
nó dia 10 (b outubro correste, no oh tido
da Jornal dó C unmercio, 1 0 andar, escripto-
rio n. 9, ao meia dia.	 -

Ri, de Janeiro, 8 de outubro da 1909. O
isearporidor, Rr/o/pia Ernesto de Ab.eu.

Cs bens cuja exploração pass t a ser com.
mana, se:11 trausferencia de doininio, tua:
a propriedade a.zricola, situada • em Barba-
cena, Estado de Miiia, compreheaticado
prodiJs do moradia e outros adia existentes,
terras, plantaçães e tons as bemfeitorias
relativas á 1w:dia Predios da sua Fran-
cisco Eugando n. 25 casas xis. 1 a XiI, os. 28,
28 A a 28 . 1 , n:28 K, caáas ais. I a VII ; rua
General Camiliano n. 17 ; rua Dr. Joaquim
Silva as. 2a 10 elo1A; travessa de Suo
Francisco de Paula ns. 27 a 41, nesta Capi-
tal Federal. Consi,tindo nestes bens a reali-
zação do capital, deniecessaria se torna a
exilibiçã,o do cestiticado do deposito da por-
centagem fixada em lei, visto achar-se o
mesmo capital todo realizado.

Nestcs teemos reauerati que se procedesse
á leitura do ps ijecto de Estatutos o se sub-
mettesso á deliberação da assembléa, para
ser emendado, substituido ou approvado, e
que assim C eoncebtdo

Estatutos da Sociedade Ánonyma Agrícola
Industrial

•"' CAPITULO I • i n

_
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SOCIEDADES ANONYMAS

Art. 1. 0 A Sociedade Anonyma Agricolá
Industrial, que fica constituida nesta data

COM séde e foro juridico nesta Capital, tem
por fim — o desenvolvimento das culturas
pomeloglea, viticola, o ouras industrias
connexas, explorado de suas propriedades
nesta Capital o na odiado de Barbacena,
compra, venda e edificado da immoveis e
outros negocios inherentes aos seus fins, que
forem julgados convenientes aos interesses
sociaes.	 •

Art. 2.° O prazo de (lesado da sociedade
será de 30 annos, podendo Soe prorogado por
deliberação da assembléa.

Art. 3.° O capital social suj. de 800:000$,
divididos em acigoes integralizad is do valor
nominal de 200.*, não : poleado ser codverti-
das ao portador;

CAPITULO II

Art. 4. 0 Serão considerados lucros sosiaes
o; productos da exploraçã, doi diversos ser-
viços const Mas do art..1°, demonstrado no
balanço animal.

§ l° Da lucro liquido será, deduzida u na
quantia, nuo . :a inferior a dez por cento, para
constituir o 'fundo de res!rva destinado a ao.
fazer, int:igrar OU augmentar o caoital, sendo
destinado o saldo restanto para dividendo;.

§ 0 Os divi Initas poderão ser cre iitados
em conta corrente, a disposição dos aedo-
ai das

CAPITULO In

Das assemb:das gemes
Ar 5.° As aSsombléas geraes sodio consti-

tuid is pe!os accionistas e poderão dolibPrar
gula lo representado uni quarto do capit
s tivo (piando se tratar da rofor na de esta-
tu tis, augoiinti de cap,t cl, autoriz ição para
emprastim is ou debutares, casa; estes em
que são exigidos dois terços do caoit

§ 1° Sera, feitas as c invocaçóes por ires
vezes quando a assembléia não p der fone-
cionar na primeira, sendo que s ..) na ultima
se deliberara com qu aluar numera. As de-
lilicrasõaa serão tomadas por maioria do
votos e contando so um vo:o n.or grupo do
dez, aeções integradas, owenden lo-se por
maioria eu minoria o voto dos aecioaistas
Preseates:

§ 2 0 As convocaç3cs das assoinbleas gera.as
extra ,rilinari is saião motivadas e annan-
ciadas na 1 npren;a, com o prazo que a di-
reot	 jalgar conveniente.

§ 30 Nos casos ale einpat de votação, o
presidente das' assemblas terá voto de qua•

Art. 0. 0 A's assembléas geraes compete:
Discutir, deliberar, e approvar as contas re-
latorios da diroctoria e pa,recores do coo-
solho fisc +I, rosolver sobra todos os as-
sumidos do intere,sz.t social, °lagos a diss.-
ctoria, e canselha fiscal.

CAPITULO IV

Da atintnistroção
Art. 7.° A administração se comporá de

tres directoras eleitos em itssemb:é.t geral,
que separai t ou conjunet tmente represen-
tarão a sociedade em juizo ou Ws, dello e
devem caucionar cincoenta acçks, que são
alienaveis eniquanto durar a gestão e não
forom approvadas as esntas pela assemb.éa
geral.

Art. 8.° Cabe á -directoria todos 03 actos
do livre admiti stração da sociedade e as-
signatura de papeis de credito. •

Art. 9. 0 O mandato da directoria será de
seis amuos, podendo • ser reeleita o exercel-o
em sétle social Ou onde deliberar a • mes
directoria, sem pre„uizo dos poderes edtitri-
bitiçáes que lhe são conferidos por estes es.
tatutos. • •

§ 1.°.4 diractoria poderá nomear ge-
rente ou gerentes para . as .diversas secções
da sociedade e se -reunirá 'sempre :que fôr

' •necessario..

CAP.TUL3 V

Art. 13. O consolho fiscal será compistc
de ires momb motivos o tias supplentes,
eleitos em assembléa geral, e se reunirá
sodas as vazes que a directuria julgar con-
veniente.

Ri de Janeiro, 10 do outubro do 1999. —
llsidatp'e Erne,to do Abr . Anna PaSt(Wi 110

de Abreu.— Dr. Rolo'plko Abreu
Evangelina Barbosa Limo de Abreu.— Dr.
S;i leiz 'Mije° de Abreu.—Dr. Deaulas de
A':rdu s.— Anua Abreu Fillia.—Manoc; Abreu.
—Oscar (1; Costa.— Dr. J. J. A:evado Lima.
—Dr. Me e • ades H. de Sá li reire.—Dr. João
Raymondz

o pseidante da isvembléa diz que, sendo
o cap.tal social mesa ,toslo como da de-
elaraçao que maba de fazer o incorporador,
tirna-so ne_tess iria a nomenio dos lou-
vados para procederem á avaliação dos me-
feridus bens, cansas e direit as.

Poda a p a!avra o accionista Dr. Diaulas
Abreo, que p. opijo para louvados os Srs. Dr.
.1laymundo Do arte e Oac ir da Costa, os quaes
-foram arcados pela as .tunbléa geral.

O presidente da assmibléa declara em
,seguida q to serd convocada para o dia 18
do corrente a reunião da assembléa para
tomar conli xciniento do laudo dus peritos o
para definitiva constituição da sociedade,
conforme o annuncio que será publicado nc
Diario Offiesal, mandando lavrar a presonto
zy.:t t, par tidos wsignada, e em seguida le-
vant t .a a sessão.

Rio de Janeiro, 10 de outubro do 1000.-
Dr. Meleiades ;rio de S ; Freire, presi e Ite.
—Dr. Sylcin Pellico de Abreu, 1° secretario.

Osezr da Custa, 20 socretnrio. — Ro.14pho
Ernesto de X.reti.--Anna Pas:orino Al, eu —
Dr. Rodo'pho Abreu FiPto.-1:vaigelima Bar-
bosa Lima de Abreu.— Dr. Daturas Abreu.—
An na Abreu Pilha.—Manosi Abreu.—Dr. Josd
Jeronymo de Azavedo Lima.— Dr. João Ray.
//Mn tO Duarte.

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL ItEkLIZADA Ebi
18 DE OUTUBRO DE l90

Aos dezoito dias do inez do outubro de
mil novecentes e novo, reunidos todo; os
accionistas desta sociedade no edifleto do
Jornal do Conzmereio, priBleiro andar,
porie n. 9, ao meto dia, representando G
caiital social, o Sr. Sena lor or. Melciades
Mario de sil Freire, acompanhado dos so-
creta.rius Dr. &Avio Penico do Abreu e Os-
car da Costa, declarando aberta a sessas,,fez
proceder a leitura, da acta da installaeão e
lima assim os estatutos que nella, se acham
transeriptos, sidinettendo-o; em seguida a
discussão.

Nao havendo impugnação aoi. mcsnios es-
tatutos; foratn postos a . votes' ê unammes..
monte' appravados. O presidente mandou
ler • O'annuncio de convocação 'da à senil:Ia:a

Art. 10. Os vencimentos da directoria es1'..,7
sarão arbitrad is, do accôrdo com a assernbléaJ
dos accionistas, quando se começar a distri-
buir dividendo.

Art. 11. Não • poderão ser alienadas •
acçies desta sociedad sena prévia audiencia,
da directoria e aprasimen to dos demais accio-
ninas em maioria, tendo o incorporados o
os actuae> accionistas a prefereacia para
sua aquisição.

§ 1.• ° Em casa de morte os herdeiros ou
succe...sores devem designar um deites que
03 rearesenle e cujos actos obrigarão a
tolo>.

Art. 12. A dissolução da sociedade antes
do praza estipulado sj se poderá dar por
morte da maioria de aceloni stas, podendo.
entretant t,os herdeiras combinarem a sua siu.
constituição, ou em vivtulo dit rosoluçao go.
sal dos aedo iístasaleliberando se eatao sobre
o modo de 1 qui lado.



1.240:150$920
8.655:304040

3.016:290$140

4.799:703$50
292:340$690

3.494:119060
58.209:9184;920

7.426:084s:400

87.133:910$06)

•
•	 ,

1.500:0004000

•

,

9as:707$600

7.979:121$430
8.728:8794310
'	 •	

•

Passivo

Capital 	  11.555:555.454a
Contas correntes com e sem

juros 	 	  •7.062:79•Isai50';
Contas correntes com juros.	 .

a prazo 	
Deposito a prazo fixo • com

aviso e por lettras 	 	 3.295:494100
Caixa matriz e filiam 	 	 7.453:990.¡..51a
Titulas em caução e dopa-

sito. 	  20;387:461:y270
Lettras depositadas 	  ,	 13.449:032680',
Lettras a pagar 	 	 •
Diversas contas 	 	 890:609a230 •••

3.381:432;64G -

rAgl.ing° (-4 .2:3
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que foi publicado e é do theor seguinte:
Sociedade Anonyma Agricola. Industrial:
São convidados XIS accionistas da Sociedade

•Anonyma jlrico1a. Industrial; . para, em
continuação da, primei:a assembléa geral
Constitutiva da sociedade, se • reunirem no
editicio do Jornal do Commercio, 1° andar,
escriptorio,n . 9, ao meio dia, do dia 18 de
outubro do 190a, afim de deliberarem sobre
•a avaliação de bem, cousas.e • direitos, fei-
ta pelos louvados nomeados naquella assem-
bléa e definitiva constituição da. sociedade,
procedendo em seguida a .eleição da dire-

•et. ria,alo conselho fiscal e. supplentes. Rio
do Janeiro. 11 de outubro do 1902.-0 incor-
porp.dor, Ridulpho •ErneAo de Abrea.-0
pre idente da assa mbléa, Dr. Melciades Mario
de Sd Ireire. •

Presentes á assambléa, -às louv Idos Srs.
Drs. Joio Raymundo Duarte o Osc Ir da
Costa, o Sr. maasidente convidou a proce-
der 53 a leitura do lauda, que é feita pelo
Sr. Dr. João Raymundo [Marte: .-Os abaixo
assignados louvados nomeados pela assem-
bléa geral dasiciedade!Anonyma Agricota
Indlstrial para avaliarem os bens, cou-
sas o direitos que devem constituir o capi-
tal com o que os accionistas entram para
sua formação, depois do detido exame das
escripturas, cantractos de construcçãO de
iramoveis, relaçãa dás bemfeitorias, plan-
tações, terras e tudo emfim quanto consti-
tuo as propriedades situadas aqui na Capi-
tal e na cidade de Barba.cena, Estado de
Minas Gera.es,.o de-considerar o- futuro de
quanto está feito e se projecta fazer, enten-
dem corresponder á confiança dos Srs.
accionistas dando-lhes o valor total de
800:000$ 100. Para que' *se comprelienda
quanto foi rigorosa • a • commissão abaixo
assigua.da na avaliação do valor dos bens,
basta canapu que sómente os- immoveis
situados . nesta capital representam, pela
renda que produzam, ann valor v. nosso vêr
suyerior ao que lhes arbitramos. .Tendo-nos
cingido :taponas ao cu4to dos mesmos, pois
que pola exame dos bilhetes doimposto pre-
dial, pago nu ultimo semestre, . verificamos
que a renda corresponda a mais do 12 °/a

solirá a importancta .da• avaliaraa, não • in-
cluindo a renda das proprieda ies.agricola.s,
presente e futura, que julgamos segura e
valiosa.. ..	 •	 •,..•

Rio de Janeiro, 18 do outubro de ' 1909.-
.Dr. Jeito . RitymundO Duarte, Oscar da Costa.

Posto em discussão o não havendo :quem
peça a palavra sobre o la.ndo, é posto a vo-
tos e unanimemente approva.do pela assem-
bléa. •;Pede.a palavra . o accionista. Dr. Di-
aulas Abre; para propor. á .•assembléa-que
figa° a directoria: autorizada. , a opportuna,
mente realizar uma operação de credito até
a somme. de 200:0JOS002. destinada a con-
sondaçãoala divi is. 111:atuante, desenvolvi-
mento dos intuitos sociaes e edificação de
um estabelecimento sanitario • na cidade de
Barbacena, Estado de Minas .Geraes. • As
coatlições 'do einprestimó; taxa • dé juros e
amortização da emissão serão na occasião
sujeitas , approvação da ássembléa geral
dos, accionistas. ", Esta • propasta, foi igual-
mente approvada , por unanimidade de votos,

	

.	 .
O. Presidente convidou : os accionistas a

procederem á eleição da • directoria e do
conselho t fiscal e supplentes, que, realizada,
deu o seguinte resultado: Para•directores,-
coranel-Rodolpho Ernesto 'de Abre; dr. Sylat

Pellico de .Abreit e Oscar da Costa ;- para
o conselho fiscal, senador dr. Melciadesala-
rioide Sá. Freire, dri José Jeron mo -de Aze,
vedai-ima •e aFrancisco de - Paula : Vaz; sup-
plentes,adr.a.loab Raymundo Duarte; Manoel
Abreu e'draA. da• Costa 'Lia.cerda,releltdat
toaos.por tinanimidade.darvotos presentea • á
aasembléa.. Em , aeguidaj!proclan1adai po o

'Presidente a directoria, pede a palavra, o
dr. Rodolpho Abreu Filho, para propor que
nos termos do art. 88 do dec. 434 de 1901; a
•assembléa geral assumisse aresponsabi lidada
de todos os actos -relativos a sua constitui-
ção e installação, o que foi approvado. • -

Nada mais havendo a.. tratar, o sr. presi-
dente da assembléa declara installada e coas-
tituida. a Sociedade Anonyma Agricola e In-
dustrial e empossada a directoria, conselho
fiscal e suppleates, mandando lavrar a pre-
sente acta, por todos assignada, e era seguida
levanta a sessão.

Rio de Janeiro, 18 do outubro de 19A.-
_Dr. Melciades Maria da Sd Freire, presi-
dente.-Dr. Sylvio Pinico Abreu, l s secreta-
rio.-Oscar da Casta, 20 secretta*io,-Rodol-
pho Ernesto ri e Abriu.' -Anna Pastorino Abreu.
-Dr. Rodalph Abreu Filho.- Evangelina
Barboia Lima de 'Abreu. -.Dr. Decaias de
Abreu.--Anna Abreu Filha. -Manoel Abreu.
-.Dr. José Jeronymo de A:evedo Lima.-
Dr. Iodo Raymundo Duarte. '

N. 3.314-Certifica que, por despacho da
Junta Commercial, em SaiSi.0 de 4 do cor-
rente, archivat-am-se nesta repartição, sob o
n. 3.314, as alterações feitas nos estatutos
da Brasil R áltray Company e uma. publica
farma da carta de autorização que obteve
do Governo para continuar a funccionar na
Republica.

•Rio de Janeiro, 6 de novembro de .1930.
O secretario „Faio Leal.

Lonclon. and. 1-tiver Plato
Bank, linlited

Estabelecido em 1862

Capital 	
Capital realizado t£ 1.200.000

•53 2.000.000

a', 1.300,000Fundo de reserva

BALANCETE DA. CAIXA. FILIAL NESTA. PRAÇA EM
30 DE OUTUBRO DE 1909

Activo

Lettras descontadas 	
Lotaras a receber 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	
Caixa matriz, Mins e agen-

cias 	
Diversas contas 	
Penhores de emprestimos,

de contas caucionadas, etc
Valores depositados 	
Caixa, em moeda corrente

no cofre do banco 	

61.704:038:$880
123: 135$540

6.101 :968$200

. 133 :910$9.60'
S. E. ou 0.-Rio de Janeira 5 de novembro

do 1909.,•:-a Peld ç London and -Rivei- Plata
Harrij Wei011,ctictink, manas.

A'.`J.Toótal, ueótátaut	 •

The 13 aal. alada pank - or. ; S.buth.	 .
• Amoi-ica;

_	 ,	 .	 • --
: Capital do Bauco-esi • 65.000 acções

20 cada tuna'; 1.300.000.

Capital realizado,	 650.000

Fundo de reserva C 600..000-0-O

BALANCETE ' EM 30 DE .CDTUBRO DE 1909

Activo

Accionistas, entradas a roa-
lizar 	 '	 5.777:777:$77a

Lettras descontadas  - 	 6.698:12-a;390',
Empres timos, contas' cau-

cionadas e outras 	 	 9.037:553 630f
9.6a4-038 =?3aLettras a receber  • •

Caixa matriz e filiam 3 	 	 5.603:242.9OG
Penhores . do •emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	  	 22.648:40S0'

Diversas contas 	  
35Caixa, em moeda corrente., 63. 16353:G-41315477g

68.367:305$120

68.367:3054120

S. E. ou 0.-Rio do Janeiro, 6 de novembro
de 1909.- Pelo The British BanYt. 'of Sout16
America, limited, J. • W. Applin, manager.
- .D. '1'. B. Morley, accouniant. •

Caixa Filial do Banco

BALANCETE , EM 31 DE OUTUBRO DE 1009

Activo

Diversas contas 	  1.010:218$774',
Caixa 	 	 97:014$39G -
TitUlOS em deposito 	  3.624:619$570

• •

4,731:912a740

Passivo

Capital declarado 	 400:090$000
Caixa matri z 	 463:401$i00 ;
Diversas contas'	 .3.868:511$340'

.	 .

-
S."E. ou Q.-Rio de aanéiao;'31 ^de 'autu-:

bto de 1909,-Pelo Banco 41iialç, bs geren-
tes álario,Radrigues.-Por p rõ c t irâçãO;	 .viaahà;	 •i;	 .

Passivo',

Capital declarado da caixa
filial 	

Deposites a, prazo fixo e cana
aviso 	

Contas correntes com e Sena
juros  • ,	 * 1,01.

Diversas aontas 	
Tit1110$ em , caução e depo-

sito, 	
• Lettras apagar 	
Caixa matriz, filiaes e, agen-

cias 	

•
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"SOCIEDADES CIVIS

Grupo 'lie 1 „ri s O do

'Fundado cm 24 de outubro 'de 4909
PE.Tuororos .

Errata , - . •

, No capitulo XI — Da adm'ssão de. S3C10,
nrt. 21, onde diz: 4 . é preciso ao canlidato
ser proposto por 10 associados... » leia.-e:
propostcs par dons associados.

No cap talo XIV—Disposições . regulamen-
tares, art. 40, onde diz: 3( ás segundas-feiras,
quintas-feiras e abbados, cLs 8 horas da
notite». diga-se: ás 8 horas da manhã' e ás 8
horas da noute.

PATENTES DE INVENÇÃO
/V. 5 .851-31 emorial descrip'iro C,a çã'o

de . <<Uma machina para a fabricoça2 de fios
feitos de t -ras de p pel», para que pret n-
dem priri.egw, p a . 15 ann,s, nu 1,5.2).4bUea
dos Miados Unidos do Bra;i1, Ele fi,
(S; Comp., do»nciiiados era Lüsseldor
A Ilemahha

O ob'ecto da invenção é uma machina
para fabrear Vo do papel feitó Co tuas do
papel preparado, isto é. de papel fa.bricado
o soendo pela maneira usual. A macsina,
teta mn fuso e cylin tios do alimentação, c,
lambem, um dispositivo p ira .humedec r
(molhados) collocad a entre o fuso e cs cy-
lindros do aliment ição. esta molhad a" devo
ficar ornais perto possível do fuso, para gim
as tiras de papel no seu caminho, daquilo
para este, não tenham tempo, diu se humo-
deser demasiadamente, e deaois de hu-
medecida: fiquem subanetaidas á tracção e
torçflo sá por um curto instaate.

O desenho mostra um exempla do fôrma
de execução da m &chin.: a tig. 1 em c irte
tramsversal o a fig. 2 em elevação de
frente.

A machina desenhada tem um pino z para
re •eber uma tira do papel onrolada e a um
carret 1. Em frente do pino o. do carretel
do fita. que esta nolo, colocado, .se achato os
eylindros de alimenlasã,o a • e' em frente
destes o malhador constitu.do par cyliu-
dros b, o. d.

O liquido para humedener está em um re-
cipiente e, em que mergulha o cylindro
Em contac!o com esto move-.30 o cylindro c
que traasperta o li pildo para o cylindro b,
que, transparta o liquido para a tira.

Os cylindros b e c estão montados em ala-
vancas 1:, com parafusos resta adores f.
As alavancas 4 podem °soldar em torno de
um eixo ara montado em um cavalete o as
alavancas l. podem oscilsar em n eia relação
ás a avan as h. Por mei dos pasafloo3 1 pô-
de se regular devidamente a pressão reci-
proca doa cylindros b, c e d. Quanto
maior for esta pr 'ssão, tanto maior quatitt-
dado de liquido será tomada pelo cylindro b,
porque o li pildo trazido pelo cslindeo d será
e,premido em grande parte pci cyliadro c,
o o liquido que neste ficou, será, ern .guande
Parto esprimido pelo cy indro b, cabalado 'o.
liquido no reciptente. Regula-se o inolhadn'
segando a qualatade da papel o a do no que
se quer obter. A fiação olrectua-so peto modo
usual, pela rotação do fuso s c.dlocado quasi
que 'perpandicula,rme no por baixo do mo-
Viador.

O annel i servo para.guiar atira dopapel
do Molhado-r pára o fuso, ,emquanto o a anel
h se Movo'Subre outro annal A rotação
do fuso e O movimento do minei Is em volta

,do anui h , provoca a torçã,0 ° e aaçãosda.

	

tira.	 •.	 . •;•!••.
Por 'meio da. disposteaV cmstrucçao do'

.niolitador descripto, humedecer-sesha ouve-.
nientemente atira de panelsquo.não•se dos-.
Jara devid.) a que a fiação se elroctu logo
em .eguida ao humedecimento. E aai in é
'possível obterse fias Mais finos . do' que
coire-machinas'que teem . os cylindros do ali-
mentação colocados ' entre 'o molhador

	

fuso.	 •
Os fios ficam mais rasistentss, visto que as'

tiras de papel a1quiram maior C3110SãO COM'
fraçào.
Conto mostram os duma . 03 em.linhas pon-

toadas. pôde o mollutoor ter um cylindro
b, contra o cylindro b para comprimir a tira
de,pap,d.

Para humedecer a tira de panel polo ser-
vir agua ou outro liquido, por °exemplo, um
liquido que lha augmeate a consisieacia, ou
a torne incapaz de ah orver liqui 'os.

Em resumo, reinvindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

machina paro, o fabrico do fio de papel
feito com tiras do papol, com um fuso o cy-
lin lros de alime dação bem como um mo-
lhador, caracterizada porque o molliador
constá tuido por cylindros está, collocalo en-
tre o fuso e os cylindros de alimentaçã

2^, machina seguindo a reivindicação 10,
carasterizada Pelo facto que lauto o cylin-
dro b que humedece a tira de pa te!, como
o cyliadr c que, transporta, o cylindro b t o
liq ai l o de um clindro mergulhado em um
recipiente que contem o liquido. são ajusta-
vais para s poder regular o humedeeimeato
da lira tl papal, r.'gulando-se o cylindro b

'de alimenaçãa do lii lido. • •
Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1909.—

Por procuração, 14clei-c & C.
--

.N. 5.855 — Memr.rial decr:»t%vo de via p:-
did, de ,nrivilegio, mui Repiild c,4 . dos Est -
das Cuido; do Bra;il,"para aperraiçoamento
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Shoe Macliinery,Compony, 	 of nth ~rica
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Unidos d • 1 meri,.a, cessionl pia de Samuel
J. Mugia d Mi iciltado em tu nos-Aires, .11,:7-
publ.ca Argentina

A invenção se refere a um aperf içoa-
menta novo e util no fabrico tle calsado
1.0111 par objecto farnecor 1410,0S de tia itar os
erros. qu m se dão frequ ntemente, quaudo os
opormos retinem as poças que devem con-
stituir um c dç 1. co deitam Masa° (E:terminada.
Perinitte assim a insençáo realizar unia
esosomia, de tempo o dinheiro. •

N s . orocess s até agora usados para fa-
blicar c alçado niachina, depois de ler. por
moo de uma matriz; cortai:o o darto, escre-
ve-se neste, a lspis ou de qua4 quer outro
modo anal age, o numera do calçado a qu o
corresponde. Ind:ca .se de moi, i . emelh ante
nas outras peças o numero que corresponde
a cada uma, e é, tombem, o numera do cal.
ç

Na pratica, porém, sentia postas nas mãos
do 3 opdrarios as peças para reunir, urodu-
som-se .errus, devidos aa facto do se apasm-
re •1 com extrema facilidade as indicações
feitas a lapts. Segue-se, por exemplo que
um °parado côs a um córte,•aumeso 40, tona
ti tu cia t numcro 39, selado neccarl dus-
montar assim grata le numero (I; calçados;
com perda do tempo, material e mão do
obra.

Para evitar estes inconvenientes imagi-
nam as praticar no cárie, ( ssim Como nas
outras peças da calçado) entala ,s andic anda
segundo sua Canlisur.ição, o namora do cal-
ça do correspondente.. Como estes- signaes
não sãs) ftiitOS á mão, mas consistem na ssp-
presSão s completa do pearaços, de .couro no
corpo do córte por meio dos .entalhos,

dente' roto 'não Ses.'poderri tiNgat•S:
' tatemsp ••,rtãntO,s uma garantia 'para 0.`talieà

itusts,; • o cont pOracd de 'cuidado;
tem a-certeza do - tisXballiar sena commiatter

. erros; a . sini .Come para o fabrieit te.' a' tis:tant
' não: Se poderá mais aoreseiitar a' 'desci:11Pa
do ásrem is signaes ille4iveia.. 	 • '•
• Para fazer .ostas marcas 'no fabric I á 1114-n

itua g inanao.S thitar as matrizes
'na las a cortar os eórres, de entallios"de'coo.n
'figurarão analogia a deiÁ signans, pelos qu
'80 : 'ilidica,m, nas peças cbrtadas, d numero
•do ca'çado .correspandente. . •	 '

-Afiai de 'evitar'o empre go de'Sgrándo' nú
onerJ ute sigirtes ditrerentes . p ira ilidira- ziá•
.dimen 6:35 , muito variadas dos-calçados que
so falaric.am, o mesmo. signa' ter,t um va
dilrorealte, sesundo for isolado ou "acmit'aii-'
-nhadJ de outros signact. O signa' apatacado
-no lado do disto, indica o comprimento do
calçado, o o sigual situado na extremidade
-do corte, a largura do calç ido. •	 .

Supponliamos que soja adaptada a ta'aella
'segainte :

W igual ao nc 10 W igual ao n. I
U » » » 20 1J	 » »» 5'
U » » 30 U » » 3 •
3 ». 49 V	 » 4 •

Como se vê, os signos de ambas as cola-
mais .são 03 mesmos 0 indicam nutineeos
()inventes. Para, se p ide" foomar-o numero
que for desejado, entende-st ti ie, havendo
duas ou mais signaes col:ocados ao lado ata,
do outro, o primeiro terá, o valor da uri-
meirit coltunn a, ou das dezenas, e todos os
outros, o valor da segunda catita-nua, ou das
unid ides.	 •
• Para se comprehender melhor a in.ven- •
ção, passamos agora a descrevei-a; referira- .
do-nos aos desenhos ihunexas:

A fig. 1 ropresanta, uma matriz para cor-
tar 'cortes tio calçado, si dada de • parte •paca
produzir 0:Italli3S. A fig.. 2 sopra:mata una -
conca cortado por tsta inatriz. A lig. 3 re-
presenta, uma mo lilleação dia Uive:Içai); con-
sisliado em Imprimir sómente mio coiro •
configtração cies entalhes.' A lig. 4 repre-
senta o corte da fig. 2, applicab a' unia
foram, e prsmpt i piava receber 'a sola, ilidi-
can lo tambein o modo do cobrir os entalhos.-
A fig. 5 representa a apoie •ção do s stema
do entalhos a una calo, indicanda o modo do
cobria' estes elital!ais peio ciaste.

a tfis. 1) é uma matriz para cortar dr- •
tes, em que se praticoa Fia extremi lado o
entalho b. o nos lados, os malhos c, d e e.

Cortaado com esta matriz, ooteni-so o
darto it2 (fic,'. 2). tando o; entalhos tu', c, cl = o
e. Segundo a tabela acima, : Poleada; estes ••
entalhos r .presentain u a corto para um -
e alçado n. 38 alo camprirneato, O 11. 4 do'.
lar ,sur a, do 5 ...g ii ate • mudo:

' Com l y inyl tar) ti ust). Largura. v
3U 5.3=	 • 4

• A fig. 3 mostra uma modificação de nossa,
invenção, consistindo em dispiár as bocdas,
para pis duzir os entalhes em um plano in-
ferior á 'borda corta ate exterior da matriz,
afim que a configuração 'dos entalhos não
seja comp'etamente removida . do et:roo .do
co ° te,- Lias Simplósmente impressa neste.
Deste modo. com eireito, quando se realiza
a sução, a borda exterior com tanto da 'ma-
triz .atravessa o material; conquanto • as
bordas para entalhos não podem • atraves-

por se acharem em plano in'erior,:'•
Esta . modidcaçao O vantajosa tios caia Ma

que;' por ° qualquer motivo, °não . se squer
suppriniir completamente os . .ped .ços 'do
Couro do corte. como faz a matriz da- fig.:2

Na. fig. 4.indica-sea0:mdo do cobrir, pela
sola do calçado, os entalhes 0, e".•
Como se.vésestessientaluos .não :psdein 'd
moda,algura.prejudicalso,eórt2.. :	'-• • • •••	 •
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a: Podemos kiratiear 'ãá entalhos, •ao só,.
mente-no çarte, .como tatribem • em

• •.• quer -parto do calçado, 'costado por meio de'
'Matrizes.' A:sinsi a fig.' 5 representa, a 'ti-

' • tulo de exenialeraa'applicação dos entalhos
• a- um cano, indicando tarnbem o meio de

cobrir o can ) pala p tão superior do côrte.
A configuração dos entalhos, assim, corno

sim valor numerico,pade, naturalmente, va-
riar, :em alteração do principio da ia-

enção.
Em resumo, reivindicamos corno ponto e

, caraatcrea constitutivoá da invenção
1 0, o aperfeiçoamento no fabrico do cal-

çado, céasistindo em dotar as matrizes para
cortar os cortes do calçado e outras peças,
da entalhos destinados a praticar. nos ctiates
o outras peças assim cortadas, °atalhos sar-
'via to para distinguir numeres do calçad ,s
determinados ; substaneialmenne como des-
crito e representado nas figs. 1 e 2 dos de-
senhos annexos

2 ,, o aperfeiçoamento no fabrico de cal-
çad ), consistindo em dotar as Matrizes para
cort ir os cartas do calç ida do outras peças_
de borlas cortaiites destinadas a praticar,
nos acertes e ()atras peças assim cortadas,

• eatalaos, servindo para distinsuir numeres
• 'do calçado determinados,  aChando-se estas

-bordas dispostas em um plano' inferior á,•
b rda cortante da matriz ; substancialmente
como descripto e representado na fig. 3 dos
desenhos annexos ;

• 30, o aperfeiço :mento no fabrico de cal-
çado, consistiu io em cortar peças mimas

- para as varias partes do carta e, no acto de
icortal-as, marcar, sobro a linha de contorno

• a das peçasprirnas, symbolos de um codigo
•arbitrara), indicando tamanhos e larguras e,
em seguida, unir as peças primas para um
calçado de accordo com os symbolos do codigo
arbitrario, indicando tamanhos e larguras e,
em seguida,ainir as peças primas para um
calçado, de accordo com os symbolos do co-
•digo marcados nas ditas peças primas ;

4°, o aperfeiçoamento 'no fabrico de cal-
çado, consistirias; em cortar peças primas

•para as varios partes da carta do calçado e,
no-acto de cortai -as, formar nas peç is pri-
mas indicações de tamanho, consistindo em

• entalhos, segundo um codigo, praticados na
linha de contonio das peças primas e depois
unir essas peças para um calçado, de contar-

• midade com os ditos entalhos do codigo
5°, o aperfeiçoamento no fabrico de cal-

çado. consistindo em cortar peças primas
• para as varias partes dos côrtes da calçado,

. com matrizes, formando indicisções arbitras
• • rias -de tamanho, as quaes saa) visiveis em

ambas as faces das peças primas ;
6°, o aperfeiçcamento no fabrico de cal-

- çado, consistindo em cortar peç Is primas
para as.varias partes 'dos cartas,- cena ma-

. trizes,tendo• dilferenteaendenta.ções formadas
em suas bordas cortantes; formando' essas
en .cotações, com as boi-das cortantes; uma

i linha de contorno continua-.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1909. -

Por procuração, Jates Garauct, Leclerc & C°.

•

..247. 5 .856-31emorial descriplivo para um
pedido de privilegio, na • Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil.ipara um dispositivo

; de aliment iça° para machina de capsular
garrafas e em nome da 'International Spe-
cialties, com pany, com . sede +em .Newarh.
.1Veto Jersey, Estados Unidos da America,
cessionaria de Geory Kirhegaard, doinici-

• liado na mesma cidade

Refere-se esta invenção a um dispositivo
alimentador de cap-ulas para machinas de
capsular garrafas do typo adaptado a appli-
car na botica de garrafas capsulas consta-
tuidas por um corpo metallico, em forma do
taça, contendo um disco de cortiça que é
comprimido contra a extremidade do gar-

.

ORTICIAL

galo da garrafa, fixado nesta por çonnexão
_de flaniede cár -pa inetalliao com rima espalda 'J
exterior do garg
a De °rimaria emprega-s9 nestas •maehinas
de eapsu'ar uma peç capsuladora de mova»
mento alternativo,' em 'que se introduzem á
mão as capsulas na posição conveniente.
Esta collocação das capsulas no capsulador é
vagarosa, laborio za e cara, portanto.

O fim - principal de,sta'invenção é a.presena
tar meios de captação automatica de capsu-
las, de una montão em uma moega ou outro
recipiente conveniente, e introauzil-as conti-
nuai:mente em posição conveniente no ais.-
positivo capsulador.

Na nossa invenção, emprega-se em comia-
xã,o com uma moega, onde as capsulas são
fornecidas a esmo, uma roda calleatora
distribuidora do capsulas provida de Meios
convenientes, por exemplo magnetus per-
manentes para atraiiirem o elevarem as
as capsulas uma a uma e collocal-as em uni
conductor, onda, elas pelo seu proprio peso
vão ter ao dispositivo capsulador. Tamboril
se emprega-um motor para mover a roda,
no qual a força matriz é .u. mazeaada auto-
maticamente durante cada movimento al-
ternativo da peça capsnlaalora; e tainbom ha
meios para regular a duração da acção des-
te motor para, daterminar o grilo de rotaçãa
daroda collecoara e distribuidora de capsu-
las duramta cada operação da múnus, da
capsular. 'nimbem se apresentam meios
novos para se obter a pssiçãa devida das
capsulas na peripheria da roa: collectora
distr,bailora e, meios para impe tirem a
agg orneraçio de duas ou mais capsul is entre
o .ta. roda e as pare les da caixa em que gira.

No desenho a,unexa, a lig. 1 é uma e.eva-
ção, parte em sacção de urna machina do
capsular garrafas na qual ata., applicado o
dispositivo alimentador ; a fig. 2 é uma ele-
vação da ia isma perpendicular á fig. 1 ; a
fig. 3 represeuta a roda col l eatora, e distri-
buidora de capsulas 'e a caixa em que está
montada • a fig. 4 é una detalhe do motor
por gravidade, o a fig. 5 mostra a parte
do dispositivo de alimentação em que está a
abertura-em que as capsulas' tornam a po-
sição conveniente.

O disposiivo da, invenção está represen-
tado em connexão coar uma machina de cap-
sular constituida por uma colimina Oca 1,
tendo a um lado unizamesa ajus:a.,Oel 2, na
qual se colloca a ga-rafa a capsular. Por
cima da mesa está a peça capouladora 3, re-
presentada em connesa,"o com Uni eylindro 4
de movimento alternativo na abertura de
um braço ajustavel na columna 1. Este cy-
lindro está 1Lado a um braço 6 na extremi-
dade superior da haste 7 de movimento al-
ternativo vertical e que se prolonga para
baixo atravéz da calumna Oca 1. Quando a
machina tra3'allia, as capsulas vão collooar-
se na poça capsuladont 3 e durante o movi-
mento desta peça. as capsulas são applica
das ás garraras c:Atracadas suacessivamente
na mesa 2.

O r dispositivo alimentador de capsular
desta invenção, é consiituido por uma caixa
eiresear 8 collocada por cima do dispositivo
c apsulador e . ..fixada nesta, de • mado que o
acompanha no soa movimento. A! frente
dessa caixa 8 é • de preferencia fechada' por
um I, lamina 9 de substancia tr msparéate,
vidro por exemplo; e communica,ndo com
esta caixa ha unia moega 10,' em que
se poein as capsulas das .garrafas a esmo.
A moega, 10 e parede poster,or da caixa
8, são atravessa tas por um eixo horison-
tal 12' ene que está fixada uma roda
13, collectora o distribuidora de capsulas,
que é feito, de material aio magnetica, e
está collncada, dentro da, 'caixa 8, e tem- urna
série de magnetos 14, radiaes man polas fi-
cam á. flor ou quasi á flor da peripheria da
dita roda. 'Fixada na superficie interna da

novel-1'1pr° - .1909

parede circular da caixa 8, por cima da roda
13,11a umaalamina'15 de:.atietal ata de-outro
material tonvealeate.cuja, suparfici&interna,
esta • um. tanto :afastada. da ,paripheria da
roda 13, formando um: pa.ssa,soin ciraular

Tatribenftbéacla na supOdrick internada
parede cylindrica da caixa8, mas par baixo
da roda 13, lia uma lamina 17 cuja super-
ficie interna por meio de uma parte de sau
comprinent3,está represent ida em c .ntacto
com a, peripberia da roda 13. lama extre•
unidade da la -nina 17 está ligeiramente afas-
tada, da lamina 15 e o espaço entra ambas
fôrma um prolongamena o da .passagem 16.
A passagem 16 está lig ida a uni aonduetc
polo qual as capsulas, pelo seu pesa vão ter
á extremidade inferior da peça capsuladora
3. O lado de cima da lamina 17 e,tia recor-
tado como se mostra, em' 19, p ira daralogar
dentro da caixa 8 para reaepaa.3 das carsta-
las que correm da moega 10. Por cirna da
recorte 19 está alcaada urna lamina elastica.'
2, de metal ou do outro material coilveni-
ente, fixada par unia das Pontas como se vê
em 21, e com a outra ponta solta, formando
uai fundo fiexivel, para o fim que se verá
ab Lixo. Nos doas b arijos da paripheria da
roda 13 hadepress5es 23, e nestas ;lepras-
SÕ3S e por detraz dos magnates 14 ha soai-
encias 23. Fixada em uma extremidad.) da
lamina 25 e por cima do fundo 'lesiva. 20
está urna peça 24;que pada ser eao irada,

«porta de pôr em posiçao as c:1p mias». Esta
parta está em connexão com a 1 unida 15,
por meio d um pino e ranhura 25, de modo
a ser mavel radialmente em relação a roda
13, estando esta porta hormalmeate em comi-
tia° com 'a peripheria desta s . .la a acção de
lima mola 28. • A porta tem na parte inferior
uma abertura 27 da (*dama corraspondaate
á secção transversal da capsula empregada,
isto é, a abertura é mais larga em cima do
que em balao e tora pareies 1 tt o raus oba-
qua.s. A dita porta 24 tem o:laca:ias 28 de
cada lado, que entram nas depi • essks 22 da
roda 13 ú cão adapttda4a entrarem CRI

contacto cana as salidaciaS 23 lias ditas de-,
press5as. •	 •

• A roda 13 tem movimento de rotação que
lhe é transmittido durante os intervados
entre as operaçõas de capsnl igem da ma-
china de capsular, isto é, quando o disposi-
tivo caásula.dor 3, 4, Sj eleva. A roda é to-
cada por um motor de peso 29, que consiste
essencialmente em uni rodela 30 no • eixo- 12,
unia 'cremalheira, 31 eia coanexãe -arem o ro-
deio, e provida de uni pe•o 32.. O roieto 30
quando solto no eix ) 12, tem uma e.annoxão
de lingueta e roda de roques° 33 como disco
34 lixado no eixo 12, de modo que o rodete
30 pôde girar em unia direcção iadepeaden-•
te.nente do dito eixo ; quando movido na
direcção opirsta faz mover o eixo. 	 •

Para regular a. veloci lado do movimento
da roda 13, quando o motor actua, empro-
ga-se um ascap 35 que coopera com uma
roda dentada 36, em çonnexão por meio das
rodas dentadas 37 e 38, com uni roleta 39 no
eixo 12. O peso 32 está collocado eiacta-
mentopor cima do braço '5 e é adaptado a
encontrar o me ano durante o de cimento do
dispositivo eapsulalor, e a hasta da croma-
lhoira 31 a que esta ligado o 'peso, prolon-
ga-se através da c Lixa 4 iam que ,estão Mon-
ta las as engrenagens descripta.a, o tina um
esbarro ajustava 41 o'q tal pude ser ajus-
tado em qualquer ponta da haste da crema-
i/nua 31, de modo a limitar o movimento
reciproco' da caixa 40 e da cremalheira -31
em uma direcção. Por esto modo e de
acartado com as coadiçks em que tiver do
trabalhar a madorna, póde-se regular exa-
ctamente a distancia a que a roda !3 tem de
girai', durante cada operação do motor.

Juigamo ; queOpelo que fica dito, se com-
prehenderá, o moda par que opera o dispo-,
sitivo'de alimentação aperfeiçoada.
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.	 •• No.entretanto; em resumo, é • ti Segrunto:
'Comia mocas, cheia dg capsulas metallicas

typo desdaipta,.algumas das quaeaassen•
, tam sobre o ando . flexivel 20 da caixa, • 8, a.
'com os orgãos nas posições indicadas nas

• figs. 1 e 2, a peça capsuladorri • desce, para
.),pplicar urna capsula na garrafa na mesa 2.
" Como a caixa 8 e Os outros oraãos do dis-
positivo alimentador estão ligados ao dispo-
sitivo ca.psulador, descerão com este duran-
te a capsulagem. Ao mesmo tem po o peso
32 entra em contacto com o braço 5 e fica
Parado. Com a continuação do descimento

' da caixa 40 a parte superior desta descerá
a um ponto abaixo do esbarro 41, virando
livremente no eixo 12 o rodete 30 por meio
da sua connexão com a cremalheira 21.
Coma subida do disnositivo capsula(l)r. sabe
o dispositivo de alimentação que lhe está li-
gado. Levanta-se então o aos) 32 da cima
do braço 5; mas corno o esbarro 41 o a caixa
40 foram afastados um do outro, o peso 32
fica. livro para descer pala, acção da gravi-
dade em opposiçaio ao movimento do resto
do apparelho. Daqui resulta a rotação da
roda 13 pela acção da cremalheira sobre o
rodeto 3a e a eonnexão de raquete entro este
rodet3 e o disco 31 no eixo 12. A rotação da
roda 13 continua ata vir o esbarro 41, outra
voz, a contacto com o to 'n da caixa 40.
A roda 13 move-se na direção da flecha'
o neste movimento a parte descoberta da
perinheria desta roda passa ate:1min das ca-
padas no fundo 2). Uma ou mais destas ca-
psulas são atralailas pedra mandos, para a
peripheria da roda e levadas para a passa-
guio 16 e daqui se dirigem pelo condlicto 18
para a peça capsidadora, 3. As capsulas são
tiradas da superficie da rada pela Donta
lamina 17 0c:dilui pela acção do seu manado
peso, no condacta 18. E' evid . nte que, nara
capsalas entrarem em posição conveniente
na peça capailsdora 3, devem ficar com os
as suas superficies metallicas superiores ex-
ternas csntra, a peripileria, da rada. 13. Se.

, tornarem por acca,s0 esta posição na pela-
Pilaria da roda, poderão passar pela aber-
tura 27 da porta 24, visto que esta abertura
tem a fôrma da eccão transversal da ca-
psula que se acha applicada á roda 13 na Do-
ação descrinta. Si a mesma capsula não es-
tiver collocad 1, no centro da. peripheria
roda, tomará a posição conveniente ao entrar
ees contacto com as bordas das paredes in-
clinadas da abertura 27. Si a capada tiver
sido atrahida para a roda em posição opnosta.

•isto é, ficando o sou 'tangi adjacente á roda,
não poderá nassar pela abertura 27, é ou será
invertida pela porta 24 ou esbarrando nesta
se desprenderá da roda. Esta construção e
arranjo das partes, assegura a posição con-
ven i ente das capsulas na roda 13, ani,es do
entrarem na passagem 16. Pado algumas
vezes acontecer qui sejam atrabidas por
um dos magnatas 14, duas ou mais canadas
e ficarem estas em posição inclinada uma
por cima da outra sobro a peripheria da
roda 13, do que resulta uma travação entro
a roda 13 e a porta 24. Para remover esta
difficuldalc, servem as saliencias 23 qua
estão por detraz dos magaetos, da modo

' que qu inds suceder o que fica dito, a
poria será forçada para faria e afastada da

•roda 13 por esbarrarem as ditas saliencias
contra as sa,liencias 28 da dita porta. Como
Pato afastamento se &Tocaia depois dos
mag,netos terem passado a porta, as capsu-

• las que por esto modo foram tiradas da
roda ficam Iara da atracção , •as magnetos
por que foram antes attralddas. e cahom
sobre o fundo 29. Esto funda é flexivel com
o fim do impedir que as capsulas se com-
primam reciprocamente ao fundo da caixa
8 e assim os magnatas não poderão exercer
acção • sobro &Ias.

Em resuma, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

: 10, unas smaahaía. de r, capadas.' garrafas
combinada ,com meioa, para intermitena
temente pôr a trabalhar J uni motor Para
móver um dispositivo alunentador do ca-
psulas, e com meios'. para i regulai a du-
ração ou tempo, do cada operação -do refe-
rido motor ;

2°, na combinação segundo a reivindi-
cação 1, meios para automaticamente arma-
zenarem energia no dito motor até comple-
tar-se a operação do capsular, e para pôr
o motor o trabalhar ;

3 0 , na combinaaão, 'segundo a reivindi-
cação 1, uma aarto do motor que entra em
connexão com uma parte fixa, da dita ma-
salina, durante a operação do ca,nsular, para
armazenar energia no dito motor, e é des-
ligada do motor, para que este entro em
acçã.c., depois de acabada a operação do ca-
psular;

4°, na combinaoão, segundo as reivindi-
caç5os 1 c3, irit motorale pcao.comprehen-
dendo um rodeto o uma cremalheira com
pezo ailaatado a esta a entrar em connexão
com uma parte fixa da machina corno se
disse, para armazeaar energia no dito mo-
tor, e ser depois libertada, o um esbarro
ajustavel para limitar o descimento da dita
oro malli eira ;	 •

5 0 , dispositivo alimentador para machina.s
de capsular comprehendendo: uma rcaa.tiva
coda:tora e distribuidora do cap mla,s ; coa.
dueto cru que são distribuidas as capsulas e
por onde descera pala, acção do. gravidade ;
uma pluralidade de magnatas radialmente
dispostos na roda ; o outros m e ios para do-
ter ninarem a posição conveniente das ca-
psulas na dita roda antes de serem distri-
bilida3 110 dito conlucto

6°, a combinaçio de uma rola rotativa
collectora e distribuidora de capada s, com
uma porta qul determina a posição di uma
capsula cooperando esta poria com a mes-
lua roda e tendo urna abertura de forma
coarespondento á secção transversal de uma
caasula ;

7°, montar a parta aguo sentare a rei-
vinilicaçãa 6, de modo a poder afastar-se, o
prover saliencias na dita roda para esbar-
rarem na dita porta para, intarmitente-
mente, afastal-a da roda. como se descreveu
e para os fins descripto.s

80 , em um dispositivo alimentador segundo
as reivindic IÇ523 405,  uma casxa em que
está montada a roda collectora o distrl-
buidora do capsulas, havendo uma passa-
gem entre a caixa e a roda por oade as , ca-
psulas vão ter á ro la ; uru co iducto
continuação da pasragem e pelo qual des-
cem as capsulas sob a acção da gravidade ;
e meios pata tirarem as capsulas da roda
mencionada antes de entrarem na dito con-
dado;

92. em um dispositivo allmontador, se-
gundo a reivindicação 8, uma ro ta rotativa
conectara o distribuidora do capsulas, ten-
do essa rola depress5es laterae.s na pari-
plieria„ e unia porta movidiça, cooparando
com a roda para determinar a posição con-
veniente das capsulas a qual tem - sa.liencias
que se ajustam :ragu • 11a,s (lepra sai as, e nes-
tas depressões salienoia,s adapt idas a esbar-
rarem nas saliencia,s da parta para afastal-a
da roda iutermitentemaate, como se descre-
veu e para os fins descriptos ;

10, em um dispositivo alimentador 83-
gu ,do a reivindicação 5, una pluralidade
de magnatas radialmente dispostos em uma
roda conectara e distribuidora; um espaço
ou deposito com fundo movediço e formado
entre a parte jataria' . da roda, e um i e rixa
em que se callocu.rn as capsulas a. esino.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 10)0.-Por
procuração, Leelerc	 09171.0
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*Unidús do'	 4N))1 ?lac •  ;Mai-atoe
on capiula	 hai.ra/iis e

Em nOine dá hilemi,cio , •n.' St "tI-
• ties, conipany, com "sjde eu X-ito v1;,N,sto
• Jersed, Estados • da Americ s; c asi-

(ataria de Georg larhegaard, domiciliado na
mesma cidade.

Refera-sa esta, invenção a , obturalores
para garrafas; boiões e vasos semelaantes,
e é do ta pa consti atida por urna capsa/ t me-
tal:a:a com moio; para se prender em lana
espalda, annular, no exterior do gargalo da.
garrafa para manter . sob compressão um
disco do vedação collocadaentre a g tararia o
a capsula. O abjecta da i ivemaio é apre-
sentar meios de tixar a cap3ula na garrafa
para resistir á, pressão interna, dependendo
a officio:leia desses maios

'
 da fôrma ou coaft-

aaaraçao da parte motallica da capsulai mais
ao que da qualidade ou peso do metal de que
é feita a capsula; e assim pode-se empregar
um metal compavativameato duas i lo para
a captula o obter-se urna acotiai:lia corro-
sp manto na fabrico da na esma.0 a ÉPJ objecto
da • invenção é. apresedtar uma con.trucção
qua facilit irá a ramoção da capsula da gar-
rafa, e outra construcalo qu • fará diminuir
a qualidade do material do ve.laçio empre-
gado na cape da.

A construcção'aperfoiçoada está reoNsen-
tada. no caaenho annexo. A alg. 1 é una ele-
vaçao lateral da c ipsula ora obturador antes
de ser appliciado á garrafa ; a fig. 2 é a mes-
ma capsula vista por baixo ; a fig. 3 é unia
secção por .r-x da fig. 2 ; a lig. 4 é urna se-
ação por y-y da fig. 2; a fig. 5 é uma se-
ação da capsulo, applicasla á varara; e a fig.
o é urna elevação I Iterai da capsula s mos-
trando um dispositivo (to remoção.

A capsula é mistituida essencialmente
por um disco I, com • unia parola pendente
vertical 2 adie formada, e corno prolonga,
incuto desta parede uma barda 3, alargan-
da-sa para o exterior e curvando-se para
baixo. A capsula contem o disco usual do
material de vedação 4, tal como cortiça ou
papel, que tem de ser comprimido contra a
botica da garrafa. para arrollia.1-a.•No entre-
tanto, neste caso o disco é de menor dia-
metr.) do qu 3 a usual, , para poupar a qitan-
tilada de cortiça. Achou-se que não é no-
cessaria que o disco do cortiça se proion tmo
completalueutapor cima da boca' da gar-
rafa, porque a obturaçao é tambem parasita
si o bordo da cortiça fôr c impsimido contra
o bordo interno da /anca da garrafa. Por
isso a capsula motallica, tem urna . espalda
10, constituindo uma Bale para o (lisos do
cortiça, e esto é do menor (bani stro do que
a capsula. mas.de tamanho sufficionta para
se applicar na bar,fa . interna da bocca da
garrata . (fig..5). D'isto resulta grande eco-
nomia do cortiça. Acapsala é adequada a
a p pl car-so na fôrma o rd i nada, da garrafa
com urna espalda exterior minutara o incli-
nada para dentro 5, ein que se prendam os
dispositivos de fixação da capada. 	 •

Estes dispositivo do fixação da capada
aperfaiçoada,sãoformados na borda 3. Para
este fim, a farma da borda não é conica,
mas sim constituída por uma zona e.sphe-
rica. Tem uma serie do labias revirados
para dentro o para cima 6, cada una dos
•quaes é obtido revirando-so uma pequena
parto da borda para dentro e para cima,
deixando-so de revirar partos curtas intor-
.me Imas da borda extrema, como si mostra
sarn 7, nas quaea vão terminar os labias revi-
rado r, e que ficam asam reforçados pela
sua connexão comia a borda extremo 1 da cap-'

SUQ"la.ando se applica á garrafa, a c ‘psula
forçada para baixo ata ficar camari mala a
cortiça, de mola que a borda superior' dos
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•dação mantido sob compressã3na bocca do;
'sá .. -pi,ohclere a • bardaa • da

capSidra'arti'aunáféepaidairraparte !exteitiOra
! da- garrafa„ =tem-se !ela:Mitra	 filculdades •
provenientes de Cí'ié•as 'garrafas, (devido -
fabrico pinta)! anilado • oaa potaaolittosi mbtia
vos) variam cbrisideravelmenta ema t ima-
nitra,' dé . modo que; quando o embalo de meai-
menta alternativo, cujas cursos são de aom-
primeatomniforme, 'comprime a capsula so-
bro afina ! ga,ritafaa de ! altura maior do que
ausual, a 'garrafa por vezes quebra-se, pu,
quando a garrafa -é menos 'alta do que de
ordinarita . a 'capsula não. fica; convenieate-
marte apancada,. Portanto, é conaonienta
uni dispositivo compensador para 'se applicar
devidamento a capsula a garrafas de raros
tamanho. E' este o objecto desta invenção,
que consiste em construir a - peça de eapsiaar
de MOVIT11, , 1110 alternativo da machina, com
duas partes moveis. ama em ralação á outra
mas adaptadas' a ligarem-se uma 'á mura
para se , móverem conjunclamente durante
unia parte do curso. Uma destas par:es,
a que supporta a peça capsalalora, é ada-
ptada a inuver-se a uma po ição d aermi-
n ida pela altura da garrafa, ficando depois
parola ató a outra parte attingir um ponta
no curso em que principia o movimento
de capsular, e neste instante o primeiro
membro lixa-se no segundo e os dous cami-
nham ;untos no resto co curso pasit,ellectuar
a applicação da capsula na garrafa,: Estes
IT101"1111.311tOS 0 as particulatti la les O i tn ich
na, que canstituani outros caracteristiCom
invenção, vão ser descriptos mais detalha-
(lamente com referen :ia ao desealio annexo,
na qual a fig. - 1 O uma elevação lateral,
era secção parcial peta parte da m inata
a que se refere a invenção, e ilustrando a
peça capsuladora levantada. A fig. 2 é uma
vista similar da paça ca?sulad ira em uma
pliase subsiquente da. capsulagem. A ti,s,r . 3
«urna vista simil.ir á tig. , 2, mastran to a
peça capsula.clora na paasa, nua,"da. , c apsu-
lagem. A fig. 4 é uma secção por x-x
11g. 1.	 •

Nestas figuras, 1 indica uma columna ti-
bulir • na 'que 'entra, uma h aste 2 de movi-
mento alternativo obtido por qualqu ,r força
convementemense , applicada. Um n consolo* 3
fixado ha columna O traz uma mesa:4, em
guie se colloca a garrafa a, subtnettida mi cd-
paulagem. O membro capsulador crmpre-
hende duas partes principaeá 6 ' 'e 7. O mem-
bro 6 est-afixado direataaneate 'na extrema
dado sapertor da liaste 2 de movimento
alternativo e teia unia parte cyliadrica 8
coliocada, concentricamente por 'Cirna da
mesa 4 o prolongaao para baixo e carro sem
folga em um consolo-g lia 9, a •ue . se ajusta
perfeit ',mente. O natinbro cylindrico 8 traz
uma perfuração axial em que está o mem-
bro 7. de forma de embolo frouxo nesta' per-
furação. A extremidade superior dast' em-
bolo tem uma ca.liaça; 10. supporta.la  pela
lace superior do cy.indro 8, o qua impede a
queda no embolo através do cylin lro e li-
mita á sua pasição mais baixa em ralação a
este.
Na Oxtemilade 'inferior da embolo' está o
capsulador II de qualquer coUstracção Con-
veniente para receber a bacca a 'garrafa e
appíicar-lhe a capsala metallica; urna des-
tas capsulas está representada em 12 Nau-
tado, . ao • capsulador ..e prompta para ser
applicada na garrafa. A . parte media. do
embolo 7 tem uma rosca ou corrugações
13, ou superticie tal -qui.) contitue parte • do
uma garra,•circumdada por •uma cam ira
14 formada no cylindro 8 e contendo -tios
niaxilias sagmentaes 15, 15, 15, que .nas
faces internas teena roscas, corrug tçõ,es.ou
qualquer superficie•-- irregular corre-soou-
dente- á supertIcie 13 do embolo adapta la

.4uando sep,pplicam-,.capsulas• pu, obtura-, a entrar em coanexaa com esta. -,,Cada' ma-
dores Metallicosr contendo J.I.m .,!diaçca .M,	 aula 15 . tem.uma• orelha 16' que , •se , pio-

s
a labias a cahlrá. Aeatroada .zonaada.. espalda. 5.
cotipi'irairid&e.entc) a : barda . 3: fla

...,¡paratalmitrouteal.pasição repreePataila na
P, às . bordas suppriares, rios labioSA.cana

,apertadas contraa'espalda 5o fixam a ea.:3-
.Sllia, 'na garrafaacOm a 'cortiça. 1) T.) .: com- :

epressão. A ,fixação roforçada pol.() facto ale
alue ps. labios,,que se. apnliçam • pela,S sitas

cantra a espalda 5,-se pbliquam:para
baixo em connexão com a borda oxtparape 7.

.-Por...este modo impede-se - coreaos jabios se
xergueai para baixo, o o.btem-seyesiscoacia

..na; sução transversal do metal, impedindo
alma o obturador e e. soRo da, aarrafia. Ama-
china ou disnasitivo Tara aprlicar esta cap,-
sula•á garralhaserá , muito :simples, visto que
exige apenas , rim. embola, para exercer pres
,são..sobre , •aa.capSula ;e .uri ;simples aunei
exercendo pressão sobe o exterior -da pa-
rede esticai 2, e apertanaõ para - dentro a

, borla 3 até á posição indicada, na lig. 5.
. : Na fig. 6 mo stra-se uma folia aperfei-
çoada, de dispositivo para facilitar a remo-
ção da capsula da garrafa: Tem-se-proposto
.até hoje varias •forni ts de aza em forma de
tira . pendente. da borda da capsula, para ser
agarrada ae , mão para soltar. utn dos lados
da.. capsula e mor este anodo tirai-a. Mas
qu indo a capsula é de metal muito delga-
do eleve, coma permitte a .co istrucção aqui
descripta, a simple tira pendente não p ide
servir, porque se dobra ;aio sómente sem
levantar: de quakater modo a capsula. A
minha - capsula tam uma .- aza Saque é mais
larga do que de crdinario, com um furo ou
abertura 9 em que) se pode introduzir qual-
quer utensílio (um garfo, gancho de abotoar
ou prezo, por exemplo), soado o metal del-
gado • empregado •bastanto resistente para
supportar o esforço necessario para tal ef-
feito. •	 . .
. Em resumo, reividicamos como pontos e

caracteres constitutivos da invenção: •
1 0, um obturador de garrafa comprehen-

dando uma capsula . rnetallica, contendo-um
disco de vedaçaa,-Q tendo uma e tlanja pen-
dente provida de uma_ pluralidade de • la-
Mos revirados para, dentro e para cima,
cujas extremidades vão terminar . na , beira
extrema da finja; • • . •.

11T11 obturador de garrafa comprehe :-
dando uma capsula metallica contendo um
disco do vedação e tenta uma pare le verti-
cal lateral, e uma borda que irradia desta
parede, tendo esta borla uma serie do la.-
bios revirados- para dentro e para cima,
cujas extremidade; vão acabar na beira ex•
trema da borla, para o fim especificado;

3°,, um obturador de garrafa comprehen-
dando uma capsula metallica, contendo um
disco de vedação do menor diametro do que
o da capsula e adaptado . a ser compriniido
contra o topo da garrafa, e meios para lixar•

capsula da garrafa,: .: .• 	 .
4°, • um obturador. de garrafa compreben,

dendo• uma capsnia macallica, teado uma
sede de menor diametro do que a capsula,
mas . .de maior drametro , do .que o gargalo
interiormente, um disco • de cortiça . appli-
cario á sétle e adaptado a entrar ;em con-
tacto.corn o borao interno da.bacata da gar-
rafa, eaneios para fixar a capsula da ,gar,

._. Rio de. Janeiro, 24 de •julho . de 1909.--Por
procuraçio, Lcterc &	 .	 . •
N.. 5 .85áL-21.fernortal deserip'ivo para unif .pe-
• di•10 de pririlegio, tvi'ltepublica dos Esta-
dos Unidos do g trasil,' pci,yr :unia inadhina

- aperfinoadà de applicar cajiSulas"em gar•
riefas,''em nvini dc Inte±national Special-;,

colir *sdie eia ' Noivar/ r.
•''Ne•to' .7eriv; . • Est des''•Unidos d 1Interica,

cessionarta de Geor .ge • Rirhegici'rcl, Voriki:-
• ,i1iado ea n 'iesina	 •"	 •

• longa por uma .4abertura na,-.parede a da
":03.1indro	 aa.aorelhas. tem'	 aiàel
17 a cerca 'ala rhetade‘da !altura; aadaptado a
entrar ena centaeto coin a 'borda 'da .abertitra
da'braço,9 quantia o cylindró desao:atraVez
(toste... As mofinas 15 estão- '.nornialmenta
fóra de :contacto, com o amaolo' '7 pela acção
de' molas cireularas '18, e Silat adaptadas a
'entrarem em COffilexiia edM - O.C .mb91.0 para
ligal-o ao cilindro 8, .etiando'asta descendo
leva as orelhas 16 além da barda da abertitra
no braço 9. Nos tras pontos desta 'abertura
no's quaes- esbarram as orelhas. 16, • ha. re-
cortem 19 adaptados ás orelhas 16, e em
se aloja mi linguetas de aça temperado 20. em
cyte embarram as ore-lias, quando pasáam
através do braço. Estas linguetas são , feitas
especialmente 'para amortecer o cimo tua 'das
orei liam.

A operaÇão effatata,se come Segue: A;
gkrrafas, que,- como ale ordinario. 'são de
aliaras desegliact.a. sã .) collocaaas .suc jessi-
a'amente uma após outra' sabre a m esa, 4
para sarem , eapeulad i. Untais de ajustado
na deviria pas:ção, o ao:amicto da membro
eapsulador desce para apalidar aCapsulal; O
embolo 7 e o cylindro 8 movem-se- cotam-te-
ta:mente ; o primeiro pe casou pr )pria peso
du,tanta a primeira tio curso e conti-
nua assim até que a p .ça terminal capsula-
nora 11 esbarre n t ixaca da g :mata 1sta
faz deter o embolo no seu descimento. mas
o cylindea continua a desatar independente-
me de do embota até checar a posição ropre-
seatada na lig. 2,'e então as orelhas 17 es-
barram na borda da abertura no braça 9 o
são impellidas par dentro. Devido a isto, R3
13,8'15 agarram eventaal me.) ta o embole,
qu ) assim acompanha o cyli oiro 8 naphase
final do movimeato dast .). E ita paase final
do movimento do amaol ) com o cilia iro é
e&nare de comprimento constante, que, a o
snfilelante pari comprimir : a capsula sobra
a garrafa o tixaaa na mesm i (tia. 3). \'ê-se
que depois dá Pcçf -Lavadaria , capsulalaya
tocai . na garrafflu e saí. de-ti 14 I t Or e,b , , o
par -urso ultarior do cylin iro indepeadeats.-
mante,do embolo é variavei, o riepondente
da altura da garrafa. No raso represant.tdo,
esta distancia está indica-Ia pala elev tção
da cabeça 10 mima do topa do cylindro
na lig. 3. e que é igual a distancia total
percorrida pelo cyliadro 8 dosde o momento
em que a peça terminal capsuladura en-
contra a, garrafa até que as oreihas 17
tenli int sido impellidas , para deatro pelo
br iço 9. Quando sobe -  membro c apsu-
lado)), 'effectuam-se 03 o v i men tos in ver›os
das duas partes 7.e 8, ; isto é, sobem ambas
coujanetaineate até que as ore lias 17 pa-saM
acima . da braço 9, c, então, as molas 18
penem as maxillas para o exterior e soltam
o embola

O embolo assenta sobre o topo da gar-
rafa até que o cylindro encontra a cabeà
10,.e, então, um o Outro sobem juntos' ata .

poiição inicia', e a garrafa . pôde ser re-
movida e suastituida, por outra. A altura
da mesa póde ser regulada pe,o naraCuso 21,
para ficar adaptada. á altura média das gar-
rafas; depois do que, o dispositivo 'com pen-
sador adapta automaticamente o capsalador
a garrafas do maior ou menor altura.

Vé-se, portanto, que o cylindro. 8 'Cem
curssi de comprimento constante em Mas as
opai'açaás, amovi:anta que o .Ornaolo ou p•ça
capsula lora tem curse, cajá comprimento'
total Vária segunda a alttira dum garrafa, por
outras palavras que o Movimeato ,perdilo
entre as ditas partes varia Com o. compri-
manto'da garrafa submettida á capsulagem:

.
Em resumo, reivindicamos como, poatos, e

caracteres coastitásivos da invenção
1 0,,ern trina, maehina de at,psalac.g-ari•afa,s,

um membro eapsulalor,.constituldo por doas
partes , que, se 1110, VC111,. indepen IGatellaQA te.
uma, da outra, tendo urna dessas partes u,raa.
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•: 1 •eça terminal capsuladora 'e curso do com-
': srimento variayel, - . e meios para pôr

.;onnexãty : rocipnica • as 'duas parte, para se
'' • moverem • coniunetamente, durante uma
•parte dos seus eu sas • ; , •

2°, em .uma machina de capsular gar-
'safas; meios para dar movimento inicial á,

• parte ern'que estsl, a peça eapsula,dora, para.
• ' atm esta entro em contacto com a bocca

sarrafo.; .
•• 3. , em urina machiai de capsular garrafas
meios para inicialniante levar a peça capsu-
[adora a uma -posição dada em relação' a
!una 'garrafa

4°, em uma machi na do capsular garrafas,
meios para" operai' uma peç'a capsuladora,
depois do estar ajustada a postções va-
riaveis. dependentes • da altura da garrafa
submettida ui capailagom;

• 5°, em uma machina, de capsular gar-
rafas, um dente ou outros meios para one-
rar maxillas out .semelliantes, para agar-
rarem uma peça capsit'a,dora normalmente
solta em um membro do movimento alter-
native', quando movida a urna distancia
dada do seu lirnite de movimento
•6. 0 Numa, inachlna de capsular garrafas,

uma peça ea,rasidadôra corredia solta, ada-
ptada a Mover-s:1 com um memb so de mo-
vimanto alternativo até ' ser detida pela
garrafa;

7. 0 Num mambra de movimen l.a alterna-
tivo de machio], de capuilar garrafas, um
embolo nené suspenso barramente com uma
nasal capsuladera, e meios gila actuam sr-
bre gar,atfas para impedirem movimento
retrogrado ou ia-dopa:idade do embolo
mini certo po • ito . do descimento do dita
membro;

8.° Numa machina de 'capsular garrafas,
segundo as reis/indicações '6 , e7.
garrantea para 'impedirem movimento in-
donendento do embolo o miclos • para qua es-

sas maxilas agarrem o embolo o o çoitern
ltia• dO 'Janeiro '24 de julho de 1909.—Por
procuração, Leciere tC-. Comp.

5.859 — Memorial de c criptiro de um
pedido de 'eriri!co'b, 114 Republica dos Es-
Valos Unfdos do Brait. 'para (A perfeiçoa-
mento em machinls - Dynamo-Eleeir. cask

inrençao de CluIrles slifierno Parsoas,
d.nticiliado em Keecc.a3tle-m-'fyne, Ingla-
terra.'
Ilefero-se es:a invenção a machinas dyna-

mo-electrictas e mais especialmente a ar-
maduras buS . partes rotativas servindo do
supporta a condu tores: E' ta,mbent appli-
cavei ás partes estacionarias do alternado-
res ou qualques enrolamento electrico em
(pio é conveniente. reduzir a selfanducção o
mais possivel o que ao mesmo tempo tem
do ser fixado solidamente eontea forças me-
canicass. •

Nas machinas dYeamo-electricas • de cor-
rentio directa, é bem sabido que se obtem,
malhor comi-matação com o minimo de seio-
filiação nas escevas, assentando-se os enro-
lamentos dá armadura sobre a superficie do
nueleo de preferencia a' eilCaiXal-OS em ra-
nhiiras.

IstO dá-se especialmente no caio do rua-
chinas do alta velOaltlade adaptadas a serem
actuadas 'sarar turbinas a vapor, • o até hoje
tem sida Costume manter Os enrolamentos
em posição por ligaduras db arame de aço.

O objecto distá invonção 0 obter um dis-
Positivo' dá - fix ição dos 'condutores quo
reina, as vantagens de construcção do enro-
lamento de ranhuras' e as do aoinmutação
do enrolamento liso. • •	 • .• •
4 Outro objecta da invenção 'é • 'obtár Meios
para reduzir a, selr-inducçã6 dos 'Conflua toras
tnicailiádos' ou' Parcialmente •enclixadris em

• ranhura' red uai do assina s 'a.' tê nde
'aiir'éScoO'easeM armaduras de

odre:ate	 s• • 	 -• 

Segundo eSta, InVanção os colvitictores:áSs,a aporte 	 correito, ou podem 'ser conatittlia
apena,-,piairriente onoa i xados no imo' foo• ;: 'das por um ou 'mais conductores. •

T.L/rOem . p Nd esse, querendo, envolver OS.de ,tniodn que a , ser-indução dos enrala- 'canductorea de qualquer das Nanas em-unioitentas não é sensivelmente aurniOntada.
em quanto anicaeirt militas das randificaçaas
sioronostas. os canductores são cliata's e •
gados de modo mio o pio :curso das linhas de

namo-electri eas. em, que e-ela.. condizeis)r é
fixado no mieleo por se prender urna narte
do condutor em uma ranhura adequada, no
aucleo, com ou som recalcamento de matai
ou meios para fixarem o conductor na ra-
nhara.

Consiste a, invenção 'Lambem nos difTe-
rentes dispositivos aperfeiçoados abaixo des-
cri -toa.

Nos desenhos annaxos: a, fig. 1 renresonta
um condutor mass iço fixado no mictem som
meios eseeciaes de consolidação. segundo
urna das farinas da invenção; as figs. 2 a 7
inelvsive rsprasentam a.vranjos o firmas
modificada:4 do condutor seanndo esta in-
venção a fi z.  8 sust es', um arranjo de fixa-
ção do condutores em armadura cujo lan-
cino é lavado a altura approximalamante
¡anal a do condurtor. As fies. 9 e 10 Tria-
trnin raspecti v tmante em secção e eleva esto
lataral de um can-luctar molifirado com
fendas cana o fina do lhe ma ga-matar a resis-
ta-me :a ás carrontas paraidta.s. As lies. 11 e
12 são vi-tia semelhantes de uma fôrma. de
~dilatar ron etitaildo por um cabo rator-
eido. As fias. 12 e 14 mostram:lima ranhura.
em uma a , madira de construção ()Minaria
com um etrolammto auxiliar. em ruldição
ao suralamentn nrincipal, para o fim que
será abaixo indicado.

Executan'o-se a invenção sal) a farm re-
presonf e da na. fig. 1. os cnd'intOreg o são
aonst, : tuid snor urna tira .de cabra, aluml-
Mo ou de outra Substancia' oanani:toras r.->rn

ema extremidade mais arara b de fórma
adestrada a on eaisar-se no nublo num gan-
zona ou ranhura. em fórma de rabo de mi-
ni) to forrada de material isolante d. Com
Pata formaçao a tira min ser enrolada a
partir da uma extremidade do Tutele.) e não
premi a da quaasquer meios accessorios es-
peci s es	 fixaertn.

Sagundo a firma modificada rairesentaala pôde obter com um canductor completa-na fia. 2, o conductor pôde ser foito do dans
partas e t' mas arossss xe-se essrorniaa Tos, 1 me ite embutida. Si se preferir, o nucleo
se 'do e- da parte caiu do entrar r 	 pôde subir só a poucraaltura como se mostra

por meio ise linhas pontuadas na figurasmonto ri ranhura de !mela° hisarindn.se Diviihndo-se ,em uma ou • mais peças osentre as duas narbs 111111. poça recalca-la,.conductorea do arame. chato reduzemsse • aopas a fl-a-f-ns	 ranliiira.A Peça a interaniaa aniuirno as correntes parasitas, e a perdanótle ser de cobro ou da ou tro metal e Pó fes s i, proveniente deitas correntes ainda pôde ser
er rec.:liceu-Ia no santido radial. ou paios e

diminuida por meio do fen .as loagitudinaesde material isolante, caso, era q ue	 P 'alem Q abertas ;na. parte . saliente do conductar.•obt er dois (sondadores Por cada. ranbura. Estas fendas não augmentIm sensivelmentoPóde-So lambem C:Atinar urna peça recalca- resistencia no sentido lonsitudinda em um lado ou em ambos .os lados .do
Ta.mborn é conveniente, para diminuir asconductor ou 'amofine i-ores. Ta fôrma roera- correntes-parasitas nos conductores, em vezsan tal rt em nr 2a-SP lima chapa do natal h.

assoncia.l. A peça de fixaçãomas isto naco	 de os fazer de arame chato, póde-sl . fa,ael-os4 
de cabo . retorcidos de coastrucção couve-pede ser reCalcada entre os conductores,ou niento (Fgs.	 o 12) cofia 'uma; , parte maissoldadas acates.	 . • 1 grossa r, adaptais to-se em ranhuras ou rens'

Os condutores ndrlem ta.mbem •ter salion- . da.S do forma adequada no •nueloo, e fixados
cias nas faces lateraes para que as pe nas ie seguraanente por qualquer dos' methodos
%ação possam ser introduzidas longitudi- acima, E'. evidente,que em tal cabe cada
linimento o serem mantidas pelas -salieh- perna e por intervallos . igua.es fica externa
ci. mTaa.sab' em pôde-se, querendo. eatanhar to las verá ser proporcionada, .do moda qu o. cada

, ao núcleo e a parto embutida do cabo do-

.as partes antes de montadas, e depois l iaal- perna Passd,deritro da:ranhura . a intervallos

.as umas- as outras por meio de fusão de .sutlicientomente frequentes para adaptar. a. est anho.	 .	 ".	 ••	 • •". par te Cisterna •ao, nula() e: crus :

s

geral para
Senado outra modificação, por exemplo. intRaZer	 -do	 ' • „ e

(1gs. 2 o-4), es conductores . a podara ger	 Nus modincações .a-Ciina,„da;SeriPfai..U.Sa
-fixalos •por ueças desanadeira ou . .de•iontra .paluanaparte de cada, éranduCtor. está em-
;substancia com.faseesainclinadas introdusid 	 batida no Imolei:4'as a:ssini sai t'éonduCtor tes'a
nor • baixo :deltas. Plidem, querendo, estas -iuina quantidad•Vum :'patieo	 iIOi 1 dê ..alt;".
Peças ser • de metal e cea-ljuvarem no tran-

isolante	 (ag. 4) 'p ura 'impedir curtes 'cie-
aflitos pela poeira eu 	 -•	 •
' • A-peça dempertr.r aSearesierf5ada. nas figs.'
O 4 pôde ser . em ditas partes introlitzulasforça produzindo self-hiduccaa é manti lo no por . cada extremi falo. 'Nestas •fórmaamaximo, e as correntes ria.ras:tas no sn 	 tainben ' as • ranharas estão 'ropresentadasA invenção consista em um dispositivo de

fixação dos condnctor 	 em machinas	 Com as paroles lateraes um tanto inclinadass	 dy- de modo que os conducuares podem ser taci',
melte introduzidos 'pela extremidade, más

ficam apertados quando impellidos para s
parto superior da ranhura. 	 •	 • •

Executando a invençlo segundo a modia-
caçãa representada na '11g. 5,-os conduto-
res de seceão symetrica a' poderia ser natas.)
duzidos ra.dialinente 'em uma ranhura ades
quada d e uma • canha h • ou cunhas forçada:
na ranhara o fixadas rude ando-so 'pau
baixo ou lateralmente as partes salientes xis
nucleo.

Segundo outra modificação (fig. • 6). po
dom-se fazer ranhuras do sução 'circular as
no nuelea -e • introduzir-se cunhas adoptadas
si entre um conduetor $ perfilado que :tatuam
para cornarimilea para 03 lados da ranhura.

A fig. 7 mostra -um arranjo um tanto se-
'montante no qual a fixação. é obtida por ter
cada conductar uma 'ranhura de meia can
na, em que se introdaz t força uni lio di
aço ou de "outro material; do modo a• aper-
tar os conductores contra 03 lados ds
ranhura..	 •	 •	 •

A flg. 8 mostra uno modo do fisação -doe
conductarei applicados a uni induzido ca.:e
nucleo p sólio a uma •altura •aparoxinada,
mente aguai a do cohductor a, mas alcande
bem afastado- do -conductor para nãa au
gmentar sensivelmente a self-inducção 'de
enrolamento. Esta construção "tem a vaia
ta.gem de diminuir a res stencia. magnetica •
do•entreferro o portanto é menor acorren-
te magaetisanto exigida, e ao menos tampo
não se augmenta sensivoluente a • self-intlu-
ação. Vè-se que o arranjo.' na fig.
fero muito do arranjo ordinario com
um conductor completamente , embutido.
visto gila com o meu arranjo é po:sivel
manter • oaucletr bem afastado . 'dos • coa-
ductoref. Daqui resulta, corno já se disse,
diminuir a self-inducçao e ao .mesmo temo°
aumentar a ventilação e re.sfriaa mais efil-
cientemente o conductor do que o que se
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e
inducção. de que collocado èompeletamente
na superficie...Esta..salainducção :excedente
póde, querendo,. sor-obviada fazendo-se cair-
tos transversaes nas partis, embutid tá 'do
conductor a intervallos curtos ao longo do
nueleo:	 • .	 •, •	 • '	 •
r • Isto impedirá o--fluxo. de • qualquer cor-
rente -na parto : do conductor .: embutido -mo
nucleo e a solf-inducção 'provirá apenas da
parte do conductor exterior ao nucleo,.. a
qual pôde tor superfleie em secção. transver-
sal para supportar a corrente -total. • .•• . -

Achou-se no entretanto • que sem estes
cõrtestransversaes a self-inducçãa do can-
ductor no-seu conjuncto é augmentada, ape-
nas em arma quantidade-muito peauena, sob
cendição de-haver 11Tfle, parle externa cuja
self-inducção seja pequena e constituir
parte da-parte embutida e estiver em coa-
flexão alei-Ai:leia com esta. .

Execistaado . se a invenção na fôrma, re-
presa ntada" asas figs..13 e 14 erri que se em-
pregam condretores completamente embu-
tidog," e-ta, iavençao proPorciona o emprego
de concluctores auxiliares: s eollocados exte-
riõrrnente . i i.s ranhuras o " ll'ados em partal
/ela com o> cep laciores. e,mbutidos; estes
conductores,auXillares por terem m rito di-
lui:unta se, ainducção operam de "medo se-
rnli á 'bobina excit:Liora do int.amt-
ptor eleetreamagnetico de um campo e per-
mittern interceptar a corrente do coo lu-
ator e inv a .telar, sem grande e subi ta ele-
vação inductiva de voltagem na enrolamento

produzindo fuispas. O conductor auxiliar
S t3de p..etCrencia laminado á pôde se li-
gado em pai anela com os earolarnentos

•ordinarlos.eni pontos exteriores ao campo
magnetrco somerite, ou . preferindo-se em
qualquer num-"ra de pont s lutemo tios.

Os enrolarnentoS terminaes do armaduras,-
cons_truidos saeundos algumas de tas modi-
ficações, podem ser tambein mantidos em
boc:i:Qo embutindo-os, á maneira de r abo de
minhoto, ein ranhuras - de fôrma coo vimicu-

è isoladas em alinas tertninaes, ou podem
aer nia-ntidoS por um cha.péo. por urna ata-
dura de arame ou por • qualquer outro modo
aileauid o	 .	 .

•Em armaduras corno as que foram descri-
ptaS wriina,ó eVidnste que Os ' cooduclires
pade jai funccionar cem correntes do * densi-
dades muito altas - devido a facilitarem mui-
to'a 'ventilação, ec: 'que resulta' gra,n,le eco-
nomia nos tamanhos a dar e rendimentos
obtidos coas 'uma velocidade 'dada.
• • O niièleo 'colará ter . a intervallos curtos
danaes'de ventlitção'do., Modo que' o ar ' en-
trude por urna ou por ambas • as- extreini-
‘tideS da'arrnaltira poà,a sair radialmente
por a entre os eenduCteires c 'daqui ' para-C
(x'ea_r por entre os peliS - magnbticos» E'
1 re""is,aVoliio 'entretanto forrar as faces dos
inagni,to; co:n cylindro delg-ado conveniente
que apresente um 1, Saperfuile lisa á corroa--
e de ar quo ázille para °exterior -e pormit-

ta'que caie a depds cle'ddiiar	 canaes
Ventilação piasse " nentá através
dai.'niadura entre- os dondnatores, reilu•
zindo-se assim o 'rindo ao inumo e resfriara.
de .:Se	 esbi o lemp'O'inaiS efliaazmente os
Con •luetires ea) isitéleo..e••••`•-•	 •. • .
• EstaCylindrapóle 'Ser perfurado' de' dis-
tiiheia : Crrs distancia,' para deixar s 'Saliir uma
parte doa dr, ãuo 'ar pôde "ser superado por
-vent i ladores Montados na armadura:, ou -ex.
teridl i eÁ 'a esta; o 'pôde "dirigir-se do cenaro
Pitit o'ekterier"ou das ektreraidades para o-
inthri"or:	 - • 	-` •"*;.'	 -	 '•	 • •	 •
•""'Einalliv°itte, i'•eelainta os beareficies da 'Cora
sanação LiternacibáiÉt ' t05iiiiiI 6ada'Pelos de- -."
éreins 'rrt.3:' 0.2.13»de 28 btle'jnnho dá 1884 • e
084; de 9 . de b, :i'reir:'6 " dcl9OvIsto ter sido"
dapssittlo o . íneáfrió'''prvivilegidi na . Repara'
Não' tYtilcial il,a2 á	 in' 8"'d .e. • -agosto
de 1008, sob"ii.'-1.11:704'.."a°'-	 • ..1: aaaaa

EM RESUMO, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção :

1 0—Em machinas dynamo-electricas,como
as que foram • tui meacionadas, conducto-
rss só parcial-sedo embutidos -no-- nuloo
como á scripto e para os fins espzadicado

2"—an machinas •dynamo-eleatricas com
conductores, como se rervindicon em I, s ih-
encias • nos condutores adaptand -.e a sa-
lientas Tespondentes no nuedeo,ccmo sub-
stancialmente descrioto ;

3'
'
 em machiara - dyna.mo .electricas com

dconuctores, earn • stareiviadieou em 1, dis-
posta vos de cunha do typo indicado para
serrar os coaductor?s, com) substancial-
mente descripto ;

4°, em machaias dynamo•e'ectricas com
conductereq ,com 1 se ren 1 ,.iou em 1, cór es
transvers es no parte Mn niUda, nos condu-
etore . , coma substanc atinente descripto o
para os fins espniiicados

5°, e 's maci , Mas dynamo•ealetriens, como
as que foram aqui meaci oradas, tendo con-
dutores embatidos p irniaes oa completa-
mente; p ernareg de conducAres anxillar,s
ligada; em para tela, com o> emductores
embutir' -as, CoM0 se dekreven e, para os fins
especiticad :3 •

5°, em sno.d.sina,3 dynamo-electrica3, 0M113
as Tu: foram a yd mencianadas, o emnre
de sua conductor laminado • embat(l) só-
monte em ',arte o fix ido c as venientemeate,
como sabstancialmante descripto ; , •

7°, c.a saaelimas dynamo-eleatrieas, coMo
as que' foram aqui mencloaadas, um ars
ranjo para veatd:ar as armaduras ein que
o ar é foroado a passar axi dissente, ao tango
da armadura, entre 'conductores do typo
deseripto ;

8°, em macho as dynanuaeloctrioas urna
.coustra não p....a, flear os conductores, como
se descreveu, o a mesmo tempo p ira per-

ittir que uma parte do un deo da arma lura
se projecte para o exterior, na direcç'i o dos
magaetos arranjados •le modo a não an-
gmentarem grandemente a self-in lucção dos
en?olainento , comi substanciilmentes de-
scripto, e para os fins especificados

9°, um arranjo para fixar conductores em
macilinas dynamo-electrieas, rio qual cada
condutor-é ligado ao nade° p.a: encaixo e)
Utu i pai te do emductor em urna r. ,hura
ou fenda adequada no nucleo, com ou se ri
recalcamento do metal ou meias z ixitiares
para fixar o. coainctor na ranhura, cemo
substancialmente descri ito
, -10, os aperfoiçoameatos - em macainas
dynamo-electrie is aqui deseriptos "em refe-
rencia aos n. senho; annexus..

Rio de Janeiro. r3 de julho do 1909. —
Por procuração, Lee;ere

N. 5.860 — .31eniorial descr¡pliro de 'uno pe-
dido de privilegio, na 11).:3puMea dos Estados
Unidos do Brati!, rara « Aperfeiçoaniehlos
em turbinas »; larençao de Edison Picree
Brady e John Pran :1,n Brarly Jun or,do-
miciliados em Iliglednd Paris, Cm lado
'de Lake, IUi,ois, Estados (Ánilói da . Ame-
rica

.	,•
Refere-se esta dnvenção a aperfeiçoa.

meat u coa turbinas e especialmente a dis-
positivos aperfeiçoa-los para fixação dos blocos
intercalares 011,, calços e (lis pás sobre os
membros relativamente moveis da turbina,
-Estes membros teem de °Minuto ranhuras

alumiares or. form Idas ou formadas
entre anaeis ou partes da turbina' ; nessas
rannUras estão adaptadas as pás e •calças.

; Uni- dos objectes da invenção é apresentar
um. -dispositivo aperfeiçoado -adaptado a ser

, finado nas 'ranhuras doa . membros; da- tax-
i bina,- o destinado e arranjado para receber
os ealças.e.pás eiaprosentar tambern meios
para -fixar os ditoS calços o p4:, no dito dis-
positivo.

• : No-desenho annoxo: a flg. :1 é .uma sanção
da turbina em que está, applicada o diSposi-
:tive da nossa inv, ;ão;- a fig.- 2 . é urna secção
.1nostrand) os meios de fix açã,"): das pás o
calço .: , parte em elevaçáo e uma parte que-
brada; a . fia. 3 é urna secção por 3-3 da
lig.	 a fig. 4 é atua Se.,VãO por 4-1 -da
lig. 2; a, - fig. 5 é uma porspeodva de una dos
ealçospa, fig. G é a vista do uma peça
minar de que se fôrma o calço; a fig. 7 é a
vista de 11 10) p e a pra! imiti te do que se feia
tu i uma _sena° do dispos.tiVa a que estão
aula ' tato; os ca'ços o pás, ou caixa; a fig. 8 .
rins ..a una plano de parte do ir-ia sução da
caixa; a fig. O representa, eu piano, um dos
mealbros da tu. bina, mostiizarlo o methodo
de fix Leão dr, ultima secça) das caixas ou
secção- echo; a fg. /0 é urna sei „5) , das
p trte z. represeatadas na fig. 9.	 --- -

--  1 o 2 designam membros connexos de tur-
bina que piale s u de qualquer typo de c.-n-
struceao. O; ditos mensuras toena ranhuras
para reeepeao doa caiços . e pa, O O imo •re-
pre ;unta, o desenhe as ranhuras e.1,:io
cada,s em 3 o *É:ima urna ou na tis partas do
fixação que, Corno Se representa, poderia ser
..ria-fórma de i'JeCS3JS annulares 4, um em
cada parede lic.oral de cada ranhura,- coou)
representado. Elementos de Cs:. ação estão
dispostos nas ditas ranhuras, e corno se re-
presenta, estes elemeatos são v ias 5 ; es:as
varas e recessos são VkCs que, quaudo . a,s va-
ras estão no seis log ir, prulon gam-_o a ai-
guina distancia nas ranhuras 3. •
. Os supp,,ates dos ca.ços o pás os quaes
Icem 4te preferencia a firma de caixas: G,
estão collocados nas referidas rauhura,s 3 e:
são providos de partes de fixação ein fôr.ria
de recessos .nas paredes liames, COMO se vé
em 7, par leoperarem de connexão com as
ditas varas 5. De preferencia, as ditas caixas
são constrisidas em secçjes de comprim sto
ousei ido, de snoilo a.serem facilmente postas
ou tiradas das ranhuras 3. Si riS dit is cai-
xas forem feitas corno e.tã.o' representadas-.
terão fundos que ficam applicalos contra
03 fundos d.Z.LS ra;diuras,. Elas esta. constru-
cção não é essencial para se obterem todas
ris vantagens da invenção. 	 •	 •	 • •

Corno se mostra em 8- as pás teein partos
dc lixação sob a 'fôrma de _recessos 9 , ado-
ça'ios a entrarem cni .connexae com os re-
cesses 7 das catas G.. Os calços ou peças
intercalares lo teern ptrtes de fixação sob a
bauna-de recessos 11 tambem adequados a
entrarem em connexão earn os recessos 7
das ditas caix is G. Os calçis e.pás são col.
bicados nas caixas alternadameate. -As -pa.- •
reles lateraes das caixas são mantidas con-
tra as paretle.s das ranauras 3, • o por meio:.
dos calços e . pás mantiaas em relação do
fixação Com as varas 7-, pelo quo :se obtem:
uma fixação eficaz das p ;rtes -nas ran uras.

Na montagens cilicia:amas:e primeiramento
as cai as nas ranhuras, .com os . fiindos e:n -
contacto com os fundos das - ranhuras-3,.
moio que os recessos 7 ficarão • correspon-
dendo aos recessos 4. Os arames ou varas 5
são então introduzidos pela ponta-entre os,
recessas da i) azede e caixa, fixando, portanto,
esta seguramente no seu lo.aar. Os calabs o
pás podem ser introduzilos nas caixas: antes
ou depois da inserçáo dastes nas ranhuras.

A ultima caixa. 12, que . pôde ser denomi-
nada a • caixa•fecho, é preferivel que não
tenha recessos 7 como tem em outras se-
cções, mas é lixada no seu legar por meio do
partes reviradas para cima 13 das paredes
das ranhuras 3. Estas partes reviradas para
cima pódem ser formadas levantando-se-ou
recalcando-soas beiras externas das paredes
das ranhuras 3,; no eatretanto, -possa .
preJar além destes meios espoemos-outros
meios de fixação da:caixa-fecho.. 	 :az a
. E' evident aque,..si• se quebrar algumaidas
pás .de:çu alquer caixa,	 calços .e pás:can.
tiguos pai.ein --ser despanaçados de modo a
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?odorem tirar-se o .assim se obter access() á
• ia caixa, quopódo ser removida o sob-

;titinda, ;por ' outra caixa, sura , ser preciso
mexa ase nas outras canas.

Como se vê nas figs. 5 , e O, 03 ca!ços são
formados do peças Caras qi..a são l'Ult (atlas
para a parta si »rim, pala linha das re-
córdes que se , vé na ra ana indicada-na fig.5.
A dórma 5na. do calço aqui ap. iseutab,
red; r grandemente o ctuso o fabrico e
timbem o peso • das p trtes e além d:sto faci-
lita a sua remoo:is) quando se quebrar uma
das pis.

' As caixas podem ser formadai de laminas
ch das de metal preparadas com a fú,. ia
desejada e dobradas para cima, pelas 1ini.a3
1 . 1 paia formao as paredes lateraos, mas nas
laminas chatas as partes lataraes 15 tecia
recessos loagitudinaes 7 o a lamina é cur-
vada antes oa depois da farna0o das pare-
des lateraes, p Ira si adaptar á curvatura
das ranhuras nos membros di turbjna. As
extremi Mas das nte,smas laminas slo fen-
dida-, como em 10, de modo reto quando as
paredesalateraes são viradas para cura as
extromidades salientes dos lados o fundo

• pod.eat ser reunidas anus ás outras sabre-
pondo-se para f. em trem as . aa.redes tremi-
mies das cair.as; ec io represada a lia. 8.

Eia is ano, reivin Leo nas como pontos o
caracteres constitutivos da iavonção: • •

1° Um meatbri de turbina urovido de
mi tu r tahura, uma caixa ass'n o dentro
deista ranhura, meios de fixa, to da dita
caixa na dit i varia ira, e pus e calç
(raiare ; fixados na dita caixa em ordem al-
teena Ia ;	 •	 •

2° Um m turbina., cimo se rolvindicou
1, em que a dita caixa e calças e Das too a
parte de fixaao, substancialmen1;a, como
se descreveu e paraus lias descri ptos ;	 •

:-1 0 1:11113 iurbin t, coma se reivindicou em
1, em que isa unia pluralidade do caia ts
pra cada ranhura, to ala cada caixa pá.s o
calças em ordr -11 zidtertiada;

.4o• Uma turbina, com se reivindicou em
3, (nt qae , ha uma caixa-fecho, com pás e
calços o meros do fixaçãa da dita caixa-
feelto nas dita', ranl.uras

uma turbin I, cimo se reivindicou e ai I,
em que cala caixa é constituida por uma
lamina do matar 1 cm partes marginaes
C 'bradas para ciii para formarr-n as raro-

' des lateraes e outras margens dabradas para
cima para formarem as paraaes termina,es

6", unta turaina.como se reavindicon em 5,
em que a loaninaade que ú forma la a caixa

•O fendida, e dobra a o.sabrepostas as par-
tos do iludo e pire..es Internes ?ara forma-
ção d m p redes terminas

7°, tini ci iço interoalar d 3p1 i do turbina
formado de uma lamina met chiem;

80 . uma turbina, subst tneiádm o nto como
na desereveu e conibrme os desonaos, para

.os fins quo se mmeionaram. -
Rio de Janeiro, 28 do Julho do 1031— Por

procuraaão Lecfe,w & C. ,), •

5.861-31-ent5r;a', descr:pliroo da inagnçao
de «Um diyositivo aperfetcoado 'para Im-
pedir o resral tmen'o ou escorregamen2o la-

• teral das rooas	 vehicvlosi., para que pre-
• tende pi iviley:o, por 15 annos, 	 Republica

dos Estados-Cnidos • do Brazil, Men • Carler
• Perry, domiciliad) em Nolli,gharn, Ingla-

terra
.	 .	 •

O objecto da invenio O um dispaslivo
nalapt ivol a rodas de vehiculos artomavels
para impedir o resvalamenti_ ou e .correga-
monto lateral, , o ad tptado , e qiecialmente
rodas providas de aros nneumaticos. 	 -
-.0 desenho junto representa esto- disposi-
tivo, sendo a fig. : 1 a- vista., lateral de parte
de -o 	 mota corto atravez de:um-dos,
'estribos elas-ticos: ala dispositivo, f-s o a fia, .2

• uma saco transversal do dispositivo, Op.

:parto inferior está. -representada' em vista
lateral.	 . ; •	 ... a	 •	 . --

.O dispositivo é constituido por um annel
mntalico, caio diametro é ap-roximadamente
o da rola vehi alo, e cia:a .porip( iria é
bastante delgada para . cortar a lama, ca-
ma,' de p5ou emelha tIo e-attingia o solo
compacta e tem uma garo•anta. oa -ranhura
I, do que rasulta, ter does aros esi 'eitos que
po. • em fardar ai to cor	 a lama ou camada
de pó.

Para o lado do centro, o annel fôrma um
flane largo b, que tá encaixado em urna
ra Jarra mui di.parele late-ai de c-ida estrabo
eltst co ca Esta ; ranhuras ni 2) toem as
pared!s lateraes inclinadas. do modo que,
pato ita solo o finge b, applica-se contra a
parto ai ris estreita da ramal:a., ficando unia
grande folga entro o flaage e a boeca da ra-
nhura, de modo que-o atinei mu posição
ob'iqua o a parte ad;aceite ao solo é puxada
contra o estribo, o q o reforça a afio meia
ao solo e, aléa disto, inanido um resvala-
mento lateral.

Na estribo c ha UM% parte Saliente (I, de
rir na :a:camada a encaixar-sena tenlui pa do
amei e, em que está axsi a par meio uo pa-
aaftvos, bastante com pridos para que, _en-
traado do ralo Ca roda do vehiculo, atra-
vessom esta, o atinei e o a parte sa F ieote d
do estribo; é do lado deste que se dispõem
as porcas dos paraln3o3.

' Cada estril» c tonar 1 cubo concentrico
ft que 8:3 projecta para o interior, e em que
es' á enfia-da u na mcs 'a h que fica, portanto
alojada entro a parede ini-rna do est h) e
o cibo, cor, -) se vê cltrahleate no desenho.
A rrula h está de onlinario comprimida p
um pina, que tem ti att cabeça h formada
nnilo mesmo ou con•truida por um porca
nele apara" tsa-la. tsi cabeça h tem unia
ra.nlair em que assenta o flano b. As pa-
redes lateraes esta ranhura e as da ranhu-
ra ia do estribo m ntoem o fiaage O no sim

rlup.' Isto nbem iMpode'pomprrs , ..c; so-
bro a cab&oa dó pino. 1 m lado do centro- do
dispositivo, ta Opino' em i. porca j que Pre-
encho dupla fim; por um lados apela amo
o pino entre Muito no estribo ca nas i muge
a expansio da mola h, e par Outro lado ser-
ve para rea,arr a teasão desta, para o que
se a . li ou desanda a porca. A pqaia ,j pôde
.ser lixada por qualquer modo, par exomplo
por unia chaveta que . catre soai furos da
p	 aj o do pino i.
. Um caracteristico muito iii:portanto da

invenção é que a disposiçãa e-aesento do an-
ual a riui de ."órina, -tal que eild- pato girar
independentemente da roda da trehicalo não
obs luto estar ligado á mesmaJi O anel a e
as partos que lha serve a de rsnporto sala
r n. este modo mem sujeitas a es.arm do
que se o anel 03threS3C impe lido de girar
livrem 'lite. Pólo,- por . exorna o, a roda do
vohiculo papar e o , aaaet. a que,como se viu
ooera pari impedir qun rávaiamento late-
ral, rade g' ar livremente e rodar sobro o
Som, sem cato se exerça esforço notaval so-
bre o estribo e accossorios de iixaçao.

O lu.lcioltmento é de faail comprehen-
são. Devido á ela tioila te das molas li, o an-
nel'a pólo •radi ilmonte o - quitado o:
era pnetimatico o cale, - as molas actuam so-
bro a parte do anel a cantigas ao solo, de
mo 1.0 tal que o annel fico.. sempre conipri-
mido contra este, -e muitas vezes com força
para,. atravez da lama ou camada de poeira
ou s.ernelh infra oaerar como o aro o. Qual-
qu ni vivente radial ' exarerado do armei
a será impedino pela caboça do pino 1c , que
entrará ein com acto 'com ;o:cubo n; alam-
do que um • movimento radial de tal n
reza só oc ;oraerá 'lin k ciso dilm cholue'ex-
treniamelite:ViolentoviSto quee-a fora das' '
mobs h,' será- 'de ordiriario' su'ficiente para;
impedir aquelle • contacto:-	 -•-- • _	 •-• °-

Como rjá, se disse, a_ fórma, da ranhura-
com.. paredes la. teraes • inclinadas

•um jog.t 'lateral limitado do anual- a, de Modo
me ds:aros deste , poderão sempre garrar no

solo.. •	 .	 ,
Estes aros são, como mostet o desenho,

fe,tos em uma só peça com o annel • a O Seu
dangó b; mas pódem , sor independentes e
de metal. mudo outro material, couro, por
exemplo..	 •	 • •• 1... •
. Em resumo,- reivindico como pontos e ca-

racteres constitutivos da invenção: .
1°, sun armei constituinda um dispositivo

para imped.r .o resvadamento ou escorrega-
mento do rodas de V011iCUI03, fixado ao lado-
da rola, caracterizado pelo facto de pal.cir
elreotuar ,.um • movimoato radial , ou tan-
gencial;	 .

2', no dispositivo reivindicado em 1--um
annel (a) com llange (b) sobre estribos alas-
te/os fia idos 1 iteralmente na cambada roda;

a, No dispositivo raiyindicado e.a 1 um
afinei (a) que p :e mover-ao livremente so-
bre uppo te, do modo tal que, a,pairmilaSo
contra suPerficies obliquas (lis supportea,
impede . mia rectal intento 'ou escaTeart-
me ao.	 . .

40 .No (Espositivo reivindicialo em 1 está;
o anilai a, 1) a :ente em o,tribos elastiebs
(c) com ranituras (m) do paredes lateraes'in-
c.inadas.

5 .• No 'dispositivo reivindicado em 1,pi-
nos de movairento'radial (i, h) provido; do'
molas nos estribas elastico3 (c) do tornei
(a, b).

(3° No dis -ositivo raia indicado em 1 um
estribo elt. tico (ç, au, d).

: 0 No disausiiivo reivindicado em 1 um"
atinei com raului..a (e) 1: ). roda do . vo l ticu:o •
para f ar	 e. .ribos (c) do a,nnel ( . 1‘, O).	 •

Rio tio Janeiro, 12 do'ragosto do 11,09,-- P.
p. Lec:erc & C,

N. 5 .802-3Pmorial flescriptico da inre,13,
de ,s Aperfei•mamintos , em constiaicsas .4o
ronrreto armado», para que pretende prtei-
legio, por 15 annos, na Republica dos Es.-.
tados-Uni:qos d	 Brazif, • 1)ercy . 15'5
Coo.', domiciliado em Londres, Ingleder.ra

11aferese e .ta invenção a construeções do
concreta armado, o applica-se especial :tento
a do -mentes do via ferroa, feitos de coa:reto
referi do, podendo no entretanto apalictar-'
se a outras estructuras de concreto armado,
do natureza analogn. 	 .

Consisto a invooção em um esqueloto
ande aperfeiçoada para concreto reforçado,
do typa em que se empregam arames ou
varas metallicas.	 ,	 .	 .

Sarandon prosente inyonção a armadura,
cons. te CM 'um certo namero„de vai-aS 'ou
arames, de paóferencia de largo homogeneo
o de seoc io eorcul ir, substancialmanta pa.;
rallelas umas ás 'outras- o ligadas por eira.
jus delgadas do Metal atrav z das guies siara
cariadas; os furos desta; chapas estão !lis-
pastos • alternadameate .em duas ou Mais'
linhas, a muito pequena distanc:a ninas das
outras, do Maneira a poder introduzir-á
urna vara transversal . ou barra entre dua.s.
linhas de varas parallelas e puxar-se .OSSa
barra para as chapas da connoxão,.forçando.
por este modo para o exterior' as varas, cur-.
vando-as, pelo que ficam oet,Ls fixadas no
seu lugar. As chapas perfuradas substituem,,
portanto, os e.tribas _ou arames ustuteS.do
ligação das partes do esqueleto inetallica, ou,
armadura, o 'flauteou as 'varas, á. distangia
devida o sua fixação, e cilha:aia-se In iia'rria
pidamente . do que os dispositivos de:
nexão.ustraex do •type , qitadaa	 .

A invaiçaulambein abraligO . OirUoS'1.-
racteristicoa,Menos,IMporarrites
ereverao onivindiparão
- . 0.daseaboatnnexo Mosti'a.a.applicação•.d.il
invenção a -uni doraueutO • tile canço'refiria:
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ando paras -via ..f• tr?ea. A , fi.0 1 mostra' eni
plano 'a metade da aamaduraaia.fig. 2 (S-niii
asecção por 2-2 da fig. 1. As fig. 3, 4; 5, 6 e7'
aão secções por 3 .3, 4-4; 5-5,6-6 e7-7 fespec-
divamento da fig.- 2. • A -fig. 8 é um: Secção
em maior escala de ama parte da armadura.

•Na • fig. 5 vê-se que . - as varas 'que' consti-
tuem a grade ou esqueleto principal ptssim
por furos de uma chapa f que:constitue-um
dispositivo de- connexãoa . com 'os -furas em
duas • linhas, á. pequena distancia uma••• da
outra.

,
dois . jogas de varas: b, 'clicarn assim em

dois planos', um por cima da outro, (fig. 2) o
introduzindo, se, a barra transaersal g. catre
os dois jogos de. varas, estas são forçadas ,para
o exterior, t mando cadajogea larmiade um
arco antro duas chapas de connexão f..
.,.As varas. e chapas podem . par exemplo
ser de firro hoinogeneo aas chapas podem
abranger ou não o conjuneto .de varas lora
gitudinaes, estando os dous arranjos repre-
eentados Ila. figs 1. . •

'• Quando se trata de . dornaente de via for-
rea -a armadnra pritecipal deve refoaçar.-
parto inferior' do dormente, por baixo das
cadeiras dos trilhos e a • parto, central einees
rior dó .dorinego nó eixo . da , via. A 'sarada
fo, Retida . pelas 'varas b C está por isso erepre-
sentada di'ignalosso da pasio iteferior para
á superior do dormente até ao ponta de fls-
e,tãa deste (SUMO perto deste ponto.

À parte Central do dormente representado
está fanibein reforçada por uma chapa per-
furada d, com uma calha longitudinal em V,
que . Mergulha . para baixa na. ma :sai da
coccreto. A grade b e esti ligada à , est
chapa por grampos Metall icos h, Tia passam
atra.vez dos furos o callo:ailcs transversal
ou oblieuamente á chapa (e.

Vê-se um destes grampos na fig.8; as linhas
pontuadas rapresentam este grampo antes de
ser vergado em torno das varas b c. Neste
arranjo ned • são-necessarias 'chapas de core-
nexão f na parto central da' grade, visto que
a chapa perfura.da• d •as substitua para fiar
e ,manter dis:anciadas-as varas': Representa-
se a chapa d por. cima tle. grado b e . c; mas
pólo ser inductadapor• baixo desta: As beiras
daschapa'atipodem 'sér. curvadas pansbaiXo
(figs,- 6 e 7) • e .ser ligadas por arames Uns-
versaes"d': Celloca-se Um certo numero de
varas longitudinaes e por cima- da canelura
da chapa d, e passando alienadamente por
cima opor baixo dos arames transve.saes d'.

Na parte superior do dormente ha um par
de varas , longisudinaes a i com as-extremi-
dades curvadas para baixo,- e que é conve-
niente prolongarem-se até a. grade -prin-
cipais Estas .-varas- po.ssarno par baixo •da
chapa d é aos lados da elha, e é -.coava.'
niente's q uo afiquem- applic tdas aos • augulos
formados pela calha e asuperficie • plana da
ch‘pa.-	 •	 •	 -	 , • .	 ' •

Pódo-se-iempregar qualquer numero de
vara3 e-do chapas perfuradas de connexão. •
. O trilho é ,do typaVignole, 'assente 'sabre

uma Lese mefallica -e uma lamina elastica,
de feltro impregnado, por exemplo ; a-- fixa-
ção é porando co talas de espalda, que pren-
dem a bsso dootrillioo fixadas por parafusos
geminados -doipored. encaixados em uma' ca-
vida le da parto inferimado'dorrimates• • •
rA estruqtura eproVida com sesta grade, ou

armadura diStil!gue-se por Sua muito grande
elasticidade e e bem apta a . resistir • aos ss-
forços cortantesadevidos ao methodos de as-
sentamento dos trilhos. A grade reforçante
estds'firmemente fixada no. seu logoas não
sarnento opor s ystem- as-.varas s- comprimidas,
fortemente • nas chapas :de tonnexão t ri mas'
tanbem por formarem as mesmas varas um'
arco entre duas destas thapaa, o•qaesimpede
deslaearemasesiangit adi nalmeate,o que; Orno

- si; ea ttido, muitaásvezesso cearr a:c me 'tia:arma-e
-durassdá•lypty 	 ass .stiase-

Em resumo, raivindieo • coma palatos o caa
•rat teres constitutivos da invenção:

•1°, .uma'armadurá s dcstapa de arames ou
varas para constriicç5es de concreto ar-
mado, na qual os-arames ou vaiãs dispostos
longitudinalmente Sio- -entreltusedot cone
ara nos ou varas teaneversaes, tem em-
prego-de arames de ligação ou sem Ohant
passando os arames ou vaias alravez do
peças em forma de chapas •motallicas per-
furadas de connexão ;	 •

20 , unia' armadura ou asque'eto para con-
reibrçado, a qual consiste em uma

grade de varas mais ou menos narallelas,
em que são enfiadas chapas perfaradais 'do
connexão cujos furos estãodispastos em dua.s
ou mais linhas, a pequena tbstaacia unias
das • ontrase e b atras transversaos inseridas
entre duas fi elas da varas, para que estas
fiquem curvadas,para os fins que se citaram
o substancialmente, como se descreveu;

3', une esqueieto Para concreto •re"orça, lo,
segundo as reinvidicações I e 2, no qual
uma chapa perfurada, superior ou' inferior,
está 1 gala ás varas da grade, por meio de
grampos colloca,dos • transversal ou obliqua-
mente

'4", um esqueleto para concreto reforçado,
segundo a reinvindicação 3, em que' a chapa
perfurada está provida de uni certa nanado
de arames para:lelos sobrepostos e longitu-
dinalmente colloca.dos, qu passam altesna-
dameate por baixo e por cima de aneles

•transversaeS ;
5, 'uni d imante de via ferroa, feito de

c decreto raforçado, per meio de um esqUe-
lato do aram s ou varas entrelaçados e
meios do counexão transversaoa construido,
combinado o arranjado como acima se de-
screveu e comi:ase representou nus desenhos
juntos. '

Rio do Janeiro. 18 de a gosto de 1.009—
Por procuração, Leclerc
N. 0.80.9---31emoria7 descriptivó da .invenção

de aUperfe coanientos na abrici3Oo de fila-
mento; para lampad cs electricas de incan-
tlescendia», para eue pretsnde
por 15 rirmos, na Republicados Estados Uni-
dos do ltrazil, Hermann Zerning, domicilia-
do em Berlini-Allemanhd.

Refere-se esta invenção a aperfeiçoamen-
tos rri, fabricação de filamentos para iam-
pa las electrioas do inciandesceacia. 	 • -

O processo pertence aa typo em- que se
emprega o composto hydrogenalo do niezal,
e o objecto da presente invençao é obter fi-
lamentos' motallicos de qualidade muito
fina. empregando-se oxydoe como mataria
prima, applicando-se a invenção a filamen-
tos constituidos por rnetaes da grua° de
ferro, uruolo, ou outros metaes de terras
raras, mas especialmente, o tungstenio. •

Uma das csaracteristicas -da invenção con-
siste em misturar o tunestenio hydrogena-
aoatunesfea hydrycie ou outro metal hy iro-
genado m1a11ie hydryde Celll uni ageate do
ligação contendo nitro-cellulosa e fabricar
filamentos da 111 stura.• E' convoniento ma-
dei-ar a dscompos ção da nitro-o illulosa
incorporando-lhe uma substancia oleosa ou
gorda, oleo de ricino por exemplo. O ag •nte
de ligação consisto de . prdérencia numa so-

, lução.de nitro-eellulosa em acetato de aliv-
io misturado. com' .oleo de rieino. • 	 .
. Quando scs., levam á incandescencia por
.aquecimento os filameatcs assim produzi-
dos, com ou sem a presença do carvão do
-madeira, hydrogenio ou ollydro-carbureto,
•outra, .earacteristica -da invençã) consisto
:em pintar, o a interior- do vasa contendo os
; filamentos .coni. -uma massa coastituala por
.-zirconio hydrág aaa lo o- acetato de a mylo,
;para impedia que os filamentos .se. queimada
superfiosielmeate eaugmentar a-sua incan-
'deaCencia, dati.lo..poreséisitado uma , ' luz de
teuperioraissualidada..;sessass,

Os filamentos do tungstania iiára.lanripais
das elantoicas de incand .seenesa; seaunda a
irava içá), São aios'pólo • processo se-
guinte :. „
- Aquece-se ácido tungstico puro, pulveri-

zado, num cadinho do nickel, por exemplo,
(Ie modo a, expellir comaletamente .toda a
humidade ou • acido livro do mesmo. Mistu-
ra-se então o acido tungst'cuantimamento
com Zinco em pa; na proporção necese
para a radtteção do acido tungstieo e aque-
ce se a mistura numa atmosphera de hydro-.	 .
genes puro.

Por esse meio o acido tung.stico é reduzido
pelo zinco o combina-se cone o hydrogeneo
para formar um composto hydrogenulo dis
tungstenio.

Aquece-se o -pó prelo pardO cento 'assim
obtido c me acido chlorhsolriecapara eliminar
o oxydo de zinco formado durante a redito-
ção e em sentida lavaaie perfeit t mente, por
exculpa), com agita, alcool e atilar. ••

Para se fazer o 'agente de liga çise 'mis-
tura se C3M agua pura uma solução do
nitro-cellutosa, em alcool e etiier, .do que
resulta uma massa que se corta em peque-
nos fragmentos e se secea ao ar livre.
ra-so uma quantidade data nitra7cellaloat
e me acetats de amylo a banhosa avia' a
assim que a solução estiver 1 orno
junta-se oleo do PiCi110. O matdrial de
ç:io toma urna ttie do amarollo claro, e é
aquecido em seguida em um banho e o loo,
com agitação constante; qu :rido e tiver frio,
a massa est 1 nrompta, para servir.

Para S3 obterem Maniatais com osts
materiaea pulverita-se o tungstenio hydro-
genalo em um almofariz e :listara-se com
o agente de lissaç - o depim lundu as 'enlate-
ç3es empregadas do diametro dos ejectores
ou perfuraçie.s por eu le os fios são e.asea-
lados.

O tungstenio hydrogen acta pôde ser mis-
turado com 12. a.16 0/° do agente de• liga-
ção. Si se quízer obter fllamentas delganos,
é neces trio que a massa passa . mais. facil-
mente pelas perfurn6Js e para este elre.to
pôde-se juntar mais °aso de ricino o acetato
de amylo.	 •	 . .

As duas subStane.ias são primeisameate
misturadas . e em seguida paa ádas entro
cyandnis até que tola a massa tique .carri
plasticidade uniforme e po-sa ser ejaculada
em filamentos sem dilliculdade. 	 .

Depois de ejmulasks os filamentos, a:c;
callocados, par exemalo, 20 de uma vez, nos
vasos de ferro usua.es . para os. lavar
incandescencia, cone ou sem carbono, e 03
vasos são aquecidos em um tubo de porce1.
laaa . a alt s temposatura ria ausencia da
ar, que é préviaruente substitublo por gaz
illummante, hydrogeneo ou semelhante, foa
zeodo-se depois vacu() no tab.

Para impedir que os filamentos se quais
mota superficialmente devido -á presença
de algum ar, pintam-se os vasos que os
conteem com 'um I massa const,tuLla por
zirconio hydrogena.do e acetato ele- amyla
moidos conjunctamente, .massa que tambem
augmenta o poder incandescente dos fias:"
Obtem-se o- zireonio . hydrosena.do • peio
mesmo moio que o tungstoaio hydrogenadoa

.	 .
Depois de :Leram sidó lelrados á incandesa

comia es filamentos estão oin ost ido dadas':
seslhes a tairma desejada e serem fixadsé-
nos electrodos das . lampadas do ineandOna
'coada.	 '	 •	 S:Em resumo, reivindico como , pon

tos e
a a ,•

•,racteres constitutivos da invenção:
.1.° Na fabricação de filament13' de Augs-

:toai° para-bania-L(1as electricaa do incase
;cencia, misturar :tungstenio.-hydrogenadoe
com um. agente de ligação- oonten(ka z autro-
jeellaiostis e -fabricar 'os-, 'fi1arazénto8. 1( com-
" stura ;- re •'••	 • . a 'ase ' -	 -as
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rial carbonaceo, taes como. carvão,.. 'ignito;
turfas ccike.e..samo'ha.nti,s.-(mannasmistura.
destes).moblo ou , pulverizado hydraca.rbu-.
ratoa . liquidos, -tua. como . Oleo co itbustivel
ou alcatrão (de p:eferencia aleioarãà de gaz
ou .-hydrocarbuvetos liquidas semollantes)
chloriga loa como sa descreverá abaixo ; cal
(que se pdm dispensar quando se emprega
o chloreto de cal como agente de chloriza-
ção (ch.orincling)	 •

Estes componentes do, combustivel sio
misturados uns com os outros pelo modo se-
guita : •

Os hydrOcarburetos liquido, tiles como
por exemplo oleo combustivel ou alcatrão,
de -referencia -alcatrão do gaz ou hydasi
carbureto; liquídos semelhantes baratos, de
que se extrahiu a agaa, ammonia, o ol io
levo (n tphta ibratO), sa,o primeiramente
chlorizados 1301' meia do agente conveniente
do chlarizaçãn (elaorina'ing), de preferencia
peio chlorareto de cal (isto é antes da mis-
tura do alcatrão o agente de chloriz Iça°
com os outros componentes do combustivol)
juntando-,e aos ditos hydrocarbaretos liqui-
do; mi ma guta tidade sim fli.fleat do dito
agante de chlorização, agitandc-se a massa
poli qualquer • modo conveniente durante
esta puas) do processo; e dep Ás de se tar
misto:rad . ) bem e de estar acabada ou sua
ficientamonte °Iracunda a reacção
e.:ta mas,a (que p ;de er guardada por t teto
tempo qu tnto se deseje) é aquocala, juatan•
do-se-lhe ou pad sndo-sn juntar-lhe agua em
quanto se agita por qualquer meio conve-
niente para misturar hom.

Uma proporaão couve tienta de cal, de
preferencia oxydo de caldo (C a O) ou cal
viva molda ou em p5 on em nalaças. tamis-
tarada por qualquer meio conveniente com
o oleo chiorisado e agua ; si se qii.7.3r pá-
de-se deixar de juntar cal o se empregar o
chlorureto de cal como agente de eht visa-

:a massa é astitada, o aquecida durante
esta mistura e mo lua-se uma s ibsta,ncia ou
mas a. de natureza csp2ssa ti viscosa oi um
tanto semelhante a pium I ou borracha.
Est:t ma.ss i será. daqui par diante denomi-
nada como o «material para ligar». Si se
quizer Dc5(10 • 82 deixar de juntar cal (C a O),

angmantando-se a quau iida.da de chiova-
reto de cal ou de outro agante c riveniente
de chlori-açã,o mita() a ma,zsa resiltanto
pois de acabada ou de sallicientemonte en-
e:Atada a ron:b chi mica) • ficará reduzida a
subst meia mu.to ev 3 zS:1, VISCOS't e uni tanto
se neliante a gom ma oa borracha, consti-
tuindo assim o dito (material para ligar.»

O material para ligar esta assua promlto
para ser emareg,a,ao immaliatameate,
ou do.preferancia, . pôde ser armazeaado, ou
emnregado em qualq ter tunipo posterior,
coma meio para 1 gar o material carbona-
coo finalmente dividido, por exemplo, pó de
carvão, e mistarar-se cena esta e isto e Te-
ctua-se oa • pôde &recta:ir-se por qualquer
modo conveaiente, palead.o•ss effectuar por
exe.malo neto Asado segaint ) :

Iiittioduase uma proporção conveniente do
mater141 para ligar una vaso con:enleota e
em seguida junta se-lhe no mesmo vaso a

•pr norçio desejada de pá de casal oa de
outro nuterial carboaaceo pulveris Ido (o
sejt qual for 'dono ninai-a-hemos daqui em
diante como and LIO carvão»), e mistara-sa
perfis t tm inte (ou se ptizer ainassa-s tola
a massa (coai oit sem addiçio ulterior do
agua) sob a acção de calor por U'll tempo
conveniente (cerca de 10 minutos por exem-
:plo, durante o qual a temperatura da massa
.se eleva a um ponto conveuiente (da 16500.
200° c., por exem ido) o que-se pôde fazer com

. vapor sobreaqueeido passando por uma ca-
misa de vapor no vaso. 	 - •

Tira-se toda . a massa do vaso assinaque
'estiver perfeitamente . misturada;; o deixa-sn
de preferencia. esfriar, ' -(3 'submette-soi•aa

rposma, a compNS3ão . . e ra -unia machin :que\
a reitiu4,a tijolos- e que 'produza , tasProssão.;
necossisria. .	 —	 's

•Miasse introduzir a massa nesta machina,.
ou quente ou fria ou quasi fria; o que .de,
pen,(e çla quanta te do carvão; caignito..por.
oxemp'o, achamos que dá. exultante aiesul-
tado, guindo camprimilo quanta., ia•

- , Àramos,agora. descrever .uru axe:rolo do-
fabricar combustivel • s )gundo pies ata
invenção, indiatado 03 com ponentes exactos
e as proaorçães exactas empregadas em fas
bricar tijolos, segando esta invenção com o
carvão betuminoso ardittarita . redazides a`pó
fino. •• •

Num vaso • fechado'(a. ifriO) • earri agitada':
introduz-se • 550 'Mios de alcatrão •ile
40 kilo: de chloraretcr da cal, 'e agita
vagarosamente 'pira se mistuaareni as. sti1O-
sianelas. Introduz-se a massa •chlorisada 'por
este mo lo em vaso conveniente para mdas
tarar e aquecer (crie ou pôde ser aquecidO
por vapor), e em planto S3 aquece e s
tura, junta-se-lhe cerca de 140 kilos do

agua tura-se • em seguida com 'o alcatrãoaas.
clilorar )titclo e agua, 270 kllas de ` cal oxydo
do c (leio • (cio) • aqueoeinio-se e agitaã ttage
o conjunctu durante a mistura e contidivaSa
a misturar e amas ar e aquecer por te apl,
sutil iente (carci do 15 tniiiiitoS)-e depois de'
esfriar, resulta uma massa ospossi, )-
gmea, parecida co:n a 'borracha: esta ki
uma das • farinas do a rnaterial para lig

Numa • machina adequada para'atistararia
aquecer, misturam-se 300 klio:s deste' amate-
ria,' para li saro com 1 700 kilaade pá da.
carvk) o 70 kilá de agua, sendo esta intim..
(luzida com o pó de carvão ou tioyols" desta...

Agita-se esta massa por quiWapier MC:03
convenientes, e a machina da misturar O'
cambastiviil pala SU a tocaia, por valsar
sobreaqueei lo 403°C. ou mais por exama
pio) de modo que a mistura combustivel.
anuiu:ma) p.n. este modo agitada, ze oliva
á temperatura de cerca de 165° . a 29(.!.J.i
Quando a mistura ..estiver perfeita (o quo,
leva cerca de. 10 minutos) descarroga-so do.
vaso em que foi feita, : basaulando-se pira:
exemplo na nino. de um -crivo -centrifugo
que descarrog ta miaua •ximbustivel ena
um transportad ir que a introduz (ou que a
introduz quando 'suficientemente fria) na
prensa que a reduz . a blocos compactos ou
briquettes. •	 .

Est is br'quattes ficarão complotament
duras em mut.) pouco tempo. 	 .

N to nos rastringimos forçosamento ás
proporções e -pormenores ta -s-co no fo iam
acima dados, o que tem evidoaternenta de
vari ir, si se. guiar, conforme as ciratim•
stancias e requisitos. .•	 •	 —.-.

laóde-se empregar, segundo apresenta in-.
vonçãria o chloro-gazoso -para . clilorizar os
hydarcarburetos liquidos para o fim maneio-.
nado, o que se pôde elfectualacomprimindo-
soo chloro gazoso em uma massa de hydiro-

trburetos liqualos (estando estes a uma
tamparatura eonvenien:e) ou agitando- :e os,
hy iroca.rburetos liquides na presant • do
cubro (conj anotaram to com vapor d'agua) ou,
sob pressa, ou por outro modo, o neste. Caso
empregar-se-ha o oxydo do . calcio (aLt0) que
pôde ser °Alicio tailo•ein . ' proporção • canvas
Mente. Achei que o modo . mais pratica do
se empregar o chloro,segundo es a invenção,
é intraluzir vapor d'agua, misturado com o
chlora-gazoso, -nos hydrocarburetos

	

-	 •
•Em vez de se juntar- o oxydo caldo

(CaO) pócle-se empregar o Itydeoxydo do cal-
cio . (0s, 112 02), ou estes dous osylos C0Flinan '
cta unte. • - •	 •

• • Póde-se.juntar agua cal ,e então., em-.
- quanto a mesma estiver iiquentea:ju.ntal-sai
- ao . .aluatrão previamoate.'chlorizado ;•.ou•
•• pede-se juntar agua ao alcatrão etatorizaclo•

N.a...fabricaçã,o,de.filarnentos do; tungs-
,Jggio,:paralampada'aelectricas de incaadesa
canCia, o,..empreao de uma substancia de li-
gação consistindo em unia ' solução do . nitrd-
callulosa . misturada com , „uma substancia
oleosapu goria, oleo -de , rieino par,.

„ 3.° Na fabricação de filamento: de tangi-
.

,aenio:parialarriparlas electricas de inundes-
canela, in isturae ' ttigstan i o hydrogéria,iló eJ01

, Urna solitçã,o ale ..nitro-cell ac ;tato de
amylo e,ioleo de ricino antes do reduzir a
Massa a filamentos ;	 • .
, 4.° Quando se levam á incandescencia por

aqacimenia Os filamentos obtidos segundo
as reivi nd ,cações pra to lentos, pia tar o in-
toriordo 'vaso contendo Os filairiontos com
uma massa consistindo em zireonio hydro-
genado e acet tto de arnyl
• 5.°,0 processoãla fabricar filamentos de
togistenio para lamoadas ele,ctricas de in-
canduceueia, (pie consiste em Lie luzir o aci-
do tugstico ating;tenio hydrogenado aque-
cendo o acido tuasterico com zinco metalliao
na presrença do hydragoneo, misturar o pó
.detuasteaio hydro zenado coin uni agente
do ligação da nattureoa descripta. -ej tentar a
massa em filitinenta; e levar os filamentos á
.incandeseeacia a alta temp :ratara arn pre-
sença de cirvaa do madeira

6.° O Processo aqui Liescripto de coiver-
ter o acido tu igssico em tanrasteaio hydro-
genado e de. fabric Ir com este Vil ' monto de
tugstenio metallico para limpadas eloctri-
cas de imie tndes

limo de atileiro, 12 de agasto de 1939. —
Por pructiração, lieJlrero	 C.

2V.	 — Alemorial de:e,.i .)tivo da invencito
ele «Aperfeiçoamentos fabricaç qo de com-
busticel arttP4a1», para que pretende nri-
viletno, por 15 annos, fia 1MpuNica dos P.a,
lados Unidos do 1?ra...1, Tio Canposite
Syndicote,.Limited, otabelecido eu Lon I re

• .1 Inylaterr I. 'et . si-,narios de Atnendo
Ihisscy	 Ltelceit ya Dacies e

• • Lu Ileig Grots. , dom citi:dos n.t na:sina cs-
• dade.

As duas patentes inglezas de N'ivian
nà: 7.357 de 100 e 7.357 A do 1906, desere-
-Liam a fa.bri .ação do um comanstivel arti-
ficial costituido polas sub ta meias seguintes:
1) p:S . do e trvão, - 2) tal ou era ou cal e cré,
3) agua, 4) hydrocarátiretos liquides trataiLs
especialmente como Iec revem aquellas pa-
tente.', 5) um material para 'ligar q lt3 as
mesmas pateutes denominam eiMlet0 mi.-

grmosit mci.
Fse tvatamento especial dos hydro iarba-

retos 1;qui •os consisiia . ou aumentar a sua
cieod iate OU a'dens dade, ou uma e outra,
traiando-os co ri um certo numero de sub
:Cuidas mencionadas na.S esiecificaç3es das
MCSIllaS patentos, e entre outras, com chio-
rureto de enxofre oa um agente de sulluri-
sução.
i A presente invenção comprehende um me-
thodo de tratar os hy 'roa Lrbureto; liquides
na fabricaçã de combastivel artificial, e
em que se póda dispais tr o emprego do en-
xofro e em que se d . spensa absolutamente o
emprego.de material p Lra ligar da natureza
do cimento magnesitico ou semelhante. O
mentido de ar Lia nento dos bydroearbia-
retos liquides segundo a presente inven-
ção . 'consisto • em submettel-os a acção do
chlorO ou por outras pai Livras, em chio-
rizar os hydrocarbareros liquidas. O chloro
pólo ser empregalo na sua farina gazusa,,
mas a pratica mostroii que- é m ti .: conveni-
ente emorenir uni composw ou subs anela
que-sirva do vehiculo ao ciloo e.a.sullsta.
aia que achamos ser vantajosa e conveaiente•
é o .ehlorureio,de cal.	 • •

Segundo a presente invenção fabrica-se
combustivel artificial provido de una mato-...

n
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em seguida juntaria 41 como acima :83
• :disso ; ou,Sqlieran,do-se, paale-aa, - em. alguns
'Cútis empregar aacatrao • e chlorureto de
çal som se juntar. mais-cl (sob qualquer fôr-
"tilai ou agua.

• . Em todos os casos dopois de estarem mis-
turados todos os componentes, podemos jun-
tar ou não agua á massa, o que dependo

•da natureza do pó do carvão (isto- éo do ma.-
aterial carbonaceo) empregado: - 	 . -

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção
. o methodo aqui descripto de- fabricar
combustivel artificial com pó de carvão e hy-
drocarburetos liquides, que consiste em fazer

. ' actuar o chloro . sobre 'os hydrocarburetos

. liquidos,--antos da mistura destes com o pó
de carvao,—(sam addição de qualquer ca-

. Anento magnesitica ou de qualquer material
semelhante, para ligar Ou aos hydrocarbu-
roto liquidos ou á mistura combuitivel) e
depois incorporar o material para ligar
assim formado. COM pó de carvão sob aque-
cimento para formar a mistura combustivel

reduzira  mesma a tijolo.; por meio de
•compressão ; 	 • '

2e -0 methodo aqui descripta de fa,bricar
um material para ligar; is ira ser empre-
gado na fabricação de cornbustivel artiticial
segundo a reivindicação 1—que °insisto em
chlorizar hydrocarburetos fluidos por meio
de chlorureta de cal com ou sem aodição ul-

• -ter.or de cal;	 •
3 0-0 methodo aqui descripto de fabricar

-um material para ligar,- para ser empre-
gado na fabricaçao do comuuotivel artificial
segundo a reivindicação 1—que consiste em
ehlorizar hydrocarburetos liquidem -introdu-
zindo-se nestes uma mistura de chloro g izoso
o vapor de agua, e em seguida juntar cal;

e—Blocos ou tijolos de cumbustivel arti-
ficial, fabricados de accardo com as reivin-
dicações precedentes, com bydrocarburetas

chlorizados e pó de carvão com ou
sem addição de c al. o sena °Adição de qual-
quer cemento magnesitico ou de qualquer
material samelhante, para ligar substan-
cialmente como Se descreveu. .

Rio de Janeira, 20 de agosto de 1901—Por
. proauração, Leclere &

de preferencia a disposição de . ligação ra-
present ida na fig..- 3. que: permitte .não •
furar a rolha: -Para este firo, esta tem i-na
parte superior uma ranhura ,ou . garganta
em volta da qual passa una • arame de
ferro N recurva lo nos dois lados diametral,
mente oppostos para formar uns aunais ou
laços aos quaes S13 -prende o systema do ala-
van A de bil oiço ordnario

Para encher a g arraia, estando o appare-
lho na posição indicada na lig. 1, faz-sa
apoiar o systama de enchimento sobre a
rolella D da hasta C e par meio do uma
prasstio convalidado faz-se abaixar esta has-
te C afim de sua base não ir tapar o orifi-
cio inferior da rolha. Ficando a valvula
assim aberta, o liquido precipita-se na gar-
rafa seguindo o caminho indicado na fig. 2
pelas s)ttas. Quando a garr da está cheia,
d fizer Conl que o canal do conduc-
çã,a do lipido apoio na rodella, D, o que
tem por fim pormittir que a mola G se
distenda e effectue um fechamento herme-
tico. E' preciso n,tar que, cheia a garraria
a preseao interior dos gazes vem ainda
a:ai-atar-si á acção da mola para produzir
um fechamento completo e indofinido,

Para vasar o fluido, basta fazer balouçar
a rolha do modo ordinariamente empreaalo
com as garrafas de cerveja com o system:a,
de alavanca. O fechamento obtem-se rapi-
da.mento com uma manobra inversa. Pode-
se, comtudo, egu dmente com este systerna
do fechamento, despejar a garrafa sem a
desrolhar, o que permitte conservar todo
o gaz no interior deita durante t s do o
tempo do desaejo, ainda que alie tenha de
durar muitos dias.

Para isto basta, estando a garrafa vol-
tada, exercer pressão no syste.na da fecha-
mento durante todo o tempo que se desce
qu ) o contendo corra. -Este resulta lo seria
obtido de um mudo muito simples e pratico
cara o compoassor da mola representada em
alçado o em pinta na tig. 4 ou Com qual-
quer outro apparalho conveniente. "

Para este fim basta collocar o compressor
da mola sobre um coroo o apoiar a rodela D
da haste C na salioada, J deste apparelho,
para que o liqui io se precipito no copo..

Quando se tem liquitdo sutficiente, deixa:se
do apoiar o a rima fecha-se automatica-
mente sem permitar que o gaz do liquido
da garrafa se escapo durante este tempo,
visto- quá esta esteve volta Ia.

Em rasuino, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivo da invenção:

Uma rolha para bebidas: gazosas 'consti-
tuidaapor uma parto principal de qualquer
mataria reastente com rodela exterior
elastica destina ta a formar junta, sendo
esta' parte- principal atravessada vertical-
mente por uma haste envolvida por uma
mola . de fechamento e cuja parte superior
'firma uma rodela o a parte inferior uma
vaivula. A rolha é manobrada pelo systema
ordinario de alavanca que está a efia presa,
ouer do modo usual, atravessando 'o corpo
-da-rolha, quer por intermedio de um arame
de ferro provido de anileis ou laços nos
la los e mettidos em uma garganta ca.cular
feita na parte superior da rolha.

Rio de Janeiro, 12 de agasto de 1903.—
Por procuração, Leclore & C.°

N: 5.877 — Memoria°. deseriptivo da inven-
ção de «ApereiçoaMentos em conductores de
alta resisteucia para aqueeimeNto ou aluna:-
n •rclo el,xtrica». para que p ,.elende privile-
gio, por 15 an103, na RepuVic E dos Ettdos
'Unidos do Br,uil, a Parher-Clark Electric
Company, estabelecida em Nool •York, Es-
tados Un'dos da America	 .
-Refere-se a nossa invenção a aperfeiçoa-

mentos em con tutores do alta resistencia
que podem sa- empanados' como elementos

de aquecim en to em radiadores oleados; ou
que podem $..tr empreitados nara' • tampadas
e.ectricas sde incandescencia. O objecto
desta inyanção é produzir Unt condutor do
alti re3istnneia, fórte e rigida' e• que é con-
stituiu) por .um carbureto . baixo do sitiai°
em uma combinação que julgamos ser nova
o que será descr.pta abaixo, de modo que o
conductor é capaz do supportar urna tom-
(Tontura elevada, como é a tem pera.tura
alta resistencia., ao ar livre. Tamboril a in-
venção te.-n . por fim produzir um 'conductor
do alta resistencia esaecitica, mas- capaz do
conduzira electricidade quando frio.

Para produzir o conductor do alta . resis-
tenda, toma-se uma mistura de cerca da
2 ss de gaz oleiticante o 98 ss de hydro-
gene°. faz-se -passar essa mistura pela parto
superior de um vaporizador contendo tetra-
chlorureto de sinalo e depois para o ap-
parelho usual do carburaçao do filamentos.
Isto pôde effectuar-se á pressão atmosphe-
rica ou á maior pressão, e fazer-se a car
buraçã ) pelo modo usual, mas obtem-se'
melhor resultado si se operar a pressão um
pouco maior do que a atmospherica o se se
fiser passar o gaz em corrente pelo reci-
piente.

Pada-se continuar a operação atase obter
um filamentO de qualquer espessara, isto é
até se obter um filamento com a espe.sura
desejada. Quando se faz passar a corrente
pelo filaineato o os gaze; Se decompõem
para formar o filamento por meio de de-
posito, a reacção é essencialmento a se-
guinte: C211,-aSi Cl (o hydrogoaeo em ex.
cesso)=Si 02+4 II Cl (o hydrogeno em
excesso).

Por outra palavras, si se admittir que a
nossa an ilyse é correcta e que foi feita com
cuidado, produzimos um bicarbureto do si-
licio, que ti Si 0 2 , que julgamos ser um com-
posta novo.

Não é necessario restringir o processa ao
emprega dogaz oleificante; podem servir ou-
tros gazes, coinquanto o seu emprego não seja
tão taci I de ser regulado. Achamos por exorai-
pio qu 3 eia vez do ga,z oleificante podemos em-
preg ir oaz dos pia i'. In04, acetyieno, benzol,
vapores-Cie aldellydo a,cetico ou de etber anl-
furica. A reacção que se produz é a 'seguin-
te : O carbono a cedido ao silício, formando
Si 02 ; o chlora libertado conibiniase com o
hydrogeneopraseate, formando II CI. Depois
da reacção os productos são : Si Ca 11 Cl o

Sabemos que se tem até hoje fabricado
um c irbureto de sinalo,' o carburundo. bem
coral' :eido, -Si C, o tambom se tem ligado
mecanicamente por muitos modos o 'sinalo
com carbono, mas não cheo,ou ao nosso co-
nheaimeato que se tenha em qualquer °oca-
sião obtido um blearbureto de silício, o um
conductar de -alta . resistencia ou filamento
que supporta ao ar livre e por tanto tempo
uma •teinperatura da alta incandescencia.
o filamento. assim descripto foi " apresentado
maltas vezes em exposições publicas e em-
pregai° • com bom resultado. E' rigorosa-
mente calibrado, e o processo acima de-
scripto produzil-o-ba, invariavelmente.

Julaamos que o filamento obtido pelo pro-
cesso descripto é de bicirbureto de silicio,
mas ainda que de futuro se mostre que a.
analyse nao fui correcta, nem põe isso o
processo deixa de produzir um filamento
coro as caracteristicas descriptas ; no entre-
tanto acreditamos que analyse é cerrada e
que o producta é Si 0 2 . •

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção: 	 .

1°, a composição da substancia aquis de-
scripta, para um elemento de aquecimento
ou de illtiminação, aguai consiste em bicar-
bureto de sinalo expresso pela formula
Si C2;

- 20, o produto aqui descripto, caracteri-
zado por ter um nucloo ou base conductora

.N. 5.866-3fen:orlai descrintivo da in,.enção
de «Urna nica rolha autcmatica», para que

• pretende privilegio, por 13 anuas. na Renu-
., Mut, dos Estados Un'dls do Brasil, José
• Lias Drevon, doinicilialo era Baen9s Aires,

Republica Argentina

A. invenção tem por ob:ecto urna nova
rolha que permitte. o engarrafamento facil

,de bebidas vasosas sein:perda nonhuma de
gaz nem de liquido, e impedindo tambem,
em virtude da rapidez do sastaica de fecha-

' 'monto, a . perda importante de gaz, que se
produz am cada desrolla'a mento..
• Esta nova rolha está represeatada. nas
. figs. 1 e 2 em corte vertical central e na
fig, 3 em 'perspsctiva.	 .

Compõe-se duma parte ceUtral A de Por-
catana, vidro, metal ou do qualquer: outra
.materia resistente, envolvida numa parto
do" seu "corpo por uma rolella de coou-

• tchouc B, que faz urna junta perfeita. com o
gargalo da garrafa. A parto A é ó' A e re-
cebe no seu interior uma haste C cuja parte
superior D fôrma uma radella, ao passo que
a parte inferior é rosçasla para receber uma
base E na qual assenta uma rodella de
caoutchouc F que faz de valvula e que está
constantemente apoiada no orificio interior
da peça A, visto que é solieitada pela
mola G.

Todo este systema, está ligado ao gar-
galo L da garrafa pela- disposiçã 3 ordinaria
de arame de ferro galvanisado 11, empre-
gado actualmente no rola:imanto das gar-
rafas de cerveja. N) wits.nt a empregarei
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ie um corpo formado , pisir um ;depósito	 bi-
s .carbureto *de Siliclo sobre - o ditoriucleo OU

• • base ; ,
. 3S.; o snOthodo aqui -descrIpto de prciduzir

eurn filamento electrico ou conductor de •alta
•resistencia, que consisto em carburetar um
;filamento em urna atmosphera cantendo um
emeeoreto de sitiei ° , urna pequena •porcen-
tagem de hydrocarbureto gazoso e um
grande excesso do hydrogeneo ;

40,-o methodo aqui descripto •de produ-
zir um filamento electrico ou conductor de
alta resistencia, que consiste em carburetar
um filamento em uma atinosphera contendo
gaz c:deificado, uma grande porcentagem
do bydrogeneo o um ehlorureto de silicioe

Rio de Janeiro, 12 de a gosto de 1009.—
Por procuração, Leclerc & Comp.

--
N„5 descripVvo da invencgo

de «Uni apporellw separador de aci tos ace_e
tico e formico. para fins isidustriaess, Is era
que pretende prwiagio, por 15 tomos, • na
Republ ca dos Estados Unidos do Brazil, a
Chnpagnie Indastrielle de s A/coofs da l'Ar-
dec. rie, estabelecida em Paris, França

Tratando-se pelo processo conhecido a
serradura ou a massa de m aleira (ou mesmo
a madeira om pedaços) pelo acido sulfuroso
ou por qualquer outro acido, obtem-se, aca-
bada a opeesição de sa.echarificação. uru pro-
duto pardo, nem com a cossisteacia da
cotia, nem viscoso, mas cuja cousistencia,
physica é analogo, á da ma,teria de que pro-
Nél11, e contendo principalmente assue ires
redactores -parcialmente fermentescivois e
acidos da serie graxa, taes como o acido.
acetico e o acido formico, susceptiveis de
serem arrastados pelo vapor.
; Papa se obter o alcool que esto producto,
dito serrasfura, sacelia,rificada, é capaz de
produzir, pOde-se mista' ai-o com agua. Tran-
sformam-se os soas assucal'03 fermantesci-
yets em alcool por meio do levedura..

Os acidos citados tecia propriedades
antisepticas que 'sitiem prejudicar a boa
marcha da fermentaçãa o fazer por conse-
guinte diminuir a producção do alcool. Páde
sambem haver na serradura saccharificada

• corpos vcliteis taes como o aldehydo for-
mico, que são venenos para a lavo lura,.

Estes acidos tema tambem valor veaal,
do modo que a sua I esuperação economica
permittiri, baixar o Casto do alcaol

A presente invenção tem por objecto um
apparellio destinado a eliminar os acidos
a,cstico e formico, principalmente antes do
se por em fermentação o mosto, bein como
o aldehydo formico o outros productos N'O-

lateis t ociroa para a levedura.	 -
, No ileseallo jun o, que mostra, como exem-
plo somente, urna vista scheinatica dó appa,-
relho, a indica a ca,mara de separação em
commuhicação, pelo cano p, com uni satu-
raelor por Leito .de cal. Esta amuara tem
deflectores c, um conducto Jde entrada das
matarias a tratar, 'com registro • para fe-
char em j, um °riflai° de descarga li e um
conducto do mistura : vapor e mataria, em
relação conjuactamente com o distribuidor
d e com a tubuladura e de injecção do va-
por.	 .	 .	 •	 .

O saturador me tem um ejector de va-
por f.
, O apparelho funceiona do modo seguinte
dopois de despejada a mataria a tratar s na
aunara a polo conducto J, fecha se o registro

e a mataria, sob a acção do distribuidor d
introduz-so na tubuladura e que emitte
jacto violento de vapor. A matesia e o vapor

•que a impelia seguem o conducto 1 o chegam
a a. O vapor expande-se e esta acçao,j unta á
presença dos dellecteres c, faz que a mataria
torne a caliir em s ; o vapor carregado de
saldos volateis 6 aspirado para o cano p
por meio do ejeator f que produz um certo

•vamo na cansara a oeir, receplente ot cons
•140(10 um leite do cal espesso, de preferen-
cia ou., em geral, unia solução alcalina.

Os vapores aéldos %binam-se com a cal
Ou com a sOlução alcalina produziodo pyro-
'ignitos decai oupyrolignitos alcalinos, que'
se captam.
• A mataria- S podo percorrer por diversas'

vezes o cyclo SDLA, de modo que, se pôde
levar a extração ao ponto que se quizer.

Si bastar uma só passagem pelo cyclo para
extrahir a maior parte dos acidos volateis,
o apparelho poderá ser continuo.	 •

O separador que se descreveu i pode ser ar-'
ra,niado de modo a que a operação separa-
dora seja conti nua. • •
• De facto, em vez de se fazer passar um
certo numero de vezes a mesma serradura
saccharifleada no mesmo'apparelho, póde-se
conceber um certo numero de apparelhos
semelhantes collocados ein seguida uns aos
outros e arranjados de modo que a serra-
dura que sao (I) primeiro passo p ira o se-
guido, e deste para o terceiro, ete.

Em vez de vapor virgem, nôtle-se inject ir
na bateria Vapores reaiiiecidos ou não, so-
brea,quesidos ou no, já carregados de acido
acetico e formico ou carregados destes o de
outros acides p rovententes ()anão dcs appa,-
relhos.	 •

Obter-se-hia assim á sabida do ultimo appa,
relho um vapor muito rico em acidos. o que-
além da coatinuidado do operação separa-
dora, poderia ser vantajoso.

Este apparelho.paderá ser ernorega.do sem
nenhaina molifle mão p ara o tratainent )
serradura ou massa de madeira nã'a saccha-
rificada.

Em resumo, reivindicamos ;corna pontos e
caraatere,s constitutivos da invenção:

1.0—Um aplarelho separa. lar de acidos
acede) e formico, destina,dó principalmente
a fazer actuar o vapor d'agua a alta ou a
babla tensão, sabre aqueci lu oa não, rsa-
quecido ou não, sobro a serradura saachari-
ficada, o do modo tal que este vapor possa
arrastar a serradura e 03 acidos e outros
productoa vulateis que alta contem, o que
saci toxicos para a 'levedura; sendo que a se-
paração da serradura sacchar ideada desem-
baraçada de acido; e do vapo: carrega lo do
acidos e outros, produetos volateis toXicos
para a levedura, é obtida pbe expansão
brusca da mistura constituida pela serra-
dura saccharifie ida, acidos, vapores, numa
camara do capacidade conveniente ;

2•0, ó emprego de varios separadores como
o que se reivindicou em 1, agrupados era
bateria, de igua,es ou de . dilleresiaes
mansões, com o fim de separar da serra-
raduea saccharificada, e par ;corrente con-
tinua os acidos e entrou productos volatels
toxicos para a' levedura capazes do serem
arrastados .pelo ,vapor (principalmente os
acidos asetico o forinico o o ablehydo for-
mico). contidos na diti serradura, empe°.
, gaulesa , vapores provenientes ou não dos
apparelhos agrupados em bateria, vapores
que podem 'ser ou hão carreeaslos de adidos
arrastados provenientes ou não 'do grupo da
separadores ;	 •

3„ o emprego do soparador acima, con-
stituido por um ou mais app irelhos, para
injectar em uma massa de serradura (ou
massa de madeira) . saccharifieadi ou não,
vapores arrastando acidos (Iroanicos ou
outros, sOs ou misturados, de modo tal que
o teor em agua e em acidos organicos, ou
outros, do producto tratado, possa sor le-
vado a uma taxa arbitaria dada em um
tempo dado, segundo uma lei fixada pré-
viamente.

Rio do Janeiro; 12 de agosto de 1909. —
Por procuração, Leclerc &

•'N.. -5.881	 .11.1entorial
nitando' uni' pedida' de privilegio d,urante 15.'

•anilos, na 'Il3publicit dos'Sstados. Unidos
Brazil,, par Uma • massa::: alie)? enticia
minada «Massa Lactea », inve pectlo de Fran-
cisco Antonio' Tricaricd. Morador nesta Ca-
pital Federal.' •

Amassa alirnenticia de . minha invenção,
e que denominei «Massa Lucca» d com-
posta das ma,teria$ cuja proporção vd-se

• Grammas
. Farinha de trigo  •	  • 1.000
Leite do vite,ca 	  •	 300
OVOS com claras 	 	 00

sem addicionamento de mataria corante
alguma, cuja massa depois. de ligada ; por
elleito de pressão , á mão ó levada a cortar
em formas de massas para sopas, tomando
as fôrmas da amostra que acompanha.

Em resumo reiven lico como pontos e ca.
ra,cteristicos da invenção:	 • .
• Uma massa ali in ;mijei°, denominada
Massa Lactea as composta de 1.000 grani-

mas do farinha de' trigo, 30) grarnmas do
leite do vacca e 90 grammas de ovos Core
claras, como se acha substancialmeate de-
scripta acima.	 • -
• Rio de Janeiro, 12 de junho do 1909. —
Fransiico Antonio Tricarico..

IV. 5 .882 — Me-m)rial descriptivo de um pe-
dido de privilegio na Republica dos ...Estados
Unidos do Brazil, para toa (N003 systona
de/achar suecos, fardos ' ou raciptonies de

• • quilquer especie, denominado •.Systemu
. Gifoni». Invene7o de Jo go Giyonf, domici-

lialo na Capital Ti:Men:ti:.

A invenção se refere a uni systema
fechar SaCCJS, fardo:, o rociplentes de qual-
quer esposie o formst, fabricados de qual-
quer matera prima, entendo produetos
naeianaes para exportação : ca,fS, assucar,
casoto, arroz, fumo o qualquer outro pro-
dueto de ex Post ia't o, sendo os referidos re-
cipientes arnarrado ealnivios 0u cosidos
com cordel, fit t, barbante, arame mettllico
cordel a Ta In ido (arame co besto), pra p ara-
St is de forma, qite possam receberem lo ar
adequado, um fecho de g irasitia: Os &tacos
para café o outros productos poderão ser
fechados por me:o sie ,costuras, amarra- •
dos, pregueados ou enlaçados de modo que
lhes po sa ser • applicado Um fecho nas duas
pont as do fio ou cordel, ou polo seguinte
systema de costura : partindo a costura do
centro p ira uma das 'extremidade; da bocca•
do saca° e dast a . continuando com unia nova
costura até a outra extremid ade,e desta oiti-
maovolts,ndo, igualmente por coatura até o
cantro ao encontra da oonta dosada, o de
modo que juntas entrem no. fecho' metallico
pelo °riflai° mais estreito, ,ou por, tolo e
qualquer outro systama de. costura,' amar-
rado, pregueado, enlaçado, etc.., ,mas, sem-
pre de modo que as duas pontas do cordel,
fio, arame ou semelhante empregado, se en-
contrem, e juntas sejam introduzidas no fe-
cho metallico pelo ,oritleio mais e.strelto, o

, qual deve ser appróxi asado o mai; possivel
para junto clO,s teco ou .recipiente, por fôr-
ma que com as dumas 'pontas possam levar um
nó junto , do fecho; no medeioinferior, de-
vendo o no ficar •introduzialo (inottido) no
osificio inferior do• fecho, que é p ira esse,
filo de maior largura, destinado a ser com-,
primido dentro do momo fecho por meio,
de urna pinça ou por qualquer outro appa-
relho adequado, que doix irá impresso nd'
referido fecho o nome do Orodacto coatidd
no recipiente e os •dizeres que abaixo ex2

'O fecho a empregar será dó preferenclà,
• do chumbo ou do qualquer Compasição me-
tallica, que permitia ser comprimido por
meio de pinça 'ou apparelho seinethaute,'
terá de preferencia a fôrma rodohda, ou
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.0-N,:e ..será provido de -varias .diam,etros,o
dõt.:áld de um '..orif1 ,4O • que' 	 ataVeéa .de
latko • atlarlo, sendo que,. até 	 Centro sor'
oriil. : io mais estreito e para 'baixo, isto é,
para outra extremidade,; será.maià
afim de que naparto mais larga do orificio
posga'Ser introduzido 'o nó das extreMidtides.
do .0, ,cordel, fita oa arame empregado

•com a-pressão da pinça ou apparelliCaprc-
priado, ficar por tal firma. cornprimdo_:o•
proso,'a tornar impossível a sua violação e
conSeguintemente a do . sacco oa recipiente
pelo fecho.

Oa tféchos da minha' in v̀en'Cão láva'rão'ina-
prasr.os.por meio do uma pinça ou app,arer,
lho seinelhante—de fabricação es pecial e ek•-
clusiya-.--de um lado, além do nome ,to pra-
dueto encerrado no sacco ou recipiente, a

•palavra tBrazil», tendo no centro as armas
nacionaw. e do outro lado as I palasra,s—Pa-
tente—Giff, mi—tendo no ccntro o numero
que corre ponde á esta patente de invenção;
e,tes, como garantia segura,: contra a falsi,
ficação e fabricação' de igimes. fechos ' ada-

: ptaveis aos productos naciona,es do exporta-
ção e garantia absoluta da oualidade e pra-
cedencia, dos productos brazileiros Mn todos
os mercados co mundo.•

Tendo descr,pto	 InVenção, reivindico
como pontos e caracteres da mesma.

Reivindicaçrms—Do um novo systenia do
fechar, sucos, fardos ou recipientes de qual-
quer especie denominado Systema Gilfoni,
fechamento obtido por meio do costura,
pregas, ,entrelaçamentos e amarrações,
Nies Com barbante, cordel, arames e fios
metallicos, o qual é completado 'com um
fecho de chumbo ou de outro metal mal-
leave!, esiando o dito fecho pravido de ori-
ficio. ou oriRcies,regillar ou irregulares para
eceber e prender os fios ou semelhantes ; e

tudo o mais que acima foi descripto para
os fins em vista.

Rio de Janeiro, 4 do outubro de 1009.—
Por procuraçãO, .111,.tera 1Vilson. - .

ANNUNCIOS
Sociedade A nonyrn a a0Paiz»

(ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDISARIA)

Em continuação da Assembléa Geral Ex.
traordinaria hoje realizada e para delibe-
rarem definitivamente sobre os -assumplos
que a motivaram, bem como sobre o pare-
cer dos -louvados nomeado.s'pa,ra dar: valor
ao activo soci,d, para o effeiro do augmento
de capital social, são convidados • os accio-
nistas desta sociedade, afim de se reunirem
em Asscanbléa, Geral Extraordinaria no dia
8 do :corrente,. ás 2 horas da tarde, no edi-
ficio da sede social, sito á Avenida Cen-
tral	 -128.	 • •

Rio,. 3 de novembro de 1909.— A Dire-
ctoria.	 (•

tnipren,la Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham - se it venda, na thesouraria • da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro fallencias»,' is. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro do -
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria, e regalando as operações cam-
biam. Preço 1$ cada exemplar ; , ,•

A lei orçamentaria para o exercício de
1909 (leis ns. 2.03:3 o 2.050, de 29e 31 do de-,
zembro de 1908). Preço 1$ , cada exempl tr

Tabe/lás do preço,	 clniarnehte' appra-:
: vadas, , pela Repartição. de Policia, para. car-
ros e' automoveis , de 'praça, ,cuálaaidO' 20j
reis o exemplar cartonado.

DecisOos de 1872.	.
2$500 , Decisõe de. 1833 	 • - , 3$060,.

Decisões do Governo :Provi 	 ' •
'•:*:6.$000S	 sorf6'(10 e 2° lascicillo) 	 " 	 3$000

8$000 Decisões-do -GOverno • Trovi-	 • ,
sorio '(3 0 o ultimo	 2$000

9$000
Decisões do Governo Provi'	  •

90000	 sono (Additamentis) 	 	 1$500

	

id$006 Decisões de 1891 	

	

Deei psões de 189' 	 . . 	 	 4$000

	

Decisões de 1803 	
	

2$500

	

20$000 
Decisões de 18.91 	

	
4$000 •

	

Decisões de 1895. 	
	

• 8$000

	

2$00`) 
Decisões de 1893. 	

	
3$000

	

Decisões de 1897 	 	 3$000

	

Decisões de 1898 	 	 2$000

	

Decisões de 1899 	 	 3$500

	

;Decisões de 1900 	 	 4000

	

'Decisões de 1901 	 	 3$000

	

Decisões de 190? 	
	

3$000

	

Decisões do 1903 	 	 4$000

	

C$000 Decisões de 1001 	
	

4$500

	

Decisões do 1905 . 	  	  ..	 4$500

Decretos do Governo Provi-
s rio, novembro e dezembro do
1889 	 	 ••

Decretos do GoVerno' Provi-

	

sono, janeiro de 1890 	
	

2$000

Decretos do Governo Provi.
	sono, fevereiro de 1890........	 1$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, março de 1890 	
	

2$000
1$500

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	  •

	 4$000

Decretos do Governo Provi-

	

sono, junho de 189) 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi- •

	

sario, julho de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo provi-.
	sono, agosto de 189)	

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro do 1890 	 	 2$900

,

	

Decretos do Governo Provi- 	 •
.sorio, outubro de 1890 	 , _4000

Decretos 'do Governo Provi-- '
sorio,novem bro do 1890...: •	 3$000

Aceordãos do -_8trpres
-, mo Tribitnal Vederal n
' de 1895 (M) 	

'Idem idem de 1893 (31).:...;:.

Idem idem de 1897

Idem idem do 1898 , (31) 	
•

	

Idem idem de 1899 (31)
,

,	

	

,Idem idem do 1900 (M) 	

dem idem do 1901 (M) .....

.Apontamentos para o Dic.
eiodario Geozr raphico do Brun,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, i1las, odiados, etc.,
tres grossos volumes 	

Consultas do Conselho
de 1_,rstriale., sução de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consolidação das ',eis •
das .A.1 fandeg-as e Me-
sas de Rendas (31)...

Consul tas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 70 	

Consultas cloConsel
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultasdo Conselho
do Estado, secção de Fa-
zoada, tomo 90 	

.Consul tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consultn,s4 do Conselho
de Estado, sução :de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda. tomo 120 	

Chorow,raphia da pro-
vinett. do Ceará, por
José"Pompou de A. Cavalcanti'

MOO

Consultas do Conselho .
do Estado, sução do Fa-
zenda, tomo C° 	

	
2;000

,Codi,tro Penal da Re-
Publica 'dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

25'000

200O

2$009

1$50 O

5$000

41,00

2$000

•3$000



n. 221—Just!ça
'.n. 420—(eleitoral) de 7 de.

Ifibro de 1890 	
623—Amplia a acção p3-

:	 II. 1.269 —Legislaçãe elei-
to -11	

• •	 •

Lei do Casamento Civil e roca.
p.titlaçãe em ordem alpltabetica

-por M: André da Rocha 	 	
Lei de falle.ncias., • 	
Lei de fali° nci as—coMparad . -
Jei das Socio:lades Anony mas e

Ilypotlieca,rias 	
Lei ,Torrens 	
Lei s)brcs fallencias 	

Lei e
-bre desapropriações por emes- •
sidade ou t .utilida:le publica da •:
União e do District° Federal, de-
cretos os. 1.01, do 26 de agosto ;,
de 1903 e 4.956, do 9 de. setein.

	

,	 .bro do 1903 	 .
Lei do Orçamento-1889 	

ling-onia,nas — Poesias- .do
Victor Ilugo, traduzidas por

. poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

Hy'dro,urraphic dtt
Haat San-Francisco,
por Em m.Liai 	

instrue,eões para o serviço •
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Iiast ruoçoes para exames
parcellados 	

Instrui ceiSem
l'eaeral 	

Historiados tresc”rant
cies capitães da anti-,
;g-alidade ( Amiba!, Cosa r e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zaina

Historia Financeira e
Orçamentar ia do 1 ui
peno do nrazii, desde
a sua fundação, procedida de
alguns apontamentos acerca d:‘
sua independencia.. pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 791 pags 	
em 8" 	

Instrac.er.,es para o
alista ment () de elei-
tores na itepubl ica —
D !ereto n. 5.391, de I2 de de-
zembro de 1901 	

1 a rormaeões e fragmentos
Iiistoricos 	

para a Policia

15$000

3$000

5$000

2$000

5$C00

Leis do

Leis do
Leis de
Leis de
Leis de

1$00..) Leis do
Leis de
Lei9 de

1$000

	

T...eis de 145 	

	

1$000 Leis de 1823 	

	

de 1827 	

Leis

Leis
Leis
Lois

"Leis

Leis
Leis
Leis

2$000 Leis
1$000

1$500

50

Lei' do • Orcame.nto.7--1895 	 	 $500•

Lei do O 	 4000
Lei do Orçamento-1898.. 	 	 1$200
IL.Csi do Oi•CalnelitOL-1899. ' .. , .; 	 	 1$0)0.
Lei do Oi.CainentO-1901. 	 	 1$500
Lei do Orçamento-1902.— 	 	 1$01G.'
Lei de Orçam3nto-1003.. 	 	 1$003
Lei do Orçamento-1901 	 	 1$000
Lei do Oróani p tito"-19.5 	 	 .1$300
Lei do OrçaMe	 	 .. .	 1$000'_ -
Lei do 01:çamento-1007 	 	 1$-.0)
Lei da rejeita e des.pc. za para
	 1$000

Lei do oi .camento 'para	 -1$.103
Leis de 1808 a 1303	  	 ".2$,A)
Leis ile . 1810 a 1811.-.. 	

1812 a 1815 	 	 2060.
1816 . a 1817 	 	 2.000
1818 a 1819.4 ...... 	 20j0'
1S20 	 	 .4000•

1821 	
1822 	 • 	 	 2$000../1
1823  .•	 2000'

•1821 	 	 2$000

2$000
,

24000
je18.2).	 .	 	
de 1830 	
do 1811,-2 volumes 	 	 3$200.
do 1832 	 	 4$0:10
de .1833.... ... 	 	 •4$'394).

de 1-831 	 	 3;203
de . 1835, 2 volumes 	 	 4?!,,,00J
do 1830 	 •	 ...	 3$0,)0
de 1837 	  • .. ... .

$100

$300

1;500

1$000
$500

1$000

d3 1838 	   
.	 .	 .

•'• •	 :.21,f..34(1)0
de 1830 	 	

a

Leis de 1810 .. "; ........ , 	 	 2.-,-0:,0
Leis.de 184 1 	 1.$000
Leis de 1842. 	  ... :...,.•.	 3$5',0
Leis de 1843......... ... . . . ... ..... , 	 2,P) .

Leis do 184,4  ,	 ,..2$80.0..

Leis de ,18.17	 . •	 , , , . !: .6 OO° :°1; .. ‘ '

Leis do 1846 	

, . .

Leis de 1845 	 :

Leis de 1848  ' " 	 :1'. 'l$800 ! '
$.5dó	 Leis de 1849........f.:...'....::..JL:..--Ï.,;‘8$'4f0110:',.1.'f

	

$500 1_442.iim' 4e.10,2;4,?,/0.1.1eL-•—•
	

r .

	do 0rçamento-J4892 . r • . ,";'"-",;'''$500• r_.,,ei*.,:de18.53,.2 vo14mes.'..•;;-.	 - '' :"Ige0.:"
_ - : .. ,.	 „_':	 ...	 • . •	 ,./-,.	 , r,	 .,,. , -	 •	 - ,..• ,-,..	 k .42.".%,%:-....: 	 .ii..ti".e.., . '.....:' ..; . • ii . • /rir '..,....	 i ;;," 'I

1..? 0,i itO . Orçamento-1893..-..... , i-, vw-$500 f 1,:ipis , d0 1908 (2 vOlg)ri' nn :•• n ••n'-'''.:11)$2190'-..` :
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Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro do 1890 	 	 3$000

DeCretos do Giiverno Provi-
sono, janeiro do 1891 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro do 1891.- 	 	 *00.

Decreto n. 3.271 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de • . 	 .
bens de defuntos,.etc 	 	 4000

Decreto n. 8.(37s —
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas	 r	 $100

Decreto n. 1.1iS — Crea
o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes. 	 	 1$000

Decreto n. 1.78.-.2. de 28
do novembro do 1907 — Banco
Agricola 	

Dic.e! °flori() D ibl i o-
graphico 13raw11e1ro,
contendo n Meias das obras e as
biographias do todos os eseri-
piores bra.zileiros, pelo Dr. Au-
guSto. Victorino Alves Sacra-
mento Blalce, 7 grd.vols. Dl 	 l5$000

Diceimi gark, (4eogrix-
1)111c4b	 *lê trinas (lo,

1 tr. :4 1

Ign te;o	 .• r • r 	 	 0$00:)
Direitos ; ator:te-4

o. 493 do , 1 de agosto do Is s).	 $50,)
Decreto ia. 1.000—Creu

o Nlinisterio da Agricultura 	 	 ,$500
Decreto n. 1.S:50 —Re-

gula o deferimento de herança
no caso de successão a.b-intes-
tato 	 	 . $300

Dec roto n. '2.110 de 30 do
, setembro de 1909 —(Estabelece
'penas para os crimes de peco-
'ato, moeda falsa, etc 	 	 ,

E
Esboço 13ioízrapl I ¡CO

de .A.braldio Lincok
áaducção da capitão do fra-
gata Orozimbo Mofá', Barreto 	

	
$500

jiscripturaço Mor-
caia til 	 	 . 3$000

	

Ustatutos da Escola	
11"o1yteelinica 	 	 $50(1

jr,soola, Correecional
. 1Z; (lo Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, do 2
do março do 1003 	

	
1$3CO

Vacilaras ConstileAres
(Doe. 1.103, do 21 de novembro
do 1903) 	 	

1$00
Pornitilario do 1'ro-

cesso Criminal
Ll• 	

	 $000
Fallencitts (Lei n. 2.024 do

17 do dezembro de 1908 	
	

1$000

G
Gene rit et Species . Orchi-

tlearum Novarum quas col-
1egit,desertpsit et letvibus

r. Barbosa itodrigues;
2Vo1ume 	  • 1:000

Gi-ziinasioNaCional(Re-
gularnento do) --- Dec. n.
de 26 do janeiro de.1901 	 • $500.

e.500
•
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Lei n. 11.78;t: - Peculato e Leis do 1906, 2 volumes 	 15$200
moeda falsa. 	 .$500 Leis de 1907,	 3 volumes 	 20$000

Leis do 1854 	  5$100 Leis usuaes da Repu-
blica,	 do s	 Estados

Leis de 1855 	
.	 .	 .	 .

6$600 Unidos do lIrazil; pe-
los. Drs.	 Tarquinio de Souza,

Leis de 1856 	  5$300 lento cathedratico	 da	 Escola
Naval e da Facu.dade Livre de

Leis do 1857, 2 volumes 	 5$600 Sciencias Juridicas e Smiae.--; do
Leis do 1858, 2 volumes 	 .. 6$000 Rio de Janeiro, e Caetano Mon-

len gro, juiz do Tribunal Civil
Leis de 1859, 2 volumes 	 5$500 e Criminal do Districto Federal:

1 grosso volume de 9.)2 pms.(M) 10$000
Leis de 1860, 3 volumes 	 14000 Lei n. 2.083, de 30 de julho de
Leis de 1801, 2 volumes ..... 5$',00 1909,	 reformando o Thesouro

Fe Ir-al 	 $503
Leis de 1862, 2 volumes 	

Leis de 1863, 2 volumes 	

5$500
5$600

Lieções de	 Physica,,
professadas no Lycou de Artes o
Officius, por Pranásco Xavier

Leis de 1564, 2 volumes 	 5$500 de Oliveira Menezes 	 1$000

Luis de 1864, additamento
Leis de 1865, 2 volumes 	

$500
7$500

Lista de eleitores do
:10 distric to 	
Idem idem do 2° districto 	

3$003
1$000

Leis do 1866, 2 volumes 	 • 7$000 Letra do Cambio (Dec.
Leis de 1567, 2 vôlumes 	 6$000 n. 2.014 de 81 de dezembro do

Leis de 1868, 2 volumes 	 6$000 1908, define a letra 	 de cambio
e a nota promissoria e regula

Leis de 1869 	 6$000 as operações eambiaes 	 1$000

Leis do 1870 	   7$500

Leis de 1873, 4 volumes 9$500 31 a n it ai do	 pre-
Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000 g-	 d o de	 Fazen(ia,

Tomo 2°) 	 3$000
' Leis de 1875, 3 volumes 	 9$50O 31 anual do 1iupre-
Leis do 1876, 3 volumes 	

Leis de 1877, 3 volumes 	

0$000
7$500

a (1 o do Fazenda,
(Tomo 3°) 	

M a n -ti a 1 do Empre-
2$:500

Leis de 1878, 2 volumes 	 8$000 g; a d o d. o Fazenda

Leis de 1879, 2 volumes 	 6$000 (Tomo 4°) 	
Manual. do JE rapre-

2$500

Leis de 1880, 2 volumes 	

Leis do 1881, 3 volumes 	

7$000
10$000

g- a d o do Fazenda,
(Tofno 5°) 	

INL a n ii a 1 do reillpre-
3$000

Leis do 1882, 3 volumes 	 12$000 ,,,-7- a (1 o do Fazenda
Leis de 1883, 3 volumes 	 10$000 (Tomo 6°) 	

Dl a n IA a 1 do IL:unpre-
3$000

Leis de 1884, 2 volumes. 6$000	 g' a d o' (1 e Fazenda
Leis de 1885, 2 volumes 	

(Tomo 7°) 	6$000
Manual do Inipre-

3$030

Leis de 1880, 2 aolumes.	 6$000 I	 gado de Fazenda
(Tomo 8°) 	 3$000

Leis de 1887, 2 volumeà 	 6$000
31 a n it a 1 do E mpre-

Leis de 1888, 3 volumes... 	

Leis do 1889, 3 volumes'	 '

9$000	 g- a, d o' do	 Fazenda,
8$000	 (Tomo 9°)'	 3$000

Manual do Empre-
Leis do 1891, 2 volumes 	 11$000	 ,..,•-•- a d o	 do	 Fazenda
Leis de 1892 	 14000	 (Tomo 10°) 	 3$000

NE a ii fli a 1 ao nuipre-
Leis de 1893 	  8$500	 ''' a d o de Fazenda
Leis de 1894, 2 volumes 	 12$000	 (Tomo 11°) 	

XE DL	 ut	 1	 do E nipre-
3$000

Leis de 1895 	 .
Leis do 1896 	

8$C00	 wado' do Fazenda
(Tomo 12°) 	8$500 3$000

Manual • do • Empre-
Leis do 1897 	 1(4000	 a d o do Fazenda
Leis de 1898, 2 volumes 	 (Tonto 13°).v	 •	 '	 • '16$000 3$000

Manual  do Empre-
Leis de 1899, 2 volumes 	 14$000	 g- a d o	 de	 Fazenda

.	 (Tomo 14°) 	   3$000
Leis do 1900, 2 volumes 	 12$000 Manual do Enipre-
Leis de 1901; 2 voluineá 	 14$000 ' g á cl o	 de	 Fazenda
Leis de 1902,' 2

(Tomo 15") 	12$000	 ,	 .....	 .
Manual cio • Empre-

3$000

Leis de 1903 	  10$00	 •-n• a do	 dtá	 Fazenda
f ,	 (tomo 16°) 	 3$000

• 'X-Mi à de 1064	 ... ..13$606	 M ali'''. a, I	 do	 Ene pre-
i.ols‘ de 005 	 -'142.130	 acto • .do .::Fazenda

•	 (Tomo 17°) 	 -3$000

Novembro'- 1909

Mann hl do .. Empre.
d o • - de Fazenda

("romo 18°) 	 	 3$00
Manual do Etutpre-. g- d o de Fazenda

(Tomo 19°) 	 	 2$5-X1

Manual do Empre-
g- a do do Fazenda
(Tomo 20') 	 	 2$500

Manual do
tw,	 o do
(Tomo 21°) 	 	 4000

Manual do .rem pre-
g- d o de Fazenda	
Cromo 22') 	

	

11 anua1 do Empro 	
gado. do Fazenda.
(Tomo 24°) 	

Mappa to p( ngra phi c o
do :Espirito Santo (M).

Marcas de rubricas o
de comutarei° nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro do
1887-1).:ereto n. 5.424, do I() de
janeiro de I905-Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1901, sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 1$000.

Modelos do balanços 	 	 4$000

Noticialaistoriea dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentJs do Ministerio da Justiça
e Negocios Iateriores (M) 	 	 6$000

Nova Luz sobre o pas-
sido 	 	 10$000

o
Org-anizaçã o .1 udi eia-

ria, comprolientleado os de-
cretos n. 2.4:14, de 7 de feve-
reiro de 18:17 e ii. 2.579, de 16

- de agosto de 1897 	 	 2.3000

	

Ordenança dos toques	 -
de corneta • e clarim,
pelo coronel Moreira Casar 	

	
2$000

O contrabando coseu
prOCCSSO - Alfredo Pinto
de Araujo Corrêa 	

	 2$000

Primeiras Lieções
Cousas, de N. A. Calkins
(da 403' edição americana),ver-
são e adaptação polo . Dr. Izily
Barbosa, 1 grande volume em 8°	 4000

Parecer do Senador
Ruy 13a,rbosa, . sobro o
Codigo Civil Brztzileiro, 1 graide
volume 	 	 époo
.ttoitieáção dos
chanáS, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia;
archeologia e geographia,
ctimentos; vocabula.rio, etc. ,por

;	 Barbosa	 ;.	 1$00+3

Rio de Janeiro - .Imprensa Nacional =.1904

eapre-
Va zoada

2$000

moo

2000


